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COLLABORAÇÃO 


Acceitam-se para serem insertos nesta Revista os artigos que nos 


forem olferecidos, uma vez que sejam elles escriptos em termos 
convenientes e tenha sua materif interesse real para os fins do — 
Archivo Publico Mineiro. 


A demora na publicação do presento fascicnlo foi devida ão 
utrazo havido no fornecimento de papel á Imprensa do Estado. Ten- 
do cossndo cesto embaraço, ficará regularisada a publicação desta 
«Rovista-, 


MOTINS DO SERTÃO 


e outras occorrencias em Minas-Geraes durante o governo interino 
de Martinho de Mendonça de Pina e de Proença, conforme a 
correspondencia deste com o governo da metropole, 


Extractos de Ilvro do Archivo 


De todos os negocios do Expediente das minas tenho dado conta ao 
Governador, e Capitão General Gomes Freyre de Andrade, e está enca- 
xotado e prompto o ouro da Canitação menos o q." toca a Cerro do frio 
q." se espera por instantes, e creio q.' com o da fazenda Real, e o que 
produzirão as casas da fundição o anno passado depois de partirem os 
quintos lhe não faltará mto, para duzentas arrobas. 

No Certão houve duas assuadas hua contra o Juiz do Papagayo que 
hia tirar hua devassa na barra do Rio das Velhas, outra nos confins da 
Capitania para a parte do Rio das Velhas, digo Rio Verde, contra o 
Commissario Andre Moreyra de Carvalho encarregado da cobrança da 
Capitação, e supposto q." Só constassem de vadios q.' como dizião não 
querião q. se tirasse devassa aonde nunca se tirou nem se cobrasse di- 
reito algum Real aonde So se devia dizimo a Deos, q.' não fizesse a 
offensa ou dezacato por obra ao Juiz ou Commissario, e comtudo avisa- 
do q." erão fomentados mandei q.' o Dezembargador Francisco da Cunha 
Lobo passasse a tirar devassa do q.' socedeo em Rio Verde, e o Doutor 
João Soares Tavares da mesma sorte pelo que tocava á Barra do Rio 
das Velhas costeando o primeyro pela Comarca do Cerro, e o Segundo 
pela do Sabará até chegarem com pouca distancia ao mesmo Sítio, am- 
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bos com escolta de Dragões, e official que consiliasse respeito á diligen- 
cia participando-lhe copia de hum Capitulo da minha instrucção para si- 
milhante cazo, e entendo q esta diligencia há de servir muito para re- 
duzir aquelle Paiz a boa ordem e Sugeição a justiça q lhe faltava pela 
grande distancia em que lhe fica digo em que fica e pelo grande perigo 
de doenças q. nelle há des de Setembro athe Mayo, mandando logo 
prender Antonio Tinoco Barcellos que por cartas q.e tive de pessoas q. 
reputo zelozas e verdadeiras, me constava fomentar os vadios q." fizerão 
us assuadas. V. S. porá o referido na Real prezença de Smg.* q man. 
dará o q for mais do Seu Real serviço. —D. Ge a V. S. Villa Rica 29 
de Junho de 1736. Agora me chegão Cartas do Certão q.' me livrão de 
todo o cuidado daquella parte. —S.” Diogo de Mendonça Corte Real. 


Senor:—Havendo sucedido no mez de Março hua assuada, ou prin- 
ciplo de motim contra o Juis do Papagayo q hia tirar hua devassa á 
Barra do Rió das Velhas no Certão deste Governo, e repetindo-se esta 
inquietação em Rio Verde nos Confins deste Governo aonde parte com 
o destricto das Minas novas por si juntar ahy gente para impedir hum 
Commissario q! andava em cobranças da Fazenda Real; tanto q” me 
chegou esta notícia mandei ordem (em virtude das q. tinha na minha 
instrucção firmada da Real mão de V. Mg.) ao dezembargador Francis- 
co da Cunha Lobo Intendente da Comarca do Serro para q.” com toda 
a brevidade passasse a tirar devassa nos lugares do delicto, nomeando 
Official de graduação com destacamento de Dragões para segurança, e 
respeito da diligencia; e juntamente ordenei ao D. João Soares Tavares 
intendente do Sabará executasse o mesmo até o sitio da Piedade, como 
executou, com a devida brevidade, e pequena escolta: Houve mais di- 
lação no Serro do Frio, onde se juntarão sincoenta e quatro Dragões e 
hum grande numero de Capitães do Matto em virtude das ordens q.' pre- 
venindo qualquer acontecimento tinha expedido no dia dezasette de 
gunho, por ter alguã informação da pouca segurança q.” havia na fideli- 
«dade dos moradores do Certão. 

Com efieito no dia 24 de Junho, e sitio do Brejo do Salgado distante 
mais de 150 legoas desta Villa se amotinarão os moradores, e marcha- 
rão até o Arrayul de S. Romão, constituindo Juizes do povo, e Cabos: 
e naquelle Arrayal entrarão cousa de duzentas pessoas armadas q." 
fizerão (guiados pelo Vigario Antonio Mendes Santiago) escrever hum 
termo sediozo, e publicar edditais de manifesta rebelião: assim se 
conservarão tres dias até q! hu Dom. Alz' Ferreyra com a voz de 
S. Mgs, e ajudado de alguns parentes, e amigos se senhoreou do Corpo 
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da guarda e fes espalhar os amotinados. O Dez.ºr Francisco da Cunha 
Lobo, em cujo arbitrio eu deixava chegar a S. Romão, no caso q * não 
houvesse novo insidente que a isso o obrigasse, recebeu estas noticias 
muy exageradas, e retrocedendo o Caminho que levava p.º São Romão 
veyo à Capella das Almas onde as recebeo Similhantes de novas in- 
quietações acrescentando-lhe os q." lhas comunicavão encarecimentos 
fantasticos, assim do numero dos amotinados, como das dificuldades 
de lhe fazer opposição, as quais me participou por Carta, e da mesma 
sorte o Comandante: e logo apreçadamente se retirarão p.” as Minas, 
escrevendo o Comandante; q.' só dentro dellas se poderia rezistir. 
Quando me chegarão estas Cartas, estava para partir para os Goyazes 
o Capitão Jozé de Morais Cabral, e o Provedor da Fazenda Sebastião 
Mendes de Carvalho; e assim lhe cometi ao primeyro mandar os des- 
tacamentos, e ao segundo continuar a devassa, ordenando ao Coman- 
dante se recolhese, e ficasse govemando o Destacamento o Tenente 
das minas novas Simão da Cunha Pereyra official de prestimo a quem 
com dez Dragões tinha mandado em Soccorro o M.º de Campo Coman- 
dante daquelle destricto Pedro Leotino Marli; e assim se executou, 
menos recolher-se, e ficasse governando digo recolher-se o Coman- 
dante por que teve noticia do mal q.'eu tomava a sua retirada, e 
Se adiantou com o pretexto de executar hua prizão, marchando ao 
depois adiantado ao Destacamento q." mandava Joze de Moraes; de- 
pois de cuja partida de Dragões para Soccorrer o destacamento, dis- 
pondo-as em modo q." podendo se juntar facilmente, servissem para 
a remessa dos avizos, e Segurança do Paiz: Logo chegou aqui o Dez.or 
Francisco da Cunha Lobo q." acreditando as sugestões q.' se lhe fazião, 
me reprezentou as dificuldades, e inconvenientes q.' lhe ocorrião nos 
meos dezignios parecendo-lhe se devia mandar retirar o Destacamento 
e manter na deffenciva dentro das Minas, arbitrio que não segui por 
estar informado plenamente do q.º havia e do q.º era o Certão, Tinhão 
sahido segunda vez do Brejo do Salgado os amotinados, e agregando- 
se os moradores, huns como cumpleces dos seos intentos e outros 
violentados com temor das insolencias q.e cometião contra os q.” 
achavão sucegados e com mayor numero, constituindo general das 
armas, M. de Campo Secretar.º do Govemo, Juis e Procurador do Povo; 
cometerão na marcha as mais atroces barbaridades, publicando bandos 
com pena de morte confiscação de bens, matando, violentando mu- 
lheres, queimando e roubando cazas, como fizerio a Domingos Alz,' 
Ferreira q. tinha desfeito o outro motim, e á de seu cunhado João 
de Meyrelles, aos quaes se verifica fizerão mais de vinte mil cruzados 
de perda: E como o chamado M.º de Campo, assistido de negros, 
Mullatos, e Indios cometia as mayores dezordens, os mesmos amoti- 
nados fizerão com o chamado General das armas q." o mandasse pren- 
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der e sentenciasse á morte o que com efeito se executou junto a 
S. Romão, continuando os amotinados alguns dias marcha athé o sitio 
da barra Joquidahy, onde com motivo, ou pretexto da discordia q." os 
cabos tiverão ou por se lhe frustrar a esperança de serem assistidos de 
dous moradores poderosos daquellas vezinhanças se destes o tumulto, 
mas na realidade a verdadeira cauza de se desfazer forão os avizos 
q." os Cabeças disfarçados receberão das Minas gerais com a certeza 
de q.' se mandava não só marchar o Destacamento q. se tinha reti- 
rado, mas se relorçava, e se tomavão todas as medidas convenientes 
para o castigo dos rebeldes. Continuou Sebastião Mendes de Carvalho 
em companhia do Destacamento a devassa, e com parte delle, man- 
dado pelo Tenente Simão da Cunha passou ao Brejo do Salgado, dezem- 
barcando com tal violencia, digo com tal cautella, em hua noite, 
q." sem ser sentidos os Soldados, prenderão todos os moradores, e 
examinados pelo Ministro forão soltos os q. não constava serem Ca- 
beças; na qual occazião e nas mais não houve, nem sombra de rezis- 
tencia e se remeterão prezos para Villa Rica o Gn. das armas, 
Secretrº do Gov., Juiz do Povo, e outros culpados; alguns dos quais 
pareceo ao Ministro conveniente se castigassem logo na forma da 
instrucção de V. Mag. porem comunicando-me esta materia fui de 
parecer q. não sendo ja precizo para o sucego a promptidão do 
Castigo, e se rezervasse p.” executallo na forma q.' V. Mag. ordenasse. 
Em todas estas inquietações se podem considerar tres generos de 
Cabeças os primeyros, e mais principais são homens poderosos no 
Paiz, e estabelecidos nelle, q! costumados a viver sem mais Ley 
q." a da sua vontade procurarão impedir o pagamento da Capi- 
tação não tanto para não pagarem, como pelo receo de que com 
a introducção de intendente e Correição haveria hua grande 
fasilidade para o Castigo das insolencias qe com frequencia co- 
metem: Estes se retirarão logo q. souberão hia Ministro tirar 
devassa e alguns contra quem houve bastante prova, se achão 
com os bens Sequestrados: Taobem se podem reputar segundos Cabe- 
ças, e na aparencia são as primeyras, quatro ou sinco pessoas q. ti- 
Ehão pouco, ou nada q. perder, e ocultamente instigados dos outros 
começarão os motins, consitando huns e violentando outros: alguns 
dos quaes se tinhão retirado, culpados, nas inquietações dos Tocan- 
tins. Estes por ser mais aparente o seu delicto se retirarão tanto q” 
se desfez o tumulto; e em terceiro lugar paressem Cabeças « Gene- 
ral, Secretario e Juis do Povo, ainda q. realmente o não são, por- 
q.* nestes empregos introduzirão maliciozamente gente meio rustica 
e tanto q entendo conhecião a atrocidade do delicto, como se colhe 
das perguntas, principalmente de Simão Correa, hú Mestiço q nunca 
entrou em povoado a quem fizerão General das Armas. Os Ecclesiasti- 
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cos do Certão destas Minas q! a mayor parte hé do Bispado de Per- 
nambuco, com Concelho e persuação concorrerão mto para estes tu- 
multos especialmente o Vigario Antonio Mendes Santiago como consta 
na devassa estando aquelle districto comummente cheyo de Clerigos 
ignorantes, e culpados, e Frades apostatas fugidos das Minas, e de our 
tras partes aonde vivem com melhor desiplina por sor o Certão Pais Li- 
cencioso e que consente toda a liberdade. Com estas dfligencias ficou 
9 Certão obediente e quieto para o q. igualm.te contribuirão as barbari- 
tlades q. executarão os amotinados, e a boa ordem com que se executa- 
ram as diligencias; e continuando osfuturos Governadores a cultivar 
nelle a boa ordem, ficará sempre tio facil executarem-se nelle 
as diligencias da Justiça como as q.' pertencerem à boa administração da 
fazenda de V. Mg.“ quando atégora erão igualmente difficultozas, e quasi 
impossiveis huas e outras. D. G.lca V. Mg.º Villa Rica 16 de Dezembro 
de 1736. = Outra carta do theor desta assima se mandou pela Secretaria 
de Estado com o acrescentamento que se segue = huas e outras=. 

Ordenei ao Secretario deste Governo fisesse coplar com o devido 
segredo, por mão de pessoas fieis, as devassas q.e tirarão o Dez.or Fran- 
cisco da Cunha Lobo, e o bacharel Sebastião Mendes de Carvalho, con- 
ferindo os traslados em forma authentica para com elles dar conta a V. 
Mg.º as quais remeto e não executo o mesmo com a devassa q. tirou 
o Dr. João Soares porq., se juntou por certidão tudo q” delle podia 
servir e vai incerto na segunda devassa; e tão bem fis copiar as cartas do 
Ministro, e Comandante. V. Mg.e será servido declarar o modo por q." 
se hão de processar os deliquentes q! como culpados em hua devassa 
tirada em virtude da especial ordem de V. Mg* se conservro prezos ate 
q" V. Mgs se sirva nomear-lhe Juizes, ou ordenar q." se remeta a de- 
vassa a Rellação da Bahia; e parecendo mais conveniente serem castl- 
gados nos logares aonde dilinquirão para com mais efficacia servirem 
de exemplo = V. Mg.º mandará o q." for mais conveniente ao seu 
Real Serviço. D. G.de a V. Mg. Villa Rica 13 de Dezembro de 1736 
— A [. 149 vay hum Cap.“ desta Carta q.' então se não registou por 
razão do Segredo. 


-—————— 


Achando-se no Arrayal de São Romão mais de duzentas pessoas 
amotinadas com cabos, e Corpo de guarda, hum Domingos Alz” Fer- 
reyra convocando alguns amigos, e parciais apelidando à voz de El-Rey, 
se senhoriou do corpo da guarda e fez espalhar o tumulto, motivo porq. 
tornando-se ajuntar da hy um mez os mesmos amotinados o quizeram 
matar e lhe queimarão a caza depois de roubada com o motivo 
de q." o confiscarão por traydor ao Povo; como tãobem rouba- 


rão dando-lhe gravissima perda a seu cunhado João de -Meyrelles: 
Esta acção executada aonde há tão pouco conhecimento das obrigações 
de Vassallo, me obrigou a recomendar ao Ministro q.' tirava a devassa 
dos motins mw informasse q.' homem era, e meavizou ser pessoa q.' se 
tratava limpamente, e muito bom juizo, e q.' por ordem q.' se lhe 
tinha mandado, prendera a Simião Corréa, General das Almas dos 
Levantados, e acompanhara o Ministro para executar como pra- 
tico do Paiz, as diligencias necessarias, para cujo elfeito e ex- 
citar com este exemplo outros iVassallos, lhe mandei logo passar 
Patente de Capitão-Maior do Acary, declarando nella se reformaria com 
a declaração da gente q.' comprehendia, e as mais que mandão as 
ordens de Smg.e porque a brevidade com q.' era conveniente expedir- 
se não deu lugar a se puderem fazer nella as declarações costumadas. 
V. E. conhece quam importante será aos interesces de Smg. fazer-se 
algua mercê a este Vassalo; a Patente do Capitão Maior hé hua dis- 
tincção mais honroza q.' de utilidade, e assim me ocorre q.' havendo 
naquelle dístricto de São Romão hum officio do Tabelião, e Escrivão dos 
orphãos cujo rendimento está avaliado em cento e sincoenta mil reis e 
por ser tão tenue, e o Paiz mui doentio o servem sempre moradores 
daquellas visinhanças por não ter conta a outros, seria premio de pouca 
consequencia fazer Smg,* ao dito Domingos Alz.' Ferreyra mercê da 
propriedade delle, o q.' serveria de insentivo para q.' em outras simi- 
lhantes occasiões, houvesse Vassallos q.' com igual zêlo se interessassem 
no Serviço deSmg.: e como hé hú' homem q.' vive no interior do Cer- 
tão sem correspondencias no Reino, nem ainda em povoado e para me 
constar o q." obrou foi necessario q." chegando-me a notícia confuza- 
mente pela fama, mandasse tomar informações me pareceu conveniente 
remetter a copia dellas a V. E. para q. possa fazer prezente esta ma- 
teria a Smg.º D. G.de a V. Mge. — V.» Rica 19 de Dezembro de 1736. 
— Exmo Sr Secretario de Estado Antonio Guedes Pereira, 


Snor.' — Ainda q.' o meu parecer possa ser julgado suspeito nesta 
matr.*, por ter louvado publicamente oq." obrou nella o Conde 
das Galveas, informarey a V. Mg.e com aquella pureza de verdade e in- 
tenção q. sou obrigado. 

Na conta dos Juizes, apenas se acha clauzula, q.' não seja falça, 
ou affectada. $ Hé menos verd.e dizer-se q.' as eleições da Camara se 
fazião com beneplacito dos Governadores, e sem a liberd.e que por 
dirto se requer: São tão pouco concideraveis nas Minas as occupa- 
ções da Cam." q.' só procurão pessoas indignas de as terem, q.' não 
tenho noticia q.” os Governadores se abatessem a progurallas 
p.* seus afilhados, q.' podião empregar em couzas mais honrozas e 
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lucrativas, dando-lhes patentes, e Serventias de Off.os. Tambem he menos 
verdade dizerem q.º lhe não foi possivel satisfazer o uzo antigo por hi- 
rem ouvir missa á Igr.* do Ouro preto, porq.” depois de a ter ouvido he 
q.º se costumava fazer a vezita ao Gov.” , como executarão o vereador 
M.º! de Souza Pr.º Calvalr.º do habito de Christo, homem m.º honrado, 
prudente e abastado de bens, o Procurador, e o Escrivão da Cam. que 
depois da missa escandalizados da Rezolução dos Juizes, forão pelo q.º 
lhe tocava immediatam.te satisfazer o costume obsequiozo, inalteravel- 
me praticado, como consta da Certidão do Escrivão da Camara. & He 
igualm.te affectado dizerem que pelo impedimento que tiverão se falton 
as obrigaçoens da Justiça, porq." logo serviu o Vereador mais velho, to- 
mou e Sentenceou hua querella de Luiza Lopes e continuou a despachar 
como Juiz, do q." ha em todos os Cartorios m.tos documentos nos autos 
que despachou. $ Nestas Minas, por costumes introduzido na Creação. 
das Villas, pelo Gov.: Antonio de Albuquerque, que p.* isso teve espe- 
cial commissão de V. Mag.'e, vão os off.es novos da Camara, no pr.” 
dia, depois de tomarem posse dar parte ao mayor Magistrado Regio 
q.º se acha na V.* (esta noticia me deo então B.»r de Moraes, e me Infor- 
marey melhor) parecendo âquelle prudente Gov.“ necessr.º esta demons 

tração p** q. huns povos não distantes do Seu Soberano, não se deixas- 
sem cegar de ideas de Republica absoluta, e independente, como antes, 
e de Seu Gov.ºr varias vezes intentaram; este costume tão bem fundado 
praticão as Cam."*, não só com o Gov.ºr, mas com os Ouvidores nas 
villas aonde rezidem. S Que se devia observar semelhante uzo, ainda 
com pessoas subditas da mesma Camara, como era o Alferes da Bandr* 
della, se julgou repetidas vezes na cid.e da Guarda; onde nasci, e na V* 
de Pinhel, Cabeça da Com.es, com voto em Cortes e q.” fazião ao Alferes 
injuria punivel, deixando de hir em corpo de Camara a sua Caza, foy V. 
Mag.d servido mandar que sefião continuasse aquele uzo na V.* do Pi- 
nhel; mas não bastou este exemplo p.º deixar de julgar q” devia conti- 
nuar na Guarda, emq.to V. Mag.de não mandou o contr” Os funda- 
m.tos que p.” isso alegou João Pinto Ribeir.”, não se podem aplicar ás 
Cam.s* que não tem votos em Cortes, e nestas só se podião tolerar no 
Calamitoso tempo em q parecia necessr.º fortalecer o claro direito da 
Caza de Bragança, com aclamação dos Povos, e sufragio das Cortes, em 
qualquer outro, me parecem ofencivos da Real Soberania, independente, 
que compete à Mag.'le do Rey $ P.º melhor expor o facto me he precizo 
repetir o q' por outra via fiz pôr na prezença de V.Mag.!s pela frota de 1734 
na Junta qe V. Mag. foy Servido convocar naquelle anno, foy eleito 
Procurador de V.º Rica D.ºs de Abreu Lix.”; homem sediciozo e q.' nos 
motins que houve no tempo do Conde de Assumar foi hum dos principaes 
amotinadores deste Povo, e por este delicto foi prezo naquella occazião, na 
da Junta começou a fazer conventiculos em Caza de Fernando da Motta, 
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seu confidente, espalhando proposiçoens intoleraveis em hum parlamen- 
tario sediciozo, q.do mais em vassallo Portuguez discorria q.' as Minas forão 
descobertas, conquestadas, e povoadas pelo Povo, sem socorro, nem despeza 
da Mag.de , que se devia contentar com a pequena parte do quinto, q.º con- 
tribuissem os povos, e ainda somente com manutactura de moeda. 5 Che- 
gou o tempo de se haver de fazer as eleições da Cam.”, e como D,s de 
Abreu se achasse falido, e com grandes empenhos, procurou fazer parcia- 
lidade com Fernando da Motta, e Luiz de Souza, e Castro, p. que ficando 
na Camara podessem protellar o pagam.º das suas dividas com os seus 
Semelhantes; procuravão conseguillo, dizendo q.' como se esperava na 
frotta novd.e sobre quinto, e estanges de m.tos generos, era conveniente 
se achassem na Cam.º pessoas q.' se atrevessem opor ao Gov.º, e soubes- 
sem defender a liber. do povo; aos bons dezião que a frouxidão da 
da Cam.* anteced.e deixara administrar mal as suas rendas, € q neces 
sitava de pessoas de viveza, e Industria q., obviassem as urdin.as mal 
versaçõens, especiozo pertesto, com q.' fizerão propício p.” a escolha das 
suas pessoas, o Ouvidor g.' q.' lhes não conhecia o interior; fesce a elei- 
ção, a q." concorreu m.to pouca gente por se saber estava já ajustado os 
q.' havião de sahir eleitos, com geral descontentamento de quasi todos 
os homens bons da V.º. & Dezasete dias, antes se abrirem os pelouros 
teve o Conde das Galveas noticia certa de seus sediciosos designios, e q. 
dezião que para abater o Gov.º era necess” comessar descompondo o 
Gov.dor e fazendo-lhe a publica descortezia de faltar ao obsequio costu- 
mado; como fizerão. 4 Dava-me esta mat." grande cuid.º pelas consequen- 
clas que podião rezultar aos Serv.e de V. Mag.de e pelo genio moderado, 
e brando do Conde Gov.ºr ; e assim na noute do prim.º de Janr.º, busquey 
o official da Salla que estava de Semana paquelle dia p.º me informar se 
tinha alcansado o q.' rezolvia fazer o Conde, disse-me q.' sobre aquella 
matr.” não tinha dito palavra algúa, e não me atrevendo a tocar-lhe em 
hua couza. q." todos reputavam injuria feita á sua pessoa, deixei de ir 
no dia seguinte à Sua Salla p.* o acompanhar á missa, como sempre cos- 
tcmava; quando me chegou a notícia q.' estavão prezos D.* de Abreu, e 
Femd.º da Motta; busquey logo o Conde, e lhe disse publicam. porqu.* 
assim o entendia, e entendo ainda q.* depois do castigo dos Sublevados de 
V.*Rica, em tempo do Conde de Assumar, senão tinha tomado rezolução 
mais Importante ao Serv. de V. Mag.de & Os antecessores do Conde 
tomarão m.tas vezes, contra as Cam.ss expedientes mais fortes, e irregu- 
lares, mas igualm.e necessr.º*, por serem as Cam.** das Minas como a 
V. Mag.de reprezentou o Gov.or D, Lourenço de Alm.is em carta de 18 
de Abril de,1722, officinas/de Vassallos inquietos, por q." os q. servem nas 
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Camaras são declarados inimigos do Servº. de V. Mag.“e, e chegando a 
ver-se obrigado aquelle Gov.or a prender, e fazer depor toda a Camara 
da Vº. de S. Joze, e por isso executou as Leys de V. Mag.de, sem re- 
pugnancia dos povos. $ O motivo por q'. esta carta de não foy assigna- 
da pelos mais off.es da Camara, nem subscripta pelo Escrivão, della fica 
patente do relferido S O procedimento destes Juizes, nos seos cargos, foi 
qual se receava; ajustarão hum Cap» do matto por outo mil cruzados, 
quantia tão exhorbitante q'. cauzou hua gr. vexação, e clamores deste 
povo, porq”. se repartiu por finta, entendendo todos q'. era mais de- 
sempenho dos Camaristas, q'. pº. sellariº. do Cap." do matto; na devas- 
sa q'. se tirou da morte feita nos pr.” dias do anno ao vereador actual 
João Antunes Pena, não foram preguntadas as testemunhas referidas q'. 
conhecerão os negros matadores, sóafim de se pronunciarem os negros 
todos de Bemardo Joquim Pessoa, e o mesmo se fez em outras devassas, 
em q). só se procurou vingar 0 odio, e não averiguar o delinquente, com 
tanta paixão, e excesso q'. se não quis cumprir a legitima Sentença de 
dezagravo, profirida p.º” Juis competente a favor de humfescravo de Josefa 
Maria da Conceição, injusta.* pronunciada em hua das d.ºs devassas; Do- 
mingos de Abreu he constante q”. servindo de Juis, conluyado com o Al- 
motacé e Rendeiro, fazia, contra a prohibição dos bandos, e posturas da 
Camara, vender no morro, generos prohibidos aos escravos. 

Por hua leve dezattenção ao Juiz de fora do Carmo, mandou V 
Mag.!s por ordem de 1732 prender a Camara do Carmo, e por outra de 
10 de Junho de 1733 castiguar Luiz Jozé Ferr.º de Gouvea Juis de V?. 
Rica, sem emb”. da sincera informação do Gov. , q'. declarava o pouco 
fundam.” da alfectada queixa do Juis de fora, e assim visto q'. V. 
Mag.!º me manda interpor o meu parecer, não posso deixar de dizer q". 
me parece q. V. Mage mande, ao menos q'. Dºs de Abreu Lix*, e 
Fernando da Motta, fiquem privados de servir cargo algum nas Camaras 
deste Gov.º e q.tº ao mais fico na inteligencia do q. V. Mag he ser- 
vido declarar nesta sua real ordem. V. Mag. mandara o q'. for mais do 
seu Real agrado. D. Gde a V. Magde — Vº, Rica 31 de Julho de 1736.— 
Murtinho de Ma de Pina e de Proença. 


Entrey na substituição do Gov.” das Minas, e athégora creyo, sem 
vaidade, que D-s abençoou as minhas dispoziçeens. Estive trez vezes 
gravem.* enfermo, durou a ultima doença quazi trez mezes, e pelos re- 
gistros da Secretr”, constará que no Servº, de El Rey não fes falta a mi- 
nha saude, por ter pessoas de q”, me fiasse pº. tudo que era necessr.º 
extender-se com mais aplicação e trabº. No principio, como se suppu- 
nha de poucas Semanas a substituição, me assistirão, com aparencia de 
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zello, e fidilie quazi todos, porem sendo precizo nas matr!s do Certão 
attender mais no Serv.º de El Rey. q'. às amizades se picou de sorte o 
M. de Campo João Ferr”. Tavares, que rompeo em alguns desatinos” 
ainda se não tinha recolhido p*. esta V.º quando tive avizo que ajustara 
asacinos q'. me tirassem a vida; hé constante que fizera venda supposta 
de seos bens, e q'. dissera q'. se eu o reprehendesse de palavra, com 
a mesma aspereza q'. tinha feito por escrito me havia de cozer a faca- 
das, não fiz por me escrever por ultimo hua carta muy rendida, e por 
ter eu ja executado quanto reputey conveniente, antes o tratey com 
amiz.e e lhe fiz favores. A hora da morte em prezença do vizitador Fr.co 
Pinhrº, da Fones, e do seu paroco, acompanhando-me o Secretr.º do 
Gov,º, se puzerão aquelles Ecleziasticos de joelhos, e eu vendo o que 
podia ser, mandel sahir p*. fora o Secrtrº p*, q'. a sua prezença lhe não 
acrescentasse o pejo: aly me pedio perdão de quando iInsidiozam.º tinha 
maquinado p*. me tirar a vida e o Cred. : respondi q”. ha m.tº tempo 
tinha esquecido toda ofença, e aos circuntantes disse q. a minha vida 
estava a conta da provindencia de D.* e o meu creadº, à conta do meu 
procedim.t”: Olfereci-me p*. implorar a S. Mag. o perdão de q'. ti- 
vesse sido occazião de se fraudar a sua Real fazenda, e q' visse se 
na minha mão estava dezencarregar por algum modo a sua concien- 
cia, e por este motivo unicam.e provi em hum ofl.* hum homem de bem: 
a qu elle tinha perceguido. Depois de morto se achou em casa 
do Secrtr”. hum escrito da sua letra e Signal, em que pedindo gran- 
de segredo, dizia ao mesmo Secretrº. que receava que alguem tivesse 
ouvido a conferencia do dia anteced.e, e q.' por esta cauza me dicesse 
q'. tinha hido a sua Caza Lembrar-lhe hua certidão de hum seu Com- 
p*,e lhe persuadira tudo quanto podia concorrer p*. a paz e con- 
cordia. A vista deste escrito me pezoy de não ter sido autentica a 
declaração q'. fez porq. agora vejo a brecha q'. pode fazer ao meu 
Cred.”, q' eu julgava inexpuguavel, porq”. os costumes pouco modes- 
tos, a creação Libertina, e os poucos annos do Secretr.”, servirão 
talvez de motivo temerario p*. hua abominavel suspeita, q”. se pro- 
curou esforçar por impenetraveis meyos, q'. se lizerão mais efficazes 
pela imprudencia de q.m admitia as suggestoens, e pelo pouco cui- 
dº que aplicava a intrigas domesticas, e vícios particulares da fami- 
lia, q. tudo punha no dezinteresse della. 4 Com os Ministros me 
tratava com amizade pouco segura, porqu.' ao Ouv.º” Fernando Ley- 
te, homem de grande “discimulação, e m.tas maquinas, conciderava 
ferido, por eu ter averiguado com as notas q'. participey a Gomes 
Fr.c a sua infidilidade e o trato q. tinha com passadores de ouro, 
ainda q'. reconhecendo-o como estranho na sua estrada. Gomes Fra. q”. 
pelo conceito que delle formou, antes desta averiguação, era seu p.*r 
am.º, fiz que mostrasse q'. fora inadivertencia aquella frieza, por eu 
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conciderar util ao serviço a boa armonia. O Juis do Fisco, cuja ma- 
terialid.e, e pouco talento prejudicou m.to a faz.* real no Rio das 
mortes, era intimo am.º seu, e tinha experimentado q: o conceito qu'. 
eu fazia da sua incorrutibilide lhe não evitava advertencias severas 
dos seus descuidos. O Juiz de fora do Carmo, sem fundam.o algum 
porq”. ainda q! o julgava de pouco prestimo, nunca formey delle 
mau conceito, entendeo erradam.e q: dos meus avisos procedera ne- 
gar-se-lhe a licença pº. o casam.to, e o mais que disse a hum P.e 
do Oratorio seu parente o pr.º Ministro, a isto acresceo (se he verde ) 
a vaidade q. a hum cauzou certa recomendação, e sifra, e Os desi- 
gneos em q por este meyo entrou, outro, parecendo-lhe facil gover- 
nallo inteiram.t. e persuadindo-se que nas Minas havia hua Espada, 
senão na mão de hum louco, na de hum tollo, com que pudesse cor- 
tar o Credito dos mais zelosos e fieis & Conservou-se a boa armonia 
exterior athe o tempo em q.' sem emb.” dos grandes emp.º* do Juiz 
do Fisco, e das indirectas, mas fortissimas delig.s do Ouv.”, fis. 
do modo q'. pude averiguar pelo Juis ordr.º com evidencia innegavel 
os furtos de hum carcereyro valido, q.' tirava da Cadea, e vendia os 
negros incursos em pena de morte. Quebrarão comigo publicam .*: 
sem mais pretexto q', não os vizitar de boas festas, o q.' não per- 
metia o Seremonial das Minas, em termos tão fortes q." Gomes Fr. 
nunca lhe chegou á porta. O Conde das Galveas não tomou a pr.* 
vezita a nenhum deles, e só entrou hua vez em Caza do Ouv.* 
omo pertexto de ver da janella o exercicio Livre do ar, e não ses- 
sentou como eu vi, q. o acompanhava fasendo-lhe Corte; mas não he 
este só o cazo. Sabbado de Aleluya desci eu com gre difficulde a 
Salla du Intend.?, a ver pezar ouro, e com a mesma na Pascoa fui 
levado de dous escravos a commungar a Paroquia, tão futil pertexto 
teve a sua quebra; não me veiitarão, nem mandarão saber de mim na 
dilatada doença que padeci, buscando todos os meyos de me exaspe- 
rar. p.* que o meu genio fogozo, e impaciente rompesse em al. 
gum excesso, e o que mais he esquecidos da fidilide ao Sobera- 
no, comessarão a dar calor ocultamennte aos Payzanos, p* qº no 
caso de hirem as ordenanças Socorrer o R.º de Janeiro pedissem izen- 
ção do quinto, e moratoria das dividas particulares p.” me porem no 
aperto dos inconvenientes q.e igualm.e rezultavão de conceder ou ne- 
gar naquelle cazo hua proposta quazi sedicioza. Comtudo armey-me 
de paciencia, e revesti-me de discimulação. Quasi todos os dias en- 
tro na Salla da Intend.?, e converço parm.e com o Juis do Fisco, e 
o mesmo faço aos Domingos na no Hospital com o Quvor. S No 
principio da Quaresma Sucedeo Servir-se á minha meza hum prato de 
Leite de q' eu costumava comer, mais q.* dos outros: a providencia 
de Ds permetio qº apenas o provasse, e assim não recebi mayor 
damno que grande nauzea, e Largo fastio, que tambem experimen- 
tou o Secretr.º do Gov.º, e mayor hum Religioso que delle comeo 
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trez, ou quatro garfos, e lhe foi necessr.º uzar de vometorios, mayor 
prejuizo experimentarão quatro Criados brancos, e entre elles o Co- 
zinhr.º, e escravos q comerão desta Iguaria, sentindo logo grandes an- 
cias de q." escaparão com promptos vomitorios de Congonha. Procu- 
rey desvanecer toda a Suspeita de veneno, dado de propozito, per- 
suadindo a toda a minha familia q.e era facil cahir por acazo um 
pedacinho de Solimão no aSucar, nem tenho motivo p.º entender 
q.º houvesse dolo; pois todos os de caza experimentarão o damno, 
8 Fes-ce toda a possivel delig.* por tirar a boa armonia q” core entre 
mim, e Gomes Fr. com estreyta amizade que enlaça o igual zello do 
Serv.º de El Rey, e houve casualid.es que a poderião destruir, se tivesse 
menos forte vinculo. Partirio embarcaçoens p.º Lix.º, sem eu ter avizo 
p*o dardo q.e fosse necessº a V. Ex,*, queixei-me disto, e satis- 
fez-me. Sucedeo chegar-me hua carta do Gn! p* se fazer junta desin- 
co Ministros sobre se arrendarem ou não os contractos, e o Secrtr.º da 
pessoa q.º apreçadam.* escreveo a carta trocando a ordem das pala- 
vras, me tirou o voto, e me constituhio mero executor do q.º votassem 
os Ministros: de todo o contexto da carta se via não ser esta a inten- 
ção do Gnal, e athe o sentido literal daquella clausula fica absurdo; 
executey sem replica, e mandei registrar a Carta, e depois lhe mostrey, 
como de algua sorte me Injuriava dezdezendo do conceito q! de mim 
tinhão formado. S. Magd.. pois em hua matr?, que regularm.s. 
só a mim, e do Prov.or tocava, por estarmos bem informados, e 
não pender de dispoziçoens Legaes, em q. devião votar Ministros 
de Letras me subordinava, e privava de arbitrio, e voto, pedindo-lhe 
quizesse por Seg.da carta, que igualm.e se registasse, declarar a aqui- 
vocação do Secrtr.º naquella clauzula, cujos termos emmendados com 
numeros a ordem, fazia sentido toleravel; respondeo-me primr.”, e 
seg.'!a vez com termos tão excessivos em meu abono, q. não posso 
mandar registar a Carta por modestia. Tem o Gn! prudencia p” 
sofrer as minhas impaciencias, ou Liberd.es. Eu prezo-me de saber 
obedecer e confeço q.e não sei mandar, e assim seguro a V. Exº qe 

entre nos por mais que se maquine ha de ser immutavel a amiz.e, 
elle entende q. sem positiva, e nova licença, aluda q.e se recolha ás 
Minas, não devo sahir dellas, fundado, talvez em húa clauzula da Sua 
instrucção. Eu tenho por evidente o contrº à vista do qe S. Mag.s 
foy Servido declarar-me por meyo do Secretr.” de Estado em carta de 
12 de Março do anno passado, e qº sem perigo evidente de perder a 
vida pelos achaques, e atropellar o decoro, ficando depois de gover- 
nar as Minas, quazi dous annos, exposto a inevitaveis descortezias e 
injurias; não devo, nem posso assistir no pais, depois de se me Jevan- 
tar u homenagem. S Do qe refiro a V. Ex.” nesta carta e do 
q. tenho representado em outras, conhecerá V. Ex.” com evidencia 
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q" este Gov. pede pessoa de grande esfera, e autord.e, e q. para evitar 
as pemiciozas consequencias do Gov.º interino de Offi.a! imediato, ou ou- 
tra pessoa rezidente no paiz, deve haver ordem nelle, p* q.' em cazo de 
morte do Gov.r, venha logo o Gov,or do Rio de Janr.?, ou S, Paulo, su- 
ceder-lhe. Queira V. Exº, por Serv.º de Smg.de represental-o assim ao 
mesmo Sw, e q he um Gov. que remettendo-se delle tão grandes somas 
nesta frotta, ha de levar a futura, como não chegue antes de Março, ao 
menos duzentas arrobas de ouro, quasi todas guardadas debaixo da chave 
do Gov.r, Fico muito prompto p. servir a V. Ex”, a qm D. Ge —v* 
Rica 2 de Outr.º de 1737.—Exmo Sr Secretrº de Est? Antonio Guedes 
Prº- Mart.º de Mica de Pina, e de Pres, 


Em 13 de Dezr.º dei a S. Mag.ie conta dos motins do Certão com à 
copia da devassa, de q. constava serem os principaes cabeças Des do 
Prado, Maria da Cruz, e Pedro Cardoso; Conservey, no que tocava a es- 
tes Reos, e dispoziçoens q. fazia p.º os prender, apertado Segredo, o sup- 
posto q” a epidemia, que deu cauza a extraordr.? cheya, ainda durava, 
dey as ordens, e instruc;õens necessras ao Intendente da faz” Real Ma- 
noel Dias Torres, que mandava ao Certão com pertexto de por em are- 
cadação os bens sequestrados de outros Reos, o que tudo executou com 
risco da Saude, e grande trabalho: prendeo a Mº da Cruz, e a Pedro Car- 
dozo do Prado, e o mesmo se executara em Dos da Prado, se senão reti- 
rara poucas horas antes de se lhe sercar a Caza; sequestrarão-se-lhe os 
bens destes Reos, q.' me dizem importarão cento e sincoenta mil cruza- 
dos. S Esta deligencia executo? em distancia de quazi duzentas Legoas, 
nos fins deste Gov.º, e com as pessoas mais poderosas, e aparentadas do 
Brazil, reputo por importante, e se executou com o devido zéllo, e acti- 
vid. na concideração do poder, e aderencias de Pedro Cardozo, o man- 
dei com segura escolta p* se guardar seguram.e em hua Fortaleza do 
Rio de Janr.º, e juntam.e Sua May Maria da Cruz, q. hé Sogra de Alex. 
Gomes, hum dos mais ricos moradores do Certão da Bº, e de Dos Miz 
Pr.º Irmão do Vigr.º g.! do Arcebispado, ambos com grande introdução 
naquella Cid.e. $ Esta conspiração foy mayor do que parece, entrarão 
nella pessoas que não chegarão a declarar-se nas Minas, e talves dentro 
desta V.º tinhão q.m os fomentasse, onde se espalharão o anno passado 
vozes sediciozas, o q.' não pude averiguar origem. Pela frotta de Pem.co; 
ou B.º passa a essa Cid.e Antonio de Souza Machado, por q.m como Se- 
cretr.? do Gov.” concorrerão as mais ocultas noticias, e sem emb, de al- 
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gúas loucuras, e rapazias, espero q: conserve o Segredo, e com elle in- 
forme a V. Ex., ainda das minhas suspeitas: não perdoo a diligencias 
p* prender alguns Reos, que possão estar bem informudos de circuns- 
tancias q! hajão de declarar metidas atrosm.e em cabeça alheya. S Pro- 
curey extinguir esta conjuração, sem ruido grande, mostrando que me 
.não cauzou cuid., porem deu-me a conhecer a necessid. q ha de con- 
servar tropas neste paiz, mandadas por Cap.'s, e Subaltenos de toda u 
satisfação, porq.' no grande aperto em que me vi o ano passado, nada 
me dava mais cuid.º que a falta de ofLes que rmedeey com o Ten. das 
Minas novas Simão da Cunha Pr. & O rendimento annual da Capitação 
do Certão, se deve regular entre sincoenta, e sessenta mil cruzados, o 
dos dizimos se ha de augmentar concideravelm. pela facilid.e da Cobran- 
ça, mas estes intereces, julgo pouco concideravel a vista do q rezultão 
da obediencia em q. está hum pais q. foy athegora habitado de Regul- 
los, que não conhecião outra ley, que a da força; assim este tal, ou qual 
serviço fosse memorial que me solicitasse o q. se concede ao mais inu- 
til vassallo vivendo em comp. de minha mulher, e filhos. V. Ex.* se sir- 
va pôr o refferido na Real prezença de S. Mag D. Gº a V. Exº. V.º 
Rica 17 de Outrº de 1737.— Exmo Sr Secretr.º de Estº Antº Guedes 
Prº—Martiuho de Mendonça de Pina, e de Proença. 

— Acrescento ao que tinha escrito q! ao mesmo tempo q” o Ouv.or 
do Sabará, cheyo de ambição, e picado q. eu o conhecesse, ainda que 
tarde, º a facilid* com q. se vendia a just? naquella Com."s, me escreve 
sem prpozito, descortezm.. O Ouvidor do Rio das mortes Cypriano 
Joze de Rocha, q.' he o unico Ministro de jurisdição ordin*. que cuida 
dos ossos do ofl.º tem zello de justiça, e cuid.º nas couzas publicas, à 
q. incitey e dey escolta p.º hir a esta jornada, me dá conta das minas 
novame. descubertas, e com esta carta, de q.' incluo copia, chegou outra 
a hum official da Salla escrita por hum Mineiro desta terra, q.” pelo que 
diz, e pelo que dispoem, confirma o q.' o Ouv.º refere, e da mayores 
esperanças. Fico aos pes de V. Ex” q.' D. Gr.e m. ann.. V. Rica 18 
de Outr.º de 1737. — Exmo Sr Secretr.º de Est.º Antonio Quedes Pr.* — 
Martinho de Mendonça de Pina, e de Proença. 

(Copia) — Registo de hum Cap.º da Carta p* o Secretr.º de Estado so- 
bre osmotins do Certão, q! p* melhor conservar o Segredo, se lhe acres- 
centou depois, e aqui se registou pela minuta da Letra do Secretr.º Anto- 
nio de Souza Machado, que conservava o S.º" Governador: 

— Entre os culpados, reputo por principal cabeça, hum D.* do 
Prado Paulista m.to rico, D. Maria da Cruz,e seu £º Pedro Cardozo 
Sobr.º do d.º Prado, a quem senão fez ainda sequestro, com pruden- 
te concideração do Ministro, por entender que com algúa cautela 
seria facil prendellos depois, o que então não tinha logar, por anda- 
«em retirados, como tambem por não caber no tempo fazer sequestros em 


varias fazendas de gados que possuem, estando tão adiantada a estação 
e eminentes as cheyas, que fasem aquelle Paiz impraticavel; porem esta 
delig.* fica m.to no meu cuid.º pº a recomendar a pessoa a quem en- 
tregar o Gov.º, ou a fazer executar tanto q.” o tempo, o permetir. 

A carta de V. E. de 16 de 8bro recebi a 26 de novr.º do anno pas- 
sudo, e dou conta a S. Mag. com a devassa dos motins do Certão q.* 
ficou com sucego que referem as cartas q.” por copias, vão com a de- 
vaça. O Cap.m Jozé de Moraes, com quarenta Dragõens partirão na 
forma das ordens de S. Mag de para os Goyazes; e vendo a quietação 
em que este Paiz se achava, e que a guamição do R.º de Janr.º estava 
diminuída com os secórros que se mandavão a Colonia avizeiao Gov.“ e 
Cap.m Gen.! destas Cap.rlas que se podia reforsar com hu'a companhia 
e com avizo seu mandei o Cap.” de Dragões M.º! de Barros Guedes de 
Madureira com ella. 4 A Capitação se cobrou felismente, e pelos avisos 
que tenho dos Intendentes ainda que passarão muitos escravos p.” os 
Goyazes, intendo igual será senão exceder o computo das matriculas 
antecedentes; porq”. intrarão nesta pas minas mais escravos que nas 
antecedentes; remetterey o mappa tanto que receber os que me devem 
remetter os Intendentes S Não posso deixar de representar a V, E. os 
inconvenientes que tem ou rezultem se não chegarem a tempo Livros e 
bilhetes impressos p.” a matricula de Julho remediando-se a presente 
com os restos que Sobrarão das outras duas joias alem do embaraço da 
expedição rezultarão falcidades, não só, em prejuízo da faz.” R.! mas 
dos moradores que não saberão distinguir se os bilhetes dos escravos que 
comprão são falços ou verdadeyros principalme os mais rusticos, e q. 
vivem em partes mais remotas e como estes povos se governão mais 
por aprehenções fantasticas q.' por realidades tambem temo que esta fal 
ta faça q. acudão com menos pontualidade ao pagam.tº vendo q. se 
lhe não dão os costumados bilhetes impressos e remetidos da Corte o q! 
V. E se servirá de reprezentara S. mag *t D' gºaV Exº 2 de 
Janrº de 1736. —Exmo S,r Secretario de Estado Antonio Guedes Pe- 
reyra. 


O estado da minha saude, ainda mais que o costume observado 
por quem de partes distantes, aonde teve algu'a comissão se recolhe de- 
pois de a findar, me obriga a rezumir o que tenho obrado, p.* que che- 
gue às mãos de V. Ex.”, e seja prezente a S. Mag.!s, no cazo que me fal- 
te avida, e não possa dar pessoalmente conta. $ São bem notorios os 
descaminhos que se fizerio aos quintos de S. Mag de, depois que se in- 
droduzio nas Minas a Caza da Moeda: Empreguey me com ardente zel- 


[7] RÊVISTA DO 


lo em os descobrir, e evitar, contribuindo com as notícias que pude al- 
cançar, reprezentando-as ao Governador das Minas, e ao do Rio de Janr.º: 
destas deligencias, não só se me originou hum intranhavel odio de todo 
o vulgo da America, que commum.e me nomeava por algoz do Povo: 
mas tambem a inimisade de alguns Ministros, indiciados de contribui- 
“rem p.º os descaminhos, O Gov.ºr do Rio de Janr.º fazia bom conceito 
do Ouvidor Femando Leyte Lobo, enão acreditando o que se dizia, o 
favoreceo na rezidencia, e vindo p.* Ouvidor desta Comarca, me partici- 
pou o bom conceito que delle formava; porem como os effeitos não cor- 
respondião a informação, não deixey de lhe participar os indícios que 
encontrava da sua infidilid.* , e com effeito della descobrio o de Gov.or 
toda a certeza na comunicação de intereces que tinha com algus pas- 
sadores de ouro; foy me precizo cómunicalios ao Dez.º Juiz de Fisco 
p* se acautellar, ocultando-lhe algu'as deligencias: creyo porem que pelo 
seu pouco talento, continua conversação, e cómunicação de vida pouco 
modesta, chegou a dar a entender ao Ouv.º” quando lhe tinha dito. Veyo 
o Gov.er do Rio Suceder ao Conde das Galveas, e o seu zello não 
póde conter-se na entrada publica, falando como estranho a este Minis- 
tro, que antes tratava com fameliaridade: eu lhe pedi que discimulasse 
por serviço de S. Mag.“* dando a entender que fôra mais distracção que 
enfado aquella extranheza. S A prohibição dos Diamantes, p.* que con- 
correrão m.tº as instancies que fiz ao Conde das Galveas, concorreo 
não só p.* augmentaro odio contra a minha pessoa, mas de me avaliar 
o vulgo ignorantes por homem de pessimas intençõens, pois pertendia 
que ficasse sepultado hum thezouro, sem se aproveitarem delle, nem os 
vassallos, nem a fazenda Real; tão groceiros são os discursos das Mi- 
nas. S Descobrio-se em Abril de 1735, a fabrica de moeda falça, e 
como pessoalmente executey prisoens , “e buscas sem reparar em perigo 
nem reputar indecente quanta diligencia podia ser util à boa averigua 
ção: não dey nesta occazião piqueno motivo a se augmentar o odio ge- 
ral, pois era cauza cómum, p.º quasi todos o dezcaminho do quinto. & 
Depois de estar substituido este Governo, quando todos esperavão em 
perdão geral, me remeteo o Gn.sta ordem de S. Mag.“ p.* continuarem 
as devassas de descaminhos de quro, barra, e moeda falça; remetia aos 
Menistros, a q'. entendi tocava, e ainda que não se tem visto elfeito 
algu" desta deligencia, sabendo se que continuava, se disse que contra o 
voto do Cin.s!, e dos Menistros da Corte, eu fora ounico q.º instava 
que continuassem as devassas q * destruir as Minas. 4 Nesta disposição 
dos animos, ainda quando fultassem os justos motivos da ruina da mi- 
nha saude, e desemparo de minha mulher, e filhos, me parecia a mim 
ter a mais justa cauza p.º se me mandar sahir quanto antes deste 
Paiz: Sem duvida o tinha conseguido a não sobrevir o incidente que moveo 
aS. Mag.de a permitir q” o General pudesse hir ao Rio de Janr.º man- 


dando que neste cazo substituisse eu a sua pessoa: todos, e o mesmo 
Gn.º! entendemos, que se podia alargar quando m.tº a mez, e meyo esta 
substituição, e por meos peccados tem durado mais de anno, e meyo, € 
não deixey de representar, a q.m o pudesse fazer a S. Mag.“e, os in- 
convenientes de hum Governo interino, e da minha assistencia nestas Mi 
nas: Ha quinze mezes que o declarey quando estava p.* partir a frotta, e 
são mtas — as vezes que o repeti. 8 Comtudo sem emb.º dos continuos 
achaques não deixei de me aplicar quanto pude ao bom Governo: luy a 
Cachoeyra, aonde estabeleci quartel cômodo com pasto p.* os Cavallos 
das tropas, expedi o destacamento p.” os Goyases: vendo que no Rio 
das mortes o respeito aos Sequestrados fazia que não hovesse Lançado- 
res aos seos escravos, passey áquella V.”, e dando a entender os man- 
daria vender em outra parte, se conseguio haver Lanços competentes, € 
rematarem-se, dispuz as prizõens de alguns Réos de crimes atrozes, que 
consegui com felecid.e , ainda nas partes mais remotas; fis revista á gran- 
de parte das ordenanças de cavallo, e de pé, pondo estas em bom me- 
thodo, distribuindo os districtos ás companhias que em m.tas partes não 
estavão ainda formadas; remeti na frotta duzentas, setenta, e sete arrobas 
e meya de ouro; pertencentes a S. Mag.dº; fiz toda a deligencia possi- 
vel p.* se prenderem os negros fugitivos que costumão dar em Salteado- 
res, recomendando ás ordenanças esta diligencia, e puz tão elficaz cui- 
dado em se castigar a falcidade, ou mestura do ouro, q. sempre q.' se 
encontrou se descobrirão, e prenderão os delinquentes; por ordem do 
Gn.al, e parecer dos Menistros convoquey junta de justiça, por cujo meyo 
houve algum exemplo de castigo, q. ha muitos annos se não tinhão vis- 
to; mandey hu'a comp? de Dragõens em socorro ao Rio de Janr.º, por 
entender estava muy diminuto aquelle prezidio, e poder passar sem aquel- 
la força, nos seguintes quatro meses, que por serem das agoas erão im- 
proprios p.º operação de importancia ao mesmo tempo que erão de mou- 
ção p.º se temer algu'a invazão antes de entrar o inverno nestas partes; 
dey providencia a que no, interior das Minas, principalmente nesta Co- 
marca, se dispuzessem os Caminhos de tal modo q” não só podessem 
servir a comodid.e publica facilitando a condução dos mantimentos, mas 
tambem á boa administração da justiça, e fazenda, que m.tas vezes se em- 
baraçava pela dificuldade de hirem off.es a partes q só se comunicavão 
por hu'a picada, q.” apenas concedia transito a gente de pé; de; Regi- 
mento a hum Official, que com nome de Ajud.e serve ao Governador, no 
q: toca a Capitação, e remedeey na forma que me foi possivel, a conluzão 
que rezultava da falta de bilhetes, remedeando-a em trez matriculas, com 
os q.' vinhão destinados p.* hu'a so de 1735; mas de modo q." se evi- 
tassem as equivocaçõens, que podião ser muy prejudiciaes, não só aos 
entereces de S. Mag.'!e, mas aos mesmos vassallos, procurando com gran- 
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de cuidado, que o Ajudante, e quem comigo servio de Secretr.º "se Ins- 
truissem de tal sorte no methodo desta cobrança, qe pudessem intei- 
ram.e descansar aos futuros Governadores, e substituir com acerto a 
falta de qualquer Intendente, como à S. Mage pode ser prezente se se 
quizer Informar da Capacid.", € experiencia q." hoje tem O Ajudante 
D.o* Pinhrº, e Andre Teyxeira da Costa que supre a falta de Secretrº do 
Gov, e da que adquerio, e malogrou o Secretrº que achey provido, có- 
municando todas as Luzes que pude adquerir com à experiencia, e dis- 
curço p.º que utilmente podessem servir asS. Mag. 9 A providencia de 
Deos favoreceo de algu'a sorte estes povos com novos descobrimentos de 
ouro dentro do continente destas Minas, é por não fazer cazo dos da Ser- 
ra da Caraça, Pompeo, e barro vermelho no Rio das mortes, no morro de 
Santa Anna, termo da V* do Carmo se achão trabalhando mais de sinco 
mil escravos, com mais de quarenta serviços de boa conta. No descobri- 
imento do Rio Verde entrou à repartição igual numero, e em ambas as 
p.tes ha menos de quatro mezes se ptincipiarão povoaçõens, que hoje 
estão numerosas, e na Serra do Paraupeba se descobrirão novam.e for- 
maçõens de boas esperanças, capases de acomodar hum gr.de numero de 
Mincyros. S Nos cofres de S. Mage ficão pelo que toca à Capitação da 
matricula que acabou no ultimo de Junho sessenta e nove arrobas de 
ouro, incluíndo o q * toca à Capitação do Certão, é pelo que pertence it 
presente matricula, nos Coties de V2 Rica, p.* onde se costuma remeter 
das Intendencias do Carmo, Sabará, é Rio das mortes antes de comessar 
4 Correção. o q. athe Ly se cobrou, estão quarenta e seis arrobas, alem 
vas parcellas que pertencem à Confiscos, é sequestros, e nos cofres das 
das Intendencias, e d. do Serro do frio se acha pouco mais, cu menos o 
que falta p“ prelaser 0 computo ordr.º. é supposto que só os 'dizimos 
que mal bastão p.* as despesas ordin.s, se cobrão por quarteis, porq. us 
direitos dos registos pelas condiçõens do Contrato, se cobrão na chegada 
da frotlã, sé aichão nos Cofres da fazenda Real perto de trinta arrobas, cu” 
jas quantias importão em cento, e sessenta arrobas, pouco mais, ou menos 
que ficão pé se remetter na frotta futura, com O mais que possa produzir 
u Capitação, e se remetter da lazenda Real. $ Aconspiração e Levantes do 
Certão, loy a matr” mais importente do meu Gov., pelo que a elles toca me 
remeto às devassas, € Contas que tenho dado; parece-me q. nesta matr. 
não ometi, quanto podia dictar o Valor, e a industria, obrando de sorte 
que ninguem percebeo o justo cuidado em que me achava, ao qual 
augmentov O dezacordo do Ministro, € Command.e que mandey no prin- 
cipio; desta deligencia, que tenho a vaidade de ser das mais bem dispes- 
tas, sucedidas, irey por fruto o odio deste official, e entendo que hua cons- 
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piração contra o meu credito, e a minha vida, sem emb.º dos desacertos, 
e não sey se diga fraquesas (porque lhe não posso dar outro nome) do 
M. de Campo João Ferr? Tavares; sujeito de hum genio demaziadam. * 
altivo e ambiciozo; Só o reprehendi emquanto era necessa.º p.* escar- 
mento das tropas, que continuava na empreza, de q, elle se tinha reti- 
rado, pois chegando no principio de Nov.º a esta V.º o recebi sem as- 
pereza, e lhe fiz alguns favores. Dizem q. hua noute, em q. na V* do 
Carmo se festejou o nascimento da Sr. Infanta, se dispusera tirar me a 
vida; he certo q se jactou deste intento aos mesmos Ministros que 
servem a S. Mag.tº nesta Comarca, dizendo-lhes que p* isso tinha junto 
o seu Cabedal, e não soavão mal estas vozes naquelles ouvidos. Não ha 
duvida que em dia de Santa Anna, lhes deu a elles hum jantar na mesma 
V. do Carmo, em que o ludibrio da minha pessoa foi p* todos o prato 
mais soborozo; nesta occasião contrahio a doença de que morreu, é á 
hora da morte em prezença de seu Paroco, que era grande seu am.º e 
em cuja casa viveo alguns anos, e do dr. Francisco Pinhº da Fonseca 
vesitador g.!: me pediu perdão de quanto insidiozam.* tinha maquinado 
p.º me tirar a vida, e o Credito, sem que p* este attentado houvesse 
outro motivo, mais que estranhar lhe o vergonhoso modo com que se 
houvera no Certão, e persuadisse que com a repetição das devassas, que 
vulgarmente se attribuia ao meu arbitro, se poderiam provar as 
peitas que recebeu por cauza dos dezcam.ºs & Sucedeu que no prin- 
cipio da Quaresma passada se servio na minha meza hum prato, de q. 
eu gostava, mas quis Deos que apenas o pruvey o mesmo succedeo ao 
Secrº do Gov, que comia a minha meza; porem a hum relígiozo q. 
a ella se achava, comendo só dous, ou tres garfos, experimentou tal 
damno, que sem emb.º de se lhe acudir com remedios esteve alguns 
dias de cama; passou o prato Ê meza da familia, que então se com- 
punha do Ajudante Jozé de Souza Campello, de Ant.º Gomes Cardozo, 
q. servia de Secrtr.º pm, e de M.ct Joto de Alm.is, q. servia de mayor 
domo, e todos tres experimentarão mortaes efeitos de hum veneno 
prezentaneo, e o mesmo Sucedeu aos escravos que provarão do mes- 
mo prato. $ Houve circunstancias no fim do anno passado p* que 
os meus inimigos pudessem engrossar o seu partído, diminuindo me 
a reputação; a leveza, e imprudencia de Manoel Roiz Torres, Intend.* 

do Cuyabá, que mal satisfeito de lhe não arbitrar hua ajuda de custo 
à medida do seu dez.º e jactanciozo de ser favorecido de hua pessoa 
que tem a honra de o ouvir S. Mag.!º, deu a entender q por senão 
fazer na Corte cazo de minhas informaçõens, se lhe cometera a elle 
e a outra pessoa digual talento avizar por carta em sifra de todas as 
matr.as do Gov, publicouse tambem com grande cuidado a notícia 
de q. S. Mage de tal sorte, tinha mudado o conceito que revogara 
hua merce, que na Corte se divulgou me tinha feito S. Mag.ie no 
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principio do ano de 1735, e supposto q. isto não fez impressão algua 
a pessoas prudentes, que vião as excessivas honres com q. o dº 
Sr. me tinha tratado na ultima frota, com tudo, pouco a pouco hião 
fazendo impressão no animo do povc. $ Ainda neste tempo dissimu- 
lava Fernando Leite o veneno de suas intençõens que guardava dez 
do anno de 1734, e com grande cautela so prova o odio deste Official 
e procurava ter espias em minha Caza, não só por via de um mosso 
que me escrevia, o que não era de segredo, mas ainda de hum criado de 
pé q. se procurou ganhar com esperanças de grundes conveniencias, 
e de se lhe valer se me chegasse a notícia do roubo continuo que me 
fazia p. assistir a hua mulata, em casa de cujo Senhor tinha o Minis- 
tro grande confiança: tambem se intentou corromper, ou ao menos 
malquistar a minha pessoa com o Secretr.º do Govemo, a q.” dava 
a minha mesa, inspirando lhe mil quimeras, não faltando quem lhe 
lezongeasse os vícios da mocid. , introduzindo-lhe o trato de Fran- 
cisca Machada, mulher publica, q. esteve preza, por constar q' em 
sua casa fez Fran.co Miguel de Orquide, e seos socios os primeiros 
ensayos de moeda falsa a q.ma lubricide do Ouvidor, e Juis do 
Fisco, contra toda a forma de direito facilitou a soltura, entendo 
que por mevo de hum termo de denuncia antidatado, e reduzirão com 
suggestõens, e maquinas, o Secretrº a hum extremo, que parecia 
loucura, ainda que entende que não poderão alcançar que elle des- 
cobrisse os segredos das disposiçõens p.” o Certão, que com grande 
empenho se desejavão penetrar. Comessou 0 anno presente, e che- 
gundo me a notícia q. o Carcereyro Jozé Alz. Freyre, comp e 
grande valido do Ouvidor tinha vendido varios negros q. se achavão 
na Cadea por crimes capitaes, abandonados por seus Senhores, e q. o 
Ouvidor discimulava as notícias que Ibe tinham dado disto, e de esta- 
rem troncados os livros «dos assentos da Cadea; recomendey ao Juis 
ordr.* tirasse devassa, principiando a com cautela, e segredo; pro- 
nunciado e prezo o Carcereyro assistia mais tempo em casa do Ouv.or 
que na cadea, tratou-se mal de palavra O Escrivão da devassa, e as 
testemunhas, publicando o Ouv.º* e Juis do Fisco que era hum teste- 
munho q. levantavam ao Carcereyro, e pº o parecer lhe aconselharão 
que mandasse vir donde quer q. se achavão os negros de q. falavam as 
test.as, é metendo os occultam. na Cadea. com Certidão de q la se 
achavão, desfaria a prova das testemunhas, e assim O conseguiria, se 
se eu me não antecipara a mandar prender quatro negros criminosos 
q'. vinhão pº se recolher a Cadea, os quais mandei a casa do Juis 
ordrº com o escrito por que os mandava recolher, o mesmo Joze Alz; 
esta diligencia foy a pedra de escandalo do Ouv.ºr fazendo que rom- 
pesse os termos da discimulação, declarando com publicos effeitos o 
seo odio. Ficou evidente o delicto do Carcereyro, mas não perdeo por 
esta cauza o favor do Menistro, senão quando enfadado da prisão mu- 
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dou sua mulher d'aquella caza, em que ja disse tinha grande familiarid.e 
o Ouv.or p* outra de melhor procedimento, e esta resolução foi só a 
que moveo o Ministro a q, o tivesse por culpado. O ouvidor de Sabará, 
com quem me tratava com amizade, e era meu hospede, quando vinha á 
V.* Rica, ou pelas conferencias q', teve com João Ferr.” Tavares, quando 
vinha do Certão, ou por entender, que eu não ficaria satisfeito da sua gran- 
de froxidao naquelle tempo, e que tinha chegado à minha noticia o ilícito 
comercio que frequentava, não so metendo Boyadas do Certão, mas rema- 
tando em nome de terceiro por preço infino escravos dos auz.te*, de cujos 
bens era Provedor p. os vender fiados por preço vantajoso pela comarca; 
me tinha não menor averção porem discimulou mais tempo, athé que pro- 
ximam.e rompeu escrevendo me cartas descortezes, e pelulantes, contan- 
to desacordo q), como se estiveramos no Parlamento da Inglaterra, me 
acuzava na ultima de q. as minhas maximas se inclinavão a estabelecer 0 
poder absoluto, e disputico da Magestade. $ Como a guerra continuava, 
eo prezídio do Rio de Janr.º com os Socorros do Rio de Janr.?, digo com 
os Socorros da Colonia, se achava muy diminuído, se entendeo poderia ser 
necessr.º hirem das Minas ordenanças ao Rio de Janr.º: esta apertada 
conjuntura estimarão os meus inimigos que sucedesse p.” sacrificarem à 
sua vingança, em o odio meu o serviço de S. Mag.de, a conservação de 
hua praça tão importante, e a obediencia das Minas; pois comessarão a 
espalhar que naquelle cazo devia cessar a Capitulação, e conceder-se mo- 
ratoria às dividas dos particulares; projecto qº me dizem apoyara publi- 
camente na Salla da Intendencia o Juiz do Fisco, cousa q', só faz crível 
o seu pouco talento, e brutalidades pondero V. Ex." o aperto em que me 
veria, se chegasse o cazo,—de tudo dey conta ao Gn. p.” evitar sem 
extrema necessid.e $ Chegarão as noticias dos ajustes e buscaram se 
novas maquinas p.” a minha ruinf, ainda q', fosse à custa da de todas as 
Minas: publicou-se q', à Capitação continuava só por arbitrio meu, que 
tinhão chegado ordens do Rio de Janr.º p.º cessar, e introduzir a fabrica 
da moeda nas Minas. O methodo presente da Cobrança da Capitação, 
ainda q', tão favoravel ao comum das Minas, como he evidente, compa- 
rando a quantia q', por ella pagão, com a que deviam pagar, lansando a 
conta ao uuro q), entra nas cazas da moeda, se tem feito odiozo ao vulgo, 
não tanto pela accidental dezigualdad.e dos q, lhe falhão os serviços, 
tirando menos ouro do q', era necessr.º p.º dever os quintos que pagão, 
como por não terem descuberto athegora meyo de fazer fraude considera- 
vel q, os utilize. Todo o povo se move por aprehençoens, mais q), por 
realidades; porem nisto excede a todos o vulgo das Minas, q. só apetece 
novidades, e mudanças, sem averiguar se lhe são prejudiciaes. e assim to- 
marão tanto corpo estas vozes, que posso afirmar q. hoje são poucos os 
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esta notícia, a de q o Gn.º! Sucedendo no Gov.º de S. Paulo passava 
aos Goyazes & Ponderando eu .q' as vozes, de que a Cobrança da Ca- 
pitação no Certão, era disposição minha, a q * quazi violento condescen- 
dera o Gn «1, derão grande corpo aos motins do Certão, que das devas- 
sas se inferia terem aquelles motins quem os fomentasse nas Minas, que 
na occazião delles, me avizou, primr.º o Coronel das ordenanças de Ca- 
vallo, depois o Cap.m de Dragõens, Manoel de Barros, q., os moradores 
da Comarca de Sabará, dezejavão m.to a vinda dos levantados p." se 
unirem com elles, e que no fim do mez passado, aíndu q.' por boca de 
um mulatinho, se repetirão na V.* do Carmo as voz:s—viva o Povo e mor- 
ra Martinho de Mendonça, q.' erão as mesmas com q.' sejuntarão, e pro- 
seguirão os motins do Certão, e sobre tudo q * por hum fatal descuido 
(que eu pronostiquey em alguas cartas q. escrevi p.” a Corte) sem emb.” 
dos meus repetidos avizos, e quasi importunas instancias, não tinhão che- 
gado livros impressos, e bilhetes p.” a matricula q.' ha de principiar no 
pr.º d Janr.º e q. alem da grande confusão que d'aqui se ha de seguir. 
esta falta era hum aparente fundamento p.” os mal intencionados confir- 
marem as vozes que com tanta malicia tinhão espalhado, e finalmente q., 
as forças melitares deste Gov.º estavão de todo exaustas, por se terem 
escolhido os melhores officiaes, cabos, e soldados; primr.º p* o destaca- 
mento dos Goyazes, depois p.” o socorro do Rio, donde foram mandados 
p.* a Ilha de Santa Catherina, e q. esta falta senão supria com os reclu- 
tas de soldados bizonhos: dey conta ao Gn! e expondo-lhe o fundam.te 
que tinha p.* hú grande receyo, repeti logo este avizo, pedindo lhe que 
quando não pudesse recolher-se a estas Minas, lhe augmentasse o prezi- 
dio com numero de Infantr.º igual ao de Dragoens que tinha sahido des- 
te Gov.º, porem que sua chegada, e rezidencia nestas Minas, reputava 
eu o mais suave, e efficaz remedio aos“ inconvenientes que temia da con- 
tinuação do meu Gov., e assistencia nas Minas, porque ainda que os Mi- 
nistros por razão da prespicacia, zello, e dezinterece do Gn.a! lhe tinhão, 
talvez mayor aversão que a minha pessoa, o discimulão mais, contendo-os 


em resp to a sua authorid.e. e do povo das Minas he geralmente aplau- 
dido e estimado, porque ainda que fossem dispoziçõens, e ordens suas as 
deligencias q. me fizerão aborrecido; o povo cegamente abomina o ins- 
tromento, sem refletir na cauza q.' o move, alem de que as vertudes plau- 
ziveis de que he dotado, fazem q.' os mesmos seos inimigos não possão 
deixar de o estimar. Repetidas vezes tenho dito a V. Ex.” que as Minas, 
não he Governo em que se possa occupar hum Escudr.º de aldea, sem es- 
plendor, ainda que com sangue ilustre, talento e fídilid e. As apare cias 
exteriores de authorid.e são o primr.º predicado que se deve buscar 
p.* o Gov.º das Minas, p.” q.' os povos lhe tenhão grande respcito, 
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os poderozos lhe obedeção com menos repugnancia, e os Ministros se 
persuadão q.' S. Mage faz delle justa confiança: tudo concorre na 
pessoa do Gn.s! estando a memoria fresca de que foy Gn.! Seu Pay, e 
mais ascendentes proximos. Todos sabem a justa satisfação que S, Mag." 
tem do acerto com q: governou o Rio de Janr, todos veem a justa ra” 
zão com que se lhe encarregou o Gov.º das Minas, e agora sucedeo no 
de S. Paulo, e athe concorre nelle a foliz circunstancia de ser Sobr.º 
do Conde das Galveas, de cuja bondade e mais vertudes, será sempre a 
memoria saudoza p* as Minas geraes, e assim creyo que com à sua che- 
gada, e a minha retirada, continua O presente socego, apagando se as 
ocultas faiscas que ameassavão grande incendio a experiencia vereficará, 
como outras vezes, o fundamento com que fallo. S Pelo que toca ao 
meu Gov.º, parece me que nenhum dos meos inim.s se atreverá a du- 
vidar do meo desinterece, e desprezo de conveniências, nem do meu 
zello, e laborioza aplicação, sem emb.” dos continuos achaques e repe- 
tidas doenças: a primr” parte mostrará o tempo vendo-se por elle adian 
te que, a meos filhos, só fica algum empenho q: contrahi no anno 
de 1725 por occazião do Serv”, e que a minha mulher não conservo 
o dote que se lhe fez, e de que cobrey grande parte nestas Minas: à 
segunda verificão quatro grandes livros de registos das ordens, e carta* 
mais importantes, que expedi em anno e meyo, sem contar as que não 
continhão materia q.' entereçasse 9 futuro, tantas q.' me envergonho de 
dizer o numero de resmas de papel-q.'-se gastarlo na Secretaria por 
ser incrivel, nem me parece que com verd.º me possão imputar inobser- 
vancia algua das ordenações, Leys, e Regimentos. Tambem me não 
podem negar o bom sucesso das minhas dispoziçõens, devido só à mi- 
sericordia de Deos, que attendeo à minha recta intenção. Os meos de” 
feitos ou do meu genio, sou êu o prim.º que os acuzo, € confesso. & 
Neste estado se achava esta Carta, quando me chega a de V. Ex” de 
» de Outrº: della vejo quanto a pied.e e grandeza de S. Mag.de se adi” 
anta a honrar me, enriquecer me, e livrar me do perigo que amcassava 
à estado da minha saude, não deixando à minha ambição outra couza 
que desejar, mais que empregar O resto da vida, e comigo toda a minha 
familia, em reconhecer que tudo q.:º sou devo unicamente à clemencia 
Soberana de S. Mage. S Ao Dez“ Rafael Pires Pardinho, logo hoje 
participey a recomendação da guarda do destricto dos Diamantes, mate- 
ria em q. este Menistro tem posto todo o possivel cuidado, fazendo pren- 
der, e impondo as penas estabelecidas aos que contravem à proibição, 
que ordinm.!º são pessoas que não tem que perder. O General (que 
segundo o avizo q tenho) entra aman ham nesta V.º, Supponho manda- 
rá relorçar o destacam. de Tejuco, que eu diminuhi, mandando hir p.* 
o Sabará o Tenente das minas novas com p.te dos Dragoens, quando 
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pelos motivos expressados, receey algua inquietação estando parte dos 
Dragoens deste prezidio no Rio de Janr.?, e caminho q.' vay p." aquella 
cid.e, os quaes ja hoje se achão nesta V.º V, Ex.? representará a S. Mag.e 
o que lhe parecer q.' convem que chegue à real prezença do d.º S.r—D. 
GeaV. Exº—V.º Rica 23 Dezrº de 1737. —Ex.mo Sr Secretr.º de Est.º 
(Antº Guedes Pereira. — Martinho de Mendonça de Pina, e de Proença. — 
Livro n. 43 (17341737) de Registro de ordens regias, do Secretario de 
Estado, e respostas e cartas do governador, de folhas 122 a 156 v.) 
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TERRAS MINERAES 


Rela Gem ordens sobre terras minera: ue, foi en- 
ado E Conselho Geral da ra ao ar emb 


(Manuscriptos do Archivo) 


1702 — Abril 19 Regimento Mineral DD Pd 
>» o — » 19 Provizão do G. M." Geral » 2º 
1703 — Maio 2 Carta Regia >» 3º 
» — 7 Quatro Cartas Regias » 4ºa7º 
1709 — Novembro 23 Carta Regia » 8º 
1714 — Abril 5 Provizão » 9º 
» — Novembro 17 >" > 10 
1718 — Outubro 8 >» »11 
PS 14 » >» 12 
1719 — Fevereiro 9 » >» 13 
1720 — Janeiro 12 » > 14 
» — Fevereiro 24 > »15 
1732 — Setembro 24 , > 16 
» — Outubro 17 > 27 
1733 — Junho a > >» 18 
» — Outubro 5 » 219 
1734 — Agosto 3 > »20 
.» — Agosto 9 » >21 
» — Dezembro 17 » »22 
1735 — Janeiro 2 > »23 
1736 — Fevereiro 4 > » 24 
» — Fevereiro O > 215 
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1736 — Maio 13 Additamt.º ao Regm.º Mineral » 26 
1752 — Fevereiro 29 Provizão + 
1753 — Maio 2 Provizão -28 
* — Junho 1 Avizo » 29 
1773 — Junho 21 Carta Regia E 
»  — Novembro 19 Provm do Thesouro -3 
H74 — Outubro 12 Provizão do Thesouro -2 
1808 — Dezembro 2 Carta Regia -3 
1809 — Outubro 2 Carta Regia -M 
1811 — Junho 19 Avizo +35 
» — Setembro 25 Carta Regia “36 
* — Outubro 1 Avizo «% 
1814 — Setembro 27 Aviro - 38 
1817 — Março 3 Avizo -3 
* — Agosto 12 Carta Regia » 40 
* 1822 — Outubro 8 Avizo 4 


Imperial Cidade do Ouro Preto em 17 de Dezembro de 1829 
Luiz Maria da S.º Pinto. 


N.º 1 
Regimento mineral 


Eu El-Rey — Faço saber aos q.' este meu Regim.to virem, que po 
quanto para a boa direcção, e gover.o das gentes, que trabalhão nas 
Minas, que há nos Sertoens do Brazil a que mando assistir os Ministros 
deputados, e necessarios para ellas, hé necessario q. estes tenhão Regi- 
mento lho mandei dar na forma seguinte—1.º O Superintendente procura- 
rá saber com todo o cuidado se ha descordias entre os Mineiros, ou ou- 
tras pessoas que assistem nas ditas Minas, de q." rezultem perturbaçoens 
entre aquellas gentes, e porá toda a diligencia em as atalhar, e no cazo, 
q." lhe pareça ser necessario mandar prender a algua, ou alguas das pes- 
soas, q * forem motores de sem."* desordens, o fará, e os não soltará, sem 
primr.º fazerem termo de não entenderem hum com o outro, e tendo cômetti- 
do culpa, p.” q. algum mereça maior castigo, procederá como for de direito - 
2º Em o dito Superintendente chegando ás Minas, deve logo examinar os Ri- 
beiros, q. estão descubertos, a riqueza delles, e se a pinta he geral, e dep.» 
de ter feito este exame, saberá se estão m.tº distantes huns dos outros, e 
no caso, q. as distancias sejão de sorte, que o Guarda mór os não possa 
repartir, assistindo a todas as repartiçoens, nomeará Guardas.menores para 
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haverem de as hir fazer naquellas partes, q. lhes for ordenado, guar- 
dando as ordens, q* p.º isso lhe forem dadas — 3º Havendo algua 
duvida entre os mineiros sobre a medição das datas, entendendo per- 
tencer-lhe mais terra, querendo entrar pelas datas dos vizinhos, re- 
correráô ão Superintendente, ou Guarda mór, aqueite q" estiver mais 
perto, que lhe mande novamente medir as datas, que lhe forão da- 
das, p.* q. cada hum fique com a que lhe tocar, elles lha mandarão 
medir (no caso q. seja necessario) pr não estar a primr.º medição 
feita com clareza — 4º E pr q. muitas vezes tem succedido esbulhar 
algum poderoso a hum pobre ou miseravel, em parte da sua datta, pela 
achar com pinta rica, e convir muito conservar a cada hum no q.º lhe per 


tence, q.io isto succeda, recorrérá o esbulhado ão Superintendente, q. ou- 
vida as partes vocalm.º , inteirado do esbulho, q.º se lhe fez, o fará res- 
tituir, e quando não possa, em prezença das partes, logo averiguar aquella 
questão, admittirá o esbulhado a justificar o tal esbulho, e justificado o 
fará restituir á sua dafta, e tendo já lavrado algumas braças de terra do 
esbulhado, lhe fará restituir toda a perda, e damno, q.º nisso lhe tiver dado. 
q. se lequidará pelo rendimento das braças na mesma data, dando-se ao 
esbulhado pelas braças, q.º lhe tomarem outro tanto como emportarem 
outras tantas braças, que lavrar da mesma data, e em pena do esbulho 
se lhe fará satisfazer isso q. se liquidar em dobro — 5.º O Superintenden- 
e tanto que tomar conhecim.to dos Ribeiros, ordenará ao Guarda mór 
q. faça medir o compriment” delles, p.* saber as braças, que tem, e feito, 
saberá as pessoas, que estão prezentes, e os negros qe cada hum tem, 
tomando disso informações certas, e ordenará ão Guarda mór faça a re- 
partição das datas, dando em primr.º lugar data á pessoa, q.* descobrio 
o Ribeiro, a qual lhe hade dar”na parte onde ella apontar, e logo repar- 
tirá outra data para a Minha Fazenda no mais bem parado do dito Ribeiro, 
e ao descobridur dará logo outra data como Lavrador, em outra qualquer 
parte q.º elle apontar p.” convir q.e os descobridores sejão em tudo favo- 
recidos, e esta mercê os anime a lazerem muitos descobrimentos, e no 
cazo q.º hum descobridor descubra 4 Ribeiros no ultimo se lhe darão duas 
datas, duas como descobridor, e duas como Lavrador, com declaração 


porem, q.º as duas q.º de novo se lhe concederem serão tiradas p." sorte 
como neste Cap.º vai determinado se dê aos Lavradores, e as mais datas 
repartiráo Guarda mor, regulando-se pelos escravos, q.º cada hum tiver, 
que em chegando a doze escravos, ou da hi para cimu fará repartição 
de hua data de 30 braças conforme o estilo, e aquellas pessoas q.º não 
chegarem a ter 12 Escravos lhe serão repartidas duas braças e meia p. * 
cada Escravo, p.” q. igualm.º fiquem todos logrando da mercê, q.º lhe faço 
e para q. não haja queixa nem dos pobres, nem dos Ricos, por dizerem q.º 
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na repartição houve dólo repartindo-se a huns melhor sítio, q a outros 
p* amizade, ou respeito a Guarda mor mandará fazer tantos escriptos 
quantas forem as pessoas com quem se houver de repartir com o nome de 
cada hum os deitará em hum vazo embaralhado p.” hum menino de me- 
nor idade que se achar, mandará tirar cada hum dos escriptos. e 0 pre- 
meiro que sahir lhe assignará a sua data logo na que se seguir a que na 
forma deste Capitulo se tiver dado ao descobridor como Lavrador, € pela 
mesma ordem se hirão seguindo as demais q.º forem sahindo, e nas datas de 
cada huma pessõa se porão marcos p.” q.” não possa vir em duvida a parte 
que lhe foi assignada; e tão bem se porão marcos na q. tocar a Minha 
Fazenda—6.º E por q. muitas vezes succede levarem os descobridores em 
sua companhia pessoas q. os ajudão a descobrir os Ribeiros, e p.” haver 
muita gente com quem repartir as dattas, ficando fora as pessoas q." as aju- 
darão a descobrir, e p." respeito se repartem a outros: Ordeno q.º as pessoas 
que acompanharem do dito descobridor entrem na repartição do tal Ribeiro 
com as datas q.º lhe tocar. —7.º E pr q. he mto prejudicial repartirem-se 
aos poderozos em cada Ribeiro, q.º se descobre sua data, ficando p." esta 
cauza muitos pobres sem ella, e succede ordinariam. e p.” não poderem 
lavrar tantas datas venderem-nas aos pobres, ou estarem muito tempo 
p. lavrar, o que não hé sómente em prejuizo dos Meus Vassallos, mas 
tambem dos Meus quintos, pois podendo-se,tirar logo, se dilatão com se 
não lavrarem as ditas terras, havendo ficado m.tos de Meus Vassallos sem 
ellas: p.” evitar esta sem justiça se não dará segunda data a pessoa algua 
sem q.º tenha lavrado a prim.*, estando p.> todos os mineiros accomoda- 
dos, havendo mais terra p.* repartir, então se altenderá aos q.º tiverem 
mais negros, p." q.º sendo mais dos doze pertencentes a prim data se 
fará com elle á repartição na forma do Cap. 5.º deste Regim.to, dando-se 
duas braças e mela cada negro, e constando tambem a Guarda mer q. 
cada hum dos Mineiros tem lavrado a sua data, aquelle q. a tiver lavra- 
do, havendo terra p.* repartir, a repartirá novam.e com elle na forma q.º 
fica dito-8.º E no cazo q. algum dos mineiros não principiem a lavrar 
as datas q. lhe forem dadas dentro de quarenta dias: O Superintendente 
ordenará o Guarda mór q com o Escrivão das Minas veja as ditas datas: 
e achando-as intactas fará termo de vestoria em que o Escrivão portará 
p. lé em como estavão iutactas. o qual termo assignará a Guarda mor 
com as testemunhas q. se acharem presentes, q.º sempre serão ão me- 
nos duas, e ouvida a parte p.” contestação sómente as julgará p.” perdidas 
para a Minha Fazenda, e havendo denunciantes se lhe dará a terça parte, 
e as partes que ficarem p.* a m * Fazenda se destrutarão na forma das 
q. lhe lorem repartidas; advertindo porém, q.º poderá muitas vezes suc- 
ceder pararem com a Lavra das Minas, ou não as principlarem a la- 
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vrar p.r estarem muito distantes, em tal cazo se lhe não tirarão as ditas 
datas p.r devolutas, e o mesmo se entenderá se se deixar de lavrar 
pr Invernada falta de mantm. tos, ou saude — 9.º, E p.” q. pelo Re- 
gim.te da Minha Fazenda he prohibido se entruze nella os Ministros, e 
Olficiaes della, como tambem os da Justiça pelos prejuizos q.º disso se 
seguirão: Ordeno q .* nenhum dos Ministros, ou Officiaes deputados p” 
a administração das ditas Minas, ou outro de qualquer preheminencia 
q“ seja, possa persi, ou p.” interposta pessoa haver data nas ditas mi- 
nas, nem ter nellas outro interesse mais qe o Sallario ordenado neste Re- 
gimto e o q.º o contrario fizer perderá o posto, lugar, ou offício qe ti- 
ver, e será condemnado no q: importar o rendimento da data, ou inte- 
resse, q.º tiver em tres dobro p* a Minha Fazenda, e havendo denun- 
ciantes se lhes dará a terça parte; e o Superintendente, ou Guarda mor 
q. tal data der, ou repartir perderá o ofício, e pagará o rendimtto em 
dobro applicado na forma acima dita, e havendo interposta pessoa terá 
a mesma pena imposta ao Guarda mor, 0 qual não sabendo da impozi- 
cão, e conloio será della relevado, e fazendo alguns dos ditos Ministros 
ou officiaes praçaria com o mineiro a q. for repartida data haverá hum 
e outros as penas contheudas na Ord. L.º 5.º ttº 7 86.º 17.º (e seti- 
verem praçaria) pagando cada hum dos praceiros todo o rendim.to das 
datas com perda do posto, lugar ou officio q" tiverem — 10. E por 
q he justo q.º o Superintendente, Guarda mor, e seus Officiaes tenhão 
comodam.e de qº vivão seg. a qualide do lugar trabalho de uas ocu- 
paçoes terá o Superintendente de Ordenado em cada hum anno tres mil, 
e quinhentos cruzados, o Guarda mor dous mil cruzados, o Meirinho e 
Escrivão da Superintendencia quinhentos cruzados cada hum, e sendo ne- 
cessario fazer-se algum Guarda menor em algua occazião se lhe dará de 
ordenado mil cruzados cada amo, e no cazo q.e este seja feito p.” tem- 
po limitado vencerá o orlenado pro rata do tempo q.º servir a res- 
pt dos de mil cruzados, é p” q estes ordenados os devem pagar os 
Mineiros pois a respeito da sua conservação, e utilidade fui servido crear 
estes offícios cada hua das pessoas a qu" se repartirem datas dará p* os 
Sallarios dos ditos officiaes a decima parte do preço p” q" se arrematar 
a data qº pertence à Minha Fazenda sendo a data q.º se diz a cada hum 
igual na medida a q. pertence a Minha Fazenda, p" qe sendo a data 
em menor quantide se fará a conta a respeito das braças p* q assim fi- 
quem todos contribuindo igualmente—!1. Sou informado q.º alguas pessoas 
vendem as datas q.“ lhe forão repartidas afim de as poderem ter em 
melhor Ribeiro, o q.º he contra a igualdade com que as Mando repartir 
a todos os meus Vassallos: “Mando que nenhua pessoa possa vender, 
nem comprar semelhantes datas, mas q.º todos desfrutem as q.º lhe fo- 
rem repartidas como acima fica ordenado, e fazendo o contrario o com- 


678 K REVISTA DO 


prador seja condemnado no rendimento q. tiver a dita data, e o vende- 
dor em outro tanto, tudo applicado na forma acima dita no Cap. 9.º, po- 
tem no cazo q.' for repartida algua data a q.m a não possa disfrutar 
p lhe fallecerem, ou faltarem os escravos, q." tinha, nesse cazo a pude- 
rá vender, fazendo 1.º certo do Superintendente a cauza q.' tem p.º fazer 
a dita venda, o qual lhe concederá licença p.º o poder fazer, porém lhe 
não dará nova data, nem o Guarda mor lhe repartirá sem lhe constar tem 
novos escravos com que as disfrute — 12 E succedendo fazerem-se alguns 
descobrim.tos em partes muito remotas das em q.' assistir o Superinten- 
dente, ou o Quarda mor, o descubridor fará logo a saber ão Superinten- 
dente p." q.' Mande o Guarda mor fazer repartição das datas na forma 
q." lhe hé ordenado, e não podendo o Guarda mor hir fazer a dita repar- 
tição, nomeará o Superintendente hu Guarda menor, q.' a vá fazer e nun- 
ca em nenhum cazo poderão os descubridores fazer repartição em outra 
forma, e não dando os descubridores a dita parte ão Superintendente, 
occultando o tal descobrimento se lhe não darão datas alguas, antes as 
q“ se lhe havião de dar se darão a pessoa, que della rellatar o tal des- 
cobrimento, q." se tinha occultado. — 13 O Guarda Mor terá hum Livro 
rubricado pelo Superintendente, em que fará assento de cada hum dos 
Ribeiros, q.' se descobrirem com titulo aparte do dia, mez, e anno, em q. 
se descobrio, do dia em q.'se repartirão as datas, fazendo se declaração das 
pessoas a qu se repartirão braças de terra, q.' se derão a cada hum, 
confrontações, e marcos, q.' se lhe pozerão, e de tudo fará fazer termo em 
q." assignará o Guarda mor, e cada hum dos Mineiros a que se repartir 
a data— ME pr q.' muitas pessoas da Bahia, ou daquelle districto tra- 
zem, ou mandão gados p.º se venderem nas Minas, de q .' se pode se- 
guir o descaminho dos meus quintos p.” q. como o que se vende é a 
troco de ouro em pó toda aquella quantia se hade desencaminhar; e p.” q 
esta materia he de tão damnozas consequencias, he precizo que neste 
particular haja toda a cautela; pelo q."ordeno ão Superintendente, Guarda 
mor, ou menor, ou outro qualquer official, q. tendo noticia tem chegado 
algum gado às Minas fação logo notificar a pessoa, ou pessoas, q.'o trou 
xerem p.” q. venhão dar entrada das cabeças de gado, q.' trazem e occul- 
tando alguas pagarão o seu valor a noveado, e serão prezos, e castiga- 
dos com as penas impostas os 9.º descaminhão Minha Fazenda; o q.” tudo 
se lhes declarará q.io os notificarem p.º darem entrada, e o Superinten- 
dente saberá o preço p.” q.' vendem o dito gado, p.” conforme a isso se 
cobrarem os quintos do Ouro, que se lhes derem pagam.to não se fazendo 
este com Ouro já quintado, e esta cobrança fará o Superintendente com q 
seu Escriv.m, q. fará termo em hum Livro q. p.* isso terá rubricado pelo 


dito Superintendente, em q.' se fará declaração dos quiutos q.' se co- 
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brão, de q'. pessoas donde é natural, o qual termo assignará o dº, Su- 
perintendente com a pessoa q". pagar os ditos quintos, e se lhe lerá Lº 
que o assine, e não per mittirá o dº Superintendente q'. p." aquellas 
partes se introduzão negros alguns, p." q: se deve praticar inviolavelm.” 
a prohibição, e taixa q'. tenho ordenado para q'. só pelo Rio de Janeiro 
possão entrar os taes negros na forma q'. tenho mandado. —15 E no cazo 
que os ditos vendedores de gado digão, q'. querem vir pagar os quintos 
às officinas de S. Paulo ou Taubaté, em tal cazo os deixarão vir toman- 
do-lhe primr.º fiança de como hão de pagar os ditos quintos nas ditas of- 
ficinas, a qual fianças e lhe tomará segura, e abonada naquella quantia, q." 
os quintos q”. deve pagar importarem, e o fiador não será desobrigado 
della, sem mostrar como a pessoa fiada tem pago os ditos quintos, e 
não dando a dita fiança quintará como fica ordenado no Cap. precedente 
—16 Pode tambem succeder, q' alguas pessoas, q”. assistem daquellas 
partes das Minas p." seu negocio particular queirão hir buscar gad? aos 
curraes do Districto da Bahia levando ouro em pó pº*. o comprarem, o 
registrarão e pagarão os quintos. que deverem, e se lhe darão as arreca- 
daçoens necessarias, e achando-se sem ellas será confiscado todo o ouro, 
q. levarem p*. a Minha Fazenda, e da arrecadação dos ditos quintos, e 
do ouro q'. levão se fará termo, e delle se lhe daráguia, em que se decla- 
re a quantide do ouro, que leva, e de como fica quintado—17 Nenhua 
pessoa do Distr.º da Bahia poderá levar das minas pelo caminho do Ser- 
tão outras fazendas, ou genero q. não sejão gados, e querendo trazer 
outras fazendas as naveguem pela Barra do Rio de Janr”., e as poderão 
conduzir pr” Taubaté, ou S. Paulo, como fazem os mas p? q'. desta sorte 
se evite o levarem Ouro em pó, e elles ficão fazendo o seu neg.” coino 
fazem os mais Vassallos, e o Superintendente, e Guarda mor terão muito 
cuidado em lançar das minas todas as pessoas, q". nellas não forem ne- 
cessarios, p.* estas só servem de descaminhar os quintos, e de gastar os 
mantim.tos aos q'. lá são precisos, como tambem não consentirá nellas 
outras pessoas, q'. vierem do Distr”. da Bahia pelo Sertão com outras 
fazendas q'. não for gado. —18 Sucede descobrindo-se Ribeiros pedirem 
os descobridores dias p." o exame delles o q" procurão com dolo afim de 
vs minerar, e escallar, e dep. de terem tirado o precioso dão conta ão 
Seperintendente, e Guarda mor em q” a Minha Fazenda, e os Meus Vas- 
salos ficão prejudicados, e p." evitar esse descaminho o Superintendente 
lhe concederá só oito dias p.” o exame, e no cazo, q'. exceda o tempo 
concedido perderá as datas q'. devia de ter naquelle Ribeiro como descu- 
bridor, e Lavrador; p:! se o Ribeiro for m.tº dillatado, e as catas m.te fun- 
das, parecendo ão Superintend.e se não poderá fazer o exame em tão 
poucos dias, ficará na sua elleição conceder-lhe os q". lhe parecerem con- 
venientes. —19 Como succede q'. os Ribeiros são tão ricos, q'. entra u 
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a sua riqueza m.tas braças pela terra dentro, havendo pessoas, q'. tenhão 
ficado sem data pedindo-a nas sobrequadras se lhe repartirá, na m.ma 
forma, q', tenho disposto no Cap. 5.º pt no caso q'. todos estejão acô- 
modados com datas, e acabando de lavrar a data q'. lhe tocou p” ter 
noticia q'. algua data das repartidas a outras pessoas é de pinta rica, e 
pt isso pedir-se-lhe dê a sobrequadra della, em tal cazo se lhe não dará 
pr q/ essa pertence ao q'. lavrou, ou está lavrando a tal data de q', se 
pede a sobrequadra—20 Descobrindo-se algum Ribeiro, em q'. p razão 
da m.ta gente, q'. há com q.m se repartir as datas, não possão estas ser 
d'aquelle tamanho, em q' se tem mandado repartir, em tal caso o Supe- 
rintendente ordenará ao Guarda mor que faça a repartição cont”. * os ne- 
gros q'. cada hum tíver, e elle a fará com tal iguald.e q' fiquem todos 
satisfeitos, ou sejão pobres, ou poderozos, ainda q' p.º isso seja necesr.º 
fazer a medição p. palmos, mas sempre a repartição se fará em q. 

q forma q'. seja disposta p.” sorte neste Regimento. —21 O Superin- 
tend.s terá m.to cuidado de examinar si nas minas assistem ourives, ou 
outro algum Of.! q”. faça fundição de Ouro, ou exercite o officio de Ou- 
rives, e os q' souber andão nas ditas Minas lhe fará tomar todo o Ouro 
q, tiverem. e será aplicado p." a M.* Faz.ds, e o m.mo será achando-se 
Ouro ainda q'. seja de partes, e os lará exterminar das ditas minas p.* 
q'. não tornem mais aos logares, em q' se fabricarem as minas, e o m.m* 
se observará com os moradores q'. tem ourives escravos seus nas ditas 
minas. —?2 E por qi as datas q. pertencem a m.º fazenda se deve 
ter nellas toda a boa arrecadação, e tem mostrado a experiencia os va- 
rius descaminhos, q' tem havido neste particular a q'. hé precizo acodir 
com remedio: Mando ao Superintendente, q'. ponha na praça as datas 
q'. pertencem a Mº, Fazia pºse arrematarem a q.» m.* der, e andarão 
em pregão nove dias, e o Escrivão tomará os lanços q'. cada hum lhes 
der, e ao m.mo tempo mandará p.” todas as partes circumvizinhas p.r 
donde se minerar pôr tu b.m as d.s datas em pregão p* q. venha a 
noticia de todos p* poderem lançar nellas, e procurará q'. todos pos- 
são livrem.º lançar nas ditas datas, sem respeito algum aos poderosos 
q. fará castigar como merecerem no caso q. p.” algum modo empi- 
dão dos lançadores q”. quizerem lançar nas ditas datas fazenda sobre 
isso os 9utrosq' lhe parecerem necessarios, e no caso q', não haja lançado- 
res, que lancem preço equivalente nas ditas datas. o Superinte as 
mandará lavrar pe conta de M,º Fazenda p.* o q”. puchará p.os In- 
dios, que lhe forem necessarios, e lhes pagará p.ls M.* Fazenda o m.no q”. 
lhe costumão pagar os particulares q.iº os servem; e nomeará pessoa q, 
assista a d.” lavoura, que tenha boa inteligencia e bom procedimto; 
e lhe nomeará hum Escrivão pessoa fiel, e desenteressada a q.m 
dará pr elle hum Livro numerado, e rubricado em que lançará r dias 


Lê buitios feneinão di 


todo o curo q." n'aquelle dia se tirar, e q.tos Indios no m.mo dia bate- 
arão, de q.' fará termo, e assignará [com a pessoa q.' assistir a dita 
Lavoura — 23 Tem succedido haver algumas duvidas entre os desco- 
bridores, q.' descobrem o Rio principal, e outros q." descobrem alguns 
Riachos, q. vem dar no primr.,º q se descobrio, em tal cazo sendo 
os Riachos pequenos, pertencerão estes descobrimentos ao primr.e 
descobridor q” descobrio o Rio principal; Pm se os faes Riachos 
forem grandes, posto que venhão dar no Rio principal já descoberto, 
estes então pertencerá à pessoa, q.º os descobrir, a data que se cos- 
tuma dar aos descobridores dos ditos Rios.—24. E pr q.' me tem 
vindo a notícia q.' nos Ribeiros q.' se repartem se achão alguas en- 
seadas, e pontas q.' se repartirão athé agora pelas voltas q.' faz o 
d.º Ribeiro, o qu! hé prejudicialissimo: Ordeno “o dº Guarda mor 
qa repartição q. fizer dos d.os Ribeiros a faça pela terra lime, e 
não pelas Voltas dos Rios, lançando hua linha recta p fazer a tal 
repartição, e na terra q. ficar fora da quadra p.* a parte do Rio 
P* cauza da volta q. faz se praticará o memo q." fica dito nas sobre- 
quadras q ficão p.º o Certão das datas. — 25. Para evitar os des- 
caminhos q.' pode haver na Minha Fazenda, assim nos quintos como 
em tudo o mais q." Me pertencer tocante as Minas, o Superintend. 
tomará as denunciações, q se lhe derem não só em publico más 
tam bem tomará as q lhe derem em segredo, e em huas, e outras 
guardará as dispozições de Direito, co q se contem neste Regim.to- 
como tambem o q. hé dado a Alfandega desta Cid.e em sem.es denune 
ciações, e as m.mas denunciações poderão tomar os Ouvidores da Com.ca 
de S. Puulo, e Rio de Janr.º, no cazo que as partes as queirão dar 
Pp" lhes ficar m.s cômodas perante elles, e os livram.tos lhes dará o 
Superintend.* p” o q! os d.º* Ouvidores lhes remetterão os traslados 
nos autos. — 26. E o Superintend.e nomeará nas das minas hua pes- 
soa das mais principaes, e abonadas q. nellas assistirem pº ser 
Thezour.º dos quintos, e m.º dinheiro, ou couzas q." nas d.as mina” 
se ouverem de cobrar p.º a m.º fazenda, p.º* o q haverá hum Livro 
da receita, e despeza rubricado pelo d.º Superintend.e em que se as- 
sentarão pelo Escrivão da Superintendencia todas as receitas, e despas 
q." se fizerem, e o m.mo será tm b,m fhezoureiro do q se hade cobrar 
para o Sallario dos Ministros, e o d.º thezoureiro terá de ordenado 
trez mil cruzados, q. lhe será pago na m.ma forma, e pelo m.mo Ren- 
dim.to que se mandão pagar aos m. Ministros, e officiaes q.” assistem 
nas d.a* minas, e sendo cazo q.' as dizimas das datas não cheguem aos 
Sallarios dos Ministros, e Officiaes referidos se lhes prefarão p.r Mi- 
ninha Fazenda, e pelos quintos q! me pertencem. — 27. Do L.º, q! há 
de ter o Guarda mor p.” a repartição das datas p.º ter cuidado de 


fazer cobrar tudo o q importar assim a data q." for repartida p* a 
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m.º fazenda pelo preço em q” for arrematada, como a dizima das 
mais datas passará pº hum Livro q” terá o thezoureiro geral das 
minas p." receita pr lembrança todas as datas Repartições, p.' se 
fizerem com toda a clareza, e na forma q.' no L.º do Guarda Mor 
se acharem escriptas, e nas contas q. der o dito thezoureiro se fará 
conferencia de ambos os Livros para melhor justificação das d.* con- 
tas. — 28. Eprq.'odº thezoureiro não poderá assistir em todos 
os Ribeiros, elle nomeará dous fleis te parecerem precizos p.” melhor 
expediente das cobranças, boa arrecadação de m.* fazenda, e alivio 
des partes, e a cada hum se darão quinhentos cruzados pela forma 
acima dita. —29. E para a boa arrecadação dos quintos q.e pertencem 
à M.º Fazenda todo o Ouro q.' sahindo das d.ss Minas sahirá com 
registo p.* q.' o Superintend.e terá hum Lº p.r elle rubricado, e as- 
signado, em q. pelo seu Escrivm se fará termo com declaração da 
pessoa, q. regista o ouro, dos marcos, ou oitavas q. regista, da offi- 
cina dos quintos, p.º onde o leva a quintar, do dia, mez, e anno, em 
q faz o dº Reg., o qual termo assignará o dito Superintend.e com a 
tal pessoa, q. registar o ouro; é do dito termo lhe mandará o dº Su- 
perintend.* dar hua guia p.” elle assignada dirigida p.º a officina dos 
quintos, q tiver declarado no d.* termo, na qual hirá declarado o 
pezo do ouro q.' leva de q” hade pagar os quintos, e as pessoas q.: 
não registarem o d.º ouro q.' levarem das minas sendo achados sem 
o quintar, ou registar, antes ou depois de chegar as cazas dos quintos 
o perderão p* a M.* Fazenda, e alem disto haverão as mais penas em 
q.' encorrem os que descaminhão os meus direitos; p.” succedendo 
que alguas pessoas tenhão levado ouro das minas sem guia, nem re- 
gisto, não lhe tendo sido achado o poderão manifestar em q." q.” caza , 
dos quintos q. tenho ordenado p* as ditas Minas. — 30. E p.r qa 
experiencia tem mostrado que o Governador do Rio de Janrº com 
assistencia das minas falta necessariamente a q: deve fazer na Cid.r 
de S. Sebastião da q.' se não deve apartar em occazião q. importe 
mais a meu serv.?, lhe ordeno q.' não possa hir as ditas minas sem 
especial ordem Minha, assim elle como os ms q. lhe succederem, 
salvo p: hum accidente tal, q.'a não possa esperar, € q! se lhe 
daria em culpa se a ella com promptidão não acodisse. — 31. O Su- 
perintend.e terá toda a jurisdm. ordinr.” civel, e crime dentro dos le- 
mites dessas minas, q.' plt* m.s Leys, e Regim.tos he dado aos Juizes 
de Fora, e Ouvidores Geraes das Comarcas do Brazil, n'aquilo em que 
se lhe poder accomodar, e a m.!na alçada, q aos d.º* ouvidores he 
obtorgada, e não obstante q a não há nos pleitos da M.º Fazenda ; 
havendo respeito a distancia das Minas a terá nelles até 100$ r.s, e nos 
q: excederem á sua alçada dará appellação, e aggravo p* a Rellação 
da Bahia nos cazos em que couberem.— 32. E pr" q.' o Superin- 
tende das Minas com a experiencia d'assistencia dellas poderá achar 


q." neste Regmt.º faltão alguas couzas, q.' sejão convenientes á boa arre- 
cadação da M.º Fazenda, e administração dellas dará conta do q." lhe 
parecer se deve acrescentar no Regimt.º, como tão bem a dará se achar 
q." alguns Capitulos delle podem ser inconvenientes, e qd.” totalmente a 
execução delles seja prejudicial ao fim q.' se pertende me dará conta, 
suspendendo a mm.º execução. 

E este Regimt.º Hey por bem, e Mandose cumpra, e guarde Intel- 
ram. como nelle se contem sem duvida, nem embargo algum, e quero 
que valha, posto que seu efieito haja de durar m.* de hum anno, e de 
não passar pela Chancellaria, sem embargo da Ord. do L.º 7 ttos 39 
e 40 em contr.” 

Manoel Gomes da S.º, a fez em Lisboa a desenove de Abril de 1702. 
O Secretar.º Andre Lopes de Lavre, o fez escrever. —-REY—-Está confor- 
me.—Luiz Maria da S.º Pinto. 


N.2 


Eu El-Rey—Faço saber aos que esta Minha Provizão virem que tendo 
respeito a haver rezoluto que haja hum Guarda Mor das Minas de S. 
Paulo, e na pessoa de Garcia Rodrigues Paes concorrerem os requizitos 
de ser das principaes Pessoas daquella Capitania, e mul zelozo em o 
Meu Serviço pondo todo o cuidado em se abriro caminho para as ditas 
Minas, tendo perdido por este respeito grandes conveniencias por não 
faltar ao que se lhe encómendou, e se achar com grande notícia para 
fazer sua obrigação com convem. Hey por bem de fazer 
mercê ao dito Garcia Rodrigues Paes do dito Cargo de Guarda 
Mor das Minas de S. Paulo, para que o sirva por tempo de trez annos, 
e o mais emquanto lhe não mandar o Successor, e que como elle 
haja dous mil cruzados de ordenado cada anno, pagos na forma do 
Regimento. Pelo que: Mando ao Meu Governador da Capitania do 
Rio de Janeiro dê posse ao dito Garcia Rodrigues Paes do dito Cargo, 
e lhe deixe servir pelo dito tempo, e haver o dito ordenado, e elle 
jurará na forma custumada, de que se fará assento nas costas desta 
Provizão, que valerá como Carta, sem embargo da ordenação do Livro 
segundo ttº 40 e incontrario. E por quanto o dito Garcia Rodrigues 
Paes se acha no Rio de Janeiro, e não tem nesta Corte Procurador 
que haja de lhe expedir este Despacho, nem a brevidade do tempo 
dar lugar a pagar os direitos novos e velhos: Hey por derrogado 
qualquer regimento, ou Ordem em contrario, com declaração, que 
não entrará de posse do dito Cargo, sem primeiro dá fiança no Rio 
de Janeiro a mostrar dentro do tempo que parecer conveniente, como 
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mandou satisfazer a este Reino os ditos Direitos velhos e novos. Esta 
não passará pela Chancellaria por que para tudo Hey por despensa- 
das quaes quer solemnidade que se requeirão para a validade deste 
Provimento, que em tudo se cumprirá inteiramente como nella se con- 
tem. Manoel Pinheiro da Fonseca a fez em Lisboa a 19 de Abril de 
I7uz. O Secretario Andre Lopes de Lavre a fez escrever-Rey-.. O 
Conde de Alvor. —Provizão porque Vossa Magestade faz Mercê a Garcia 
Rodrigues Paes do Cargo de Guarda Mor das Minas de S. Paulo. para 
que o sirva por tempo de trez annos, e o mais em quanto lhe não 
Mandar successor como nella se declara, que não passa pela Chan- 
cellaria—Para Vossa Magestade ver-Por Rezolução de Sua Mages- 
tade de 15 de Abril de 1702 e Cons” do Cons.º Ultramarino de 4 de 
Fevereiro do dito anno, reformada em 11 de Março do dito anno, e 
escriptos do Secretario Jozé de Faria de 19 de Abril do dito anno.— 
Registada a folhas 159 em o Livro 4.º de Provizões que servem na Se- 
cretaria do Conselho Ultramarino. Lisboa 21 de Abril de 1702. Andre 
Lopes de Lavre—Tem dado fiança na Fazenda Real no Livros dellas 
a que toca af. 103 v. Rio de Janeiro 2 ae Dezembro de 1702.—Leo- 
nardo Barbosa. — Cumpra-se, registe-se, e se faça auto de posse como 
Sua Magestade que Deus Guarde Manda. Rio de Janeiro 3 de Dezembro 
de 1702—E o Governador D. Alvaro da Silveira de Albuquerque em 
cumprimento da Provizão acima deu posse ao dito Garcia Rodrigues 
Paes do Cargo de Guarda Mor em 4 do Dezembro de 1702. Faustino 
Aires de Carvalho. E não contem mais o dito registo, de que setirou 
este traslado em virtude do Despacho retro do Govemador e Capitão 
General desta Capitania Gomes Freire de Andrade. Rio de Janeiro 30 
de Maio de 1736. —Jozé Ferreira da Fonte. Está conforme. —Luiz Maria 


da S.* Pinto. 


N.º3 


Garcia Rodrigues Paes, Eu El Rei vos Envio muito Saudar. Por 
reconhecer a impossibilidade de poderes assistir, e accodir as Partes 
tão distantes, como as em que ao mesmo tempo se trabalha nas Minas, 
em que pode ser necessaria a vossa assistencia. 

Fui Servido Rezolver possais nomear Guardas Substitutos vossos, 
que assistão nas partes mais distantes, e que estes Guardas, e seus 
Escrivães, possam ter a mesma conveniencia de minerar, e as mais, 
que vos tenho concedido, em lugar de Ordenade, que vos tinha taxa- 
do no Regimento; de que Me parece Avizar-vos, para teres entendido 
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a Permissão, que por esta vos Concedo: e podereis uzar della na 
forma que tenho Rezoluto. 

Escripta em Lixboa a 2 de Maio de 1703-Rel—Cumpra-se, e re- 
giste-se. Rio 3 de Agosto de 1705—-DOM FERNANDO MARTINS MASCA- 
RENHAS DE LEMCASTRO.—Está conforme. —Luiz Maria de S* Pinto 
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Dezembargador joze Vaz Pinto. Eu El Rey vos envio muito saudar. 
Mandando ver em junta particular alguns melos que se Me aponta- 
rão para a arrecadação dos Quintos, sendo hum delles não se assignar 
no Regimento que mandei fazer para uzardes delle na Super Inten- 
dencia das minas, de que vos tenho encarregado, datas aos Socios 
dos descubridores: Fui Servido rezolver, que alem do que se deter- 
mina no Capitulo 6.º do mesmo Regimento, se dê a cada hum dos 
Socios dos descobridores cinco braças de repartição a sua escolha 
depois de segunda data do descobridor, e entrarão depois na repar- 
tição que lhe tocar acada hum delles como mineiros; e depois destas 
braças que se hão de dar a cada hum dos Socios, escolhereis húa datar 
que tão bem vos concedo, e outra ao Guarda Mor que elle escolherá, 
porque assim o Hey por bem, e que com estas declarações se guarde 
o Capitulo 6.º do dito Regulamento. 


Escripta em Lisboa a 7 de Maio de 1703—Rey. 
ape 
Nº 5 


Dezembargador Jozé Vaz Pinto. Eu El Rey vos envio muito saudar, 
Fazendo-Me prezente pelo Meu Conselho ultramarino as duvidas que 
se vos offerecerão a alguns Capitulos do Regimento que Mandei fazer 
para delleuzardes na Super Intendencia das Minas de Ouro de que 
vos tenho encarregado, e Mando-as ver em Junta particular. Fui 
Servido Permittir (sem embargo do que está despusto nos Capitulos 
9.º, e 10 do dito Regimento) que alem do ordenado declarado nelle, 
possaes minerar com as mais pessoas que assistem nas minas, Fsem 
diferença algúa, e uzar das mais conveniencias que as minas dão 
de si; e a mesma permissão Concedo ao Guarda Mor, Thezoureiro, e 
aos mais officiaes, sem se lhes dár ordenado algum da Fazenda Real, 
como antes se despunha no Regimento, com o que fica cessando q 
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disposto nelle, sobre o que devião contribuir os mineiros cada hum | 
a respeito da sua data para pagamento dos taes ordenados, de que 
vos avizo para que o tenhaes entendido, e nesta forma façaes prati- 
car esta Minha Rezolução Escripta em Lisboa a 7 de Maio de 1703— 


N.º 6 


Dezembargador Joze Vaz Pinto: Eu El Rey vos envio muito saudar. 
Por reconhecer a impossibilidade do Guarda Mor poder assistir, e acodir 
as partes tão distantes, como as em que ao mesmo tempo se trabalha 
nas minas, em que pode ser necessaria a sua assistencia. 

Me pareceo Conceder lhe, que possa nomear Guardas Substitutos 
Seus, que assistão nas partes mais distantes, e tão bem Escrivães que 
Sirvão com elles; os quaes Guardas, e seus Escrivães poderão ter a 
mesma conveniencia de minerar, e as mais que se concedem ao Guar- 
da Mor em lugar do Ordenado que antes lhes taxava no Regimento; 
de quevos avizo para o terdes assim entendido, e o Guarda Mor Mando 
declarar esta Permissão, que lhe Concedo para q' possa uzar della, 


Escripta em Lisboa a 7 de Maio de 1703—Rey. 
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Dezembargador Joze Vaz Pinto. Eu El Rey vos envio muito saudar. 
Fazendo-se Me prezente pelo Meu Conselho Ultramarino as duvidas 
q se vos ollerecerão varios Cap.os do Regimento q' Mandei fazer 
para delle uzardes na Super Intendencia das minas do ouro de que 
vos tenho encarregado, e Mando-as ver em Junta particular, por 
se reconhecer como apontaes a impossibilidade, grande prejuizo que 
rezultaria a Fazenda Real de ss minerarem as datas por conta da 
mesma Fazenda, quando se não possão arrematar por lanço conve- 
niente como despõem o Cap. 22 do mesmo Regimento; Me pareceo 
ordenar-vos, que no cazo suposto de não se achar pessoa que queira 
lançar nas ditas datas preço conveniente, as leis a quem as fabrique 
de meias fazendo os gastos em minerar todos por sua conta, do Ouro 
que se tirar metade para elle, e outra para a Fazenda Real, e para 
se minerarem estas datas na referida forma as dareis as pessoas que 
lorem de melhor consiencia, e maior credito, e de quem entenderes 


podeis fiar correspondão pela sua parte com a fidilidade que se deve. 
E com esta declaração Mando se observe 0 dito Capitulo 22 do Regi- 
mento. Escripta em Lisboa a 7 de Maio de 1703—REY.—Estão conior- 
mes.—Lulz Maria da S* Pinto. 
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Antonio de Albuquerque Coelho de Carvalho. Amigo Eu El Rey vos 
envio muito saudar. Attendendo às despezas, que precizamente haveis de 
fazer com a vossa Pessoa, e familia no Governo de S. Paulo, e Dis- 
trito das Minas do Ouro, em que por Patente Minha estaes Provido, e 
ser conveniente vos trateis com todo o explendor pela authoridade de 
vosso Posto, Fui servido Rezolver, que alem dos oito mil cruzados, 
que com elle haveis de vencer de Soldo cada anno, tenhaes uma data 
de terra, em que possaes minerar nas que se descobrirem, durante o 
vosso Govemo, depois de separada a que Me toca, e a do descobri- 


nas; de que pareceo avizar-vos para tendes entendido esta Minha Re- 
zolução, e poderes uzar desta Graça, que por esta vos concedo, maa- 
dando Registal-a nas partes a que tocar. 

Escripta em Lisboa a 23 de Novembro de 1709-Rey—Miguel Carlos 
de Tavora. Despacho do S.* General. Cumpra-se e registese esta 
Mercê que S. Mag-ie Foi servido fazer-me nas Superintendencia e 
Guarda-morias Mores dos Distr.* destas Minas, e na Secretr.* deste 
Governo. —Minas Geraes 3 de Dezembro de 1710.—ANTONIO DE AL- 
BUQUERQUE COELHO DE CARV.º.—Está conforme, —Lulz Maria da 


S.* Pinto. z 


Nº 9 


Dom João, por Graça de Deos, Rei de Portugal, e dos Algarves. 
daquem, e dalem Mar em Africa Snr. de Guiné &-Faço saber a vós 
D. Braz Balthazar da Silveira Governador e Capilão Geral de S. Pau- 
lo e terras das Minas que se vio a Conta que me destes em Carta do 
20 de 7br.º do anno passado sobre a reprezentação que vos fez Camara 
dessa Cidade a respeito do mizeravel estado em que se acha a Ca- 
za da Camara, e Cadêa della, e que necessitavão de se fazerem nellas 
algúas obras para ficarem com mais largueza, e capacidade, e que por 
não terem meios para esta despeza vos rezolvereis dar em meo nome à 
mesma Camara húa data do novo descobrim.to p.” com O procedido do 
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seo rendim.to se fazer a dita obra; porem que lhe declarastes havião 
de pagar della quintos á minha Real Fazenda o q' fizestes na Conci- 
deração q' eu não dezaprovaria esta determinação por se encamenhar 
ao reparo de húa obra publica, e tão conveniente ão comum; Me pare- 
ceo ordenar-vos deis a Camara a data de mina no novo descobrim.to 
na m.ma forma, e demarcação, e com a m.ma natureza que se dá a 
hum particular p.º a referida obra; El Rey Nosso Snr, o mandou p." 
Miguel Carlos, Conde de S. Vicente, General da Armada do már occea- 
no dos seos conselhos de Estado e Guerra, e Prezidente do Ultramari- 
no, & se passou por duas Vias. Miguel de Macedo Ribr.º a fez em Lx.* 
a 5 de Abril de 1714—0 Secrº Andre Lopes de Lavre a les escrever 
Miguel Carlos. 


Nº 10 


Dom João, por Graça de Deos, Rey de Portugal e dos Algarves da” 
quem e dalem Mar em Africa Snr. de Quine & Faço saber a vós Go- 
vemador e Capitão General de S. Paulo e Minas que se vio a vossa 
Carta de 20 de Tbr.º do anno passado em que dais conta de haverdes 
dado a Camara dessa Cidade de S. Paulo húa datta do novo descobri+ 
mento para do seo rendimento se fazer a obra de que necessitava a 
Caza da mesma Camara, e Cadea della, a si para os seos reparos como 
para ficarem com mais largura, e Capacidade, por vos haverem repre- 
sentado os Officiaes da Camara, o mizeravel estado em que se 
achavão, sem terem donde podessem tirar o necessario para essa obra 
com declaração porem, que da tal datta havião de pagar os quintos; 
e pareceo-me aprovar a resolução que tomastes em dar a Camara 
dessa Cidade de S. Paulo a dita data p.” as obras que referis; com de- 
claração que o que se tirar della se ponha em arrecadação tal, que se 
não possa divertir, e que eu me poderei valler dos sobejos pagos os 
quintos, e despezas para os applicar ão que for servido. El Rei nosso 
Snr. o mandou p.r João Telles da Silva, e Antonio Roiz'. da Costa 
Conselheiros do seo Conselho Ultramarino, e se passou por duas vias 
Miguel de Macedo Ribeiro a fez em Lixboa a 17 de Novembro de 
1714. O Secretario Andre Lopes de Lavre a fes escrever—João Telles 
da Silva—Autonio Roiz' da Costa. 
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Nº tu 


D. João, por Graça de Deos, Rey de Portugal e dos Algarves da- 
quem, e dalem mar em Africa Senr. de Guiné &. Faço saber a vós D. 
Pedro de Almeida, Conde de Assumar, Gov«t e Cap.m General de S. 
Paulo e terras das Minas que eu fui informado que tendo Concedido no 
Regimento do Guardamor das Minas o pertencer-lhe privativamente a re- 
partição de todos os descobrimentos de terra; mineraes para nomear em 
sua auzencia guardas substitutos que em qua'quer parte dellas fizessem 
as suas vezes, que alguns Governadores, e Ministros que tem hido a esse 
governo arrogão a si a d.º jurisdição em diversas occaziões, pondo e ti” 
rando guardas, e fasendo por si mesmos partilha dos descobrimentos, e 
para q.' possa mandar dar em materia tão importante a meo Real Servi- 
ço a providencia conveniente; Me pareceo ordenarvos Informeis se he a 
si ou não de arrogarem a si os Governadores e mais Ministros a Jurisdi” 
ção q” so he permettida ão Guardamor nestes descobrimentos. El Rey 
nosso Snr. o mandou p." João Telles da Silva, e Antonio Roiz da Costa 
Conselheiros do seo Conselho Ultramarino, e se passou por duas vias* 
Miguel de Macedo Ribeiro a fez em Lx.º Occidental a 8 de Outubro de 
1718. O Secr.º Andre Lopes de Lavre a fez escrever—João Telles da Silva 
Antonio Roiz da Costa. 


Nº 12 


D. João, p." Graça de Deos, Rey de Portugal, e dos Algarves, da- 
quem, e dalem mar em Africa Snr, de Guiné &. Faço saber a vós D. 
Pedro de Almeida, Conde de Assumar, Governedor e Cap.m General da 
Capitania de S. Paulo, e terras das Minas, q s2 vio o q. me escrevestes 
em Carta de 22 de Novembro do anno passado, em como no Govemo 
das Minas os negocios mais importantes são os que tocão as mes- 
mas Minas a saber os meus Reaes quintos, e destribuição das terras e as 
questões que sobre ellas se movem entre os mineiros, e estas materias 
todas pelo Regimento do Superintendente lhe estão afectas, e ão Guar- 
damor, pouco, ou nada ficava para faser a hum iovernador, pois methen- 
do-se em qualquer dellas, precisamente quebrantava o d.º Regimento, o 
qual fôra feito quando nesse paiz não havia Governadores, ou quando os 
do Rio de Janeiro erão os mesmos Superintendentes, em cujo tempo não 
podia haver questão nenhuma, q." pelos mesmos. Governadores não fosse 
resolvida; porem agora sendo os Ouvidores os Superintendentes, e não 
falando o d.º Regimento em nada, nas cousas er q.º se podião metter os 
Govemadores, ficavão estes totalmente desobrigaios de responder de tu- 


do o q. elle previne; e porque pratica desse paiz tem mostrado que para 
o mesmo bem de meo serviço he muitas vezes necessario alteralo, e prin- 
cipalmente hoje que os Paulistas sem algum escrupulo Instimula que os 
incite não vão gostosos áos descobrimentos, sendo porem os unicos q.' 
com bom successo os podem fazer, e na pouca vontade em q.º se achão 
não querem metter-se nos Sertoens sem a condição de serem elles os 
q* repartão as datas cuja proposição justamente increpavão o Guarda- 
mor, e Superintendente, hum dizendo que lhe toca o medilas, outro faser 
a sua repartição, e observando se como se deve observar a minha Rezo- 
lução no seu Regimento, não havia duvida que a ninguem se quebranta- 
vao seu direito, e ficava illezo o Regimento, mas como a força não era 
a que podia obrigar, se não a vontade dos descobridores com esta con- 
dição, nenhum queria ir passar os incommodos que nella se experimen- 
ta, é ficava nesta forma não só defraudada a minha fazenda, mas inuteis 
muitos tezouros que por falta de descobridores se não pode saber onde 
estão, em cujos termos vos parecia devia eu, ou dar nova forma ao Regi- 
mento dos Superintendentes, ou ordenar que os Governadores prudente- 
mente o podessem alterar nas couzas que sem prejuizo, de meo serviço, 
não podem ser observadas. Me pareceo ordenar vos que ouçaes sobre 
esta materia por escripto áos tres Ouvidores Geraes das comarcas dessas 
minas, e ao Guardamor dellas, e informeis dos inconvenientes que há em 
cada hum dos paragraphos do d.º Regimento, e a forma em q.' se de- 
vem emendar para o que formareis hum Regimento na forma que vos 
parecer mais util, e me dareis conta com toda a distincção, e clareza; re- 
metendo-me os pareceres que derem os taes Ministros, e Guardamor pa- 
ra que em negocio tão importante possa mandar. dar a providencia que 
for mais conveniente ao meo Real Serviço, e em benefício de meos Vas- 
sallos. El Rey nosso senhor o mandou por João Telles da Silva, e Anto- 
nio Roiz da Costa Conselheiros do seo Conselho Ultramarino, e se pas- 
sou por duas vias. Theotonio Pereira de Castro a fez em Lx.* Occidental 
a 14 de Outubro de 1718. O Secretario Andre Lopes de Lavre a fez es- 
crever-João Telles da Silva—Antonio Roiz da Costa. 


Nº 13 


D Joio, por Graça de Deos, Rey de Portugal, e dos Algarves, da- 
quem, e dalem mar em Africa Snr. de Quiné &. Faço saber a vós D. 
Pedro de Almeida, Conde de Assumar, Governador e Capitão General 


E 
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da Capitania de S, Paulo, e terras das minas que por ser conveniente a 
meo serviço. 

Fui servido nomear por Resolução de :! Dezembro do anno proximo 
passado tomada em Consulta do meo Conselho Ultramarino, a João Fer- 
reira de Carvalho por Admnistradog das detas que me pertencem nas 
terras mineraes que nellas se descobrem por tempo de 6 annos como 
vos ha de constar da Provizão, e Regimenio que lhe mandei passar, e 
da forma como se ha de haver neste partivular de que me pareceo avi- 
zar-vos p* que asi o tenhaes entendido, e fazendo com que se Registe 
o d.º Regimento nas partes onde for necessario. Rey nosso Snr. o 
mandou o por João Telles da Silva, e o «l.orJosé Gomes de Azevedo, 
Conselheiros do seo Conselho Ultramarino. e se passou por duas vias, 
Miguel de Macedo Ribeiro a fez em Lxa Occidental a 9 de Fevereiro de 
1719. O Secretario Andre Lopes de Lavre « fez escrever — João Telles da 
Silva — José Gomes de Azevedo. 


N. 14 


D. João, por Graça de Deos, Rei de Fortugal e dos Algarves, da- 
quem, e dalem mar, em Africa Snr. de Ciuiné &. Faço saber a vós D. 
Pedro de Almeida, Conde de Assumar (ivernador e capitão General 
da Capitania de São Paulo, e terras das minas que se vio o que res- 
pondeste em Carta de 8 de Julho do anno passado a ordem que vos 
foi sobre informardes a cerca da noticia q" se me deu de q.' alguns dos 
Governadores, e Ministros q.“”tem ido a esse Govemo se Íntromettião a 
uzurparem a jurisdição ao Guardamor das minas pondo e tirando guardas, 
fasendo por si mesmo as partilhas dos ciescobrimentos; representando- 
me que era certo que alguns governados se tinhão intromettido no 
que he privativam.te da repartição do Guardamôr, e que vós tinheis si- 
do hum delles mandando passar algúas Provizões de Guardamores, para 
Destrictos muí longe; porem que he falçe, q." nem os Governadores, 
nem os Ministros se intrometerão nunca com a partilha dos descobri- 
mentos, e só ordenarão se fizessem na forma do Regimento, a razão 
porque mandasseis passar as ditas Provizjes sendo húa dellas a João 
Velho Barreto para o Sabará, fora pelas contendas q.'actualme havia em 
Villa Real, quando a ella chegastes, outra no Ouro Preto a Domingos Fran- 
cisco do Oliveira pela mesma razão, outra de Escrivão no Rio das mortes 
a Luiz de Vasconcellos Pessoa, p." q.' tenho avizado ão Guardamór q.' 
não alterasse as formalidades das suas Provizões que athe alli se pessa- 
vão com aprovação dos Governadores vossos antecessores, elle as 
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passa absolutam.e, dizendo q! toda qualquer pessoa as obedecessem 
sem replica, e as duas acima referidas mandareis passar porque o dito 
Guardamor não tinha nomeado Substituto naqueles lugares, q. mada- 
reis tãâobem passar outra a Antonio do Prado da Cunha, e outra a Jose 
de Goes e Moraes hum no Destricto do Serro frio, e outro na comarca 
de São Paulo, pt que estes sujeitos se vos vierão oferecer p. estes 
descobrim.to:, e os não querião fazer sem elles serem os Guardamoers 
e q: parecia couza dura deixar-se de se fazer esta utilidade a minha 
Real fazenda e ão publico por húa tão leve circunstancias alem de que 
parecia improprio estar Garcia Roiz Paes na Parahiba que elle chama, 
Desticto fora das Minas por se não desviar das suas conveniencias, e 
e que às partes lhe seja perciso recorrer mtas vezes de 200 a 300 legoas 
a elle como na verd,* o são de Pernáopanema, e da Itocambira a Para- 
hiba pr q.' parece q! este homem havia de reduzir no centro [das 
minas para ter direito a que se lhe não falterasse 'nada a sua admi- 
nistração, e p.* commodidade das partes, e terem o seo recurso mais 
prompto. Me pareceo dizer-vos que sobre este p."" que me representaes, 
r de ser nrº rezidir o G.amór no centro das Minas, ordeno que elle 
seja ouvido nesta materia, e entretanto q.' elle não responde e me dá 
conta do que se lhe oferece; Sou servido lhe não altereis o seu Regi- 
mento com declaração q” isto se entende estando o Guardamor nas 
Minas; porem não assistindo elle nellas podeis provizionalm.ts prover 
Guardas mores aas partes onde for necessario. Rey nosso Snr. o 
mandou p." João Telles da Silva, e Antonio Roiz da Costa, Conselheiros 
do seo Conselho Ultramarino, e se passou p.” duas vias. Miguel de Ma- 
cedo Ribeiro a fez em Lx.* occidental a 12 de Janeiro de 1720. O Secre- 
tario Andre Lopes de Lavre a lez excreve — João Telles da Silva — 
Antonio Roiz «da Costa. 


N.º 15 


D. João, por Graça de Deos, Rey de Portugal, e dos Algarves 
daquem, e dalem mar em Africa Senr. de Guiné j&. Faço saber a, 
vós Dom Pedro de Almeida, Conde Assumar, Governador e Capitão 
General da Capitania de S. Paulo, e terras das minas, que havendo 
visto o que respondestes em Carta do 1.º de Julho do anno proximo 
passado á ordem que vos lol sobre a representação que me fez o Guar- 
damor das Minas Garcia Rodrigues Paes de que na repartição das 
agoas com q. se lavrão as mesmas Minas não havia até agora forma 
conveniente, porque os mais poderosos se senhoreavão dellas, e as 


Que 


divertião para as suas lavras, e os que polião menos as querião tfobem 
levar para as suas, erão forsados a compralis por preços exorbitantes, ou 
a perder as dattas que tem em q.' não podião lavrar sem ter agua, e q." 
desta desigualdade rezultavão continuas bulhas, e odios, e outros varios 
eleitos muito prejudiciaes ao-meo Real Serviço representando ser mui 
justo o Requerimento do Guarda Mor, p.rq * era sem questão q." as des- 
culpas maiores desse Paiz, era sobre as agoas com q. precizamente se 
minera, e sobre que havia pleitos gravissimos o q. precizam.te se devia 
evitar, fazendo-se causas Summar'as pelo prejuizo q, recebe não só o meo 
Serviço mas tâobem os meos Vassallos de »stafarem as terras instaladas 
por este resp.to e se não extrahir o Ouro delas p." cauza de Appellações 
para a Bahia, e talvez p.º este Reyno, e entendieis ser conveniente, e 
igualmente justo q." os Guardasmores repartissem a agoa conforme a pos- 
sibilidade dos que mineravão, e q." sentindo-se agravadas as partes re- 
corressem ao Superintendente da Comarca somente e q.' fosse summaria 
a Cauza, e prohibem que sem licença dos (Juardasmores por escrito nin- 
guem se aproprie a agoa dos corregos e qu: não tendo terras para lavrar 
nem escravos comp.tes aquelles a q.” for concedida tome a d.º agoa a 
entrar na repartição do Guardamór pelas pessoas que tiverem possibili- 
dade de minerar pagando a proporção do s:rviço que fez o 1.º q * con- 
duzio a agoa no cazo q.' se aproveite o mesmo Serviço p.” q” a expe- 
riencia tinha mostrado que logo que ahi temava posse da agoa lhe fica- 
va, e ainda não tendo terras q. lavrar cão deixa lavrar outros, se não 
vendendo-lhe a agoa por preço exorbitante. 


Me pareceo mandar-vos dizer por rezolação de 19 deste presente mez 
e anno em Consulta do meo Conselho Ultramarino sou servido confor- 
mar-me com a vossa informação com decla:ação sómente q. se não im- 
pedirá a que as partes possão úpellar, e agravar do Ouvidor em as Cau- 
zas q.' excederem a sua alçada sobre agoas sendo p.m apel.m só no eff.º 
devolutivo, e p.º q.' a todo tempo conste o q.º nesta p.te determinei fa- 
reis com q.' se registe esta m.º ordem nos L.ºs da Secr* desse Gov.º e 
nos das Ouvidr.ss das Com.ess delle e nas m.* p.tes onde convier reme- 
tendo me Cert.m de como assim o executasies. El Rey nosso Snr. o md.eu 
p* João Telles da Silva e o D.r Alex.de da S,* Corr.” Conselheiros de 
seu Cons.º ultramarino e se passou p.” 2vias. Manoel Gomes da Sºa 
fez em Lx. occidental a 24 de Fevr.º de 1720. O Secº Andre Lopes La- 
vre a fez escrever— João Telles da S*-— Alexº da S. Correa, — O Es- 
cram da Correição reg.e esta Ordem pelo assim ordenar o Sr. Conde ge- 
neral. V.º Re 10 de I0brº de 1729. Souza. Rg. a 1.5 v.º do L.º de 
Reg. da Ouvidr? g.e! e Coraus da Com. do R.º das Velhas. V. Rai 14 


de 10br.º de 1720. Jose da S? e Andre « Escram reg.e Vr? Reg? no 
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L.º da Ouvidr.* da Com.º do R.º das mortesa £. 2 V.º de S. João d'El Rey 


a 10 de m. de 1721. Jose Alvares Can.º. — Estão conformes. — Luiz Ma- 
ria da Silva Pinto. 


N, 16 


Dom João por Graça de Deus Rei de Portugal, e dos Algarves da- 
quem e dalem Mar, em Africa Snr. de Quiné &. Faço saber a vós Conde 
das Galveas Govemador e Capitão General da Capitania das Minas, que 
havendo visto o que respondeu vosso antecessor em Carta de vinte de 


zeram os Offíciaes da Camara da Villa de S. João d'El-Rey, em que Me 
pedião lhes Concedesse o privilegio para os Mineiros não serem execu- 


mada em Consulta do meu Conselho Ultramarino, escuzar o Requerimen- 
to dos ditos officiaes da Camara da Villa de S. João d'ElRey, de que vos 
avizo para que tenhaes noticia do que neste particular Determinei, El Rey 
Nosso Senhor o Mandou pelo D.r Manoel Fernandes Varges, e Gonçallo 
Manoel Galvão de Lacerda, Conselheiros do Seo Conselho Ultramarino, e 
se passou por duas vias. Theodosio de Cobellos Pereira a fez em Lisboa 
Occidental a vinte e quatro de Setembro de mil sete centos e trinta e 
dous. O Secretario Manoel Caetano Lrpes de Lavre a fez escrever. — 


João de Souza, Manoel Fomandes Varges. Está conforme. — Luiz Maria da 
S* Pinto. 


N. 17 


Dom João por Graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves da- 
quem e dalem Mar em Africa Senhor de Guiné &. Faço saber a vós 
Conde das Galvêas Governador, e Capitão General da Capitania das Mi- 
nas, que se vio a Conta que Me deu o Ouvidor geral da Comarca do 
Rio das Velhas em Carta de vinte de Agosto do anno passado (cuja 
cópia com esta se vos envia assignada pelo Secretário do Meu Con- 
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costuma nomear para a Repartição dos descobrimentos distantes, o Guar- 
da mor Garcia Roiz'. Páes seguindo-se do abuzo, com que se concede 
as taes nomeações varias desordens, facilidades, e nulidades no processo, 
das Causas, que nesta materia se moven:. Me pareceu Ordenar-vos in- 
formeis com vosso parecer procurando entretanto evitar todo o abuzo 
que possa haver nestas nomeações, e ainda mandando-as suspender logo 
parecendo-vos conveniente. El-Rey Nosso Senhor o Mandou pelo D. 
Manoel Fernandes Varges e Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda, Conse* 


“lheiros do Seu Conselho Ultramarino, e se passou por duas vias. João 


Tavares a fez em Lisboas Occidental a Jezesete de Outubro de mil sete 
centos e trinta e dois. O Secretario Manoel Caetano Lopes de Lavre a 
fez escrever. — Manoel Frz.' Varges, Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda 
— P, Desp.º; do Cons.º Ultr,º de 16 de Blyr.º de 1732. 


S.r Tendo V. M. provido no Regimento da Superintendencia destas 
Minas pelos Gapitulos 2.º, e 12, que juntos a outra mando por Copia que 
do caso em que o Guarda-mor não podesse pelas distancias assistir a to” 
das as Repartições nomeasse o Superintendente Guardas menores, que as 


“fizessem seguindo as ordens, que para isso lhe forão dadas, se alterou a 


disposição do dito Regimento por outra Resolução de V. M.de 7 de Maio 
de 1703, que com esta remetto por Copl pela qual foi Servido Conceder 
ão Guarda Mor Garcia Roiz.' Paes podesse nomear os ditos Guardas, e 
seus Escrivães para as partes mais distantes, em que fossem necessarios 
Sendo hoje menos precisas estas, substituições, em que estão acabados 0º 
descobrimentos de Ribeiros, e por acazo succede haver algum mor 
ros as extende o dito Garcia Roiz.' com mão tão larga, que não tem 
duvida a mandar da Parahyba, Districto aonde rezide fora destas Minas 
quantas folhas de papel assignadas em branco se fhe pedem, às quaes 
dando-lhe o titulo de Provizões se lançã» nellas o provimento de Escri- 
vão ou de guarda conforme se offerece o pertendente, ou para melhor 
dizer estão já feitas com o lugar para o nome como bem se mostra dessa 
que remetto a V. M., e estas chamadas Provizões se vendem por meia 
libra de ouro, sessenta oitavas, e as vezes mais conforme os Districtos 
para que se passão, e os que as comprio fazem boa conveniencia, por- 
que pela Introducção, que havia de que sô o dito Garcia Rodrigues Paes, 
ou seus substitutos podião passar cartas de datta, fazião, e fazem nellas 
os que os deixão hum grande negocio* levando ordinariamente por cada 
datta duas oitavas de ouro para si os guardas, e para seo Escrivão ainda 
que seja hua Carta, e muitas as dattas; 2 se a pinta he boa, outro que a 
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não descobrio se quer aproveitar della dando bom premio ao Guarda e 
Escrivão, tão bem alcança outra Carta com antidatta para privar com esta 
falsidade ao verdadeiro Snr., a quem toca, e em vestorias levão o que 
querem porque como semilhantes occupaçoens senão conhecem por re- 
gimento, nem Ordem de V. M. vivem os que as exercitão a seu arbitrio 
e como nem sejão officiaes de Justiça, nem do Governo politico, não se 
conhece delles em correição. Não me persuadia que em tantos, annos 
daquella permissão porque V. M. Concedeu a Garcia Rodrigues nomeae 
estes guardas, e seus Escrivaens exercitassam na forma em que fazião 
sem Ordem, vendo-os tollerados por Ministros, e consentidos, e talvez tu- 
tellados com os Governadores, mas succedendo o cazo, que em outra 
conta Represento a V. M., me foi precizo examinar esta materia com 
toda a indagação, procurando dos Livros da Secretaria deste Governo 
todas as ordens, ou Provizões particulares, que houvesse ara saber o 
que me tocava, e como a respeito dos taes guardas que substitue o dito 
Garcia Roiz.' me não viesse, nem haja outra mais que a sobredita, que 
envio por Copia, puz logo em execução não admittir semilhantes cha- 
madas Provizões, e me pareceu muito preciso tambem pôr em a noticia 
de V. M. o mal que se abuza da dita concessão, de que se seguem con- 
tinuos prejuizos, e absurdos sobre as nulidades, com quese proces- 
são cauzas fazendo primeira instancia nos taes guardas que não tem 
jurisdição alguma, e sendo os taes guardas subistitutos, huns guar- 
das menores, como necessariamente diz ordem á occupação de Guar- 
da mór, e o exprimem os Capº* 2.º e 12 do Regimento por melhor achar 
compradores às suas Provizoens o dito Garcia Roiz.": tão bem os Consti- 
tuiu Guardas móres, como se lê na dita chamada Provizão, pondo-lhe 
finalmente a clauzula de enquanto elle o houver por bem, o que em 
verdadeira significação he uzurpar a nocma de h'ua Provizão Real, não 
lhe dando V. M. mais faculdade que fazer hu'a simples nomeação de 
hum Guarda para cazo, ou distancia, em que for necessario. Se estes 
taes Guardas, e seus Escrivães se hão de admittir como officios estabele- 
cidos, e perpetuos, dºveo dito Garcia Roiz.' fazer as nomeações como qual- 
quer proprietario de Offício de Justiça, ou fazendo a quem V. M. Con, 
cede faculdade para nomear serventuario, e com as taes nomeações Re. 
quererem provimentos a V. M. ou ao Superintendente Ministro privativo 
desta administração, e no ambito de Minas que está descoberto assi- 
gnar-se aquelle numero de guardas, e Escrivães, que podem ser 
necessarios, e estarem sujeitos a correição, e se os taes Guardas e 
Escrivães não devem ser perpetuos, tambem se deve no cazo pre- 
cizo de algum descobrimento, a que o (Guarda mor não possa 
assistir fazer a nomeação de guarda como se costumão, e jfazem 


nomeações, qº. neste caso tão bem os deve aprovar o Superintendente 
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pois he hu'a serventia por tempo, e part. aquelle acto, em que o dito 
Superintendente sendo encarregado por V. M.. como lhe encarrega pelo 
Regimento a principal intendencia delle, deve saber se o tal guarda he, 
ou não capaz para o exercicio, que lhe “oca, em que as partes não ex- 
perimentem queixa, e por nenhum principio pode o dito Garcia Roiz, 
passar Provizão, e fazer-se Senhor de dar offícios, ou vendel-os todos os 
dias, cuja Graça V. M. lhe não Concadeo, e sobre tudo Mandará 
o que for Servido Villa Real 20 de Agosto de 1731. —O Quvºr Geral do 
Rio das Velhas Diogo Cotrim de Souza, — Manuel Caetano Lopes de La 
vre. Está conforme. — Luiz Maria da S.º Pinto. 


Nº. 18 


Dom João, por Graça de Deus, Rei de Portugal, e dos Algarves, d'a- 
quem e d'alem Mar em Africa, Senhor de Guiné &. 


Faço saber a vós Conde das Galveas, Governador e Capitão General da 
Capitania das Minas, que se vio o que respondestes em Carta de 8 de 
Outubro do anno passado, à ordem, que vos foi, sobre o que me expu- 
zerão os Officiaes da Camara de Villa Rica. á cerca dos Ouvidores le- 
varem mais pelas Vistorias, d'aquillo, que por uzo antigo lhes era dado, 
representando-Me, que, examinando vós asta materia, achaveis, que o 
Governador D. Lourenço de Almeida, por Representação, que lhe fize- 
rão os Guardas Mores, e Super intendente das terras mineraes, pelo 
Regimento dos salarios das Justiças dessas Minas não falar propriam.e 
nas Vistorias Mineraes, mandara qassar uraa Portaria, pela qual arbitrara 
os Sallarios, que Eu veria da mesma Portaria, os quaes, ainda, que na- 
quelle tempo. em que forão feitos, avia ez annos, serião justos, atten- 
dendo a haver maior numero de mineiros ricos do que hoje há, se devia 
fazer algu'a diminuição dos ditos Sallarios, parecendo-vos, que dos Super 
Intendentes a quem se davão dezoito oituvas de ouro de cada Vestoria, 
e seis de Caminho, se reduzão a quatro dz Caminho, e à dez de vesto- 
ria; de seu Escrivão que tinha nove oitaves por Vestoria, e de Caminho 
tres, fique em duas oitavas de Caminho, e de cada vestoria em cinco; 
os Guardas Mores, que tinhão Vestoria doze, e de Caminho quatro, fi- 
quem em seis por Vestoria, e por Camirho em tres; os seus Escrivães, 
que tinhão seis de cada Vestoria, e de Taminho duas, fiquem em tres 
por Vestoria, e por Caminho nas mesmas duas; em Cuja redução podião 
entrar as Vestorias, que faz a Camara dentro dessa Villa, reduzindo-se 
as trintas e duas oitavas; de ouro, que levão por cada hu'a das Vesto- 


rias, a dezasseis oitavas; e que sobre as esportulas, que levão os Ouvi- 
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dores, nessas Minas, devia eu mandar observar — o Regimento na ma- 
neira em que fora feito, não attendendo a qualquer pretexto, costumes 
ou estillo, que ája em contrario. Me pareceu ordenar-vos mandeis pro- 
hibir por úm Bando geralmente em todo vosso Governo, levarem-se 
maiores Emolumentos do que os referidos nesta vossa informação, como 
tambem exceder-se em couza alguma o Regimento, que se fez para os 
Sallarios dos Officiaes de justiça dessas Minas, sem admitir-se inter- 
pretação algua par augmentar os ditos Sallarios; no emquanto Eu não 
Estabelecer novo Regimento para os mesmos Sallarios; e constando- 
vos, que algu' Ministro, ou Official excede, levando mais Sallarios dos 
sobreditos, o advertireis de que nas suas Residencias, se lhes há de dar 
em culpa; e me dareis conta de assim o haverdes executado com indi- 
viduação do cazo, havendo-o. ElRei Nosso Senhur o Mandou pelo D. 
Manuel Ferz, Varges e Gonçallo Manuel Garvão de Lacerda, Conselhei- 
ro du seu Conselho Ultramarino, e se passou por duas vias. — João Ta- 
vares a fez em Lisboa Occidental a 27 de Junho de 1733. O Secretario 
Manuel Cavtano Lopes de Lavres, a fez escrever. — Manuel Fernandes 
Varges — Gonçallo Manuel Garvão de Lacerda. 


Nº, 19 


Dou João por Graça de Deus, Rei de Portugual, e dos Algarves 
d'aquem e d'alem Mar em Africa, Senhor de Quiné &. 


Faço saber a vós Conde das Galvéas, Governador e Capitão Gene- 
ral da Capitania das Minas, que havendo visto o que respondeu vossu 
Antecessor, em Carta de 20 Julho de 1731, à Ordem que lhe foi 
para informar, ouvindo os ouvidores das Comarcas dessas Minas, sobre 
o Requerimento, que me fizeram os Officiaes da Camara do Villa de 
S.m João d'ElRey, em que Me pedião lhe concedesse o privilegio para 
os Mineiros não serem executados pelas suas dividas nos seus Escravos, e 
mais Fabrica de minerar: Reprezentando-Me o dito vosso Antecessor 
os graves prejuizos, que dessa concessão se seguião nos Meus Vassal- 
los, e ão Comercio deste Reino; Fui Servido por Rezolução de 19 de 
Julho do anno passado de 1732, em Consulta do Meu Conselho Ultrama- 
rino, escuzar o Requerimento dos ditos Officiaes da Camara da Villa de 
S.m João de ElReisde que vos avizo, para que tenhaes noticia do que neste 
particular Determinei. El Rei N. Senhor o Mandou pelos Dotores Manuel 
Fre'. Varges, e Alexandre Metello de Souza eMenezes, Conselheiros do Seu 
Conselho Ultramarino, e se passou por duas vias. Antonio de Souza Pereira a 
fez emLisboa Occidental em 25 de Outubro de 1733 O Secretario Manuel 
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Caetano Lopes de Lavre, a fez escrever, e assigna o Conselheiro Gon- 
çallo Manoel Galvão de Lacerda. — Manoel Fernandes Varges, Gonçalo 
Manoel Galvão de Lacerda. — Estão conformes. Luiz Maria da S* 
Pinto. 


N.º 20 


Dom João por gtaça de Deus, Rey de Portugal, é dos Algarves dá 
quem, e da lem Mar, em Africa Senhor de Guiné & — Faço saber a vós 
Conde das Galveas, Governador, e Capitão General da Capitania das Mi- 
nas; que vendo-se a Conta, que me deo o Ouvidor Geral do Rio das Mor- 
tes em Carta de 20 de Agosto do anno passado, cuja Copia com esta se 
vos envia assignada pelo Secretario do Meu Conselho Ultramarino, sobre 
a desordem, que ha na Repartição das terras mineraes, dando-se todas 
aos ricos, e poderozos, e ficando os pobres sem ellas, de qué se segue 
prejuizo aos Meus Reaes Quintos: Me pareceo Ordenar-vos informeis com 
vosso parecer dando logo a providencia necessaria para evitar estas de- 
sordens, de que o Ouvidor dá conta, cazo que sejão certas. El'Rei Nos- 
so senhor o Mandou pelo Doutor Manoel Fernandes Varges, e Gonçallo 
Manoel Galvão de Lacerda, Conselheiros do Seu Conselho Ultramrino, e 
se passou por duas vias. — João Tavares a fez em Lisboa Occidental a 3 
de Agosto de 1734. O Secretario Manoel Caetano Lopes de Lavre a le, 
escrever—Manoel Frz, Varges — Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda — 
P.r Desp.º do Conselho Ultr.º de 28 de Julho de 1734. 


Senhor—Na forma do Capitulo 5.º, e 20 do Regimento das terras mi- 
neraes, he V. M. Servido Ordenar se repartão estas, segundo o numero 
dos Escravos, que os Mineiros tiverem, repartindo-se as datas, brassas, e 
ainda palmos, sendo necessario, para que todos, assim ricos, como pobres, 
fiquem accomodados, e extrahão Ouro, o que se tem praticado tanto pelo 
contrario nestas Minas, que os ricos fizerão, e tem feito Selleiros das ter- 
ras mineraes, em prejuizo dos Reaes Quintos de V. M,, e da observancia 
do Cap 7.º do mesmo Regimento, porque as não lavrão, e de dos pobres, 
que não tendo onde trabalhar se sujeitão a metter os Escravos nas Lavras 
d'aquelles só pelo terço do ouro, que extrahem, ou lhas comprão por 
exorbitantes preços, ficando os pobres sem terras para lavrar, havendo-as 
em poder dos ricos, e poderozos, de cuja desordem nascem mortes, de- 
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mandas, e dicenções, tudo p." cauza dos Guardas Mores, q." dão p." sua 
propria authoridade aos poderozos todas, e deixão os pobres sem lhe re- 
partirem hu'a tão só braça, o q.' tem succedido, e se vê especialm.e em 
hu' Clerigo chamado Pedro de Moura Portugal, e outros m.s q." tem p.” 
Cartas de datta mais de duzentas, e sempre os Guardas Mores, e Escri- 
vães, da sua mão, e de sua Casa, por prover nos ditos offícios o Guarda 
mor geral, os que elle lhe ensinua, o que não succederia se se nomeas- 
sem, como já expuz a V* Mag. em outra Conta, que lhe dei em 23 de 
Julho do corrente anno, e sem duvida haveria mais paz, e veverião os 
homens em tranquilidade, e só cuídarião em extrahir ouro, ficando livres 


de defender demandas injustas, em que gastão o que não tem, e de que 
sahem perdidos. Pelo que me parecia justo, que em observancia do mes- 
mo Regimento, Determine V. M., que todas as terras, que se achão mal 
dadas, e repartidas, tomem à repartição do Ouvidor Super-intendente, por 
que este cuida mois do Serviço de V. M., e utilidade dos seus Povos, do 
que os Guardas mores, para que examinando o numero dos Escravos dos 
Mineiros, e segundo as lavras, e serviços de Agoa, dem as terras, que 
lhes parecer justo aos ditos Mineiros, e as mandem repartir pelos Guardas 
mores, ficando nésta forma, assim ricos, como poderozos, e pobres todos 
accommodados, e extrahão ouro, e paguem quintos a V. M., e tenha ob- 
servancia o Cap. 8º do Regimento, e não estejão as terras mineiraes an- 
nos esquecidos sem se lavrarem, como succede do que se não segue uti- 
lidade nenhu'a à sua Real Fazenda, nem aos seus Vassallos: sobretudo V. 
M. Mandará o que for servido. Villa de S. João d'El Rey 20 de Agosto 
de 1733-0 ouvidor Geral da Comarca do Rio das Mortes, e Superinten- 
dente, Francisco Leotte Tavares—Manoel Caetano Lopes de Lavre. —Está 
conforme. —Luiz Maria da S.º Pinto. 


Nº 21 


Dom João por Graça de Deos Rey de Portugal, e dos Algarves 
daquem e da lem Mar em Atrica Senhor de Guiné &. Faço saber a 
vós Conde das Galveas, Governador e Capitão General da Capita- 
nia das Minas, que vendo-se a Conta, que me deu o Ouvidor Geral 
da Comarca do Rio das Mortes em Carta de 23 de Julho do anno pas- 
sado, cuja copia com esta se vos envia, assignada pelo Secretario do 


Meu Conselho ultramarino, sobre o Guarda Mor dessas Minas nomear 
muitas vezes pessoas indignas de servirem de Guardas Substitutos, e 
Escrivães por algum donativo, que lhe dão os pretendentes, de que 
tem nascido varias discordias, e falsidades nos Livros servindo os taes 


ARCHIVO PUBLICO MINEIRO 71 


nomeados por provizões do dito Guarda Mór, que lhe passa por tempo 
de hum anno, em que os Govemadores poem o Cumpra-se. 

Me pareceo Ordenar-vos informeis com vosso parecer sobre o contheu- 
do na dita Conta, ouvindo ao Guarda Mór, ao qual advertireis, que fique 
entendendo não pode remover do exercicio de Guardas Substitutos as 
pessoas por elle hua vez nomeadas, senão quando dilinquirem, e forem 
judicialmente pronunciados, por que a faculdade, que se lhe concedeo 
não foi para que elle podesse remover ad nutum; e tambem que as pes- 
soas por elle nomeadas Guardas Substitutos, e Escrivães não devem ser- 
vir por Provizões passadas por elle com o cumpra se dos Governadores, 
mas, que deve nomea-las sómente, e com as suas nomeações requerer 
ao Governador, que lhes mande passar provimentos, os quaes lhes serão 
expedidos, sendo capazes as pessoas nomeadas, o que sou Servido, que 
assim se fique observando, em quanto finalmente se não Resolver esta 
materia. El Rey Nosso Senhor o Mandou por Goncallo Manoel Galvão 
de Lacerda, e o Doutor Alexandre Metello de Souza e Menezes, Conse- 
lheiros do seu Conselho ultramarino, e se passou por duas vias. Anto- 
nio de Souza Pereira a fez em Lisboa Occidental a 9 de Agosto de 
173. 

O Secretario Manoel Caetano Lopes de Lavre a fez escrever —Gon- 
sallo Manoel Galvão de Lacerda — Alexandre Metello de Souza Me- 
nezes. 


Senhor— Foi V. M. Servido por Rezolução sua de 7 de Maio de 1703 
como se vê da Certidão incluza conceder ao Guarda Mor Geral destas 
Minas podesse nomear Guardas, Substitutos e Escrivães, que sirvão com 
elles, o que o dito Guarda Mor observa, não só nomeando a pessoas 
muitas vezes indignas de servirem as taes occupações, por attender, nas 
ditas nomeaçõens mais ao que cada hum dos pretendentes dá de luvas, 
e donativo, do que á sua capacidade, mas tão bem passando-lhe Provi- 
zôens, como se mostra das que remetto reconhecidas, e como deste pro- 
cedimento tem nascido varias desordens, que ainda continuão, fazendo-se 
falcidades nos Livros em prejuizos dos moradores desta conquista, de que 
tem nascido demandas, e mortes injustas, me pareceu necessario dar esta 
Conta a V. M. para Mandar prover nesta materia, pois os Ouvidores o 
não podem fazer, em Razão de Mandarem cumprir os Generaes as ditas 
Provizões, como se vê das incluzas, e de as não mandarmos observar se 
podem seguir varias discordias, com os mesmos Generaes, porque assim 
como V.M. na Ord. Lº 1.º 4t.º 75 in princípio dá forma porque se de- 
vem nomear os Alcaides pequenos das Villas, e Cidades, e no $ 3.º para 
os que forem postos por V. M. assim tam bem me persuado se devia 
praticar nas nomeações dos ditos Guardas Substitutos, e seus Escrivães, 
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nomeando o dito Guarda Mór duas, ou trez pessoas para cada hum dos 
ditos Officios, e aprovar o Super Intendente o que achar mais capaz, O 
LR qual lhe deve mandar passar o provimento, e Carta de Confirmação, el 
não o mesmo Guarda Mor, que não tem jurisdição para o fazer e só con- 
cessão para a dita nomeação, e aos Supplicantes a dá V. M. pelo Cap. 
31 do Regimento das terras mineraes, em que são Juizes privativos na 
mesma forma, que a tem os Ouvidores destas Minas, a cujos cargos andão 
anexas as Super-Intendencias, para que desta forma se possa Remediar, 
e atalhar tanto damno. Sobre tudo V. M. Mandará o que for servido — 
Villa de S. João d'El Rey 23 de Julho de 1733, O Ouvidor Geral da Coma- 
rca do Rio das Mortes, e Superintendente, Francisco Leotte Tavares. —Manoe 
Caetano Lopes de Lavre. — Está conforme, — Luiz Maria da S.º Pinto, 


Dom João por Graça de Deos, Rey de Portugal, e dos Algarves da 
quem e dalem Mar, em Africa Senhor de Guiné, &. Faço saber a vós 
Conde das Galveas, Governador, e Capitão General da Capitania das Mi- 
nas que por parte do Mestre de Campo Mathias Barboza da Silva se Me 
fez a petição, cuja Copia com esta se vos Remette, assignada pelo Secre- 
tario do Meu Conselho ultramarino, em que pede seja Servido Confirmar 
a vossa determinação, e prohibição a respeito da materia de que trata a 
sua supplica, e Conceder ao Supplicante a data de Sesmarias, e passa- 
gens dos Rios mencionados em attenção dos gravissimos dispendios, e 
rellevantes Serviços, que referia, e visto,9 dito Requerimento, documen- 
tos, que juntou, e o que respondeu o Procurador de minha Fazenda, a 
que se deu vista, Me pareceo ordenar-vos informeis com vosso parecer, 
ouvindo por escrito sobre esta materia ao Provedor da Fazenda Martinho 
de Mendonça de Proença e Pina, e o Dezembargador Raphael Pires Par- 
dinho, que responderão por escripto, e remettendo os pareceres, que elles 
derem, e juntamente hum mapa exacto deste descobrimento, interpondo 
o vosso parecer, e declarando a utilidade que tem rezultado á Fazenda 
Real do mesmo descobrimento, tendo entendido que não deveis prohibir 
aos meus Vassallos o fazerem descobrimentos nas terras incultas. El- 
Rey Nosso Senhor o Mandou por Gonçallo Manoel Galvão de Lacerda, e 
o Dr Alexandre Metello de Souza e Menezes, Conselheiros do seu Con- 
selho Ultramarino, e se passou por duas vias. Bemardo Felix da Silva a 
fez em Lisboa Occidental a 17 de Dezembro de 1734. O Secretario Ma- 
noel Caetano Lopes de Lavre, a fez escrever — Gonçallo Manoel Galvão 
de Lacerda — Alexandre Metello de Souza Menezes — P.r Desp.” do 
Cons.º Ultr.º de 17 de Dezbr.º de 1734, 
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Senhor. Diz o Mestre de Campo Mathias Barboza da Silva, que 
constando ao Conde das Galveas, e Capitio General das Minas Geraes 
os grandes destroços, que executavão os gentios bravos havia mais de 
anno e meio na Freguezia de Bom Jezus de Forquim, e que tinha 
feito trez entradas, em que matárão bastante gente, e havia justo re- 
ceio de outras semilhantes, e por serem 'naturalmente indomitos, e. vi- 
verem vezinhos, escolheo o Supplicante para que fizessem hu'a Bandei- 
ra, e elegesse Cabo principal, e outro seu Substituto para hirém às Al- 
déas do mesmo Gentio a reduzi-lo, ou afugenta-lo e descobrirem novas 
terras para se povoarem de gente, e as minas de ouro, e pedras, que se 
achassem para conveniencia publica; declarando expressamente, que fia- 
va esta empreza tão ardua, como util do valor, e fidelidade do mesmo 
Supplicante, como se vê do primeiro documento que se olferece, e en- 
trando o Supp.* com effeito na dita empreza, e novo descobrimento em 
as Terras que correm do Ribeirão abaixo em o anno de 1732, esco- 
lheo officiaes de capacidade, preparou hua Tropa de setenta Pessoas, 
e municiou a Bandeira a sua custa, provendo a cometiva, e  guamição 
della de todo o necessario, assim de armas, polvora, e balla, como de 
mantimentos, que mandou carregar até certa altura por 50 Escravos seus" 
de que destinou muitos para se segurarem o acampamento até oregresso 
da Viagem, como com efeito fizerão com excessivo trabalho proprio, des- 
peza do Supp.º, e alem disto enviou socorros por repetidas vezes de- 
pois de entrarem na exploração dos Certões, e expedio ordens, deu di- 
recções, occorreu ás dificuldades, que parecião inviziveis, e a que ne- 
nhu'a pessoa se tinha arrojado, e desempenhado - cabalmente.s a elei- 
ção, que o Govemador tinha feito da sua pessoa, valor, experiencia, e 
capacidade, porque conseguio o chegar-se, com a Bandeira à paragem" 
que se determinou, e para maier segurança do bom sucesso, e se pode- 
rem continuar os descobrimentos, deu providencia de se derrubarem pe- 
lo Caminho alguns matos, e se plantarem mantimentos para sustento das 
pessoas, com que mandasse adiantar as explorações nas seccas seguin- 
tes, condição precizamente necessessaria em razão das muitas distancias. 
e perigos de alguns assaltos, que se fizessem aos mantimentos conduzi- 
dos para aquella Conquista. E querendo-se varias pessoas intrometerem- 
se a explorarem, e continuarem a averiguação das ditas Terras desco- 
bertos por lhe parecer facil depois da primeira deligencia, e descobrimen- 
to do Supp.e, o mesmo Govemador os prohibio, por achar que hum 
negocio de tanto pezo se não podia fiar de outros hombros, e que 
o Supp.* estava prompto com todo o zello para prosegui-lo, assim por 
terra, como por agoa, expondo-se a todos 08 perigos desta dificil impre- 
za, para que deste modo se alcansasse à redução do Genti” barbaro, e 
se acrescentassem os interesses da Real Fazenda, ! cujo zello se tinha ex- 
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perimentado em repetidas occaziões por ter acrescentado os Dizimos, e 
Quintos Reaes, e ter feito subir os Contratos dos Caminhos a muitas ar- 
robas de Ouro, alem das que se davão antigamente, como largamente se 
vê do segundo documento; e sem duvida, que desta determinada con- 
quista, em que o Supp. * se tem occupado val rezultando grande utili- 
dade publica, porque se tem retirado, e domesticado o Gentio, se desco- 
brirão varias terras, e Rios com signaes de terem Ouro, como se expiri- 
mentou em algumas, que se trouxerão delles, e alem disso hua grande 
Alagoa, de que não havia noticia com multas legos, de circunferencia, e 
toda a Casta de peixe de agoa doce que promete muita 
abundancia para as Minas, por cujas razões se facelita a 
edificação de Novas Povoações naquellas partes, como tudo 
se vê mais largamente do dito segundo documento, e da attesta- 
ção do mesmo Conde Govemador, que se olferece em 3.º lugar, e "por- 
que todos estes serviços, zello, e dispêndios, que o Supp.*: tem feito, e 
continua, se fazem dignos da Real Attenção de V. M. a vista 
da dificuldade de semelhantes emprezas, e grandes lucros, que tem re. 
zultados e não rezultando dellas, assim nos interesses da Real Fazenda, 
e extenções de povoações, como na tranquilidade das mesmas como o retiro do 
Gentio,e V.M. costumalajudar com Magnanima Grandeza a quem se mostra 
com anclozofervor no Seu Serviço, pertende se queira dignar conceder-lhe 
por hora em trez vidas as passagens de todos os Rios da nova Conquista, 
em que tem entrado, e a de outro em que se acha estabelecida a sua fa- 
zenda da Barca dos Goalachos du Norte, como tambem o poder dar de 
Sesmarias todas as terras de seu descobrimento, por quanto todas estas 
mercez se concederão aos descobridores das Minas dos Goyazes, como 
se vê das provizões, cujas Copias se nilerecem; e alem disso lhe queira 
confirmar a determinação do Conde Goivemador porque prohíbio, que 
outra pessoa alguma se intrometesse no sobredito descobrimento, e Con- 
quista sem embargo de qualquer pretexto com que queira perturbar ao 
Supp.*, que o val continuando com todas as ordens, direcções, e pre- 
venções necessarias. Pedea V.M, seja servido por Sua Real Grandeza 
confirmar a determinação, e prohibição do Conde Governador. e Con- 
ceder no Supp.* a data das Sesmarias, e passagens dos Rios menciona- 
dos em attencão dos gravissimos dispendios, e relevantes serviços, 
que ficam propostos. E. R. M.—Manoel Caetano Lopes de Lavre. Está 
conforme. —Luiz Maria da S.* Pinto. 


N. 3 


Dom João por (iraça de Deus Rey de Portugal, e dos 
Algarves daquem, e dalem Mar, em Africa Senhor de Guiné 
&. Faço saber a vos Conde das Galveas, Governador e Capitão Gene- 


ral da Capitania das Minas, que por ser conveniente a meu Serviço refor- 
mar-se o Regimento dos Guardasmores e Superintendentes de Minas Ge- 
raes, por ser o dito Regimento, e as mais ordens, que sobre elle se tem 
passado feitas em tempo, que as Minas se achavão em diferente forma, 
fui servido Ordenar ao Dez.or Rafael Pires Pardinho por Resolução de 14 
deste prezente mez, e anno em Consulta do Meo Conselho Ultramarino 
faça hum novo Regimento, sem atenção alguma ao antigo, mas respeitan- 
do dos Governadores, e Ministros, que hoje há, e ainda âos que for neces- 
sario crearem-se para bom Regimento das ditas Minas, para cuja diligen- 
cia ouça por escrito os Ministros desse Governo, e o Guardamor das Mi- 
nas, e Martinho de Mendonça de Pina e Proença, se se achar ainda no 
Brazil, pedindo-lhe tambem o seu parecer para que á vista destes votos, 
e dos mais que lhe parecer tomar de pessoas inteligentes, e praticas nes- 
sas Minas, formar este Regimento, e vo-lo remeter para que sobre elle 
interponhaes o vosso parecer, e á vista de tudo Rezolver Eu o que for 
Servido, ficando no entanto praticando-se o Regimento velho, e Ordens, 
que sobre elle se tem passado, de que vos avizo para que assim o te- 
nhaes entendido. El'Rey Nosso Senhor o Mandou pelo D.ar Manoel Fer- 
nandes Varges, e Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda, Conselheiros do 
seu Conselho Ultramarino, e sepassou por duas vias. Pedro Alexandrino 
de Abreu Bemardes o fez em Lixboa accidental a 26 de Janeiro de 1735. 
O Secretario Manoel Caetano Lopes de Lavre a fez escrever—Manoel Fer- 
nandes Varges—Gonçalo Manoel Galvão de Lacerda. 


Nº 2 


Dom João por Graça de Deus, Rei de Portugal, e dos Algarves, da 
quem, e da lem mar, em Africa Sn." de Guiné & Fazo saber a vós Gov.ºr, 
e Capitão General da Capitania das Minas, que o Superintendente das 
Minas do Goiaz me deu Conta em carta de 12 de Janeiro do anno pas- 
sado, em como no Cap.º 12. do Regimento dos Superintendente, ordeno, 
que os descubridores de alguns Ribeiros os fação prezentes ão Superin- 
tendente, e que não fazendo, e occultando o descobrimento se lhes não 
deu datas algumas, antes as que se lhe avião de dar se dem a quem de- 
clarar o descubrimento; cuja pena era tão limitada, que fazia menos ob- 
cervante este Cap.*, porque o descubridor, sem dar parte, começava a la- 
vrar o veio da agoa, utilizando-se [dos haveres, que produz que sempre 
erão mais convenientes; e não ficava perdendo nada, ainda que pela en- 
srada, que outrem desse o descobrimento, fosse privado das datas do Re- 
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Rimento Capº 5.º; e que assim lhe parecia se devia ampliar a pena do 
Cap.º 12º, pondo-se do descobridor, que não der parte no termo raciona- 
vel, pena de degredo para fora das Minas, e perdimento do ouro, que ti- 
ver tirado para a Real Fazenda; que se liquidaria por Louvados de expe- 
riencia, conhecendo-se deste crime por denuncia, em summario de teste- 
munhas tirada ex officio, porque assim se ataliaria a malicia com que o 
descobridores se hão na demora de darem parte do descoberto só afim 
de primeiro se utilizarem em detrimento de minha fazenda por ser de di- 
minuto Rendimento a data que lhe pertence, por estar lavrada pelo des- 
cobridor: Me pareceo ordenar-vos, que no Regimento q se houver de fa- 
zer se dé a provid.* q. se entender ser nrº nesta materia. El'Rey nosso 
Snr. o md.º pelos D.res João de Sz.º, e Alx.º Metello de Sz." Meneze- 
Cons.e* do seo Cons.º Ultr.º, e se passou p" 2 vias. An.to de Sz.º Lr. 
a fez em Lx.º* occid.! a 4 de Fever? de 1736. O Secr.º M.el Cet.” Lo- 
pes de Lavre a fez escrever—João de Sz *--Alex.a Metello de Sz.* Me 
nezes. 


N.º 2 


Dom João, por (iraça de Deus, Rei de Portugal e dos Algarves da 
quem,e delem mar, em Africa Snr. de Quiné & Faço saber a vós Gomes 
Freire de Andrade, Gov.or e Cap.m General da Cap.na do Rio de Janeiro 
com o Govemo das Minas Gerues, que havendo visto o que me escreveo 
o Superintendente das Minas dos Goiaz em Carta de 15 de Fever.” do 
anno passado, de que se vos remete a ropia do $ della assignado pelo 
Secr.” do meu conselho ult.º a respeito dos Guardamores daquellas Mi- 
nas não observarem o Regimento nas partilhas, com o que dão occasião a 
haver nos descobertos controversias como succedera no dos Curixães, 
Me pareceo, por resolução de 7 deste prezente mez e anno, em Consulta- 
do meo Conselho ultramarino mandar-vos remeter a Copia do 8 du d.* 
carta para que vós, e os Ministros a quem tenho mandado fazer este novo 
Regimento, tomeis neste particular as informações nr.», e deis a provid., 
que vos parecer conveniente no, d.º Regimento. 


El-Rei nosso snr. o mandou pelos D. D. João de Sz.*, e Alxe Me- 
tello de 5+.* Menezes Cons.ºs do seu Cons.º Ultr.º, e se passou p.r duas 
vias. João Tavares a lez em Lx.” occ.al a 9 de Fevr.º de 1736. O Secr.º 
Manoel Czetano Lopes de Lavre a fez escrever, e assigna o Consº M., 
Frz Varges.—Manoel Fernandes Varges—Alx. Metello dc Sz.* Menezes. 
—Estão conformes.—Luiz Maria da S.º Pinto, 


Nº 2% 


Por quanto Sua Magestade que Deos Guarde Foi Servido mandar-m e 
que interinam.e em quanto senão fazia novo Regimento para as terras 
mineraes desse a providencia que me parecesse conveniente para evita 
as desordens nesta muteria, e que aquella se observasse até q." Sua Mar 
gestade aprovasse, ou Fosse Servido Mandar o contrario, attendendo tão 
bem a que o regimento antigo se não observa torcendo-se-lhe o verdadeiro 
Sentido em alguas materias em que se não acha derrogado 1.º Em todas 
as Preguczias de terras mineraes nomeará o Guarda M.r Substituto, e 
Escrivães, não os havendo já nomeado dentro de distancia de quatro le- 
guas, porque havendo-os tão visinhos pela pequinez das Freguezias, não 
multiplicará sem necessidade o numero dos Substitutos que nomeará 
dentro de quarenta dias, e passadoselles se proverão sem sua nomeação: 
Mando, e ordeno, que o Guarda mor, e seus Substitutos tenhão Livros de 
repartição das datas, Rubricados pelos Superintendentes que os Rubrica- 
rão de graça, pois não ha Regimento, ou Provizão que por isso lhe assi- 
gne emolumento algum, Tendo Sua Magestade expressam.* prohibido 
que senão possa fazer extensão, ou interpretação algua para haverem os 
Ministros, e officiaes de justiça Sallarios q.' por Suas Reaes ordens lhes 
não estejão determinados; e quando os Super-Intendentes por suas occu 
pações os não poderem rubricar recorrerão à Secretaria deste govemno a 
onde se lhe expedirão rubricados. 2.º Pedindo-se datas de alguas terras 
ou aguas, examinará o Guarda mor e seu Escrivão pelos seus Livros se 
estão já concedidas a outro e achando-as vagas hirá com o Escrivão de- 
marcar-lhes as necessarias segundo o numero de Escravos, e fabrica de 
serviços, que tiver o Mineiro e da medição, e demarcação que signalarão 
com marcos, ou estacas de pau de Ley nos quatro angulos, fará hum 
termo claro e breve no Livro das repartições, dando logo posse ao Mir 
neiro. Deste Livro com o theor do termo se extrahirá a Carta de data, a 
qual não conterá clauzula algua de jurídição, ou concessão, mas dirá sim- 
plesmente, que a Fulano se repartirão as terras conthendas no termo que 
hirá de todo incorporado; esta Carta será sobscripta ao menos pelo Es- 
cr que no Livro a escreverá da sua propria mão, de cuja assignatura 
levará o Guarda M.r meia oitava e o Escrivão outra meia por fazer o ter- 
mo no Livro, e passar a Carta na forma que se declara no Regimento dos 
Sallarios. 3.º nos Livros da repartição entre cada termo, não ficará claro 
algum mais do queo precizamente necessario que levarem os signaes 
do Guarda Mor, e testemunhas da posse e medição, continuando logo 
immediatamente o termo seguinte, os quais Livros devem ser revistos 


na forma que se custuma com o das Notas dos Tabeliães, e Escr.º das 
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Demandas. 4.º Por grande que seja o numero das datas, como estas se- 
jto contiguas na mesma paragem, se não poderá fazer mais que hum ter- 
mo de repartição, e medição, e passar hua só Carta sem maís emolumen- 
to, salario, ou assignatura que acima declarado, e o Escrivão meia oita- 
va pelo auto de posse que o Regimento permitte. 5.º Levarão o Guarda 
mor de Sallario de cada dia de caminho tres oitavas, e o Escrivão duas 
rateando-as quando forem de hum caminho fazer diferentes, ou não Gas- 
tarem mais que meio dia, não levando malor Sallario da repartição e car- 
tas de Datas de agoas, que das de terra. Que guardando-se o Regimento 
sobre a medição e datas nos corrigos e descobrimentos nas mais terras 
segundo o custume estabelecido nas Minas, dando-se terras a proporção 
da pinta, fabricas, e serviços necessarios para mineral-as 6.º Porem ha- 
vendo esta materia excesso notorio recorrendo-se ao Superintendente, este 
por meio de Louvados inteligentes, que serão os Guardas Substitutos 
vezinhos, não sendo suspeitos, ou dous mineiros experimentados, e intel. 
ligentes poderá anular as datas em que houver excesso exorbitante, re- 
duzindo-as a excesso de bom varão, de que se porá declaração a mar- 
gem do Livro junto a tal repartição alterada, pagando-se a quem foram 
repartidas todo o serviço que tiver feito em utilidade das mesmas terras 
pro rata das que se lhe tirão segundo a declaração dos Louvados. E por 
que a clausula ordinaria ainda que sobre o direito de terceiro não evita 
demandas, custas e contendas desnecessarias e prejudiciaes. 7.º Mando 
que depois da publicação deste se não faça novo termo de medição ou 
Carta de data; sem primeiro rever todas as que naquelle Districto forem 
dadas de tres annos para tras, examinando muito bem as identidades dos 
sitios para as não repartirem de novo estando já repartidas sob pena de 
suspensão de tempo de hum anno, e pagar as custas que tiver feito 
a parte a quem se reprrtirão, não estando devolutas, a qual pena 
lhes imporá o Super Indendente perante quem se julgarem nullas por 
este motivo as segundas Cartas. Da mesma sorte, mando que os Guardas 
Substitutos, ou seus Escrivães não possão servir nem chamar-se ou in” 
titular-se taes sem Provizão minha na forma das ordens de Sua Moges- 
tade. 8 E attendendo aos poucos emolumentos que estes offícios tem, se 
lhe passarão interinam.e os provimentos aos Guardas Substitutos pela ame- 
tade e aos Escrivães pela terça parte do que he taxado pelo Regimento 
da Secretaria, sem que esta minha determinação possa cauzar para o fu- 
turo prejuizo algum ao Sallario que sua Magestade for servido nomear 
antes de ser confirmada com a Sua Real aprovação. 9 Mando que sen- 
do suspeito o Guarda Mór, seus Substitutos, ou Escrivães, possão os 
Super Intendentes com informação extrajudicial, e Juramento da parte 
cometter repartição extrajudicial, e juramento da parte, cometter a 
repartição, e data a qualquer outro Guarda Mor que fique mais vi, 


o 
> 


ARCHIVO PÚBLICO MINEIRO 2 


zinho, a qual se escreverá sempre nos Livros das repartições a que to- 
car. 10 Porq' a distancia não dá lugar muitas vezes a recorrer ao Super 
Intendente, para que vista a duvída, e ouvidas! verbalmente as Partes a 
descidir e ser precizo o dár remedio em semilhante cazo por o correr as 
perniciozas consequencias que da tardança possa rezultar, em contormi- 
dade do mesmo Regimento poderão por virtude de hua commissão que 
os Guardas Mores, e seus substitutos obrigar as partes a que se louvem 
em pessoas inteligentes e desinteressadas, vejão, e refirão na verdade o 
facto, e duvida que houver, de que se escreverão termos de louvação, e 
declaração assignados pelas partes e Louvados em prezença do Guarda 
Mor, que fará todo o possivel pelos compor amigavelm.e pela medição 
dos Louvados, e não o conseguindo os remetterá citadas as partes ao 
Super Intendente, como lhes parece justiça, sem estrepito de Juizo como 
o Regimento ordena no Cap.º 4.º, ou para mandar que as partes dedu- 
zão os artos justificativos seu direito quando pela relação do dito termo 
não poder ficar instruído na realidade do factu, como despoem o m.mo Re- 
gimento, procurando na forma delle os mesmos Super Intendentes evitar 
todas as demandas e descordias. 11 E poderá o G. Mr quando lhe pa- 
recer necessariamente evitar algum desturbio ou liquidação deficil, em- 
bargue o serviço athé decizão do Superior que imporá as penas justas a 
quem transgridir o embargo, ou attenta: de novo antes de decizão. 12 
Que nas Cartas de data de repartição, ou assignação de aguas se observe 
o mesmo que se tem declarado nas terras e Serviços mineraes. 13 E se- 
não possão degradar as aguas, devirtindo-as, de sua origem e vertentes, 
sendo todas necessarias ao serviço para que forão determinadas e sendo 
superíluas e excessivas se possão repartir as que sobrarem sem prejuizo 
do tal serviço, da mesma sorte e pelos meios que se declarou a respeito 
das terras mineraes. 14 E que nãn seja reputada agua de ponto de laban- 
ca, e propria de quem fez mina ou buraco aquella que remanecer se 
transcolar de algum olho de agua de que outro estiver apropriado dentro 
de distancia de duzentos palmos para a parte superior, e quarenta para 
os lados, e neste cazo não terá o dono da mina mais uzo que de hua la- 
vage de sete palmos de cumprido, e quatro de largo como de uzo, e cus- 
tume, e se encaminhará a dito agoa logo p.º o Serviço do antigo possui- 
dor a quem se devertio pela vizinhança da mina, ou buraco. 15 E que 
suposto que as agoas dos Destrictos mineraes sejão destinadas a estes, 
e suas lavagens, e que este uzo deva preferir a qualquer outro que se 
lhe entenda dar, com tudo quando alguem tiver ocupadas as agoas para 
Engenhos ou ortras, senão possão devertir com pretexto afectado de mi- 


nerar para outro diferente uzo, e que desta preferencia só se haja de uzar 
emquanto actualm.e houver trabalho em que se empregue. 16 E que se 
não entulhão, ou damnifiquem os regos de agoa limpa que corre com 
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pouca decida metendo-lhe outra de desmontes, ou lavagens, porq.e neste 
cazo se devem fazer pontes, canaes, ou bicas a custa de quem intentar o 
despejo, e sem prejuizo algum dos regos antigos. 17 E que os roceiros 
não possão roçar de novo nas cabeceiras dos corrigos de pouca agoa de 


que se uza para serviços mineraes, e devão conservar o matto em distan- 
cia de quinhentos palmos, para evictar o damno da falta de agoa que por 
essa cauza se experymenta. 18 Mando tão bem, que nos Morros da Pas- 
sagem, 8. Vicente, Congonhas, Corrigo d'agoa limpa e Cattas — altas, se 
observem os Bandos e Portarias que para elles mandarão publicar meus 
antecessores, e que os outros se regulem pelos ditos Bandos em cazos se- 
melhantes. 19 Descobrindo-se porem algum, cuja riqueza, ou formação 
mal segura necessitar de outras providencias se deve dar parte ao Gover- 
no como athe agora se praticou. 20 E para evitar a dezordem com que 
alguns começão os buracos, ou minas para a venderem sem intenção de 
os prosseguirem, declaro que daqui por diante será de nenhú vigor, e 
se repute feita em fraude a occupação ou principio de buraco ou mina, 
se antes de dar digo se antes de passar de quinze palmos estiver sem 
proseguir, e trabalhar ao menos com hum escravo quarenta dias conti- 
nuos, o que neste cazo sem mais citação ficará devoluto para quem a 
quizer prosseguir, o que não terá lugar se o tiver feito por maior distan- 
cia, porque então será necessaria notificação e sentença, como na devo- 
lução das terras. 21 E em virtude de outra ordem de Sua Magestade fir- 
mada de Sua Real Mão, em que manda dar providencia sobre os mattos 
das Minas; ordeno que se observe o Despacho do meu antecessor D. Lou- 
renço de Almeida de 12 de Julho de 1726, registado na Secretaria deste 
Governo, e outro semilhante de 16 de Janeiro de 1731 Registado na Ou- 
vedoria desta Villa; e que conforme a elle sento impessa o uzo das ma- 
deiras, como tão bem q. senão russem matos nas origens dos Corrigos 
de pouca agoa, como atraz fica declarado, 22 E que entre as rossas ve- 
zinhas q. hoje partem por matto virgem se conserve nas partilhas, ou 
extremos hua linda de duzentos palmos de cada parte, a qual de novo 
senão poderá rossar sem licença do Governo, precedendo informações 
uuthenticas se nellas há arvores de Ley, que se devão conservar, pois a 
experiencia mostra que a naiureza das terras as não produz de novo, 
ou tarda seculos para as produzir, e quem sem esta licença rossar as di- 
tas lindas perderá todo o dominio e posse que nellus tiver e licará por 
esse mesmo feito aplicada ao vizinho com quem parte, que a poderá 
semear, e desfrutar sem que aquelle que a roçou possa pretender delle 
couza algúa, alem da pena de cincoenta oitavas pagas da Cadeia 
para o denunciante, e se ambos os vizinhos contravierem juntam.* esta 
dispozição, pagará cada hum a pena em dobro. 23 Que nos Enge- 
nhos senão possa queimar nem em qualquer parte reduzir a car- 
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vão pão algum que possa servir para delles se fazerem bateias, ou que 
passe de grossura de dez palmos em roda, que são pouco mais de trez 
de diametro. 24 E que na distancia de tiro de mosquete da margem dos 
rios em que algum tempo possa ser necessaria Canoa senão possa cortar 
para outro uzo deferente pão algum de que se possa fabricar Canôa sob 
pena de dez oitavas applicadas ao Official de Milícias, Justiça, Cap.» do 
matto, ou pessoa que a denunciar, ou achar emcontravenção os quaes 
serão cridos por sua fé tendo-a, e corroborando-a com hua só testemu. 
nha, sem embargo do interesse que lhe rezulta, e não a tendo pelo dito 
de duas testemunhas, ainda que hua dellas seja menos legal; e recorrendo 
muito a todos os Olfficiaes de Milícias tenhão particular cuidado na obser- 
vancia desta desposição. 25 Em todis as rosas, terras, sitios, ou verten- 
tes que se concedessem, ou de algua sorte se occupassem depois do dia 
30 de Outubro de 1733, ou occupão em terras de matto virgem, serão 
obrigados a conservar a decima parte por rossar de mesma sorte e debai- 
xo das mesmas penas que atras se declarou acerca das lindas, ou extremas 
des demarções alem destas que igualm.e devem conservar, e a metade 
desta decima parte se conservará junto dos corrigos, ou Rios que por ellas 
correrem; e nestas partes em que se mandão conservar as arvores do 
matto para não faltarem madeiras tão necessarias para o uzo publico, não 
poderão os donnos impedir que se'cortem madeiras para os Serviços'mine- 
raes vezinhos proporcionalm.e a arbitrio de bom varão, tulo debaixo das 
mesmas penas, e recomendação atraz declarada. 26 E attendendo aos 
nconvenientes que tem resultado «das chamadas posse, pertendendo-se 


com a facil occupação de mui pequena porção de terra adquirir a posse 
de todas as vertentes de que tem resultado muitas mortes, que ficão sem 


castigo pelos dezertos em que se commettem, alem de outras feitas pelo 
gentio brabo nas partes mais remotas: prohibo, que do dia da publicação 
deste em diante ninguem lance semilhantes posses, sob pena de duzentas 
oitavas, e de se julgarem nulas, e que dellas não rezulte posse algãa na 
terra immediata, e que fica dentro das mesmas vertentes; e querendo 
algúa pessoa povoar, ou lançar rossas nas extremidades não povoadas 
deste Govemo, o não possão fazer sem licença minha, ou de meus succes” 
sores por escripto, que fique registada na Secretaria, a qual se concede- 
rá, ou negará, segundo for conveniente a utilidade publica, e Serviço de 
S. Magestade. E para que esta minha determinação que faço em virtu- 
de das referidas ordens do dito Senhor, chegue a noticia de todos, 
mando publicar por este Bando. que se registará na Secretaria, Ouvedo- 


rias, Camara deste Governo; e o Gilarda M. e Substituto terão copia, pela 
parte que lhes toca. Villa Rica em 13 de Maio de 1736. O Secretario do 
govemo Antonio de Souza Machado a fez escrever-—Gomes Freire de 
Andrade. —Está conforme : — Luiz Maria da S.º Pinto. 
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Dom Joze por Graça de Deos, Rey de Portugal, e dos Algarves da- 
quem e dalem Mar, em Africa, Snr. de Quiné etc. 


Faço saber a vós, Gomes Freire de Andrade, Govemador, e Capitão 
General da Capitania do Rio de Janeiro com o Govemo de Minas Geraes, 
que por ser da minha Real Intenção querer sempre favorecer os Meos 
Vassalos, que trabalhão nas Minas, e que neste emprego se fazem tão 
dignos della: Fui servido por Decreto de 19 de févereiro do presente 
anno fazer-lhes mercê, e Graça de que todo o Mineiro, que tiver trinta 
escravos proprios, e dahi para cima senão faça execução e penhora nos 
mesmos Escravos, nem na Fabrica de Minerar, correndo só a dita execu- 
çãoem os mais bens, e na terça parte dos lucros, que tiverem das Minas 
De que vos avizo para que tenhaes entendido a Rezolução, que houve por 
bem tomar nesta materia, ordenando-vos, que a façaes publicar para que 
chegue à noticia de todos, e para esse fim mandareis tão bem registar 
esta Ordem na Secretaria desse Governo, e em todas as Ouvidorias, e 
Camaras delle. El-Rey Nosso Senhor o Mandou pelo Conselheiros do 
Seo Conselho abaixo assignádos, e se passou porduas vias. Theodoro'de 
Abreo Bemardes a fez em Lisboa a 29 de Fevereiro de 1752, O Se- 
cretario Joaquim Miguel Lopes de Lavre a lez escrever. -- Fernando Jozé 
Marques Bacalhão. —Diogo Rangel de Almeida Castelbranco, —Está con- 
forme, Luiz Maria da Silva Pinto. 
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Dom Jozé por Graça de Deos Rey ue Portugal, e dos Algarves da 
quem, e dalem Mar, em Africa Senhor de Guiné etc. 

Faço saber a vós, Gomes Freire de Andrade, Governador e Capitão 
General da Capitania do Rio de Janeiro com o Govemo de Minas Ge- 
raes, que por parte de Manoel Dias da Costa, e outros Mineiros morado. 
res nessa Capitania com fabricas grandes de Minerar, se me aprezentou, 
que Eu fôra servido por Decreto de 19 de Fevereiro de 1752, ordenar, que 
a todo o Mineiro, que tivesse trinta escravos proprios, ou da hi para cima, 
se não fizesse execução, e pinhora nos mesmos Escravos, nem na 
fabrica de minerar, correndo só a execução nos mais bens, e na terceira 
parte dos lucros, que tirassem das Minas; e que sendo elles Supp."* acre- 
dores de avultadas quantias de dividas contrahidas antes do dito Decreto, 
tendo já execução contra os seus devedores, tinhão experimentado nellas 
embaraço. e um grande prejuizo, porque os mesmos devedores fundados 
no relerido Decreto se oppozerão, e insistem em pagarem só na lórma 
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nelle ordenada, o que pareceria não ser da Minha Real Intenção a 
respeito das dividas contrahidas antes da publicação do mesmo De- 
creto, pois disso se seguia evidente damno aos Credores, não havendo 
Eu de querer, que alguem ficasse prejudicado, porque alem de que o 
pagamento feito por parcellas se reputava menos util, na sensura de 
Direito, éra certo, que elles Supp.e* não contratarião, fazendo-se credo- 
res de avultadas quantias, se já houvesse Ley, que restringisse na- 
quella forma o modo dos pagamentos, pois se seguia hum dilatado 
desembolso, sendo todo e qualquer empate prejudicial aos homens 
de negocio: e por que a mim me pertencia declarar as Leys, e reme- 
diar o damno de meus Vassallos: Me pedião mandasse declarar, que 
a providencia dada no dito Decreto só limita, e deve ter obeservancia 
a respeito das dividas contrahidas depois da sua publicação, mas não 
a respeito das dividas antecedentemente contrahidas; e sendo ouvidos 
neste particular os Procuradores de Minha Fazenda, e Coroa, Sou Ser= 
vido Ordenar-vos por Rezolução do 22 do sorrente tomada em Con” 
sulta do Meu Conselho Ultramarino; enformeis com vosso parecer neste 
particular, observando-se o disposto no Decreto, exceptuando as divi- 
das pelas quaes se achava feita pinhora ao tempo da sua publicação, e 
não outras quaesquer contrahidas antes della, que ainda não estavão 
em execução, em quanto não Tomo outra Rezolução. Rey Nosso 
Senhor o Mandou pelos Conselheiros do Seu Conselho Ultramarino abaixo 
assignados, e se passou por duas vias. Theodozio de Carvalho Pereira 
a fez em Lisboa a 25 de Maio de 1753. O Secretario Joaquim Miguel 
Lopes de Lavre a fez escrever. — Femando José Marques Bacalhão.— 
Didgo Rangel de Almeida Castel Branco. 


tie 
N. 2 


Sua Mag.de é Servido mandar remetter a V. Ex.* fas duas petições 
incluzas de Pedro Dias Paes Leme, e Ha por bem que V. Exº faça 
cumprir a mereê, que o Mesmo Snr. fez ao Supp.e de poder erigir 
úma Villa, destinando-lhe para a edificar algum dos sítios, que apon- 
ta, quando não haja inconveniente grave, e se o houver V. Ex. lhe 
determine lugar competente, de sorte que esta Graça tenha o seu 
cumprido effeito. E pelo que respeita á forma, em que o Supp.* deve 
servir o Officio de Guarda Mor, Ordena S. M. que V. Exº se regule 
pelas ordens mais modemas posteriores aos Regimentos, efpela pra- 
tica observada athé o prezente, sem que se consinta maís amplo exer- 
ciclo, nem se inove couza alguma athé S. Mag.de não declarar os Re- 
gimenios que deve ter este officio, depois de lhe ser prezente a in- 
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Formação que se tem pedido a V. Ex.* a este respeito. Deos Guarde a 
V. Ex* Lisboa a 1.º de Junho de 1753. Diogo de Mendonça Corte 
Real — Snr. Gomes Freire de Andrade. Estão conformes. — Luiz Maria 
da S.* Pinto. 


N. 3 


Antonio Carlos Furtado de Mendonça, Governador, e Capitão Gene- 
ral da Capitania das Minas Geraes, Amigo, Eu El Rey vos envio muito 
saudar. Sendo-me prezente a supplica dos Moradores do Arraial do Te- 
juco conthendos na Relação, que será com esta, em que representaram, 
que achando-se impedidos do exercicio de minerarem as suas Lavras, 
e não terem aonde occupar úm. grande numero de Escravos, que pos- 
suem, manifestando na Minha Real Prezença a muita decadencia, em 
que vivem por cauza da inhibição das Fabricas d'aquellas Lavras, onde 
nunca houverão indícios, de que nellas haja Diamantes, e outros justos 
motivos dignos da Minha Real contemplação: Sou servido ordenar, que 
daqui em diante possam os referidos Moradores fabricar as suas Lavras, 
de que se achavão prohibidos; com declaração porem, que para se 
extender o effeito desta Minha Real Concessão as que pertencem a 
Joseph Ribeiro Aldonso, a Antonio Freire da Costa, a Domingos da 
Silva Freitas, e João Dias Correa; Vos Mando que depois de ouvireis a 
Junta va Real Extração dos Diamantes, se a respeito destas Lavras con- 
corre a mesma identidade de razão, e Justiça, que os faça dignos da 
dita Real Graça; de maneira que não occorra inconveniente algum pre- 
judicial á mesma Extracção; possão ficar egualmente gozando da liber- 
dade, que Permitto aos outros moradores contemplados nesta Minha 
Real Rezolução. 

O que tudo fareis observar não obstante quaesquer Leis, Regimen- 
tos, Disposições, ou ordens em contrario, porque todos, e todas Hey 
por bem derogar para este effeito sómente, ficando aliás sempre em seu 
vigor. 

Escripta no Palacio de Nossa Senhora da Ajuda em 21 de Julho de 
1773. Rey—Para Antonio Carlos Furtado de Mendonça. 


N. 31 


O Marquez de Pombal, do Conselho de Estado, Inspector Geral do 
Real Erario, e nelle Lugar: Tenente de El Rey Meu Senhor etc. Faço 
saber à Junta da Administração da Fazenda Real da Capitania das Mi- 
nas Geraes, que neste Real Erario se vio a Carta, que enviou o Con- 
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de Valadares, Governador que foi dessa Capitania, datada de 30 
de Abril proximo passado, e mais papeis juntos, em que se re- 
fere ter feito entrar nos Cofres d'essa Thezouraria Geral a quan- 
tia de cinco contos sete centos vinte e cinco mil, sete centos e de- 
solto reis produzida do ouro, que se havia mandado extrahir do novo 
Descuberto, chamado dos Macacos, na Freguezia das Congonhas, Termo 
da V.* do Sabará, por se haver julgado pertencer á Real Fazenda, visto 
não se mostrar dono ligitimo das terras, d'onde foi extrahido o dito Ouro: 
E que outro sim havia ordenado ao Quv.or da Com. do Sabará fizesse 
pôr em Lanços a Data, que no dito Descuberto pertencia á Real Fazenda, 
e que o producto da sua arrematação remetesse aos Cofres dessa dita 
Thezouraria Geral. Em attenção ao q. é El Rey Meu senhor servido Con- 
formar-se com o referido procedimento, havendo por muito recommenda- 
do a essa Junta da Fazenda, que tenha o maior cuidado em fazer evitar 
todos os descaminhos, que nos novos Descubertos das Minas possão acon- 
tecer, opportos ás suas Reaes Determinações, dando para esse efleito as 
providencias, que julgar mais convenientes, fazendo inteiramente obser- 
var o Regimento dos Descubertos das terras Mineraes: O que a mesma 
Junta assim fará praticar. 


El-Rey Meu Senhor o Mandou pelo Marquez de Pombal, de Seu Con- 
selho d'Estado, Inspector G-! do Real Erario, e n'elle Lugar Tenente im- 
mediato à Real Pessoa do Mesmo Senhor. Lisboa 19 de Novembro de 
1773. Luiz Joze de Rrito, Contador G-! do Territorio da Rellação do Rio 
«le Janeiro, Africa Oriental, e Azia Portugueza, a fez escrever—-Marquez 
de Pombal. 


Ep 
N. 2 


Pela Carta, que V. S.º me dirigiu em data de 29 de Janeiro deste 
anno, me participa, que para dar execução á Carta Régia de 21 de Julho 
de 1773, mandára passar as ordens necessarias, para que os moradores 
do Arraial do Tejuco contheudos na Rellação por mim assignada gozas- 
sem da Graça, que El Rey Meu Senhor lhes Fez de lhes Permittir o fa- 
bricarem as suas Lavras de que se achavão proibidos e que na confor- 
midade da mesma ordem Regia escrevera V. S.º à Junta da Real extra- 
ção dos Diamantes pelo que respeitava aos exceptuados pelo mesmo Se- 
nhor, para ver se estavão nos termos de participarem da dita Graça: V. 
S.* depois de ouvir a dita Junta, e não tendo ella duvida nas Lavras 
apontadas mandará tambem passar aos exceptuados as Ordens precizas 
para gozarem da referida Graça. 
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Deos Guarde V. S! Lisboa 12 de outubro de 1774.—Marquez de Pom- 
bal. Senr. Antonio Carlos Furtado de Mendonça. —Estão conformes. —Luiz 
Maria da S.* Pinto. 


N.3 


Carta Regia —Pedro Maria Xavier d'Attalde e Mello, do Meu Conse- 
lho, Governador e Capitão General da Capitania de Minas Geraes, Ami- 


go. 
Eu o Principe Regente vos envio muito saudar. 


Sendo-Me prezente tudoo que a Junta que Fui Servido crear, 
para a Conquista e Civilização dos Indios, e Navegação do Rio Doce fez 
subir a Minha Real Prezença, como fruto das suas observações, e do que 
lhe constou pelos Comandantes da Força armada em conformidade das 
Minhas Reaes Ordens, pedindo-Me com muito louvavel zelo, e grande 
conhecimento de cauza algumas providencias mui saudaveis, tanto para 
promover a civilização dos Indios, que tem mostrado querer viver paci- 
ficam.e Aldeados de baixo da proteção de Minhas Leis, logo que virão 
cessar a tirania dos Indios Botocudos, como tão bem para favorecer o 
estabelecimt.º de alguns sujeitos, que tem concorrido para erigir fabricas 
de Mineração, e trabalhos de Agricultura nestes terrenos novam-* restau” 
rados, o que muito Desejo Promover. Sou Servido, conformando-Me com 
as Propostas da mesma Junta Determinar-vos p.º que assim o façaes im- 
mediatamente executar, em primeiro lugar: que no Territorio novam'* res- 
gatado das incursões dos Indios Botocudos, ou ainda outros quaesquer, 
considereis como devolutos todos os terrenos que tendo sido dados em 
Sesmarias anteriormente não forão demarcados nem cultivados até a pre- 
zente Epoca, e que façaes executar o que para semilhantes azos dispoem 
a Ord. do Lº 4º tt.º 43, e as ordens Reaes posteriores: em segundo lugar, 
que d'aqui em diante permittaes a cada um dos Cómandantes nas suas 
respectivas Divizões, que possão demarcar, e assignalar terrenos propor- 
cionaes ás Fabricas dos que forem entrando, ficando depois estes novos 
Proprietarios que entrarem de posse obrigados a procurarem O título li- 
gitimo das Sesmarias, intervindo a necessaria informação dos mesmos 
Comand.e, para evictar toda a fraude em semilhantes repartições, 
no que tão bem vigiareis, fazendo q'. os m.mos Com.ios deem a 
vós, e a Junta conta de todo o terreno que forem assim dividindo, 
e da força, e grandeza das Fabricas a q'. lorem concedidos os 
mesmos terrenos, e que a mesma Junta deverá fazer snbir a Mi- 
nha R: Prezença nas Contas que regularm-s, e segundo se acha 
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estabelecido me deve dar: Em terceiro logar: Ordeno-vos, que escolhaes 
de accordo com o Bispo, algum, ou se necessario for alguns Eccleziasticos 
virtuosos, inteligentes, e zelozos do Serviço de Deos, e Meu a quem 
possaes encarregar a Educação Reiigiosa, e Civel do Gentio, q” existe 
aldeado, e do que for apparecendo, como aconteceo agora com mais de 
quinhentos Puris, que se achão aldeados, e que vierão buscar a Proteção, 
e suave Jugo das Minhas Leis, e a cada um destes Eccleziasticos fareis 
dár pela Junta da Minha Real Fazenda não só a Penção de 200$000 
annuaes; mas lhe deixareis de accordo a Junta da Minha Real Fazenda, 
pelo espaço de 12 annos o gozo dos Dizimos das novas culturas, 
que os mesmos Indios fizerem, e que só farão parte de minha R.! Fazen- 
da depois de passado os sobreditos doze annos, fazendo vós demarcar 
a cada Povoação de Indios novam.º creada, aquella porção de terrenos, 
que se julgar conveniente e necessario p.* a cultura dos generos preci- 
zos para a sua subsistencia, e para os de comercio, por cujo meio, por 
úma troca bem entendida poderão haver os outros artigos, que lhe sejão 
necessarios para satisfazer no seu cómodo pessoal, ficando tão bem a 
vosso cargo, de accordo com a Junta da Minha Real Fazenda, o levan- 
tar as Igrejas, q.' forem nessarias para inspirar maior respeito aos Indios 
para o Culto, e Serviço de D., que tanto deve tão bem concorrer para 
a sua mais prompta civilização, havendo semilhante, e tão util despe - 
za de fazer-se com o menor pezo de Minha Real Fazenda. Devendo 
tambem a experiencia do que tem acontecido em qualquer materia estar 
sempre prezente aos Olhos do Legislador para obviar aquelles inconve- 
nientes, que tem resultado de estabelecim.tos, q.' nada na theoria “nos- 
trárão, que fosse defeitunzo, e de que só a pratica depois fez v.* “. in- 
convenientes, e havendo a experiencia mostrado, que as Aldeas, ou Po- 
voações de Indios não tem igualm. prosperado, antes vão em decaden- 
cia já pela natural indolencia, e pouco amor delles ao trabalho já pela 
ambição das Pessoas, que com o Titulo de Directores, ou outro qualquer 
só tem em vista tirar partido de Gente grosseira, rustica e pouco civili« 
zada para observarem 4 sua sombra os socorros dados pela Minha Real 
Fazenda, q. tendo sido muito consideraveis, tem sido em parte infruti- 
feras, Sou Servido Ondenar-vos, que só procureis aldear os Índios, que 
buscão a Minha Real Proteção, quando elles pelo seu grande numero 
houverem de fazer uma grande Povoação, e não puderem ser destribui- 
dos pelos fazendeiros e Agricultores dessa Capitania, e que os mesmos 
fazendr.ºs se não quizerem prestar a recebelos com as seguintes con- 
dições, debaixo das quaes vos authorizo a que sendo pequeno numero 
de Indios, que se vierem olferecer procureis que os fazendeiros se en- 
carreguem de os instruir, e possão tambem aproveitar-se do util do seu 
trabalho como compensação do ensino, e educação que se encarregão 
de dar-lhes: Primeiro, que possão os sobred.º* fazendeiros servir-se gra- 


78 REVISTA DO 


tuitam.e do trabalho de todos os Indios que receberem em suas fazen- 
as, tendo som.* o onus de os Sustentarem, vistirem, e instruirem na nos- 
sa S.tx Religião, e isto pelo espaço de 12 annos, quanto aos Adultos, 
que tiverem mais de 12 annos de edade, e de 20 quanto aos que tiverem 
menos de 12 annos, podendo deste modo indemnisar-se das despezas, 
que hão de fazer com o seu tratam.to, educação, e curativo nas Infer- 
midades; vindo taobem assim a ter úma renumeração do seu trabalho, 
e vigilancia, em quanto ou menos Indios lhes não podem prestar nenhiú 
serviço, ou pela sua idade, ou pela sua rosticidade e ignorancia da Lin- 
goa Portugueza. 

Segundo, que havendo os mesmos fazendeiros satisfeito a estas con- 
dições, nada mais lhes possa ser pedido pelos mesmos Indios, e que 
seja prohibido a qualquer Pessoa desemcaminhar Indios assim estabele- 
cidos, e acolhe-los em qualquer Fazenda antes do praso estabelecido, 
findo o quál poderão ajusta-los pelo jornal que lhe convier, tendo 
sempre a preferencia o Fazendeiro, que os civilizou em qualid.s de 
Jornal; e ficando os transgressores destas Minhas Reaes Ordens obri- 
gados a pagar promptam.e ao Fazendeiro, que civilizou os Indios, 
q." se lhe dessemcaminharem, aquella indemnização q! lhe for 
justam.e arbitrada, e julgada pelo Magistrado Territorial a cujo 
Destr.º pertencer a mesma Fazenda, e a cujo cargo ficará não só dar 
todo o auxilio q.” requererem os Fazendeiros sobre tal objecto, mas 
serão obrigados nas devassas annuaes, denominadas Janeirinhas, per- 
guntarem pelos que desencaminhão Indios, ou os induzem a fugir 
para os bosques, e a subtrair-se à Civilisação q.' se lhes pertende dar, 
para serem punidos com as justas penas correcionaes da Polícia, que 
parecem proporcionaes ao mesmo delito. Terceiro. Ordeno-vos, que 
attendaes mul particularmente, e Me façães propostas para os Postos de 
Officiaes e Ordenanças, ou de Milicias aquelles dos Fazendros, que 
mais se distinguirem no bom tratam.to e progresso da civilisação dos 
Indios preferindo os que mostrarem em igual intervalo de tempo úm 
malor numero de Cazam.tos, e nascim.tos dus Indios em suas Fazendas. 

Quarto. Envarrego-vos de publicar e fazer constar a todos, como 
por esta Minha Carta Regia vos encarrego de fazer q.' tendes ordem 
Minha para Me dar conta de todo, e qualq.t Fazendeiro, ou Pessoa ri- 
ca que a sua custa formar algúa Povoação de Indios, e culdar na sua 
civilização, e Instrução na Religião, bons costumes, e trabalho em Agri- 
cultura, ou em qualquer ramo de Industria e q.' conseguir q." se 
achem unidos e incorporados na sebred. forma, pelo menos mil e 
duzentos cazaes de Indios adultos, e q” por sua diligencia e persua- 
são se achem misturados com os mesmos, vivendo em Paz, e dados 
ao trabalho com Cazaes de Portuguczes, ou Europeos, e finalm.e: q.' 
p* o Culto Religioso dos m.mos Indios, e Fortuguezes houver irigido 
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úma Igreja onde se celebrem os Ofos. Divinos, pois q'- he Minha R.7: 
Intenção em semilhante cazo crear o Fazendeiro ou Individuo rico q'. 
tiver satisfeito a tão louvaveis fins Religiozos, e Patrioticas vistas, Senhor, 
e Donatario da sobred.* Povoação, q'. em tal cazo tão bem creares 
Villa com todas as prorogativas anexas a semilhante estabelecimento. 
Tendo assim Providenciado os meios com que podereis utilm,* em- 
pregar os Indios, que em pequeno numero se vierem aggregando ao 
estado de civilização, que dezejo promover em seu favor, tão 
bem Sou Servido Ordenar-vos, q'. quanto aos q'. vierem em maior 
numero, e forem aldeados, q'. procureis q'. no meio delles se estabe- 
leção Familias morigeradas e industriozas de Portuguezes, q'. possão 
viver com elles empregandos em trabalhos, e chamando-cs assim ao 
conhecimento das utilidades, q.e lhes hão de rezultar de viver em 
úma regular sociedade, e de gozarem dos socorros com q: 
os Homens mutuam.s se podem auxiliar. e procurar úm maior grão de 
commodidades, q'. fazem a felicid.e da vida Humana. 


Finalm.º , Dezejando mostrar à Junta da Conquista, e Civiliza- 
ção dos Indios Barbaros, e da Navegação do Rio Doce, quanto 
apreço faço do incansavel, e activo zelo com q'. tem em tão poucos 
meses promovido este negocio Político, de que a encarreguei: Sou Ser- 
vido, Attendendo a sua reprezentação, ordenar-vos q'. para maior es- 
tabilidade, e regularidade das Sessões da Junta fixeis para lugar das 
suas Sessões a Salla, que serve para us da Junta da Fazenda em dias 
proprios, e que o Secretario do Regimento, e Officiaes Inferiores que 
trabalhão na Secretaria igualm.e sejão, e fiquem encarregados do 
serviço desta repartição, ficando na dita Secretaria todos os papeis, e 
Livros concementes a este gespeito debaixo da vista, e ordens do 
Deputado da Junta Com.r! do Regimento, em cuja Caza está actual- 
m.* a Secretaria. 

Assim o cumprireis, e fareis executar, não obstante quaesquer or- 
dens, e Regimentos em contrario, porque todos Hey aqui por derroga- 
dos, como se delles fizesse expressa menção. 

Palacio do Rio de Janeiro 2 de Dezembro de 1808-PRINCIPE — 
Para Pedro Maria Xavier de Attaide, e Mello. —Está conforme. —Luiz 
Maria da S.* Pinto. 


N.ºu4 
Reverendo, em Christo Padre, Bispo de Marianna. 


Amigo: Eu o Principe Regente vos Envio muito saudar como 
aquelle de cujo accrescentamento muito Me aprasaria; Havendo To- 
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mado na Minha Real Consideração a Representação, que a Junta da Con- 
quista, e Civilisação dos Indios dirigio à Minha Real Presença, em data 
de 26 de Setembro do corrente anno, por mutivo das questões, e lites, 
que ora se suscitavão nessa Capitania entre aquelles Colonos, a quem 
os Commandantes das Divizoens destribuirão Terrenos, na conformidade 
da dispozição da Minha Carta Regia de 2 de Dezembro do anno passa- 
do, e aquelles, que se supunhão com anterior direito ãos mesmos Terre- 
nos p." titulos de compras, doações, heranças, cessões. transacções, e 
finalmente posses antigamente lançadas naquelles matos. E dezejando 
evitar com a mais pronta decizão, e providencia os inconvenientes, que 
devião rezultar a mineração, e cultura daquellas terras por hu semelhan 
te estado de incerteza de Direitos, em que assim se contemplarião os 
referidos novos Colonos, cujos trabalhos começados serião immediata- 
mente interrompidos, e completamente inutilizados. Sou Servido Decla- 
rar que todos aquelles, que abandonarão as Sesmarias, e Datas mine- 
raes, que tiverão nas terras, e certões do Rio Doce tem perdido todo o 
direito áquelles Terrenos, que por isso mesmo mandei reputa 
devolutos, e como tal no cazo de puderem ser destribuidos os Colonos 
q. ora se propuzessem a tomal-os; sendo tanto mais caracterizado este 
commisso, quando ainda cinco mezes depois da publicação da já ci- 
tada Carta Regia, nenhum daquelles primitivos Sismeiros compareceo 
a entrar novamente na Posse das suas antigas Sesmarias, e Datas. — 
Mas porque ão mesmo tempo, que assim os faço punir pela falta em 
que incorrerão, Dezejo promover, e animar por todos os modos aquel- 
las dispozições em que se achem de cultivar, e minerar aquella rica 
porção de terrenos dessa Capitania, Determino que a estes se deê de 
pois com preferencia quaesquer outras Sesmarias, e Datas que hajão 
de se distribuir alli ulteriormente, debaixo das Condições determinadas 
nas minhas Réaes ordens sobre tal objecto. -O que assim me pareceo 
participar-vos para vossa inteligencia, e da mesma Junta, e para que 
esse Governo o faça fielmente executar, não obstante quaesquer Ou- 
tras Dispozições em contrarios. Escripta no Palacio de Santa Cruz em 
27 de Outubro de 1809. -PRINCIPE—Para o Bispo de Marianna. —Está 
conforme. —Luiz Maria da S* Pinto. 


Nº 35 


Mimo e Exmo Sr — Havendo S. Alteza Real o Principe Re- 
gente Nosso Senhor Determinado, que o S. Mor do Real Corpo d'Enge- 
nheiros Quilherme Barão d'Escwege, passe a essa Capitania, com o fim de 
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examinar com toda a miudeza tudo o que respeita a Minas, assi: de 
Ouro, como de Prata, Chumbo, azougue, e Ferro, e achando-se ele a 
partir para esta Commissão, Manda S A R recômendar a V. Ex.*, que 
o haja de auxiliar em tudo o que for concemente ão importante obje- 
cto desta Cômissão, de que tão grandes vantagens podem resultar a 
este Estado, facilitando-lhe V. Ex.” todos os meios, que lorem necessa- 
rios pura elle poder fazer as remessas de amostras para esta Corte, e 
esperando S. A, R., que V. Ex." com o seu costumado zelo, e elfica- 
cia, contribuirá quanto estiver da sua parte para o cabal desempenho 
da referida Comissão, Deos Guarde a V. Ex.* Palacio do Rio de Ja- 
neiro em 5 de Julho de 1811. Conde de Linhares—Snr. Conde de Pal- 
ma. — Cumpra-se, e Registe-se, Villa Rica 19 de Julho de 1811. A ru- 
brica de S. Ex." — Está conforme. —Luiz Maria da S.” Pinto. 


N. 3 


Conde de Palma, do Meu Conselho, Governador e Capitão General 
da Capitania de Minas Gerais; Amigo. Eu o Principe Regente vos 
Envio muito saudar, como aquelle que Amo. Sendo-me prezente a 
grande, e progressiva diminuição, que tem havido no Quinto do Ouro 
em pó, que hé devido á Minha Reál Fazenda, sem duvida procedida 
da falta de inteireza, e exata observancia dos Alvarás do 1.º de Se- 
tembro de 1808, e de 12 d'Outubro do mesmo anno, e da Provizão de 
14 d'Abril de 1809, para o que tem concorrido as muitas estradas, e 
Caminhos, que se tem aberto, e franqueado a bem do Cômercio, e da 
Comunicação dos Povos, sendo quasi impossivel o vedarse o extra, 
vio, que a cubiça humana pode fazer por innumeraveis pontos de uma 
fronteira tão extensa como a dessa Capitania de Minas-Geraes, ainda mes- 
mo que os Intendentes das Comarcas, e as Patrulhas Militares se empre, 
gassem com a maior actividade em embaraçar hum tão ruinoso contra. 
bando: Conciderando que este extravio só pode ser eficazmente evitado 
nos Lugares, em que se extrahe o ouro, fazendo-se que todo elle seja 
enviado às Cazas de Fundições, sem que de modo algum passe das mãos 
dos mineiros ás dos mercadores, mascates, ou de quaesquer outras pessoas: 
Sou servido Ordenar, que immediatamente que receberdes esta Minha Car- 
ta Regia façais recolher as Guardas e Patrulhas, ora accupadas em estor- 
var o extravio do Ouro em pó, visto que são ineficazes, deixando só- 
mente aquellas, que julgardes, indispensaveis, e proveitosas, e as do Des- 
tricto Diamantino: Que empregueis os Officiaes do Regimento de Caval- 
laria de Linha de maior conceito no exame das Lavras de Ouro, tomando 
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logo em relação, que deverá ser todos os annos renovada, o numero de 
Escravos occupados em cada huma das Lavras, e examinando o producto 
do seu trabalho, sem vexame porem dos Mineiros, que muito desejo ani- 
mar, € favorecer: Que estes officiaes destribuidos pelas quatro Comarcas 
dessa Capitania, sejão auxiliados pelos Cômandantes dos Destrictos, os 
quães serão obrigados a dar-lhes todas as informações, que exigirem, a 
apresentar-lhes as relações dos Mineiros de seus destrictos com o nu- 
mero de Escravos empregados na Lavras do Ouro, e a informá-los do 
producto, que lhe constar das apuraçoens das mesmas Lavras: Que os 
m.mos Officiaes por Si, por seus Subalternos, e pelos Cômandantes dos 
Destritos hajao de indagar quanto lhe for possivel, quaes são as pessoas 
suspeitas do Contrabando do Ouro em pó, quaes efectivamente o fazem 
contra o disposto em minhas Leis, e Regimento, procedendo-se logo con- 
tra estes, na conformidade das Leis, e dando parte aos Intendentes res- 
pectivos dos que forem suspeitos rte taes procedimentos, para que se fação 
os devidos exames: Que sejão igualmente encarregados estes officiaes 
de vigiar muito particularmente sobre a conducta dos Empregados nas 
Casas da Permuta do Ouro em pó, dando parte aos respectivos Inten- 
dentes, e a junta da Fasenda dessa Capitania, de tudo o que reconhece- 
rem, que em taes Cazas se pratica contra as Minhas Ordens: Que os di- 
tos officises hajão de proceder a repetidos exames da porção de Ouro 
em pó, que tiverem os Taverneiros, afim de que nas Tavernas, e vendas 
se não consinta maior quantia do que a permittida pela Provisão expedi- 
dz pelo Meu Reál Erario em 14 d'Abril de 1809: Que os mesmos Offi- 
ciaes hajão de remetter annualmente á Junta da Fazenda dessa Capitania 
a relação de todas as Lavras de Ouro, dos Destrictos de que forem en- 
carregados, com as declarações antecedentemente Ordenadas não sómen- 
te do numero de Escravos nelles empregados, mas do producto de suas 
apurações, segundo a declaração dos Mineiros, que deverão combinar com 
o que a tal respeito dicerem os Feitores das mesmas Lavras, e com as 
informações dadas pelos vizinhos, e pessoas inteligentes, alim de que se 
possa verificar quanto for possivel a quantia de ouro extrahido, e evitar 
que entre em giro no Cômercio, contra o disposto em Minhas Leis e em 
prejuizo do Real Quinto: Que semelhantes relações, e exames sejão fei- 
tos pelos Intendentes do Ouro das Comarcas, e pelo Intendente Cômissa- 
rio da Villa da Campanha da Princeza, sendo por elles remettidas 
taes relaçõens a Junta da Fazenda para serem combinadas com a 
que fizerem os Militares: Que os Intendentes do Ouro tenhão sempre 
Devassa abertu, e procedão com a maior actividade na execução de 
tudo quanto lhes tem sido encarregado pelas Minhas Leis, Regimentos 
e ordens, devendo ser o seu principal objecto o evitar o extravio, e o 
Commercio de Ouro em pó, cada hum na sua respectiva Comarca. 


Finalmente vos Ordena, que Me laçaes constar muito clrcunstanciadamen- 
te tudo quanto for relativo ao comportamento dos Intendentes do Quro 
das Comarcas, do Intendente Cômissario da Villa da Campanha, e dos 
Officiaes que forem empregados nesta tão importante diligencia para Eu 
Mandar proceder contra os Ommissos, e Attender com honras, e Mercês 
os que dellas julgar dignos. E esperando do zelo, actividade, e intelli- 
gencia com que vos distinguis no Meu Real Serviço a exacta observan- 
cla do que ora vos Ordeno, e do disposto nos sobreditos Alvarás, Regi- 
mentos, e Provizões, Hei por bem Encarregar-vos de fazerdes subir à 
Minha Reál Presença pela Repartição do Meu Reál Erario todas as refle- 
xoens, que vos occorrerem a bem do melhoramento do Quinto do Ouro, 
afim de que sobre ellas Eu Haja de dar as ulteriores providencias, que 
me parecerem convenientes: O que tudo assim tereis entendido, e fareis 
executar. Escripta no Palacio do Rio de Janeiro em 25 de Setembro de 
1841.—Principe— (Com Guarda) — Para o Conde de Palma. — Cumpra-se, 
como Sua Alteza Reál Manda, e se registe. Villa Rica 19 d'Outubro de 
1811.-Conde de Palma. Está conforme.--Luiz Maria da S.* Pinto, 


NM 


lllmo e Exmo Snr.—Recebi, e levei á Augusta Presença de S. A. R. 
o Principe Regente N. S. o Officio que V. Ex.* me dirigio a respeito do 
official Engenheiro Barão de Eschevege; e conformando-se S. A. R. com 
o que V. Ex.º representa, e com o que tambem escreve o mesmo Barão: 
He S. A. R Servido Permitir que elle se demore nessa Capitania por 
dois annos, e que nesse intervallo possa não só concluir o Estabelecimen- 
to das Forjas de Ferro, mas os outros importantes exames que se olfere- 
ce a fazer, e entre esses trabalhos muito merecerá a Approvação de S. 
A. R. se elle podesse estabelecer hua ou mais Companhias para traba- 
lharem em regra, e com Maquinas apropriadas as Minas de Ouro, que 
permittissem esse trabalho. Daqui verá V. Ex.º a justa concideração, que 
merece a S. A. R. tudo o que V. Ex. representa com o seu tão conhe- 
cido e admiravel zelo; e certamente da viagem que o Barão val fazer ao 
Rio Doce espera S. A. R., que o Seu Real Serviço colha grande fructo, 
assim como das outras observações, qude elle se propoem fazer sobre Mi- 
nas de Prata, Cobre, Ferro. — O que tudo participo a V. Ex.* tão bem o 
faça conhecer ão Barão de Eschevege, a quem tão bem escrevo, posto 
que por ora espere as observações do Cavalheiro Napion, e igualmente 
de Manoel Jacintho Nogueira da Gama, a quem S. A R. Mandou remet- 
ter a Carta, que elle me dirigio, para que depois se lhe apontem os obje- 


TA BEVISTA DO 

ctos, que mais convem ão Real Serviço, que elle siga com Incansavel acti- 
vidade para conseguir o Conceito de grande Mineralogista e Metallurgi- 
co de que o julgo muito digno Deos Guarde a V Ex.*. Palacio de Rio 
de Janeiro o 1.º de Outubro de 1811.—Conde de Linhares. — Sur. Conde 
de Pelma.—Está conforme. —Luiz Maria da S.º Pinto. 


N.38 


Sendo conveniente o Real Serviço. que se não dividao as Terras au- 
riferas dos Indios Croatós, conforme já reprezentou a V. S* o Barão de 
Eschwege, S. A. R. O Principe, Regente. Meu Senhor, he Servido que 
V. S* passe as convenientes ordens aos Guardas Mores para que se não 
concedão Datas de mineração nas mencionadas Terras, em quanto O Mes- 
mo Senhor não Mandar ao contrario. O que participo a V. S.* para que 
assim se execute. 


Deos Guarde a V. S* Palacio do Rio de Janeiro em 27 de Setembro 
de 1814. —Marquez de Aguiar. —Snr.' D. Manoel de Portugal e Castro. — 
Cumpra-se, e registe-se V.º Rº 19 de Outubro de 1814.—A Rubrica de S. 
E*.—Está conforme. —Luiz Maria da S.º Pinto. 


Nº 39 


Havendo constado na Augusta Presença de El Rey Nosso Senhor, que 
na Serra, que verte para o Corgu dos dois Irmãos, Ribeiro Bonito, Tiju- 
co, Rossa grande, Quintiliano, e mais Terrenos, onde tem datas o Co- 
ronel Joze de Sa Betancourt, o Capitão Luiz Soares de Gouvêa, e ou- 
tros, nas visinhanças da Villa do Caethé, na Capitania de Minas Ge- 
raes, se descobrirão ultimamente ricas formações de ouro, em Ter- 
ras devolutas; e Propondo-se S. Magestade a mandar fazer de ora em 
diante exploraçoens de Minas de Ouro por sociedades, que para este 
fim se vão organizar: He c Mesmo Senhor Servido, que logo que V. S* 
se recolha áquella Capitania, expéça ordem do Guarda Mor Geral das 
Minas, para que, não somente nos Lugares aqui indicados. más em 
todo o Districto da sua Jurisdição, suspenda toda, e qualquer medição 
de datas de terras; assim como a repartição das agoas; até que 
sendo V. S.º informado pelo Tenente Coronel do Real Corpo de Enge- 
nheiros, Guilherme Barão de Eschwege, do uzo, que se deve fazer dos 
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Terrenos devolutos, e agoas possa V, S*. na conformidade das mesmas 
informações, determinar áo mencionado Guarda Mor Geral quaes são 
os que se destinão para as Sociedades, e quaes os que elle póde 
destribuir aos Particulares, que os requerem. Deus Guarde aV. Sº. 
Paço em 30 de Março de 1817. — Conde da Barca. — Snr' D. Manuel de 
Portugal e Castro— Cumpra-se, e registe-se Villa Rica 23 de Abril de 
1817. — A rubrica de S. Ex? — Esta conforme. — Luiz Maria da S* 
Pinto. 


Nº, 40 


Dom Manuel de Portugal e Castro, Governador e Capm General da 
Capitania de Minas Geraes. Amigo, Eu FlRey vos Envio muito saudar, 
Havendo-me sido prezente o estado de decadencia, em que estão nessa 
Capitania os trabalhos das Minas do Ouro, tornando-se cada dia mais 
dispendiozos os serviços, não só p! q. já se acham lavrados a maior 
parte dos terrenos, que érão faceis de trabalhar, porem ainda mais p.” q. 
os Mineiros não possuem os conhecimentos praticos de mineração, que 
tão uteis tem sido em outros Paizes, onde ha minas de metaes de mtº. 
menor valor, as quaes apezar desta grande diferença dão sulficientes lu- 
cros aos empreendedores, q. as lavrão. E Querendo Eu animar este 
importantissimo ramo de industria, e riqueza nacional, Promovendo nes- 
sa Capitania a adopção do methodo regular da arte de minerar, e 0 uzo 
das maquinas, de que se servem os Mineiros da Europa, p." meio das quaes 
tem mostrado a experiencia, que se obtem gr.des rezultados naquelles tra- 
balhos com pequena despeza, e com muito menor numero de braços, do 
q. são necessarios fazendo-se à mineração pelo methodo ordinario, que 
se segue nessa Capitania: Hey por bem Determinar que ahi se formem 
sociedes compostas de ações, com q. poderão entrar q* q. individuos» 
q: nellas queirão ser admitidos, cujos fundos abilm.e empregados debai- 
xo da direção de um Inspetor Geral, pessoa intelligente na sciencia Mon- 
tanistica, e Metalurgica, que Eu for servido nomear, se rão applicadas ão 
Estabelicim.to de Lavras regulares, e methodicas p.” conta das mesmas 
socied.es, as quaes lavras servirão ão mesmo tempo p.* Intrucção Publica, 
patentiando-se assim aos habitantes d'essa Capitania as grandes vanta- 
gens, que resultão do methodo scientifico dos trabal hos Montanisticos 
E as mesmas sociedades se regularão pelos Estatutos, que com esta se 
vos remettem assinados p." Thomaz Antonio Villanova Portugal, de Meu 
Con., e Ministro, e Secretario de Estado dos Negocios do Reino. 

Confio no vosso zélo, e inteligencia, q receberdes esta em pro- 
mover o Estabelecimento das sobreditas sociedades, dando-Me Conta an- 
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nualm.* do seu resultado pela Secretaria de Estado competente, e pelo 
Meu Real Erario. O q Me pareceo participar-vos para q. assim se exe- 
cute, não obstante quaesquer Leys, Regulamentos, ou ordens em con- 
trario. 


Escripta no Palacio do Rio de Janeiro em 12 de Agosto de 1817.— 
Rey — Para D. Manuel de Portugal e Castro. Cumpra-se € registe-se. — 
Villa Rica 9 de Outubro de 1817. — Com a rubrica de S. Ex. 


Estatutos para us Sociedades das Lavras das Minas de Ouro q se Hão 
de Estabelecer na Capitania de Minas Ge ea que se refere 
A Carta Regia de 12 de Agosto de 1817. 


Estabelecer-se-hão na Capitania de Minas Geraes Socled.es para fa- 
zerem a exploração das minas de Ouro, ou seja em terrenos, € rios 
mineraes, q.' novam.e se descubrão, ou nos q'. se achão descubertos 
e não aproveitados: Estas Socied.des serão [estabelecidas cô authorid-e do 
Governador, e Cap» General da Capitania. 


A. 


Emquanto não se mandar crear à Junta administrativa em V.* Rica, 
como ordena o Alvará de 1803, haverá um inspetor Geral das lavras de 
todas as Sociedades, nomeado p. Sua" Magestade, o qual será pessoa 
inteligente na sciencia Montanistica e lhe pertencerá privativamente 
a escolhas dos terrenos, e a direção dos trabalhos, sem q algum dos 
Accionistas, q: entrar na Sociede possa entrometer-se no governo della, 
exceto se for p. elle consultado. 

E sendo necessario ão Inspetor separar-se do lugar das Lavras de 
uma Socied.e para ir assistir a outra, ou tendo quq." outro impedimto, po- 
derá nomear uma pessoa habil, q” fique fazendo as suas vezes durante 
a sua auzencia com aprovação do Governador. 


a” 


O Fundo das Socied.e* será formado com acções de 400$ r.s cada 
úma em dinheiro, ou de trez Escravos moços, e sem defeitos de 16 
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até 26 annos de idade, que serão aprovados pelo Inspetor Geral, não 
podendo o numero dos Escravos de cada Sociedade exceder a mil, e 
oito como ordena o Alvará de 1803. 


4.º 


Cada Sociedade constará pelo menos de vinte e cinco Acções, não 
devendo exceder a cento e vinte e oito Acções, indicado o limite no Al- 
vará de 1803, determinando-se o numero destas pelo Inspector Ge- 
ral no acto do Estabelecimento segundo elle julgar, q.' os trabalhos, 
a que se vai proceder, pedem maior, ou menor capital. 


5º 


fazer destribuição d'aquelles terrenos, € das agoas correspondentes, 
sem primeiro o participar ao Inspector, cue logo procederá aos exa- 
mes necessarios, e formará a respectiva socied.* no prazo de 6 me- 
zes: E para chegar á noticia de todos o Inspector por ordem do Go- 
vemador e Cap.m General mandará pôr os Editaes nas principaes Po- 
voações, determinando o numero das Acções, e as condições debaixo 
das quaes se quer formar uma socied.e, segundo o Art.º 7.º 6 1.º do 
Alvará, indo o qual prazo, não estando a Sociedade estabelecida, o 
Guarda Mor poderá fazer a distribuição na forma do costume em- 
quanto não se estabelecer à Junta Administrativa. 


ER 


Quando o Inspector Geral houver participado ao Guarda Mor, que 
porção de terreno é preciso par estabelecer uma Socied.e se proce- 
derá à medição, e demarcação d'aquelle terreno com marcos de pe- 
dra, e se passará a competente Carta da Data do terreno, e das agoas, 
que forem necessarias à Socied.c; e quando esta deixe de lavrar o 
terreno no espaço de seis mezes, ficará a data sem eleito, e se po- 
derá destribulr a quem o pedir, mas com preferencia se darão aos Mi- 
nelros, que a úma reconhecida experiencia na arte de minerar uni- 
rem maiores posses, ou maior numero de Escravos, sem que por mo- 
tivo algum se possão comprehender na referida repartição as Pes- 
sous auzentes, ou as que não possulão Escravos, nem exercitavão a 
occupação do Minerar, segundo o art. 6º do 8 1.º do d.º Alvará. E a res- 
peito da quant.*, € extensão de terreno, se regulará, no que for ap- 
plicavel, pela desposição do mesmo Alvará $3º 
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7º 


O Descobridor de terrenos mineraes, que venhão a ser concedi- 
dos a qualquer sociedade, receberá em premio os lucros correspondentes 
ao valor de úma Acção, como se tivesse entrado com ella para a 
Socled.e 


Como o objecto principal destas sociedades consista no aproveita- 
mento de terrenos inutilizados, e no melhoramento do methodo ac- 
tual da mineração, quando convier formar Socied,es para lavrar estes 
terrenos, pertencendo elles a Proprietarios, q os possuão com titulos 
legaes, será intimado aos possuidores, por ordem do governador e 
Cap.» General, q.' hajão de estabelecer serviços correspondentes á ex- 
tensão do terreno dentro de seis mezes, contados da data da Intima- 
ção, debaixo da pena de perderem o direito, que tenhão a elle, fi- 
cando livre em benefício da Socied.de, q.' se propozer lavralo, à qual 
se passará a competente Carta de Data, com a declaração das agoas, 
q." lhe forem precizas, rezervando-se porem para o possuidor antigo 
os lucros correspondentes ao valor de uma terça, ou duas terças par- 
tes, ou de úma Acção inteira contr. a riqueza, e extensão do ter- 
reno. Se porem as terras, e agoas forem possuldas p.” compra, he- 
rança, ou em premio de algum serviço, serão avaliadas p.r Peritos, 
passado q.' seja o prazo de seis mezes, e compradas por seu valor, 
ou se considerará este como fundo com que entra o Proprietario para 
a Sociedade, da mesma forma q.' seria se elfectivam.e houvesse en- 
trado com dinheiro, ou Escravos, segindo elle escolher, não per- 
dendo com tudo então o direito da Propried.s do Terreno p* o cazo 
da instincção da Socied.* . 


9º 


Havendo S. M. Mandado vir de Allemanha à custa de Sua Real Fa- 
zenda diversos Mestres Mineiros, com o fim de defundir entre os seus 
Vassalos o conhecimento dos trabalhos das Minas, a alguns destes 
Mestres permittirá S. M., que sejão empreg.dos em beneficio das so- 
breditas Sociedades, sendo sempre pagos á custa da Real Fazenda: E 
para ser indemnizada dessa, e m.* outras despezas, q.e ella fizer em 
benefício das Sociedades, rezervar-se-hão os lucros correspondentes 
ao valor de úma, ou de duas Acções p. a Real Fazenda, segundo for 
a Sociedade composta de menos, ou de mais de sessenta e quatro 
Acções. 
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10.2 

O Inspector Geral estabelecerá os serviços, dirigirá os trabalhos, e a 
construcção dos Engenhos, e Maquinas, q.' forem necessrss, organizará o 
Plano ps o governo particular, e ecconomico de cada uma das Socied.s' 
com attenção as circumstancias locaes d'ella, e com tal methodo, q. sejão 
utilms administrados os respectivos fundos, havendo a maior clareza, é 
exacção na sua contabelide , tudo fundado nos principios estabelecidos 
nestes Estatutos; e convindo a Administração, e sendo aprovado plo Go- 
vror, ficará servindo o mesmo plano de regra pj se observar Impreteri> 
velms: emqg!º? não houver ordem em contr.º, 


n.º 


Cada Socied.e terá úma Admam separada, q: será composta do Inspé- 
ctor geral, de úm, Tgezour”. Pagador, e de um, ou ms Directores dos 
trabalhos, confre fora extensão das Lavras, que se houverem de fazer. O 
Thezourº. Pagador será nomeado p.” úma Comissão dos Socios à pluralide . 
de votos. Os Directores serão escolhidos nomeados pelo Inspector Geral, 
como Pessoa competente q poderá julgar da capacid: do Individuo p* 
este Emprego; devendo úm, e outro ser approvados pelo Governador e 
Capm General, ouvindo a Comissão, e com a mesma formalids serão dimit- 
tidos q. servirem mal. Os Feitores serão daescolha e nomeação do Ins- 
pector, Thezoutê., e Director. Haverá úm Cofre com trez chaves para ar 
recadar os fundos, e lucros da Sociedade, o q.! estara em caza do Thezour” 
Pagador. Este terá úma chave, o Director mais antigo terá outra, e a ter- 
ceira telaha o Inspector Geral, ou q fizer as suas vezes. 


O Thezourº. Pagador passará aos Socios úm recibo do dinheiro, ou 
Escravos de cada úma das Acçõés com q.' entrarem, e á vista deste lhes 
será dada úma Apolice assignada plos3 Administradores. Os q. tambem 
nomearão úm Escriv=" do Thezourº. Pagador p.* ter a seu Cargo a Es- 
cripturação . 


12.º 


Logo q.' se acharem completos os Fundos p*. úma Socled.e, os Es- 
cravos, e tudo o m.* q." a ella pertencer, serão da excluziva responsabe- 
lids dos Administradores nomeados. O numero dos Escravos, q." no es- 
tabelecimto da Socieds se julgar necessr”. pº. os trabalhos, q." se houve- 
rem de fazer, deverá estar sempre completo, substituindo-se os que falta- 
rem pf, outros, q.'a Adm. am comparará, tendo o cuidado de rezervar sem- 
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pre alguns fundos para esta compra; e em qtºa não effectua, alugará os 
Jomaleiros, q." forem precizos, p*. q.' não se suspendão os trabalhos das 
Lavras, 


13º 


Acontecendo, q." morrão a malor parte dos Escravos, de maneira q. 
os fundos da Socied.e não cheguem p.º* comprar outros, e não querendo os 
Socios, nestas circumstancias, concordar em reforçarem as suas Acções com 
a q.tia necessaria pº. este fim, nesse cazo se dissolverá a Sociedt inter- 
vindo a Authoridade do Governador e Cap.m General, assim como no 
cazo em q. o Inspector Geral reconheça, e declare q." o producto da La- 
vra não poderá corresponder à despeza, q.' com ella se faça; então se 
venderá em hasta publica tudo o q." existir pertencente a Socieds: p se 
dividir o seu producto pelos Accionistas, q." houverem entrado com di- 
nhrº., ou Escravos, e o terreno ficará devoluto, ou ge entregará ao Pro- 
prietario, q" dantes o possuisse pr. titulo de herança ou compra. 


14º 


Quando o Inspector Geral julgue necessario augmentar os trabalhos a 
ponto q. não bastem pº este augmento os fundos da Socieds estabele- 
cida, nesse cazo elle lará juntams com os ms Administradores, e com au- 
thorid.e do Govor e Cap Gens!, uma expozição dos trabalhos já feitos, 
eq se devem fazer, assim como das vantagens, q.” se podem esperar de 
úm tal augmento de fundos, para ser prezente aos Socios, os quaes po- 
derão reforçar as suas Acções com a quantia q.' for necessaria, se nisso 
concordarem, alias se poderão admittir novas Acções p*. prehencher 
age» qua arbitrando-se porem neste cazo as sommas, com q.' devem entrar 
os novos Accionistas, alem dos quatro centos mil reis, afim de compen- 
sar as despesas já feitas pela Sociedade, e para poderem ficar igualados 
nos lucros, 


O arbitramento será feito pelo Inspector Geral juntam com os mais 
Administradores. 


15.º 
Os accionistas, úma vez estabelecida a Socieds não poderão 
retirar o dinhrº., ou Escravos com q.' hajão entrado, más ser-lhes- 
há permittido transferir as suas Acções a quem bem lhes parecer, en- 
dossando as Apolices, q.' tiverem recebido dos Adminitradores, fazen- 
do porem logo participação desta transacção aos mesmos Ádminis- 
tradores: E ainda q” as Acções passem a outra pessoa pr titulo de ven- 


da, a penhora, ou herança não poderá o novo possuidor, mesmo quando 
venhão pertencer à Real Fazenda, ou ao Juizo dos Orfãos, defuntos, e 
Auzentes, retirar as Acções, se não no cazo, em que se dissolva a Socie- 
de, e só poderá ter direito aos lucros, q', de taes Acções provierem. 


16º 


Querendo S. M. animar o estabelccimento, e progresso destas Socie- 
d.es, como um meio de melhorar este importante ramo de administração, 
e de occorrer do extravio do Ouro; Concederá a estas Socied.es, a dimi- 
nuição do Real Quinto, reduzindo-o ao decimo do Ouro, q', se extrahir, 
dep.* de dous annos, contados do dia, em q." principiaram os trabalhos 
de cada Socied.e , no cazo de se darem as provas necessarias de que 
todos os trabalhos daquella Lavra, forão feitos pelo methodo scientifico, 
e com as Maquinas, e Engenhos determinados. E p.º se proceder com 
sigurança da Real Fazenda p.º a Mercê, e verificação desta Graça, deve- 
rã a Adm.ma aprezentar os seus livros ao Magistrado, ou Pessoa, q.” 0 
Gov.or e Cap.m General nomear p.º este exame, mostrando-se-lhe legal- 
m.º , q” todo o Ouro, q. se extrahio, ou p. * lavagem, p.” amalgamação, 
ou p.” fundição nos annos anteced.e* pagou o Quinto, o q.! haverá de 
pagar tambem o q.” existir em Cofre quio for a Graça concedida. E tendo 
S. M. Concedido a referida Mercê, então se principiará a fazer nas Ca- 
zas das Fundições a reducção do Quinto ao decimo do Ouro q.' se ex- 
trahir pela maneira indicada neste Artigo, sendo obrigds a Adm am 
a mostrar todos os annos, q.' não entrou na Fundição com menor porção 
de Ouro, do q.” tirou da lavra no decurso dos annos sobreditos. 


2 17º 


No fim de cada anno se extrahirá um balanço demonstrativo do Es- 
tado q.' se achão os fundos de cada Socied. , afim de q” o Inspector 
Geral de acordo com os outros Administradores possão determinar o res- 
pectivo dividendo, e será publicado este Balanço pela maneira q.” for 
m. conveniente para os Accionistas mandarem receber, o q. lhes tocar, 
sendo permittido a qualquer Socio examinar os L.º*, e documentos, de 
q. se extrahir o Balanço, Da mesma forma entregarão os Administra- 
dores úma Copia do Balanço, e do estado de cada Socied.e ao Governa- 
dor e Cap." Gen! , o qual fará participação disso à Beeretr.a«FEstado- 
dos Neg.o* do Reino, propondo ão mesmo tempo, o q." convier p.º os 


progressos das Socied es, 


Os Administradores, Feltores, é Camaradas, ou q-* q.” empregdos 
no Serv.º das Socled.e* não poderão ser empreg.º* em outro qi q.” 
serviço Militar, ou Civel, não sendo Olficiaes de Soldo. 


19º 


Os Ouvidores das Comarcas como Superintend.es das Minas, serão os 
juizes Conservadores destas Socied.e*, elles julgarão breve, e suma- 
riam.e as suas cauzas, devendo decidir q. q" embargos dos trabalha- 
dores da mineração das Sociedades. 


2”. 


Para o exacto cumprimento destes Estatutos, e bem assim p.* a so- 
lução de qu! q" duvida q ' se Offereça se recorrerá no Governador € 
Capm Gen.a!, O q dará os auxilios, e providencias, q: lorem justas. 
Palacio do Rio de Janr.º em 12 de Agosto de 1817 —Thomaz Antonio 
de Villanova Portugal. —Está conforme. —Luiz Maria da S.”º Pinto. 


N. dt 


Sendo presente à Sua Alteza Real O Principe Regente, à Informa- 
ção do Governo da Provincia de Minas Geraes, em Officio de 21 de Agos- 
to proximo passado, sobre a Reprezentação do Povo de Tejuco, e da De- 
marcação Diamantina, pedindo suspensão da Ordem do anterior Governo, 
relativa à mineração das terras lavradas, e à conservação da Administra- 
ção até novo Regulamento: Manda, pela Secretaria d'Estado dos Nego- 
cios do Reino, participar do sobredito Governo, que há por bem, Appros 
vando o deferimento por elle dado relativamente ão premeiro Artigo, An- 
nuir a pretenção dos Supplicantes; conservando-se à Administração até nova 
organização. Palacio do Rio de Janeiro oito de Outubro de 1822. José 
Bonifacio d'Andrada e Silva—Cumpra-se e registe-se. villa Rica, Palacio 
do Govemo em 19 d'Outubro de 1822.— Apolonia—Pereira—Dias —Silva 
Pinto. —Está conforme.—Luiz Maria da S* Pinto (*) 
em 

vj-Luta Maria da Silva Pinto authenticou a copla deste e dos procedentes documen- 
tos (so todo at) na qualidade de secretario do govemo da provincia AN. da Tt. ada (He 
vista.) 
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REPREZENTAÇÃO 


O Conselho Geral da provincia de Minas Geraes, considerando que O 
Imposto sobr? os Mineiros, que outrora formára a parte mais considera- 
vel de suas rendas tem baixado a ponto de não produzir hoje quasi 
renda algúa, entretanto que à Mineração longe de decahir se tem augmen- 
tado, e se extrahe ainda grande quantidade d'ouro das nossas Minas; do 
qual porem nem hum centesimo se arrecada para as rendas da Provin- 
cia, e observando que as Leis, que tem procurado remediar hum mal de 
tanta consideração não conseguirão, nem é de esperar-se que jamais O 
consigão: julga conveniente propor à Camara dos Senhores Deputados 
a alteração deste tributo, sendo imposto sobre as datas de terras mineraes, 
e não sobre o ouro que se extrahir; por cujo melo entende que será 
mais facil a realização da cobrança, não gravosa aos contribuintes a im- 
posição; e que dest'arte se evitará o escandaloso estravio, € O pemicio- 
sissimo exemplo de immoralide. que se está dando todos os dias em 
menoscabo das Leis, que tem prohibido o giro do ouro sem que se pa- 
guem os competentes Direitos: Oferece por tanto á consideração da 
mesma Camara a seguinte —Reprezentação: 


Art. 1.º 
Os actuaes possuidores de Datas de terras Mineraes, € aquelles à 


quem para o futuro forem concedidas na Prov.* de Minas Geraes paga- 
rão annualmente o imposto — de 100 r* — de cada húa data. 


Ar. 2º 
Os possuidores de datas de terras Mineraes, que não quizerem sujei- 
tar-se ao Imposto de que trata oºArt.º 1.º poderão cede-las a Nação, € 
e ficarão desonerados d'elle logo que fiserem à competente declaração” 
mas se preferirem obte-las para cultura ser-lhe-hão concedidas, ficando 
n'esse caso sujeitas ao pagamento do Imposto sobre as terras de cultura, 
quando pelas Leis existentes não estejão concedidas a outros. 


Ar. 3.º 


O Guarda Mor Geral fica obrigado a remedir gratuitam.e conforme as 
Leis em vigor as terras mineraes d'aquelles possuidores, que lh'o requere- 
rem, ou q. lho for expressam.“ ordenado pelo Prez.“e da Prov?, dando 
a cada hum o titulo competente. 


Ano 4.º 


Não se poderão conceder Datas de terras Mineraes n'aquelles terre- 
nos que estiverem cultivados pelos seos possuidores, a outras pessoas, que 
não sejão os mesmos: estes porem as não poderão minerar sem que pri- 


meiro obtenhão a competente licença na forma das Leis em vigor, e pa- 
guem o Imposto, de que trata o Artº 1º; cessando n'esse caso 0 que se 
page pelas terras de culturas, som.º no lugar demarcado para minerar. 


Ano 5º 
Todas as vezes que hum m.mº terreno houverem concessões de Datas 


de terras Mineraes, e de terras de agricultura dar-se-ha preferencia a 
aquele que primeiro occupar, ou seja cultivando-o, ou minerando-o. 


Artº 6.º 
Fica abolido o Impostoíde 5 p.* 100 sobre o ouro extrahido pelos Na- 
clonaes, e livre o seo giro em toda a Provincia, e fora della. 


Exceptuão-se som. aquelles terrenos que são, ou forem minerados 
por Estrangeiros, os quaes continuarão a pagar o que estiver, ou houver 
de ser estipulado nos seos contractos: ou trabalhem em Sociedades Na- 
cionaes ou Estrangeiras, ou isoladamente, 


Anº 7.º 


Fica em vigor o que dispõe o Regimento Mineral a cerca dos desco- 
bridores do Ouro em terrenos devolutos. 


Antº 8º 
O Prezidente em Concelho dará as necessarias instruçoens para à 
execução da Lei, que for Decretada pela Peder Legislativo. 


Paço do Concelho Geral, 27 de Janeiro de 1834 — José Pedro de Car- 
valho, Vice Prezidente — Antonio Ribeiro de Andrada, Secretario. 


“e 
te 
] 


O CONEGO HERMOGENES 


Apontamentos ou breve noticia sobre o Conego Hermogenes Cassi- 
miro de Araujo Bruouswik, vigario de Dezemboque, Estado de 
Minas, feitos por Antonio Borges Sampaio, 


O viajante que da cidade dé Plumby (bella localidade de Minas Ge- 
raes, outrora indicada para fundação da capital do ex-Imperio brasileiro), 
percorrendo o extenso chapadão do Zagaya, dirigindo-se à cidade do Sa- 
cramento, de diversos pontos (dos Quatis, do Olho d'Agua, do Estreito, e 
do Bugre), avistará, alem, à direita, cerca de doze kilometros distante, na 
margem esquerda do Rio das Velhas, vertentes da Serra da Canastra, um 
ponto branco. 

E a Egreja Matriz de Nossa Senhora do Desterro. 

Ahi é a povoação do velho Desemboque, que em outras éras teve 0 
primitivo nome de—Descoberto das Cabeceiras do Rio das Velhas—, toi 
Julgado, fot Villa e actualmente é simplesmente Parochia para o serviço 
ecclesiastico, e Districto para os negocios civis e políticos eleitoraes. 

Emquanto ao Desemboque—como Villa-escreveu o:St. Accurcio Nu- 
nan no seu Repertorio das Leis Mineiras de 1855, ter sido o sen territo- 
rio, como Julgado, desmembrado da Provincia de Goyaz, e incorporado à 
de Minas, fazendo parte da comarca de Paracatú, pelo Alvará de 4 de 
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Abril de 1816; ter-lhe sido supprimido o titulo de Julgado e seu territo- 
rio, com excepção do Districto do Sacramento (que se reuniu ao munici- 
pla de Uberaba) incorporado ao municipio do Araxá, pela Lei n. 28 de 2 
de Fevereiro de 1836; ter sido elevado á categoria de Villa pela Lei n. 
472 de 31 de Malo de 1850, determinando o artigo 4.º da mesma Lei, que 
pertencesse à comarca do Paraná. 


Do Desemboque — como Parochia—, disse o mesmo Sr. Nunan, ser 
sua divisa com a parochia de Uberaba o Ribeirão Farinha Podre naquel- 
la epoca (1805), segundo a Lei n. 271 de 15 de Abril de 1844; ter sido 
supprimida e seu territorio incorporado à de São Domingos do Araxá, 
pela Lei n. 249 de 19 de Outubro de 1848; ter sido restaurada pela Lei 
n. 452 de 20 de Outubro de 1849 com seus antigos limites e tendo sua 
séde na Capella do Sacramento; ter a Lei n. 472 de 31 de Maio de 1850 
revogado esta segunda parte, declarando como séde da parochia a Egre- 
ja Matriz de N. S. do Desterro. 


Não obstante, as divisas da parochia do Desemboque, com a paro- 
chia de Uberaba, tinhão anteriormente sido determinadas pelo Ribeirão 
da Ponte Alta em 20 de Agosto de 1824, entre os dous vigarios, por fa- 
culdade do Ordinario de Goyaz, como attesta o seguinte acto original, 
que tenho à vista: 


«Em consequencia de acharem-se combinados e concordados os Vi- 
«garios da Uberaba e Desemboque, relativamente á divisa de suas divi- 
«sas de duas Ireguezias, indicão para as mesmas divisas, com approva- 
«ção de Sua Ex." Reverendissima, o Ribeirão Ponte Alta, que verte ao 
«Rio Grande, e o Rio Claro, que verte ao Rio das Velhas. Araxá, 20 de 
«Agosto de 1824. Hermogenes Cassimiro de Araujo. -— Antonio José da 
«Silva.» 


Todavia, sem obstar taes desmembramentos, suppressões e revoga- 
ções, o archivo parochial continuou sem interrupção no Desemboque, on- 
de ião os do Sacramento rezolver suas dependencias relativas à filiação 
da Capella, somente elevada á categoria de Parochia depois de 1855. 

Não tenho conhecimento do acto que elevou á categoria de Paro- 
chia o povoado do Desemboque, que deve ser de data muito remota. 

Tambem não conheço o acto que tenha elevado este povoado à ca- 
tegoria de Districto. 


Sabe-se, entretanto, que a Matriz do Desemboque foi construi- 
da em 1743 (como attestão documentos authenticos antigos encon- 
trados em livros velhos de seu archivo, examinados pelo Tenente Co- 
ronel Antonio Augusto de Oliveira França), á expensas dos minera- 
dores de ouro, que alli, superando sacrifícios de todo o genero, tra- 
balharam rudimentalmente no revolvimento de terras e cascalhos 


—— 
>. 
na 
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do que ainda pode formar idéa o visitante ao pé chegado; tendo-se 
exportado daquelle local muitas dezenas de arrobas do precioso me- 
tal. 

De uma memoria escripta pelo coronel José Manoel da Silva e 
Oliveira, sobre o principio da povoação do Desemboque, datada de 1 
de Abril de 1804, manuscripto que tenho à vista, sabe-se tambem ter 
sido ali creado e julgado em 1766, 

Todavia, o Desemboque não sahio da regra geral de decadencia 
que sobrevem ás povoações, tomadas opulentas pela mineração, quando 
o minerio falha: essa povoação de grande movimento nas ultimas de- 
caudas do seculo passado e nas primeiras do actual, está quasi desha- 
bitadas ficou redusida a poucos moradores, conservando upenas como 
disse, o fôro de Districto, o de Parochia, uma Estação postal e uma 
Escola. 

Toda a construcção da Matriz é de Pedra e cal, e, ultimamente, foi 
retocada; recebeu alguns dourados; teve novas alfaias, pelo concurso de 
devotos parochianos, o auxilio valioso do commendador José Bento 
do Valle e a cooperação do Coronel Francisco de Paula e Oliveira 
França. 


No adro, à entrada principal da Matriz do Desemboque, está se- 
pultado o homem mais notavel do antigo sertão da «Farinha Podre», 
pela recommendação que fizera a seus parentes nas proximidades da 
morte, para que, nesse lugar, seu corpo fosse dado à terra. 


Esse vulto na politica e jurisprudencia civil e ecclesiastica, chama- 
vase o Conego Hermogenes Casimiro de Araujo Bruonswik, natural 
da Freguezia de Nossa Senhora da Conceição de Matto Dentro do Serro 
do Frio, Bispado de Marianna, filho legitimo do Capitão Manoel Ferrei- 
ra de Araujo e Souza, e de Dona Joaquina Rosa de Sant'Anna; fallecido 
a 26 de Setembro de 1861, na idade de 76 annos. 

Não foi elle, entretanto, o primeiro parocho desse povo de aventu- 
reiros—mineradores e especulistas—do Desemboque; muitos o tinham 
precedido. 

O primeiro de que a tradicção dá noticia pelos registos parochiaes 
de ter alli exercido o magisterio sacerdotal, é o padre frei José, religioso 
da Ordem de S. Francisco, anteriormente ao anno de 1768. 

De 11 de outubro de 1768 até 1771, parochiou o padre Antonio Pe- 
droso Xavier. 

De 1771 até 1774, parochiou o padre José de Faria Moratto. 

De 1774 até fevereiro de 1776, parochiou o padre João Pereira do 
Couto, 
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De levereiro de 1776 até abril do mesmo anno (dous mezes), paro- 
chiou o Vigario da Aldeia de Sant'Anna do Rio das Velhas, padre Lou- 
renço Gomes de Carvalho. 

De Abril até Junho do mesmo anno (dous mezes) parochiou o Padre 
João Baptista Xavier. 

De Julho deste mesmo anno até fevereiro de 1778 voltou a parochiar 
o padre João Pereira do Couto. 


De 1778 até 1788, parochiou o padre José Corrêa de Queiroz. 

De 1788 a 1796, parochiou o padre Antonio Alves Machado e Silva. 

De 15 de Dezembro de 1796 até 13 de Julho de 1797, parochiou o 
padre Manoel Coelho dos Santos. 

De 5 de Agosto de 1797 até 20 de Janeiro de 1805, parochiou o pa- 
dre Antonio Martins Fagundes, que fallecendo a 16 de fevereiro do mes- 
mo anno, foi encommendado pelo Vigario do Araxá, padre Antonio Al- 
ves Machado da Silva. 


De 4 de Março de 1805, até o dia seguinte, parochiou o padre Vi- 
cente Lopes Coelho (um dia). 

De 17 de Março de 1805 até 5 de Maio do mesmo anno, voltou a 
parochiar o padre Vicente Lopes Coelho. 

No dia 6 de Março de 1905, parochiou o padre Claudio José (um 
dia). 

De 28 de Junho de 1805, até 7 de Fevereiro de 1808, parochiou o pa- 
dre Antonio José Tavares Coitinho de Sá. 

De 30 de Março de 1808 até 16 de outubro de 1809, parochiou o pa- 
dre João Joaquim Mendes. 


De 22 de Outubro de 1809, até 19 de Dezembro de 1812, voltou a 
parochiar o padre Antonio José Tavares Coitinho de Sá. 


Em 12 de Abril de 1814, parochiou o padre Francisco José da Silva. 

De 19 de Abril de 1814, até 26 de Setembro de 1861, dia de seu 
faltecimento, parochiou o padre Hermogenes Cassemiro de Araujo Bru- 
onswik (47 annos, cinco mezes e sete dias) a saber: desde 12 de Abril até 
24 de Junho de 1814, interinamente; desde esse dia, até 6 de Agosto de 
1820, como Vigario encommendado; d'ahi em diante, até o dia de seu 
falecimento, como vigario colado, tendo sido seu coadjuctor, em diffe- 
rentes epocas, o padre Zeterino Baptista Carmo. 


Hermogenes Cassimiro de Araujo Bruonswick recebeu as ordens de 
Presbytero em S. Paulo, no dia 2) de setembro de 1909; foi apresenta- 
do para a coliação, por decreto de 19 de Agosto de 1819 com a pensão de 
258000 aunuaes e a collação confirmada a 15 de Maio de 1820. 


Todos ós Prelados e Bispos de Govaz, a que pertencia e ainda per- 
tence, a parochia do Desembopue, depositarão ilimitada confiança no seu 
caracter e saber. 

Creada a Comarca Ecclesiastica do Novo Sul, no Bispado de Goyaz, 
foi para ella nomeado O Vigario Hermogenes — Provisor, Vigario Geral, 
Visitador e Juiz dos Residuos, e, nesses encargos sempre conservado, 
com muitas faculdades prelatícias € episcopaes. 

Foi bom pregador. 

No regimen da respectiva Lei de 1832, occupou o posto de tenente- 
coronel da Guarda Nacional, commandante do batalhão do Desemboque. 

Exerceu os cargos de Vereador e Curador Geral dos Orphãos, e a 
profissão de Advogado provisionado. 

Constantemente foi eleitor. 

Tendo sido eleito Deputado às Cortes que se reunião em Lisboa, não 
chegou a ir tomar assento, por ter-se declarado, logo apoz, à independen- 
ciado Brazil. 

Para muitas legislaturas foi eleito Deputado às Assembléas Provin- 
ciaes Mineiras. 

Em 1856, vigorando a Lei politica da conciliação com os grandes Cir- 
culos, que elegião um Deputado e um Supplente, occupou uma cadeira 
“ na Assemblea Geral Legislativa como Deputado, por extraordinaria maio” 
ria de votos. 

Occupou o elevado cargo de Director na Instrucção Publica do Circulo 
Litterar 0. 

Foi professor gratuito de muitos estudantes de latim, theologia do- 
gmatica e de moral: muitos devem-lhe a educação que receberão e pre- 
paros que os habilitarão a passsarem à vida menos dependente: entre 
estes chegarão a ser sacerdotes, por sua iniciativa e diligencia os padres 
Joaquim Felix Rodrigues Fraga, Domingos José de Almeida, Emygdio An 
tonio de Carvalho, José de O. Ribeiro, e outros. 

Era Cavalheiro da Ordem de Christo; Cavalheiro e Official da Ordem 
da Rosa; Conego honorario da Capella Imperial do Rio de Janeiro. 

Como jurisconsulto, no Civel e no Ecclesiastico, era procurado de longe 
por muitos, para receberem delle os conselhos, sempre pautados pelo 
direito. 

O seu caracter recto não transigia, onde e quando conhecesse à ver- 
dade: rigorista na fórma dos actos em que tinha intervenção, dizia, se er 
por tal interpelado : «As formulas dos actos são à garantia das partes e 
se não devem omittir>. 


Franco, hospitaleiro é obsequiador, sua casa era procurada pelos via- 
jantes e pelos que tinhão dependencias com elle, ou no lugar, € delle 
levavão sempre agradavel impressão. Posso dar disto testemunho por 
tel-o conhecido na intimidade, desde 1849 até o seu fallecimento. 
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Adepto intransigente das idéas conservadoras que dirigião este par- 
tido, do qual era chele prestigioso e considerado, todavia, jámais foi per- 
seguidor de adversarios. 


Foi elle quem concorreu efficazmente, quando era Deputado Geral, 
para que sobre o Rio Grande, no ponto do Jaguára oGoverno Geral fizesse 
construir uma ponte de madeira, deixando lançadas as bases, para que 
depois fosse construida, como o foi pelo Govemo de São Paulo, ante- 
riormente á que construio alli a Estrada de Ferro Mogyana. 


Foi elle que empossou a Egreja Matriz de Uberaba em suas preroga- 
tivas de parochiana, fazendo-lhe o inventario dos omamentos e alfaias; 
servindo-lhe de Secretario o padre Zeferino Baptista Carmo, que depois 
foi vigario de Santa Rita do Paraiso, na ex-Provincia de São Paulo. 


Teve amigos distinctos e dedicados, entre os quaes nomearei—o fina- 
do Mordomo da Casa Imperial, Paulo Barbosa da Silva, no Rio de Janeiro; 
o Senador Manoel Teixeira de Sousa, primeiro Barão de Camargos, em 
Ouro Preto; o Coronel José Manoel da Silva e Oliveira Filho, no Desem- 
boque; o Barão de Ponte Alta, em Uberaba; alem de muitos outros, seria 
longo nomear. E, se, no longo tirocinio de sua vida publica e política, 
teve occasião de adquirir algum desalfecto, pode asseverar-se não ter tido 
inimigos: ainda ha contemporaneos, que o poderão attestar. 


Apoz a morte desse brazileiro notavei, habitante do deserto, veio a 
suppressão da Villa do Desemboque, 


Ao terminar estes apontamentos, sejão-me permittida algumas palavras 
sobre o seu trato social. 


Moderado, paciente mesmo, quando os constituintes ou pretendentes 
fazião objecções ás suas opiniões, impacientava se com a repetição delas: 
principalmente si taes objecções erão precedidas ou seguidas de um — 
mas...—, ou porem... «Vejo nisto, disse-me um dia, que a parte é ve- 
lhaca». Os que, não conhecendo seu natural, por semelhante motivo o 
extranhavão, o alcunhavão de — nervoso. Engano: obedecia ao impulso 
do seu bom coração. Não pactuava com a insidia, onde desconfiasse ha- 
vela, Passado o momento, não se dizia ser aquelle o homem que aca- 
bava de ficar impacientado. 


Era de genio brincador, comose dizia em linguagem popular, e amigo 
«das creanças; foi sempre opposto à pratica do mal, feito ao proximo; compra- 
zia-se em ter hospedes. 
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Finou-se o Conego Hermogenes placidamente, depois de confessado 
e ter recebido os Sacramentos, que a Religião Catholica Apostolica Ro- 
mana destina aos enfermos e moribundos, administrados pelo venerando 
padre Joaquim Felix Rodrigues Fraga, seu coadjuctor, que á cabeceira do 
leito acompanhou a agonia, compensando com as consolações da carida- 
de Evangelica do seu ministerio, a ordenação que lhe devia. 

O seu cadaver esteve exposto até o quinto dia, assistido de amigos e 
parentes, sendo levado à sepultura com iminenso acompanhamento, como 
jamais se tinha visto, alli e nos povoados visinhos, tendo afíluido de lon* 
ge, povo de todas as classes para o sahimento. 

A missa de corpo presente e officios mortuarios, forão celebrados 
pelos padres Marianno José Vidigal, Antonio José de Azevedo, Fortunato 
José de Castro, Conego Francisco de Assis Pinheiro de Ulhõa Cintra e o 
coadjuctor Joaquim Felix Rodrigues Fraga. 

Sobre a sepultura foi collocada uma lage tirada do chão da sua fre- 
guezia, que parochiára por quasi meio seculo com a seguinte inscripção 
gravada: 

Hic jacet 
Conego Hermogenes 
Cassimiro de Araujo 
Bruonswlck 
Fallecido a 26 de Se'embro 
de 1861 


Quando neste dia ha sacerdote no lugar, celebra-se invariavelmente 
uma missa pelo eterno descanço de sua alma, com a encommendação do 
ritual, a que assistem os fieis, que então se achão na povoação. 


Este era o (*) Sinete de que usava. 


Uberaba, 2 de Janeiro de 1896. 
ANTONIO BORGES SAMPAIO 


Nota dos documentos que acompanharão 
estes apontamentos, remettidos por mim ao 
Instituto Historico e Geographico do Brasil 
em 10 de Fevereiro de 1896. 


11) Estava impresso q sinete, 
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52 Manuscriptos relativos à Ordenação, Apresentação à vigararia e 
Collação; bem como sobre o uso das ordens sacras. 

6 Manuscriptos relativos à Guarda Nacional. 

3 Manuscriptos sobre veriança- 

4 Manuscriptos relativos à eleição de Deputados às Cortes de Lis 
boa e Deputado à Assemblea Geral. (Ha nelles uma assignatura do seu 
punho). 

6 Manuscriptos relativos à honras honoríficas. 

13 Manuscriptos relativos a Eleitor. (Ha nelles sete assignaturas de 
seu punho). 

5 Manuscriptos relativos : a Director do 13º Circulo Litterario, Curador 
Geral dos Orphãos, Advogado, Irmão de Noss1 Senhora do Carmo de Ouro 
Preto. (Ha nelles duas assignaturas de seu punho). 

5 Manuscriptos e um impresso sobre a antiga ponte no Jaguára. 


Uberaba, 2 de Janeiro de 1896. 
A. B. SAMPAIO. 


———————— 


Padres — Antonio José da Silva, e Hermogenes Cassimiro de Araujo 
Bruonsrvik. 

O padre Antonio Dumiense, fallecido em 1822 no Arraial do Sacra- 
mento do Burá, era irmão do conego Hermogenes Cassimiro de Araujo 
Bruonswk, vigario da Freguezia do Dezemboque. 

Por occasião do passamento do padre Dumiense, o conego Antonio 
José da Silva, primeiro vigario collado da Freguezia de Uberaba, mandou 
ao conego Hermogenes, tambem primeiro vigario collado da freguezia 
do Dezemboque, um soneto de condolencia, tendo delle a resposta por 
consoantes. 

Por serem de dous brasileiros respeitaveis, que occuparão posição 
eminente entre os antigos habitantes da Farinha Podre, adiante os trans- 
crevo: 

SONETO 
Qu cedo, ou tarde cumpre O vivente, 
O seu tributo pague á natureza: 
Existe o homem, qual a tocha accesa, 
Que apaga ao leve sopro, de repente. 


+ 
Não deixa sobre a terra o Omnipotente 
Um peito, que professa singeleza; 
Apressa-lhe o caminho, e com presteza, 
A glória o leva, á vida permanente. 


Por tal principio teu Irmão chamado 
Deve dar-te alegria, oh! charo Amigo, 
Pois está no Empyreo collocado. 


A mágoa he natural; nella eu te sigo: 
Porem nisto convem ser moderado . 
Os decretos de Deus louva commigo . 


Padre Antonio José da Silva. 


—— 


RESPOSTA 


Que nem sempre ature qualquer vivente 
Decretou, sim, o Autor da natureza: 
Verdade é esta, qual flamma accesa, 
Que dissipa as trevas, de repente. 


Escreveu-lhe: Morte: a Mão Potente; 

O joven s'humilh'á lei com singeleza; 
Christâmente s'apparelha, com presteza; 
Contricto pass'a seculo permanente. 


A! Antonio, pois, assim chamando, 
Piamente creio, ho! charo Amigo, 
Estar lá entre os justos collocado . 


Teu bom conselho abraço e sigo. 
O Irmão já lamento moderado, 
E te peço o lamentes igual commigo. 


Padre Hermogenes Cassimiro de Araujo Rruonswik. 


ANNEXOS 


-— 


COPIA DE ALGUNS DOCUMENTOS QUE TEM RELAÇÃO COM O CONEGO 
HERMOGENES 


Carta de Ordenação traduzida. O original 
em latim está no Instituto Historico e Geo- 
graphico do Rio de Janeiro. 


ua ABViSTA DU 


Dom Matheus de Abreu Pereira, por Graça de Deus e da Santa Sé 
Apostolica, Bispo de São Paulo e Conselheiro Regio, etc. 


A todos e a cada um que virem as presentes Lettras fazemos saber 
e uttestamos, que Nós no anno do Nascimento do Senhor, mil oito centos 
e nove, dia vigesimo segundo de Setembro, conferindo particularmente 
Ordens na Capella interior do nosso Palacio em São Paulo, promovemos 
o nosso amado em Christo, Hermogenes Cassimiro de Araujo Bruonswik 
natural do Bispado de Marianna, € domiciliado neste, filho legitimo de 
Manoel Ferreira de Araujo Sousa e de sua mulher Joaquina Rosa de 
Sant'Anna, à primeira tousura clerical e aos quatro grãos das Ordens Me- 
nores; e tambem no dia seguinte, Sabbado das Temporas de São Ma- 
theus, ao Subdiconato; no dia porem vigesimo terceiro de Dezembro: 
Sabbado das Temporas de Santa Luzia, dispensados os interstícios, ao 
Diaconato; finalmente no dia vigesimo segundo de setembro do anno de 
mil oito centos e dez. Temporas de São Matheus, com à mesma dispen- 
sa, depois de examinado e aprovado in omnibus, segundo a forma do Con- 
vilio Tridentino, rite et recte, Splritu Sancto duce, o promovemos ao Pres- 
byterato. Em fé do que, mandamos dar ao mesmo, estas presentes Let- 
tras, assignadas por Nossa mão e com O Nosso Sello, nesta cidade de 
São Paulo, dia quarto de Outubro do anno mil oito centos e dez. O Ba- 
charel Manoel Joaquim de Omellos, Secretario da Curia Episcopal, as fez 
escrever e subscreveu. - Matheus Bispo de S. Paulo. (Lugar do Sello). An- 
drade. Pro signo Sigilloque Nostro gratis. Pro Secretario decima pars anni. 
Transcripto ad Libr. 24, fol. 75 In civitate Paulopolitano 27 de Novembro 
de I810. Petrus Fernandes de Andrade. 


Requerimento feito pelo Padre Hermo- 
genes Cassimiro de Araujo Bruonswik ao 
Prelado da Diocesse de Goyaz, pedindo a 
continuação de socorros ao culto religioso 
na Capella de S. Antonio e S. Sebastião da 
Berava, e a respectiva Provisão. 


fumo e Revno Senhor. —Diz Hermogenes Cassimiro Araujo Bruons- 
wik, Vigario encommendado na Parochial Igreja de N. S. do Desterro 
do Dezemboque, desta Prelazia de Goyaz, que fazendo-se numerosa 
a população das Campanhas da Farinha Podre, Rio da Prata, Tijuca 
e suas annexas do districto daquella Matriz, se erigio à margem do 
Ribeirão Berava, pelo fallecido antecessor do Supplicante, huma Er- 
mida, ou Capella com o Orago de Santo Antonio e S. Sebastião, para 
nella mais commodamente se administrarem Sacramentos aos Paro- 
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chianos d'aquella Matriz, situados nas ditas Campanhas, como de factó 
se tem assim praticado, não só pelo dito fallecido antecessor, colo 
pelo Supplicante, e seus coadjuctores; e porque sem embargo da facul- 
dade concedida pelos Ex.mos e R.mos Senhores Bispos do Rio de 
Janeiro aos Parochos daquella Matriz, quer o Supplicante agora mais 
seguramente continuar a socorrer as almas d'aquelles seus Parochianos 
na dita Capella; Supplica portanto a V. S. se digne ratificar aquella 
erecção feita pelo dito antecessor, concedendo nova licença para nella 
se continuar a celebração dos Offícios Divinos e Pastoraes, com fi- 
liação áquella Matriz, emquanto se não erigir nova Capella, para 
cuja licença já recorreu o Supplicante a S. Magestade, P. a V. S 
seja servido conceder a licença pedida. E R.M. 


PROVISÃO 


José Vicente de Azevedo Noronha e Camara, Presbit ro Secular 
Cavalleiro da Ordem de Christo, Conego Honorario, Governador da 
Prelazia de Goyaz e nella Provisor, Vigario Geral, Visitador, Juiz Apos- 
tolico das justificações e Inquirições de Genere, Casamentos, Dispen” 
sas de impedimentos de matrimonios, Capellas e Residuos, pelo Ex.mo 
e R.mo Senhor Dom Antonio Rodrigues de Agular, Bispo de Azoto, 
Prelado da mesma, etc. Aos que a presente minha Provisão virem 
saude e paz em o Senhor. Faço saber que attendendo Eu ao Requer 
rimento retro do R.do Hermogenes Cassimiro de Araujo Bruonswik, Vi- 
gario encommendado da Igreja do Dezemboque: Hei por bem con- 
ceder licença, como pela presente Provisão concedo, para poderem ce- 
lebrar Missa na Capella de Santo Antonio e São Sebastião da Ve- 
rava, filial à Matriz da dita Freguezia do Dezemboque, tendo esta os 
paramentos necessarios com toda a decencia e havendo Patrimonio suf- 
ficiente, a qual será visitada pelo R.do Vigario da Vara respectivo, na 
forma dos Sagrados Canones, estando ja benta segundo o ritual Ro- 
mano. Dado nesta Camara Ecclesiastica de Villa Bôa de Goyaz, sob 
Meu Signal e Sello de S. Exº R.ms , aos 20 de Julho de 1818. O 
Padre João Pereira Cardozo, Escrivão Ajudante da Camara Ecclesiastica 
a escreveo, José Vicente de Azevedo Noronha e Camara. (Lugar do Sel- 
lo) Camara. Chancelaria, 1:200; assignatura 1:400 gratis. Feitio e Re- 
gistro 2:400—Somma-—5:000. Provisão pela qual V. S. ha por bem con. 
ceder licença para se celebrar Missa na Capella de S. Antonio e S. Se- 
bastião da Berava, filial da Matriz de N, S. do Desterro do Dezembo 
que, como nella se declara, P, V. S- ver.—Registrada a p. Mattos. Re. 
gistrada nesta Camara. Cardozo. —Cumpra-se e R. H. Cassimiro. 

R. A P.— 
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“ALVARA! pelo qual D. João “concedeu fa 
culdade ro Padre Hermogenes Castimito “de 
“Araujo Bruonswik, para «erigir a Capélia de '5. 
Antonio da Berava. 

Dom João por Graça de Deos Rey do “Reino-Unido de Portugál, e 
do Brazil e Algarves d'aquem, e d'alem Mar, em Africa Senhor de'Gui- 
né, e da Conquista, Navegação € Commercio da Elheópia, Arabia, Per- 
sia e da India, etc. 

Como Governador, e perpetuo Administrador que -Sou do Mestrado, 
«Cavalleria, e Ordem de Nosso Senhor Jesus Chrisio. Faço Saber ao 
Reverendo Ordinano «da;Prelazia de Goyaz, que requerendo-Me o Pa- 
dre Hermogenes Cassimiro de Araujo Bruonswik faculdade para erigir 
huma Capella com Orago de Santo Antonio. e São Sebastião da Be- 
rava no districto da Freguezia de Nossa Senhora do Desterro do De- 
zemborque dessa Prelazia. O que visto: Hey por bem Fozer Mercé 
ao supplicante de lhe conceder licença para erigir a sobredita Capella; 
ficando porem os direitos parochiaes, e os da Fabrica da Igreia Matris 
salvo em todo o caso. Esta se cumprirá sendo passada pela *Chan- 
rellaria das 'Oflens. ElRel Nosso Senhor o Mandou pelos 'Ministros 
abaixo assinados do seu Conselho, e'Deputádos ta Mesa da Contcien- 
cia e Ordens. João Gaspar da Silva'Lisboa a fes. Rio de Janéiro trez 
de Agosto de mil oito centos e dezoito. Desta mil e 'selttentos reis, 
e de assigmaturas mil e duzentos reis. Jouquim Joze de Magalhães 
Coutinho a súbscreveu. Berdº Jc da Cº “Qusão e Vas.tos .—An- 
“tonio Felipe Soares d'And.e (2) de Brederode.—Por' Desp” da Mesa da 
Constiencia e Ordens ce 17 de Julho de 1818. Registrada a f 76 L'º 3.º 
—Reg 800 1º: —N. 396. 1600 P. g. mike seis centos reis de sello. Rio 
2) de Agosto de 1818. Medeiros —Mon.r Almeida.-<P.g. quinhentos e 
quarenta reis, e nos off.* nitl oitocentos evinte. “Rio 31 de “Agosto de 
“818: = Francisco José “do Couto e Castro Mascarenhas. —Regdº nesta 
Xrº das Ord.* af. 76 vs. do LºT. de Semelhantes. “Rio de Janeiro 
31 de" Agosto de 1818.—Pag. 8 r* Couto. N.º 21.Compra-se, e Re- 
giste-se 'Villa Boa 21 de Janeiro ite 1819.—=Souza.=Registrada no L.º 1º 
desta Câmr.º a 52. “Villa 'Boa 21 de Janeiro de 1819. O escrivão, João 
“Pereiro Curdozo. 'Pg. 1:200.= Cumpra-se “e registe-se. Dezemboque 15 
de Março de '1819.—H. Casstmiro. “Registada “a'f.—Mattos. 
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Henção e posse da Capella de S. Antonio e 
'S. Sebasttão da Rerava. 


AUTO 


Auto de visita e benção da Capella de S. Antonio .e S. Sebastião 
da Berava, filial da Matris de N. Srº do Desterro do Dezemboque, 
Prelazia de Goyaz, na forma da Provizão, e como ao diante se de- 
clara. 

Anno do Nascimento-de 'Nosso Senhor Jesus: Christo de mil olto cen- 
108, e dezoito, ao primeiro de'Dezembro do dito anno, nesta Capella de 
Santo Antonio e São Sebastião da'Beinva, filial da'Igreja Matris de' Nossa 
Senhora do Desterro do Dezemboque Prelazia de Goyaz, -e-sobredita Co- 
marca Ecclesiastica, sendo ahi em virtude da Provisão passatia pelo 
llustrissimo, e Reverendissimo Senhor Conego Governator da Prelazia, 
o Reverendo Hermcgenes Cessimiro de Araujo'Bruonswik, Vigatio da 
Vara nesta mesma Comarca, nella e seu termo, Juiz das Justificações, 
Casamentos, Capellas e residuos, commigo Escrivão de seu cargo ao 
diante nomeado, procedeu-em visita da sobredita Capella na'forma dos 
sagrados Canones, e achando-a paramentada decentemente “com os 
paramentos, e alfaias expressos e transcriptos no“Inventario ao diante 
junto, com patrimonio sufficiente de terras doadas por Tristão de Castro 
Guimarães, a'benzeo segundo o 'Kitual Romano, em consequentia da 
«delegação, e faculdade -que'lhe-está conferida pelo Alvará de'Facúldades 
«concedido pelo Ilustrissimo, «e 'Reverendissimo “Senhor Conegos Governa- 
tor. “E-por quanto assim se procedeu, “pelo “dito “Reverendo “Ministro, 
para a-todo'o-tempo constar mandou elle “fazer este auto e tito inven, 
tario em os -quaes se assignas'E eu'o Pare Zeélerino Baptista' Carmo 
Escrivão do juizo Ecclesiastico, «que-sirvo nos'impedimentos do actual, o 
escrevi—H «Cassimiro. 


INVENTARIO 


Inventario dos ornamentos e alfaias desta Capella de S. Antonio, e 
S. Sebastião da Berava, 'filiál/da Matris de 'N. S. do Desterro do De- 
zemboque, que se achavão pertencentes à dita Capella, na visita que 
nella procedeu -o Reverendo Hermorgenes 'Cassimiro de Araujo Bruons. 
=wik, vigario da Vara -desta' Comarca, na'forma do auto retro, -e:em virtu- 
de da Provisão do llmo e R.mo S.r Conego Governador da 'Preétazia. 

Achou o “Reverendo 'Hermogenes Cassimiro de Araújo «Bruonswik 
Vigario da Vara “Ecclesiastica do: Dezemboque, nella e; seu termo, suis 
das Justificações, (Casamentos, «Capellas, «e-Reziiluos, ;navisita. gue ,pro- 
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cedeu nesta Capella de S. Antcnio e S' Sebastião da Berava em con. 
sequencia da Provisão e na forma do auto retro, pertencer à dita 
Capella, e estar esta paramentada, e omada com os paramentos e alfaias 
seguintes: 

Húa Cazula de cores branca e vermelha, com seus respectivos ma- 
niípulo a estola. 

Húa dita de cores roxa, e verde, com seus respectivos manipulos 
e estola. 

Húa alva de linho fino com seu cordão e amito., 

Um calix com sua patena todos de prata. 

Húa pedra de Ara, e hum Missal em bom uso. 

Hum frontal de cores branca e vermelha. 

Húa toalha grande de altar de linho fino. 

Tres sanguineos. 

Tres véos de cores branca, verde e roxa. 

Húm par de corporaes. 

Húa bolsa. 

Tres palas de cores branca, roxa e verde. 

Húa toalha pequena, de paninho. 

Húa dita de Cassa. 

Dous purificatorios. 

E de como achou o dito Ministro os referidos ornamentos e alfaias 
que são pertencentes à dita Capella, mandou fazer o presente inventario 
queJassigna, deixando-os recentemente recolhidos ao Caixão que se acha 
posto no Consistorio da sobredita Capella, e para uso dos ofícios, e 
cultos divinos, que actualmente exercita nella o R.to P.e Fortunato José 
de Miranda, e para a administração do” Sacramentos que fiser aos appli- 
cados à mesma o R.do Coadjutor, ou Capellão, que nella for empregado 
ficando entretanto as chaves da mesma Capella entregues ao dito R.do, 
E eu o Padre Zeferino Baptista Carmo, Escrivão do Juiso Ecclesiastico 
que o escrevi. —ri. Cassimiro. 


Erecção du Capella, hoje Matriz do S. Sacramento, do Borá 


PROVISÃO DA LICENÇA 


Dom Francisco Ferreira de Azevedo, por misericordia Divina, Bispo 
eleito in partibus, Prelado de Goyas, etc. Aos que esta nossa Provisão 
virem, Saude e Benção. 

Fazemos saber que El-Rei [Nosso Senhor, Attendendo ao requeri- 
mento que fez o Reverendo Hermogenes Cassimiro de Araujo Bruons” 
wik, Vigario da Igreja Parochial de Nossa Senhora do Desterro do De” 
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semboque, de nossa Prelazia, sobre a Erecção d'uma Capella com o Ora- 
go do Santissimo Sacramento, apresentado pelo Patrocinio de Maria, à 
margem do Ribeiro Borá, Districto d'aquella Freguesia, foi servido man- 
dar-nos expedir pelo Regio Tribunal de Mesa da Consciencia e Ordens, a 
Provisão do teor seguinte: Dom João por Graça de Deus, Rey do Reino 
Unido de Portugal e do Brasil e Algarves, d'aquem e d'além Mar em A- 
frica Senhor de Guiné e da Conquista, Navegação, Commercio da Ethio- 
pia, Arabia, Persia e da India, etc. Como Governador e Perpetuo Admi- 
nistrador que Sou do Mestrado, Cavallaria e Ordens de Nosso Senhor 
Jusus Christo; Faço saber a vós, Reverendo Ordinario da Prelasia de 
Goyas, que Attendendo a requerer-me Hermogens Cassimiro de Araujo 
Bruonswik, Vigario de Nossa Senhora do Desterro do Desemboque dessa 
Prelasia, que elle supplicante em bem das almas de seus parochianos, e 
para mais commodamente lhes administrar o Pasto Espiritual, pretendia 
erigir uma Capella com o Orago do Santissimo Sacramento, apresentado 
pelo Patrocinio de Maria, à margem do Ribeirão Borá, distrito d'aquella 
Freguezia, por isso Me supplicava a necessaria Licença. E visto o seu re- 
querimento: Hei por bem conceder a supplicante a licença pedida. 
Sendo-vos esta apresent: da para afazer executar na parte que vos per- 
tence, sem prejuizo dos direitos parochiaes, e os da Fabrica da Egreja Ma- 
tris: e esta sé cumprirá, sendo passada pela Chancelaria da Ordem. El- 
Rey Nosso Senhor o mandou pelos Ministros abaixo assignados do Seu 
Conselho, e Deputados do Tribunal da Mesa da Consciencia e Ordens. 
Faustino Maria de Lima e Fonseca Gutierres a fez no Rio de Janeiro, aos 
desasete de dezembro de miloito centos e desenove — Desta mil seiscen- 
tos reis e da assignatura tres mil e duzentos reis. — Joaquim Joze de 
Magalhães Coutinho a subscreveu. Antonio Felipe Soares de Andrade 
Brederod. — João Severiano Macie) da Costa. —Havemos por bem em vir- 
tude da mesma Provisão Authorisar o dito Reverendo Vigario Hemoge- 
nes Cassimiro de Araujo Bruonswik para elle, ou seu successor poder as- 
sinalar o lugar onde seha de fundar a Capella com o Orago do Santis- 
simo Sacramento apresentado pelo Patrocinio de Maria, no Ribeirão Bo- 
rá, e benzer a primeira pedra, cujas paredes deverão ser fortes, e segu- 
ras, tudo na forma do Pontitical e Ritual Romano e de nossas Constitui- 
ções; e Attendendo Nós à longitude do lugar á Capital de Nossa Pre- 
lasia, como a fervorosa devoção e bem das almas dos Parochianos 
do Reverendo Vigario d'aquelle lugar, damos-lhe desde ja licença ou a 
seu Successor, para que possa benzer a dita Capella, Altares, Imagens, 
e tudo o mais que necessario for, para o culto da dita Capella do Santis- 
simo Sacramento, se não intervier o uso de Oleo Sagrado; como tambem 
poder celebrar precedendo o Patrimonio conveniente, que ao menos de- 
verá render annualmente seis mil reis, para a sua Fabrica, reparação e 
ornamento; cujo patrimonio será julgado por elle Reverendo Vigario, e re- 
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mettido com esta.para. a: nossa. Camara. Ecclesiastica, sem prejuizo 
dos direitos Parochiaes-e os da-Fabrica.da Igreja. Matriz, observando-se- 
em tudo as nossas Constituições. Dada. e passada: nesta. Corte do. Rios 
de Janeiro, sob Nosso Signal.e.Sello de Nossas: Armas, aos.vinte de Abril. 
de mil oito centos e-vinte annos.. Eu Antonio Teixeira.dos: Santos, Se- 
cretario a fls. — Dom Francisco Ferreira de Azevedo, Prelado. de-Goyaz. 
(Lugar do-Sello). Ferreira. — Registada no. Livro competente: a: folhas de- 
sanove e seguinte. Rio. de Janeiro, vinte de Abril, de mil. oito centos e 
vinte, Ferreira. Provisãopela qual Vossa. Excellencia Rms ha. por: bem: 
conceder Livença ao Reverendo Hermogenes Cassimiro de: Araujo: Bruon-: 
swk, Vigario de Nossa Senhora.do Desterro da. Prelasia de-Goyas, para 
erigir uma Capella com o Orago do Santissimo Sacramento, apresentado: 
pelo Patrocinio de Maria, à margem.do Ribeirão Borá, como acima: — 
Para V. Ex.º Rma ver. Cumpra-se, e registada: no. competente livro de 
semelhantes, se sigão todos os: termos, para os quaes me: acho authorisa-- 
do; sendo esta depois distribuida.e autuada na forma, do estyllos. Desr 
emboque 11 de Agosto de 1820. — Cassimiro. 


Lançamento-a 1* Pedra: 


Anno da Nascimento de Nosso Senhor: Gesus Cristo de mil. oito» cen» 
tos.e vinte, aos.vinte e quatro de Agosto do: dito-anno, neste: lugar de 
torras: doadas pelo Capitão: Manoel Ferreira de Araujo e: Sousa: e: sua mus 
lher Dona Joaquina: Rosa de SantAnna; margem: do-Ribeirão Burá, e 
dentro.deste. Oratorio: erecto:por Provisão. do respectivo Ordinario de 
quatro. de Julho de mil oito. centus-e desanove, registrado neste. Livro-a: 
falhas .cincoenta e oito districto da Freguezia.de Nossa Senhora do-Des- 
terro do Desemboque, da Prelasia. e Gidade de Goyaz e Comarca do Pa- 
racatú.do Principe onde foi vindo-o Reverendo: Hermogenes Cassimiro-de 
Araujo Bruonswik, Vigario Collado e da Vara-ilesta sobredita Freguesia 
commigo Escrivão de seu cargo: ao diante nomeado; para o. eleito de as- 
signalar o lugar em quese hade fundar a Capella com. Orago do Santis 
simo Sacramento; apresentado pelo Patrociniorle Maria, no: Ribeirão Burá- 
e Sulraganea da: sobredita Freguezia. de Nossa Senhora do: Desterro: 
do. Desemboque,. no que procede.o dito Reverendo. Vigarioem. conse- 
quencia. da. Provisão- Regia, conferida em dexasete de dezembro dor 
passado anno, de mil oitocentos e dezanove. e autoridade comettida 
pelo. Exmo Rmo: Sr. Dom. Francisco Ferreira de Azevedo; Bispo 
eleito. e: Prelado. desta: mesma. Prelasia, como. consta: da Previsão 
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conferida' o vinte de Abril' do presente! ano: de mil oito centos e vinte 
e registada: neste:livro'a'folhas sessenta e duas verso, e sendo: ahi com 
vocados' e chamados' todos Os habitantes do termo, que pode fazer a' 
actual: Applicação'da dita Capella, igualmente O Reverendo Silverio da 
Costa: e Oliveira, coadjutor ua sobredita Freguezia de: Nossa Senhora do 
Desterro do Desemboque, que tem exercicio e residencia na Capella: de' 
Santo: Antonio e São Sebastião da Oberava, Pessoas todasde' mim reco= 
nhecidas de:que trato e: dou fê. Depois de por elle Vigario ser lida e 
declarada: e sobredita Provizão' Regia e de Sua Excellencia Reverendissi-- 
ma, consultados, ouvidos € attendidos os: sobreditos habitadores e Povos' + 
e o Reverendo: Coadjutor, convierão e assentarão e concordarão umifor- 
memente em que elle Reverendo Vigario assignalasse para à fundação 
da: dita Capella: do' Santissimo Sacramento: apresentado pelo Patrocínio 
de Maria'o' mesmo: lugar em: que está fundado o'Oratorio, que tem 
o mesmo:Orago; e que servisse de limites: a Applicação da mesma Car 
pella, aquelles mesmos que sempre dividirão o Curato dasobredita Igrer 
a Matriz da Applicação da:Capelia de Santo Antonio e São Sebastião' da 
Oberava, desde cuja fundação: sempre forão; a saber: no' que verte ao 
Rio Grande; pelo Ribeirão denominado a Ponte Alta, desde a sua princi- 
pal' origem, até a barra: que faz no RioGrande, e no que: verte ao Rio 
das Velhas, pelo Rio'Claro desde a origem, que emenda com à da Ponte, 
até a'barra que fez: no dito Rio das: Velhas que faz por baixo da barra do 
Quebra: Anzol; e que se devidisse esta: Apnlicação: em curato da sobredi- 
a Matriz-de Nossa Senhora:do Desterro do: Dezemboque, da qual: é filial 
a saber: no'que verte ao Rio Grande, pelo Ribeirão da Jaguára, desde u 
suaprincipal origem, até a barra que faz no Rio Grande; e no que verte 
ao'Rio: das Velhas, pelo: Ribeirão denominado: os Viados, desde a Lagoa 
dos Estelos:sua origem; até a sua barra:no'Rio das: Velhas, ficando como 
ntersa a aplicação e terreno fodo comprehendido entro os ditos !mites' 
e rios Grande e das: Velhas; e attendendo: elle Reverendo: Vigario, que 
entre as referidas divisas se continha terreno para a sustentação e encar- 


gos da sobredita-Capella, conveniente ao bem: dos. povos, que'do sobre- 
dito lugar e assento della, podem facil. e promptamente ser soccorridos 
como: Pasto: Espiritual, e ineffaveis Sacramentos da Igreja, a que Sua 
Magestade e Sua Excellencia Reverendissima tão benignamente attendem: 
e mandão. attender, e visto: tambem, que como as referidus divisas em 
nada se prejudica o territorio, que sempre servio de applicação á Capella 
de-Santo Antonio e São Sebastião da Oberava, por ser somente desane 
xado o que presentemente fica servindo de Applicação desta Capella do 
Santissimo Sacramento da sobredita Freguezia do Dezemboque, da qual 
lhe foi filial; conformando-se igualmente com-as divisas estabelecidaspelo. - 
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lilustrissimo Barão de Ezevege, Emissario do Exm.º Sr. Dom Manoel de 
Portugal e Castro, Governador e Capitão General desta Capitania de Mi- 
nas Geraes, estabelecidas para este Districto com à mesma denominação 
de Borá, em virtude da Commissão e auctoridade, conferidas pela Provi- 
são de Sua Excellencia Reverendissima assignaloy, como de facto assigna- 
lado fica todo o terreno, que está dentro das sobredesignadas balizas e 
divisas, para o todo da Applicação e fundação da Capella do Santissimo 
Sacramento apresentado pelo Patrocinio de Maria, ao Ribeirão Borá, filial 
da Matriz e Freguezia de Nossa Senhora do Desterro do Dezemboque, 
edificando, como edificada fica em Capella Curada o Oratorio, que tem o 
mesmo Cargo, depois de examinadas as suas paredes e achar o todo de 
seu edificio forte, decente e proporcionalmente Erecto; e portanto benzeo 
em virtude da mesma Commissão a pedra fundamental do mesmo, na for- 
ma do Pontifical e Ritual Romano; e se erigio assim e em virtude da 
Commissão Regia e Commissio de Sua Ex.* Rvm.”, como de facto Erecta 
fica a sobredita Capella Curada do Santissimo Sacramento apresentado 
pelo Patrocinio de Maria no Ribeião Borá, filial e sufraganeo da Matriz 
de Nossa Senhora do Desterro do Desemboque. Prelazia da cidade de 
Goyaz, e Comarca de Paracatú do Principe, da Capitania de Minas Geraes* 
ficando com Cemiterio na sua mesma circumierencia, que tem de compri- 
mento de Norte a Sul vinte braças, e de latitude de Sul a Este, nove bra” 
ças e meia; e para a todo tempo constar de todo o referido, mandou elle 
Reverendo Vigario fazer este auto, em que se assigna com o dito Reve- 
rendo Coadjutor Silverio da Costa e Oliveira, e todos os mais que se acha- 
vão presentes, assim moradores do centro desta Applicação, como dos 
seus referidos limites e divisas; e vutro-sim mandou que recebidas as 
ditas assignaturas e por mim reconhecidas, transcravesse este Auto no 
Processo das diligencias do Patrimonio a que, em virtude da mesma 
Commissão, nesta occasião se procede. Ed Manoel Correia de Mattos: 
Escrivão do Auditorio Ecclesiastico, que o escrevi: -— Hermogenes Cassi- 
mim de Araujo Bruonswik.— Silverio da Costa e Oliveira. — José Martins 
Marques. — Manoel Ferreira de Araujo e Sousa. — Vicente Venancio de 
Mello. -- Bernardino José Martins. — Nestorio José Martins. — José Alves 
de Toledo. — Floriano Fernandes. — Miguel Eugenio de Araujo. — Manoel 
Maurício de Araujo. — Clemente Jose de Araujo. — Jose Luis Ferreira. — 
Francisco Jose B.º do Carvalho. — Vicente Jose da Silva. — Signal de Placito 
-+ Jose da Silva. — Signal de Flavio -;- Antonio Joaquim .—João Jose de Car- 
valho. —Joaquim Jose. — Signal de João + Antonio, — Signal de Pedro + Jose 
Pereira, — João Gonçalves da Luz. — Signal de José + Antonio de Paiva. — 
Signal de Miguel + Antonio de Rezende. — Signal de João -+ Rodrigues 
Machado" — Signal de Manoel -+ Munis — Signal de Paulino -+ Joze 
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da Silva, — Signal de Jozé + Francisco Theodoro. — Signal de Ber- 
nardo -+- Juze da Silva, — Signal de Joze -- Francisco Xavier. —: 
Signal de Jeronimo + Joze: Rodrigue — Signal de: Joaquim -+ Jose 
Ferreira. — Joze Luis Gomes. — Signal de Manoel + Pinto. — João 
Xavier de Oliveira. —Jose da Silva Campos. — João Martins Coe- 
lho. — Joaquim da Silva Santos. — Signal de Francisco + Rodri- 
gues da Silva — Manoel'Correia de Mattos. — Certífico serem as firmas 
e letras supra e retro, dos proprios punhos dos que nellas estão 
assignados e declarados, porque todas foram feitas: e escriptas em 
minha presença, em fé do que e em virtude do Mandado do Muito 
Reverendo Hermogenes-Cassimiro de Araujo Bruonswik, feito no encer- 
ramento deste Auto, passo a presente que juro com a fé do meu officio. 
Capella do Santissimo Sacramento, vinte e quatro de Agusto de mi 
oito centos e vinte —Manoel Correia de Mattos, Escrivão do Eccle- 
siastico. 


ALVARA' concedendo licença para 
erigir uma Capella em São João Bap 
tista da Serra da Canastra. (Retiro). 


Dom João, por Graça de Deus, Rey do Reino Unido de Portugal e 
do Brazil e Algarves, d'Aquem, e d'Alem Mar, em Africa, Senhor d 
Guiné, e da Conquista, Navegação, Commercio da Ethiopia, Arabia 
Persia, e da India, etc. Como Governador e Perpetuo Administrador 
que sou de Mestrado, Cavallaria e Ordem de Nosso Senhor Jesus 
Christo. 

Faço saber a vós, Reverendo Prelado de Goyases, que requerendo- 
Me Hermogenes Cassimiro de Araujo Bruonswik, Vigario Parochia! 
da Igreja de Nossa Senhora do Desterro do Dezemboque, dessa Prelazia 
que necessitava de Erigir no lugar denominado o Retiro, d'aquella 
Matriz, huma Capella, com o rago de São João Baptista, para cdmi- 
nistrar commoda e decentem nte os Sacramentos a seus Fregueses* 
O que visto. Hey por bem faz r Mercê ao supplicante, de lhe Appro- 
var a Erecção da referida Capella, ficando salvos os direitos Paro 
chiaes e os da Fabrica da Igreja Matriz. Esta se cumprirá, sendo pas- 
sada pela Chancellaria das r ens. El-Rey Nosso Lenhor o Mandou 
pelos Ministros abaixo assignados, do seu Conselho e Deputados da 
Mesa da Consciencia e Ordens. Firmino Herculano de Brito a fez. — 
Rio de Janeiro tres de Junho de mil oitocentos e vinte. Desta m il e 
seiscentos reis, e de Assignaturas tres mil e duzentos reis. O Depu- 
tado Antonio Felipe Soares de Andrade Brederode, fez escrever. — 
Bernard.º Je da Cunha Qust.ro e Vasconcellos. — Antonio Felipe Soares 
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de: Andrade: Brederode-—Por' despacho da: Mest da Consciencia-e Ordens 
de-cincovde Mnio: de mil oitocentos e vinte Registrada 'a 1. 178 do-Lº 
3º — Registto: 800 ra.:;N. 79:/Lugwdo: Sello: Pagou 1:600rs. de Sella; 
Rio: de-Julho-de-1820:. Medeiros: Mons.' Almeida: Pagou quinhentos 
quarenta: reis;.e aos Officiaes: mil oito;centos: e vinte: Riorde Janeiro: 20. 
de: Outabro de:1820:. Francisco Jose: do; Couto de Castro Mascarenhas. --- 
Pagou mais, porvirfóra:de tempo; dizentosie-setenta reis, e aos Olficiaes: 
novecentos: e dez: reis Rio: 20: de-Qutubro db 1820.— Francisco: Jose 
dor Couto: Castro: Mascarenhas.. N.º 20,540: 1,600'—-220 — 1:960'— 
270º 800110: 3140; — Registrada na: Chancellaria das: Ordens'a: 
f 122 do-º: 1.º Rio;;20 de Outubro de 1820: — Pagou: com o meio 
dobro,: 1:208' reis: Contou: 
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Archivo da Camara Municipal da Villa do: Principe hoje Cidade: 
do Serro 
LUCAS DE FREITAS DE AZEVEDOS. 
CARTA DE: SISMARIA: DAS: TERRAS TOMADAS POR:ELLE PARA: FA- 
ZENDA' DE' GADOS CITIO' DO PE' DO MORRO 
uu 


A |. 87 do Livro 2:º de Registro Geral está lançada a seguinte : 


Carttr de Sesmaria do M.º de Campos Lucas 
de freitas de: Azevedo. 


Dom Bras Bar: da Sylvr.º do cons.º de Sua Mag.de q." Ds gde Me: d 
C. g.! de seos exercitos g.or e capp.m g.! de S. Paulo e Minas do 
ouro & Faco-saber aos q.' estaminha carta de Sismaria: virem q. tendo 
Fespeito 0:q.' me: representow p.r' sua petição Lucas de: freitas de Ave- 
zedo m “or no-seo-citio. da.V.* do Pr.e q elle Sup.e estava: acituado 
em humas terras q." descubrio nas coaes fes.fazenda (le gados e man- 
tim.tos e p.” q." quer pecuilas p.” sismaria me pedia lhe fizece m.ee del- 
las comsedendo tres legoas de testa e atendendo q.' he comviniente q." 
se povoem as d.ºs terras hey por bem de fazer m.ce ao Sup.* em nome 
de Sua Magestade q." D.* g.de das ds trez legoas de terras q * pede 
sem: prejulzo:de-terceiro- nem: de: Algum: m. st q: esteja: nellas'ao cual se 
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reservava o seo citio com todas as suas vertentes e testadas pr q” ami- 
nha tenção não he pirjudicar a pecoa Alguma e será obrigado a cultivar 
as d.as terras dentro em dois annos e não o fazendo se darão a Qm as 
povoe e lavre nellas e tambem as terá com a condição de q. nellas não 
sosederão religiosos por algum titullo e aconteçendo dellas....... seja 
com a comdição de pagarem «zimos como se as pecuhice seculares e 
faltando a elias se darão a m as denunciar e oftal a q." tocar dará 
poce das ditas terras q.' estiverem sem pecuidor ao Sup.e e para firme- 
za de tudo lhe mandei dar esta carta de cysmaria p* mim asignada e 
sellada com o sinete de minhas armas q.''se cumprirá comô nella se com- 
tem rezistrandoce nas tb.as da secretaria deste governo Dada nesta lial 
V.* de Nosa Senhora do carmo aos vinte e coatro de Janeiro de mil sete 
sentos e dezasete Dom Bras Bar da Silveira (Carta de Sismaria das ter” 
ras de qo V. Xº fasm.ece à Lutas de freitas de Azevedo p.los respeitos 
e na forma sobred.º P.º V. X* ver. Rezistada a folhas vinte e um do 
Ib.º da secretaria. Afoncequa) Anno do nacim.to de noco senhor jesus 
cristo de mil e sete sentos e vinte annos aos dois dias do mes de No- 
vembro do dito anno nesta V.º do Pr.e em o citio do pé do Morro termo 
della donde Morava o M.e de C, Lucas de freitas de Avezedo donde eu 
escrivão ao diante nomeado fui vindo e sendo ahi p.4 cumição que tinha 
do Juis ordinario da d.º V.º dei poce das terras mencionadas na carta de 
sismaria atraz em presenca das testemunhas ao diante nomeadas e asigna- 
das apocei e meti de poce ao dito M.º de Campo pacifiqua e quietam.te 
sem que pecon Alguma a encomtrace nem impidice nem alegace pirjui. 
zo q." da tal poce se lhe seguice qto Mais q." plo dito M.c deC.e as 
testemunhas me foi dito q." elle sinhoriava as ditas terras como povoador 
dellas avia seis annos pouco mais ou menos porem q.' queria esta poce 
rial e pecoal em cumprim.'o da carta atras e logo pello dito de C. 
me foi d.º q: as ditas tres legoas de terras avião de fazer pião e fazião 
na lagoa do gunco (Junco) seguindo d'ahi legoa e meia para a parte do 
Eetiquinhonha e correndo....... pela parte do sul e outra lezoa e meia 
para as mais p.te* p” honde corresponde a medição cuia não fazia por 
hora p.” não poder ser e por me constar não aver perjuizo nenhum e ter 
o d.º Me de C. povoado as d.s terras e forão testemunhas prezentis o 
licenciado Luiz da foncequa home e o Cap Bento Pereira de Mello q.' 
asignarão junto com o dito pecuidor e apocado e eu Lourenço Alves Sal- 
gado escrivão dos defuntos e auzentes o escrevi p* cumição do Juis or- 
dinario — Lucas de freitas de Azevedo — Luis da foncequa home — Bento 


Per.* de Mello.» 


E nada mais alem do q. até aqui fielmente copiei. 
Cid.e do Serro, 16 de Novembro de 1896. — Luiz Antonio Pinto. 
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BALTHAZAR DE LEMOS E SEQUEIRA 


FOI UM DOS MAIS VALENTES E LEAES COMPANHEIROS DO MESTRE 
DE CAMPO LUCAS DE FREITAS DE AZEVEDO NAS DELIGENCIAS 
PARA O DESCOBRIMENTO DAS ESMERALDAS. 


SUA CARTA DE SISMARIA 


A' f. 88 do Livro 2º do Registro Geral está lançada a seguinte 
Carta de Sismaria passada a Baltezar de Lemos. 


Dom Bras Baltezar da Silvr.* do conselho de S. M.de M.e de Cam- 
po gn.! dos seus ex.tos governador e Cap." gn.s! da Capitania de São 
Paulo Minas do ouro faço saber aos que esta minha carta de Sismaria 
virem que tendo respeito ao que me representou Baltezar de Lemos e 
Sigr.* morador Na gequitinhonha distrito do Serro frio que elle Supp,* 
queria pessuir h'uas terras na dita paragem e nellas fazer sua faz.da e 
curais de gados para o que nessecitava das ditas terras por sismaria 
fazendo pião da extrema da Sismaria de Lucas de freitas athe a Matta 
de S. João cuja distancia será pouco mais ou menos quatro Tegoas e 
attendendo a que he conviniente que se cultivem e povoem as ditas terras 
hey por Bem de fazer m.e* em nome de Sua Mag.“e q. D. g.!e ao Supp. 
das terras que pede com tanto q. não excedas as ditas quatro legoas e esta 
m.ee q.' faço ao Supp.* será sem prejuizo de terceiros iNem de Alguns 
Moradores q.' por acazo estejão nas ditas terras aos cuais se rezervarão 
os seus sifios com as vertentes testadas e pertenças delles rezervando 
das ditas terras coaisquer metais que nellas haja e povoará as ditas terras 
dentro de dois annos e não o fazendo se darão a quem as possa culti- 
var as terá com a condição de não susederem nellas regicsos por algum 
titullo pessuhindo-as sera com o encargo de dellas deverem e pagarem 
dizimos como se as pessuhissem secullares e faltando a ellas se darão «a 
quem as deNunciar e au oficiar a que tocar dará poce das ditas terras 
ao dito Baltezar de Lemos de Cergr.º na forma custumada e para fir- 
meza de tudo lhe mandei dar esta carta de sismaria por mim assignada 
e sellada com o sinete de Minhas Armas que se cumprira como nella 
se contem rezistando-se Nos libros da Secretaria deste govemo e nos 
mais a que tocar dada nesta leal V.* de Nossa Senhora do Carmo aos 
dois dias do mez de Junho de mil sete cento e dezacete o secretario 
deste govemo M.º da foncequa a subscreveo (Dom Bras Baltezar da 
Silvr. lugar do Sello) Carta de sesmaria de terras de q.' V. X.» fas 
m.ee a Baltezar de Lemos e Cigr.s pellos respeitos e Na forma sabredi- 
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ta para V.X.a ver-— rez:da nilólhas tusentas e eútenita e dito n.º do 
tb.º dos reztos — Afon.eca )» 

Não continha mais nada: o livro de onde extrahi esta copia está 
'estragailistimo e «a letra “da esctipto m.to “branca cede terrivél “cdlli- 
“graphia, 

Cide do Serro, 16 ste Novembro “de “1886, — «Luiz “Antonio 
Pinto. 


LUCAS DE FREITAS DE AZEVEDO 


MESTRE. DE CAMPO DO':DESCOBRIMENTO |DAS ESMERALDAS E 
“MAIS PEDRAS PRECIOSAS NAS MATAS DO:SERRO-DO FRIO 


18º:1.0185:V.s «tdo iLivro 2º, de Registro Geral está “lançada a se- 
guinte: 
-Patento do 'M.e-de 'C. “Lucas 
de “freitas "de “Azevedo. 
“Dom Bras Balhtezar da Sylvra to comsº de Sua Mag.de q.Ds 
EM. de'C. generál de seos exercitos governaidor e capitão generál 
ta"Capltania de S. Paulo e minas de “cuto'& faco sáber aos q.' esta 
mrimba carta patente virem q.' tendo consideração ao grande cuidado 
e despeza em que Lucas de freitas de Azevelo se ocupa nos desco- 
“brim.tos des esmeraldas e mais pedras preciosas em cuia dilig.cta tem 
aproveitado te que poterão sigúir grantes ufilides a Sua Magde q. 
Ds gue e pis q.'o dº Lucas de freitas senão dezanime nesta expe, 
dição antes mande com aútorid.e e respeito as pecoas q. nella servi- 
rem'e 'com+o comifiar delle q." óbrara com o mesmo zelo no dito des- 
cóbrim.to Hei'por bem de o nomiar e prover no pasto de Me de Cam- 
po to descóbrimento tlas esmeraldas e mais pedras pretiosas p.s o 
servir em q.to eu o ouver por bem e Sua Mag.“e «nio mandar o con- 
trario e por esta 'o "hei por mitido de poce do dito posto de q averá 
poce nas digo'juramento nas mãos do capitão mor da “V.» tio Pr.e 
Pedro Per'* de Miranda com o coal posto gozara te “todas as honras 
pfivilegios'inzencóis e “liberdades q.” 'p:r“rezão to U.º posto lhe são 
consedidas-p.s o q."omienoa “todas pecoas q.' o “acompanharem no 
“º descóbrimento o “reconheção e respeitem como seu 'M.t de Campo 
e lhe úbedecão ercumpra suas ordensvem tudo o q. toca ao Riál ser- 
viço"tam -pontuálm.te conto tlevem “e-são óbtigados e -peta firmeza de 
tuto lhe mantei aresta pátente-por mim assighada e “sellada com o 
simete “te “minhas armas q. se cumprira como nella se contem Re- 
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aistando-ce nos'Livros da'Satrátaria deste'govero'e nos mráts 'a'q:"to- 
«car dada nesta lialvilla:de 'noca Senhora to (Carmo -sotdezacete the Ju- 
mho de-mil'e sete sentos e “dezacete 'o Secretario deste govemio Manuel 
da fonea-a 'subscreveo'DoniBras 'Balthezar da'SylvP.'Lugar'do vélio'Pa- 
tente pr qu voca:exº, fas meeva Lucas ile freitas tle “Azevedo do nómitar 
te prover-no posto de Me de'C tlos descúbrimss-das-esmetaldas ermráis 
pedras preclozas p.tos respeito sena forma sóbreditap*. V.. extver Re- 
szistada a folhas: duzentas'e cincoenta eitrez do'Livro-ias - patentestes- 
“ta secretaria) 'Dey o juramento “dos 'Bantos evangélhos “eo 'cumthendo 
na patente: atraz V2. do Pr.º dezoito ole Julho de-mil e isete ssentos 'e de- 
macete. Pedro Per” tle Miranda » 

“Era o que se continha e eu bem e'fiélmente 
copiei, conservando a orthographia, pontuação 
e abreviaturas, q. na m.* opiniho é de Escri- 

vão da Camara e só delle. 


NOTA — Créio que com a publicação desta patente e outras q pre- 
tende remetter se fará justiça a Lucas de Freitas que tem sido esquecido 
por quasi todos os escriptores que têm tratado do Serro. O Almanak de 
1864 em que cóllaborou um filho desta cidade, o finado Je Marques de 
Oliveira, esqueceu-se tambem de Lucas de Freitas à pagina 197. 0 D.r 
“Felicio, tambem filho desta Cidade, não tocou em Lucas de Freitas em 
suas Memoria do districto diamantino. Nas Memorias attribuidas ao Dr, 
Conto, elle figura como primeiro povoador desta terra. Joaquim “Gon- 
çalves de Aguiar na Notleia da Villa do Princip: esqueceu-se tambem 
do póbre Lucas. O'Professor Tocantins, tambem falou em Lucas de 
“Freitas em o“nº. 50 do Mensageiro, mas tão desastradamente que O cha, 
mou Lucas Soares e fel-o irmão de Gaspar Soares e amante de Jacintha 
de Siqueira, a celebre negra mina que descobrio ouro no Jcorrigo Qua, 
tro Vintens Si Deus me der vida e saude havemos de -comigirstantos 
disparates.c omissões 

Com esta irá outra patente do mesmo-Lucas de Freitas-e-a (carta de 
Sismaria que lhe foi concedida 

Cidade do Serro, 16 de Novembro de 1896. — Luiz Antonio Pinto À 
f. 86 do Livro 2º. de Registro-Geral-está lançada a seguinte: 

« Patente do M.+ de C. Lucas de fritas 


de Azevedo. 
'Dom “Pedro de Almeida “Portugal comendador : da' comenda «de 's. 
Cosme «e S. Damião: de sAzer “e dor comsélho nigo da ordem-de Cristo 
«do coms:º-de sua 'Mag.deq'.D.mgre Sargto:Mor de D.*-de «seus exertitos 
rergomecaprugeneral: de Sam: Paúllo reMinas gerais “he de* cetro faco -sa- 
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ber úós que esta minha patente virem q” tendo respeito q'. tendo res- 
peito aos Miricim.tos e capasid.e e mais partes que concorrem na peçoa de 
Lucas de freitas de Azevedo e ao cuidado «sllo e despeza com q. se tem 
empregado no descobrim.to das esmeraldas p*o Coal foi nomeado de 
M. C, por meu antesesor Dom Braz B.r da Silvr?, em atenção ao seu me- 
recimen.to e p*, q. com mais autorid. pudece mandar as pecoas q', se 
empregarem naquella diligeis e p.r q. espero delle que comfirme a 
confianca q'. faco de sua pecoa comtinue da mesma sorte no dito des- 
cobrimento hei por Bem do servico de Sua Mag.de de novm.e o nomear 
& prover como p.r esta carta"o nomeio pr Me de C. das esmeraldas e 
mais pedras preciozas o coal posto ocupará em q.to sua Mage ouvir por 
bem e o eu não mandar o contrario e com elle gozará de todos os pre- 
vilegios honras libardes inzencoins e franquezas q'. directamte lhe per- 
tencerem em rezam do mesmo posto no cual comtinuará a servir de 
Baixo do mesmo poce e juramento q'. já lhe foi dado de cumprir em 
tudo cómo he a obrigação plº. q'. ordeno a todas as pecoas q'. o 
acompanharem no d.º descubrim.to e dilig.cias delle o conhecam p.” tal Me 
de C. e lhe obedeção e cumprão suas ordens como devem e sam obri- 
gados em tudo o tocante ao Rial servico em firmeza do que lhe man- 
dei pacar a prezente por mim assignada e sellada com o sinete de mi- 
nhas armas o coal se reistará nos tb.os da secretaria deste governo e nos 
mais q” tocar (dada em a leal Villa de noca Senhora do Carmo aos 
seis dias do mes de março de mil sete sentos dezoito annos) Domos 
da Sylva Secretario do govemo a fes (Dom Pedro ce Almeida) Patente 
prq. V. X.” foi e ha pr bem fazer m.ce a Lucas de freitas de Azevedo 
de o prover nuvamt* no posto de Me de C, do descubrimto das es- 
meraldas e mais pedras preciozas como asima se declara (Pº, V, X.* ver) 
Rezistrada a folhas trinta e seis do tbº,, do Registo das patentes e pro- 

“ vizois V.* do Carmo sete de Março de mil e setesentos e dezoito (Do- 
mingos da Silva).» 


Nada mais continha o registro de que extrahi esta copla, o fiz 
com maximo cuidado e mto difficuld.e pois o livro está estragadissimo 
e por baixo roido pelos ratos. 


NOTA. — O D.r Claudio Manuel da Costa no Fundamento historico, 
quando tratou do descobrimento das esmeraldas, não se referio a Lucas 
de Freitas, no entretanto foi elle e antes delle os seus maiores:os que 
mais trabalharam e se esforcaram em tal diligencia. O ribeirão que 
banha esta Cidade e tem o nome do Lucas, delle tomou o nome; não 
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do negro Jozé Lucas como diz o estudioso e inteligente serrano—o joven 
Nelson de Senna—em sua Memoria historica e descríptiva à pagina oito, 
linhas dezesete e dezenove. 

Cidade do Serro, 16 de Novembro de 1896, —Luiz Antonio Pinto. 


Archivo da Matriz de Nossa Senhora da Conceição da Villa do Prin- 
cipe, antigo arraial das Lavras Velhas e hoje Cidade ilo Serro 


LUCAS DE FREITAS DE AZEVEDO 


O MESTRE DE CAMPO DO DESCOBRIMENTO DAS ESMERALDAS E 

OUTRAS PEDRAS PRECIOSAS ERA CASADO, E COM SENHORA DE IM- 

PORTANCIA E DE FAMILIA CELEBRE, A JULGAR-SE PELO SEU NOME 
E SOBRENOME; A PROVA: 


A* £. 105 do Livro mais antigo de baptisados que existe no archivo 
da Matriz desta Cidade, numerado e rubricado com a rubrica—Souto 
Malor -que é a de seu primeiro Vigario encommendado o Padre Antonio 
de Mendanha Souto Mayor, encontra-se o assento do theor seguinte 
«Lulz--Aos vinte e seis dias do mez de Dezembro de mil sette centos 
vinte hum annos pellas quatro p.º as sinco horas da tarde bautizou o 
Padre Luiz Pinto de Almeida por comissão do Reverendo Vigario da 
Vara o'Doutor Jozeph de Castro Coutto, a Luiz filho do Coronel Francisco 
de Roboredo e Vasconcellos, e de sua mulher Dona Roza le Moraes 
Arzão: forão padrinhos o Doutor Ouvidor Geral Antonio Rodrigues Banha 
e Dono Izabel de Mendanha Souto” Maior mulher do Mestre de Campo 
Lucas de Freitas, de que fis este assento por certidam q. tive do Padre 
Luiz Pinto de Almeida por se queimar o assento q." fes no incendio q." 
ouve em casa do Reverendo Vigario da Vara: e em quatro de Dezembro 
pus os Santos oleos ao dito Luiz. O Vigario Simão Pacheco.» 

Não continha mais o dito assento que fielmente copiei conservando 
a orthographia e pontuação do Vigario Simão Pacheco. 


NOTAS 


Este Vigario Simão Pacheco foi o primeiro vigario collado da saatriz 
de Nossa Senhora da Conceição da Villa Nova do Principe: servio desde 
4 digo desde 18 de Setembro de 1724 até 18 de Janeiro de 1776, data de 
sua morte: foi tambem Vigario da Vara. 

R. A. P,—8 
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No dia em que se queimou a casa do Vigario da Vara Dor, Joseph 
de Castro Coutto-queimaram-se muitas outras. A' [. 16 do Liv, de 
registro de Leis e decretos se lê: No dia em que casualmente pegara fogo 
na casa do Vigario em 1725 arderam-se em menos de uma hora vinte e 
uma casas, entre estas u da Camara, da qual com grande risco só se pôde 
salvar os livros e papeis etc , ete.: 


— 


«E em quatro de Dezembro pus o; Santos oleos ao dito Luiz»; assim 
concluio o Vigario Simão Pacheco o assento que acima transcrevi; mas 
de que anno é esse «Dezembro»? Revendo-se no mesmo livro de assen- 
tos anteriores e posteriores a esse se vê claramente que esse «Dezembro» 
é do anno de 1724. 


*++ «NO incendio que ouve em casa do Reverendo Vigario da Vara....» 
Diz o Vigario Simão Pacheco no assento citado omittindo o nome do Vi- 
Kario, cuja casa se queimou; quem era esse Vigario? 


A' 1.110 v. *do Liv. de baptismo da matriz de N. Sr.* da Conceição 
e Capellas filiaes, encontra-se entre outros o seguinte assento q. cabal- 
mente responde à pergunta supra: —Catharina--Aos tantos dias de De- 
zembro de mil sete centos duzoito annos bautizou o Reverendo Padre 
Vigario o Licenciado Antonio de Mendanha Solto Maior a Catharina filha 
de Maria escrava de Manoel da Silva Pinto, eo dito senhor a reconheceo 
por filha; fói padrinho Manoel de Mattos Sotto Maior; e por se terem 
queimado muitos assentos no incendio que ouve em casa do Revendo Vi- 
gario da Vara e Matriz o Doutor Joseph de Crasto Coulto, me informei do 
Reverendo Vigario o Licenciado Antonio de Mendanha Sotto Maior e achei 
ter bautizado do que fis este assento ;os trinta dias “lo mes de Setembro 
de Mil setecentos vinte sinco annos. O Vigr.º Simão Pacheco 


No assento que acima acabo de transcrever à Vigario Simão Pacheco 
escreveo....«do Reverendo Vigario da Vara e Mutriz O Doutor Joseph de 
Crasto Coulto....;sio P.e Dor Je de Crasto Couto, em 1725, quando 
houve o pavoroso incendio que devorou 21 casas desta Cidade, então V.* 
do Principe, era Vigario da Vara e Matriz, como elleo era da Matriz tam- 
bem em «duzoito de Setembro de mil sette centos e vinte quatro (seu pri- 
meiro assento à |. 104 do Livro mais antigo ca matriz—batizado de 
José filho do Te Amaro dos Santos de Oliveira)? 


Julgo poder explicar dizendo que o Vigario P.e D.or, Couto conservou 
em sua casa todos os assentos que fez e os cadernos que recebeu das 
diversas capellas filiaes, não os lançando no livro que existia na ma- 


triz, e que o Vigario Simão Pacheco tomando posse em 1724, foi lançan- 
do os seus assentos sem ter recebido os atrazados do seu antecessor, e 
que quando houve o incendio o P.º D.or Couto era apenas Vigario da 
Vara: é'o que se pode presumir é isto é moda ainda hoje. No incendio 
queimaram-se assentos e não livros e a prova é este sobre o qual estou 
tomando ligeiramente estas notas. E' um livro completamente desenca- 
demado porem bem conservado: nunca serviu de pasto ás traças, mas 
faltam-lhe muitas folhas. Não tem termo de abertura e o de encerramen- 
to é concebído nos termos seguintes: «Tem este Livro cento e quarenta 
e cinco folhas todas numeradas e Rubricadas por mim Vigario da Vara 
com a minha Rubrica (Sotto Mayor) ha de servir de f as 1 athe f.as eln- 
coenta e cinco p* se rezistarem as provisoins e pastorais de sua Nilustris- 
sima e de f.* cincoenta e seis athé f.as noventa e cinc. p * se faserem 
os assentos dos Cazam.tos e de f.s noventa e seis athé f.«s cento e quar 
renta e sinco p.º se faserem os assentos dos Rautizados e p* constar fis 
este termo de enserramo em q me asinel:......cece o. de N. S. da 
Conceipção da V.* do Pr.º em 5 de Janeiro de 17115. — Ant.º de Mendanha 
Sotto Mayor.» As provisões que se encontram neste livro são só as que 
se referem ao P.e Vigario Licenciado Sotto Mayor e dellas mandarei em 
breve copias. 


Que o P.º Simão Pacheco era Vigario da matriz em 4 de Dezembro 
de 1724 e que foi nesse dia que elle fez o assento do baptisado de Luiz 
e poz-lhe os Santos Oleos basta ler-se o seguinte assento q.' se encon- 
tra a f. 104 v.s do velho livro já tantas vezes citado: «Jacinta. — Aos 
quatro dias do mes de Desembro qle mil sette centos e vinte e quatro annos, 
pelas quatro para as sínco horas da tarde bautizel, e pus os Santos Oleos 
a Jacinta filha do Coronel Franso de Roboredo de Vasconcellos, e de 
sua mulher Dona Rosa de Moraes Arsão: forão padrinhos o Ouvidor 
Geral Antonio Rodrigues Banha, —O Vigrº Simão Pacheco & 


Rosa de Moraes Arzão — ainda não encontr por onde a faça pa, 
renta ou filha do Antonio Rodrigues Arzam, companheiro de Lucas 
de Freitas, segundo as memorias attribuidas ao D.or Couto: continúo 
procurando. 


Antonio Rodrigues Arzão — no dizer do «Almanak de Minas» de 
1864 pagina 197 —era chefe de um sequito que veio de São Paulo em 
busca de esmeraldas. 


o] âEvista bó 


Creio que como Bartholomeu Bueno de Siqueira e Fernando Dias 
Paes, tambem Antonio Rodrigues Arzão se estabeleceu em Minas e con- 
stituio familia—Eis: «Em os 10 dias do mes de Janeiro de 1746, bapti- 
sele pusos Santos Oleos a Thomé f.º legitimo de Jeronymo Rois Arzão 
e de sua m.r Domingas Dius Paes & & — Costa» — Livr. de bap.mo 
de Tapanhoscanga-rubrica-- Almeida Mattos—!, 3. 


A mulher do C.e! Francisco de Roboredo de: Vasconcellos. como já 
vimos, chama-se D. Roza de Moraes Arzão — Vê tambem o Liv. trun- 
cado do baptismo da Matriz e Capellas filises — rubrica — Sotto Maior 
— | 104 vs — 1724. 


Manoel Paes Barreto casado com Maria Arzão — Rosa de Moraes 
Arzão mulher do Cel Francisco de Roboredo de Vasconcellos e seu fi- 
ho Luiz Telles de Miranda — 1727 Fevereiro 26 — O mesmo livro f. 135 
ecIBbvsãa. 


Concluindo estas notas que aqui lance desonjenadamente posso de- 
clarar com toda segurança que o nome do Mestre de Campo Lucas de 
Freitas de Asevedo não se encontra mais em livro algum: não o encon 
trei como irmão de nenhuma Irmandade; não o vi entre as testemu 
nhas de casamentos e padrinhos de baptisados: aqui não morreo, não 
morreo no Pé do Morro, por que dos livros de obitos do Rio Manso não 
consta o seu falecimento. No cartorio da Provedoria não foi lançado no 
Registro testemunho seu: só se foi antes do Liv, 6º pois faltam os cin- 
co primeiros. Nos livros de notas de n.º 32 a 149 seu nome não figura 
talvez figurasse nos 31 primeiros que não existem. Nos de summario 
de culpa, nos de querelias, nos de votos e nos de termos de prisãos 
nelle não se tocou; quem d'elle, pois, quizer mais informações busque- 
as nos Arquivos de Ouro Preto ou de São Paulo. 


Nada mais sei de tal herde, 
Cidade do Serro, 16 de Novembro de 1896. Luiz Antonio Pinto. 


PEÇANHA 
APANHADOS PARA A HISTORIA DA FUNDAÇÃO DA 


CIDADE DO PEÇANHA 


A 1.94 vs de um dos livros de Vereações da Camara desta Cidade, 
um que servio de 1749 em diante, e foi aberto, numerado, rubricado e 
encerrado pelo Doutor Ouvidor Geral Francisco Moreira de Mattos em 
29 de Julho de 1748 se acha o seguinte: 


«Termo de vereasam que mandaram fazer o Juis, vereadores e 
procurador deste Senado em que elegeram fiscais &. 


Aos dezacete dias do mez de Fevereiro de mil setesentos e sincoenta 
e dous annos nesta Villa do Principe nas casas da Camara della onde 
eu escrivam ao diante nomiado fui vindo sendo prezentes Carlos 
Joze Pinto e Joaquim Francisco Lisboa eo procurador Leandro 
Coelho Mestre e o Juis ordinario Vicente Pereira de Moraes e Castro 
e todos juntos em acto de camara para efeito de deferir aos requeri- 
mentos das partes de que pará constar mandaram fazer este termo e 
eu Francisco de Andrada e Arahujo escrivão da Camara desta Camarca 
que o escrevy e asignei. Francisco de Andrade di 

Acordaram elles ditos .....ceuceesemeses ersesto ms ope rdsonb ese es ss 


Ptte seção mais ele dito “Juis arenosos e procurador por parte 
de Joam de Azevedo Leme foi aprezentado que elle andava com alguns 
companheiros em descobrimento de ouro a muitos annos e que de 
proximo chegara em os certoens para a parte do nacente enclinando 
para o norte a descobrir alguns Rios Corregos e Ribeiros aonde en 
tendia se podia minerar e achar ouro com conta por exprimentar em 
o discurso de alguns mezes que deciam as agoas delles turvas que 
mostravam ser de servissos que nelles se faziam por ulgumas pescas 
ou negros que andavam fugidos e estariam aquilombados nas ditas 
paragens que por serem remotas e nam frequentadas athe o prezente 


de povoasam nem de moradores em muitas legoas de sua circumfe- 
rencia davam lugar para assistencia dos ditos negros ou pesoas que 
para elles fosem refugiarse e que como elle e os ditos seus compa- 
nheiros que eram poucos nam tivesem forsas, nem armas para pode- 
rem vistagar os ditos Rios Corregos e Ribeiros lhe fora preciso sahir 
dos ditos certoens a procurar gente com quem o fizese e tinha já 
bastante para que ajudasem naquelle descobrimento com armas pron- 
tas e como necesitase de alguma polvre e xumbo e alguma ajuda de 
custo para se proverem the a entrada dos ditos certoens reprezentava 
e pedia a esse Senado quizese comcorrer com a dita ajuda de custa 
e munisoens porque asim o fizesem poderia rezultar hum grande 
bem e proveito aos povos desta Comarca e republica em rezam que 
achando no dito descobrimento ouro se poderia remediar a grande 
pobreza que nelle ha geralmente nestas minas a utilidade comera e 
outro sim se adqueria direito por parte deste Senado no mesmo des- 
cobrimento ainda que foce em terras pertencentes ou de demarcas- 
sam de outra Capitania ao que atendendo elles ditos Vereadores Juis 
e procurador e a ser a despeza que se fizesse dirigida pela esperanca 
do , aumento que podia rezultar ao bem publico e que este se nam 
podia privar da dita esperanca nos termos de poder haver o dito 
descobrimento em que se acomodassem tantas pesoas e escravos comu 
nesta Comarca se acham faltos e carecidos de terras para minerar 
rezolveram e acordaram que dos rendimentos dos bens deste senado 
se dece ao dito descobridor para ajuda de custo a quantia de vinte 
outavas de ouro, aroba e meia de polvra e seis arobas de chumbo e 
se pagace os alugueres de dous cavallos e hum negro que conduzirem 
huma e outra couza athe o Rio Arussuahy por donde faz entrada o 
dito descobridor por ser o referido o” que somente este pedio para 
entrar no dito descobrimento e investigasam dos ditos Rios e os ofi- 
ciaes da Camara fizeram a dita resolusam e acordo nam sô pelas 
cauzas sobreditas, mas tambem por reconhecerem que o Doutor Ou- 
vidor geral e Intendente desta Comarca pelo bem e aumento dela 
tratava com benevolencia ao dito descobridor e lhe fizera publicas 
demonstracoens de agrado e concorrera com o seu respeito para que 
muitas pesoas o honvesem de acompanhar e ajudar em o exame e 
Investigasam das ditas terras e Riose lhe mandava pasar as portarias 
necesarias e acharem elles ditos ofeciaes da Camara que não era justo 
que deixassem os ditos perparos de ter efeito por falta do que pedia o 
per descobridor a ando era tão modico que delle lhe nam podia re” 

tar convenlencia de que se pudese cosiderar que por rezam 
pes intenteva fazer emgano aos moradores desta Comarca e de como 
asim o ordenaram e rezolveram mandaram fazer este termo em que 


aalgnaram pqr não haver mais que deferir as partes e eu Francisco 
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de Andrada e Arahujo escrivam da Camara desta Comarca que o escrevi. 
—Castro — Pintto— Lx.* — Mestre. &» de 

Não continha nada mais. 


NOTAS 


Sendo curiosissima uma carta que se me deparou em um dos livros 
mais novos do Registro Geral, escripta pelo Pe Mestre de ler do Des- 
coberto do Paçanha—o Reverendo João Pedro de Almeida — a respeito 
do mesmo descoberto, vou copial-a para ir com esta copia edepois vol- 
tarel atraz para ir catando tudo quanto se refere a esse emprehendimen- 
to que tanto deu que fazer às antigas Camaras desta Cidade e aos pro- 
prios Ouvidores. 


O denodado Juam de Azevedo Leme, que presumo ser parente de 
Lucas de Freitas de Azevedo e de Sebastião do Prado Leme, sabio do 
Rio Manso onde morava, subio o Arasuahy até suas nascentes na. Serra 
do Itambé, Pinheiro, Cordilheira ou Quritas, é transpondo esta veio descen- 
do ou pelo Rio Cocáes ou pelo Ribeirão do Mundo Velho ou pelo Rio 
Barreira, seguindo sempre rumo do nascente: encontrando a barra do 
Turvo grande no Rio Vermelho e vendo suas agoas turvas enteneu ha- 
ver gente trabalhando em suas cabeceiras e retrocedeu. Chegando ao 
Rio Manso resolveo vir a esta V.” manifestar o que vira e pedir auxílios 
para concluir suas pesquizas e ver se havia mineiros nas nascentes do 
tal rio. Obteve, e de novo fez a mesma viagem e veio até as nascentes 
mais altas do Turvo e nada encontrou. 


Voltou a barra e seguindo Rio Vermelho abaixo ganhou, a barra do 
Cocáes e seguio o curso das grandes aguas já d'aqui em diante denomi- 
nadas o Rio Sasuhy e foi nesta viagem que Joam de Azevedo foi esbar- 
rar com o corrego das Almas e começou O enthusiasmo pelo novo des- 
coberto. 


O nome do novo descoberto deve ser — Peçanha — porque assim 
se assignava o Licenciado Domingos de Magalhães Peçanha, de quem 
lhe vem o nome, pois foi o primeiro que para ali segulo com escravatu- 
ra e ali se estabeleceu. 
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Pelas copias que pretendo ir tirando e remettendo, tudo ficará bem 
claro; assim não me falte algum livro na Camara. 


Os archivos desta Cidade contêm tudo quanto se precisa para a his- 
tora de todo o norte de Minas. Pena é que setenham perdido os pri- 
meiros trintae um ou trinta e dous livros de nota do primeiro officio, e 
os cinco primeiros de registro de testamentos do cartorio da Provedoria 
talvez em algum delles viesse o testamento de Lucas de Freitas ou de 
sua mulher. Nos primeiros livros de obito da matriz e das capellas filiaes 
são se lançaram testamentos; por essa razão não posso supprir aquela 
falta, como suppri a dos de n.º 31, 32, 33 e 34, que tambem não existem 
no cartorio da Provedoria, e eu os colhi nos livros da matriz. 

Vou extrahir outras copias relativas ao descoberto do Peçanha e as 
Irei remettendo ainda que com intercalações de outras que me parece- 
rem interessantes. 


A respeito de outras descobertas mandarei tambem apontamentos 
curiosos, assim como remetterel uns relativos ao descobrimento das ri- 
quissimas «Minas dos Trez Morros», «que tomou depois o nome de 
Candonga. 


Breve começarel a extrahir copias dos Livros da matriz e Capellas fl- 
Maes, onde se encontram cousas interessantissimas, principalmente em 
relação às lundações de irmandades. ,As pastoraes dos Bispos antigos: 
as Provisões, os Compromissos, os Capitulos de visitas e outras peças di- 
versas são preclosissimas. 


Cidade do Serro, 18 de Novembro de 1896. — Luiz Antonio Pinto. 


VILLA DA JACOBINA 


A' 1 B6do livro de Registro Geral que servio de 18 de Janeiro de 
1760 a B de Setembro de 1764, sob nº...... rubrica «Sarmt?> encon- 
tra-se o seguinte registro: 


Decreto de Brovizam de sua Mag. que Ds gt remetido ao Dor 
Oruvidr desta Com. sobre ficarem sugtas a minas novas da fana- 
do a esta Com,ea, 


.72* 
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Dom Joze por graca de Deus Rey de Portugal e dos Algarves 
daquem e dalem mar em Africa Senhor de guiné & 

Faso saber a vos José Pereira Sarmento ouvidor do Serro do frio 
que havendo visto a conta que me destes em carta de 6 de Agosto do 
ano proximo pasado de que sendo eu servido por meu real decreto e 
provizam do meu conselho ultramarino de treze de Maio de mil e sete 
sentos sincoenta e sete separar as minas novas do fanado do govemo da 
Bahia e unilas com as Tropas que se acham a esa Comarca a que antes 
pertenciam e estando com efeito em virtude do mesmo Real decreto su- 
geitas a esa Comarca e jurisdisam dela tanto no civel como no crime de 
sorte que o ouvidor voso antesesor fora a dita Vila fazer correição e as 
elleisoens dar justiças pasando aos Juizes e mais oficiaes cartas de uzan- 
sas dos oficios ainda do anno antecedente sucedera por se duvida á re- 
zam do mesmo Real decreto ou por reprezentasam do ouvidor da Jaco- 
bina ou de outra alguma pesoa e mandar a meza do despacho e expe- 
diente do Dezembargo do Passo da Relação da cidade da Bahia huma 
Provizam para que quanto as justiçus ficassem sugeitas as ditas terras ao 
ouvidor da Jacobina em coanto eu nam mandace o dito decreto porque 
lhe davam a interpretasam do que só se entenderia para as Tropas do 
Governo militar e Jurisdisam do Intendente dos diamantes e nam quanto 
as justiças e por cauza da dita Provizam formaram os ouvidores das 
ditas minas e vila do fanado a voltar a Jurisdisam da Jacobina ficando 
só no militar sugeitas ao governo desa Capitania e ao Intendente do 
ouro no que tambem punham alguma duvida expondo me as razoens que 
vos parecia ser muito prejudicial esta comfusam e dezordem e sendo me 
tambem presente a carta que sobre esta materia me deu o Vis Rei dese 
estado em carta de dezacete de Mayo de mil setesentos e sincoenta € 
outo o que me representaram “os oficiaes da dita Camara e o que sobre 
udo responderam os procuradores da minha fazenda e coroa lui servido 
por minha Real rezam de vinte e seis do corrente mes e ano tomada 
em consulta do meu conselho ultramarino pasar as ordens para ser repre- 
hendido na relação da Bahia o ouvidor da Jacobina que depois de 
pose juramento tomada na comformidade das minhas reses ordens pelo 
ouvidor voso antecessor expedio o atentado e cedicioso Edital que deo 
motivo a este comílito de jurisdisam pretextado com as incompentes in” 
terpretasoens que o mesmo ouvidor da Jacobina se animou a dar ao 
meu real decreto depois de haver sido executado e na comformidade 
dele Fuy outro sim servido mandar se fasa restituir ao ouvidor da Jaco- 
bina todos os selarios que individamente percebeu das nulas correicoens 
que fez depois da pose que havia tomado o ouvidor desa Comarca 


a quem tocam hey por bem declarar que toda jurisdisam das referidas 
minas do fanado fica pertencendo a essa Comarca do Serro do frio « aos 
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Governo desa Capitania sem a distinsam de militar ou civil—que nam fi- 
zeram as ditas ordens o que asim ficareis entendendo e para constar 
desta minha declarasam e nem entrar mais em duvida esta materia 
mandareis registrar esta minha real ordem no Livro onde se re- 
gistram as ordens riaes nessa ouvidoria (El Rey nosso Senhor o mandou 
pelos conselheiros do seu conselho ultramarino abaixo asignados e se 
pasem por duas vias Manoel Antonio da Rocha a fez em Lisboa a vinte 
Outo de Agosto de mil e sete sentos e secenta) O Secretario Joaquim Mi- 
Guel Lopes de Lavre a fes escrever (João Soares Tavares) Manoel Antonio 
da Cunha de Souto Mayor (Cumprace e registre se. Villa do Principe 
nove de Dezembro ds mil setesentos e secente) Sarmento (e não se con- 
tinha mais em o dito decreto que me foi aprezentado pelo Doutor Ou- 
vidor desta Comarca ao qual me reporto este com o dito Iycorry comfiry 
Concertey sobscrevy e asigney nesta Villa do Principe aos nove dias do 
mes de Dezembro de mil e setesentos e secenta anos e eu Antonio Ber- 
nardo de Sobral e Almeida escrivão da Camara que o escrevi asinei con- 
sertey A. Bem.'lo DesSobral e Alm.da & Conssertada por mim escrivão 
A. Bem.o desSobr.ai &, 
Nada mais continha. 


Cidade do Serro, 19 de Outubro de 1896. Luiz Antonio Pinto. 


DISTRICTO DO RIO VERMELHO 


(DIVISAS COM O TERMO DE MINAS NOVAS DO FANADO) 


AE. 243 do Liv. nº 19º do Registro Geral acha-se o seguinte: 

“Registo de huma carta que o Capitão do Rio Vermelho Antonio 
Rodrigues dos Santos escreveo aos Oficises da Camara cujo teor he 
O seguinte:—Senhor Doutor Juis ordinario e mais Officiaes da Camara. 
Este districto do Rio Vermelho tem sido governado pela Justiça da 
Villa do Principe assim Eclesiastica como secular e assim as mais 
vertentes do mesmo Rio Vermelho como são os Rios de Cocais e Turvo 
que ambos desaguam no dito Rio po nas cabeceiras de um destes 
Rios que he o de Cocais que vem de traz do Aruçuahy moram dous 
ou tres moradores que per remissos nam querem dar obediencia para 
o dito districto e a esse respeito dezemquietam os mais moradores 
procurando demandalos pella justiça de minas novas como de prezente 
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o fazem a Ancelmo Pereira Roza sendo certo que este ainda mora 
mais para as cabeceiras do dito Rio de Cocais e como ou não sei 
nem muitos dos ditos moradores onde estejam os marcos que dividem 
este termo do dito de Minas novas sendo certo que este destricto 
sempre foi dominado por vossas merces por esta razam dou a Vossas 
merces esta parte para darem a isto a previdencia necessaria para 
quietaçam e sucego do Povo: pois o mesmo portador he possuidor 
de huma fazenda no dito Rio a trinta e tantos annos e sempre foi su- 
jeito as Justiças desta Villa a vista do mesmo parece que nam deve 
ser Justiçado pellas de outro destricto Deos goarde a Vossas merces 
muitos annos Rio Vermelho a quatorze de Setembro de mil e sette 
centos e settenta e dous annos De Vossas merces Muito attento 
subdito o capitão do destricto Antonio Rodrigues dos Santos—E nam 
se coutinha mais em a dita carta do que o mensionado que eu es- 
crivam ao diante nomiado aqui copiey bem e fielmente da propria a 
qual me reporto nesta villa do Principe aos vinte e hum dias do mez 
de Dezembro de mil e sette centos e settenta e dous annos. E eu 
José Pereira do Amaral escrivam da Camera que o escrevi assiney 
confery e concertey & Jozé Per.º do Am. & Concertado por mim 
escrivam—Jozé Per.* do Am.ai. 


Nada mais contivha o registro de que extrahi a presente copia, 


NOTA 


Ha dous annos pouco mais ou menos o finado T.º C.el Antonio dos 
Santos Carvalhaes, com que trabalhei cinco ou seis dias tirando aponta- 
mentos a respeito de todos os rios, ribeirões, corregos & do districto do 
Rio Vermelho, me disse que ainda existiam os marcos que foram assen- 
tados nas divisas entre os dous termos de Minas Novas e Villa do Prin- 
cipe, e que elle sabia do local de muitos, e prometteu levar-me a esses 
pontos para eu ver o que era serviço dos antigos. Infelizmente veio a 
morte e repentinamente roubou-nos tão prestimoso cidadão. Em meus 
trabalhos sobre aguas, serras, montes, divisas e & &, muita cousa me 
foi fomecida pelo d.º T.e C.º, que sempre se prestou a auxiliar-me com 
muito cavalheirismo. 

Em copia separada mandarei a descripção da divisa que consta de 
outro livro.—Cidade do Serro, 2 de Novembro de 1896.—Luiz Antonio 
Pinto. 
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DISTRICTO DO RIO VERMELHO 


(DIVISAS COM O TERRENO DE MINAS NOVAS DO FANADO) 


AL 230 do L. N. 24.º do Registro Geral acha-se o seguinte: 

Registro do Edittal que o Doutor Ouvidor geral Provedor e Corre- 
gedor desta Comarca do Serro do frio mandou publicar, respettivo a 
demarcação do Termo desta Villa com o da Villa do Bom Suseso do 
fanado e minas novas o qual he do theor seguinte: — «O Doutor 
Joaquim Manoel de Seixas Abranches, Proffeso na ordem de Christo' 
do Dezembargo de sua Magestade dedillicima, seu ouvidor geral e 
corregedor, e Provedor nesta comarca do Serro do frio, e nella inten- 
dente do quinto do ouro, ea Real casa da fundição, com Alsada no 
sivel e crime, pella Rainha nosca Senhora// Fasco saber a todas as 
pescoas de qualquer estado, e condição que sejam rezidentes nesta 
minha comarca e muito expecialmente, aos Juizes ordinarios e offi- 
ciais da Camara, desta Villa de nosca Senhora do Bom Suseso, e da 
Villa do Principe Termo da Barra do Rio das Velhas Juizes de orfans, 
officiaes de Justiças e pescoas della, de toda esta minha comarca, que 
perante mim se trataram e ordenaram uns auítos, de requerimentos 
e reprezentaçoens de queyxas formaea pelios officiaes da Camara da 
Villa do Principe em caminhada e persuadida, a em mandar a des 
ordens que haviam mottivado a entrudução, de humas e outras Jus- 
tisas, no exercicio de jurisdicam, que hiam exercer fora dos limites 
que lhe havião sido demarcados, na divisam dos termos com cuja des- 
ordens se viam—contuzos os moradores, em mediattamente, os bal- 
lizas da ditta divisam, e sendo por mim feyttas as averiguasonis ne- 
sesarias, nas mesmos divisionis e pellos louvados de milhor conheci- 
mento dos Paizes, com as provas dos documentos que aos mesmos 
autos se juntaram nelles proferi a minha sentença que he do theor 
seguinte// «Attendendo, a representação que na Petição a folhas tres 
mi fizeram os officiaes da camara da Villa do Principe, depois de me 
haverem já feito, em audiencia geral do Presente anno, e depois de 
ter ouvido varias queixas dos povos tudo aserca de terem as Justiscas 
ordinarias desta Villa do Bom Suseso uzurpado huã grande parte, da 
Jurisdiçam dos du ditta Villa, do Principe, rompendo dispotica ausul- 
lutamente, as mesmas ballizas que haviam sido asinalladas em di- 
visão de hum e outro termo, hindo por este modo, administrar iuris- 
diçam aos limites dos cucais, Margem do Rio Vermelho, da outra 
parte da serra cordilheira, do Itambé dentro na /matta geral, asim 
como tambem, pella mesma maneira, fno sertam as fazendas do Brejo 


+ 
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de Santa cruz ou Barbosa, Tabattinga Pé do Morro, Mucaubas e outras 
muintas com cujo estranho e reprehensivel proscedimento, nam só haviam 
prejudicado, os direitos do conselho daquella villa e de seos olficiais, mas 
tambem com maior danno dos Povos, tinham dado ocasiam, a conside- 
raveis des ordens e dezasosegos entre os mesmos sendo a causa mottivo 
de se verem estes obrigados a sofrer consternadamente as viollencias de 
humas e de outras jurisdissonis digo e outras Justisas, e responderem em 
dous Juizos soubre huma só cauza, a suportar sobre suas cabessas diffe- 
rentes Jugos, e hirem vivendo na consternaçam da Ignorancia, d'aquelle 
Magistrado que unicamente deva e haja de ser objetto, dos seos respetti- 
vos a quem só devam de obedecer e para onde digo e perante quem de. 
vam de mandar e ser de mandados, e querendo eu por huma vez des- 
terrar semelhantes des ordens, fazer sosegar a Inquiettaçam dos dittos Po- 
vos se asinaram devizamente a verdadeira demarcaçam de hum e outro 
Termo, por meio de uma clara e destinta divisam soubre aquella que athe 
agora tem sido perplexo entre todos os mottivos da mallicia de huns de 
ignorancia e passiencia de outros e isto de maneira e modo que já mais 
para olfuturo, posca virem duvidas a que conselho, pertençam as habittas- 
sonis dos que habittam, as sittuassonis contendidas e à que magistrado 
estam e devem estar sujeytos, uzando eu neste caso da auttoridade e offi 
cio de corregedor desta comarca cujo cargo estou exercendo, por mer” 
ce da muinto alta e soberana Rainha Nosca Senhora, e trabalhando por 
esta mesma rezam, de concertar e aver os conselhos desta e daqueila 
villa, soubre a prezente contenda, entre ambos se acha, sugestada e ten- 
do premeiro tomado, soubre este tam im portante negoscio, as informas- 
sonis mais serias mais prudentes e mais verdadeiras assim de pescoas 
praticas dezenteressadas, effededignas, como de documentos autenticos, e 
incontestaveis depois de ter, prêmeiro examinado, pescoalmente as sou, 
bredittas paragens nas occasions que por ellas tenho girado, pertendi 
nellas fazer hum exame, judicial, com a riinha assistencia, e dos oficiais 
soubredittos da Camara desta Villa, para milhor e cabal d..izão daquel, 
las duvidas, daquellas confusonis e des ordens e por hisso os mandey 
nottificar, pello mandado affolhas e como estes em vez de comparecerem 
por si ou por Procurador, que seus poderes tivesse e alegar e responde 
o que fosse a bem de seu dereytto, só mentes mandaram pedir vista da 
nottificação vindo por este modo a darem huma clara ideya a todos que 
o seu intento he continuar na mesma des ordem no uso do seu despo- 
tismo na operaçam soubre aquelles moradores, que sam ambiciozos do 


que lhes nam pertence, que não querem o que he justo, que sam pessui- 
dos de espirito intrigante, e que nam dezejam a páz dos Povos, tudo 
tam em prejuizo da natureza dos seos offícios; quando entam pello con- 
trario o espirito de intençam, o dezejo e a vontade daquelles officiaes 
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da Camara da Villa do Principe, sam deregidos ao fim de conceguirem 
aquelles aflitos e perturbados moradores a paz perpetua sem susego inal- 
teravel e húa firme tranquillidade por meio de se lhe fazer saber com a 
declaraçam soubreditta dos marcos da divizam dos dois Termos a que 
conselho deveram ficar pertencendo e a que justissas deveram obedecer 
o que bem se está collegindo, dos requerimentos affolhas tres e efíolha- 
vinte effolhas vinte e duas, e dos que já por parte dos dittos officiaes da 
camara se haviam feytto na audiencia geral, que nesta Villa fiz o anno 
pascado, que são constantes do instrumento, a'folhas quarenta e sette; To- 
mey por rezulluçam mandar dar a ditta vista pedida em auto apartado 
sem suspençam do efeito daquella nottificação e por hisso nomihey lou- 
vados da sam conciencia bastantemente praticos e Inteligentes, de hum 
e outro Termo, para debaixo de juramento que lhe foi dado, declararem 
a devizam que se tinha feitto, dos Termos e hera constante da certidam 
allolhas, para asigurarem e asinallarem ballizas: e entre ambos que ha- 
jam digo ouvessem e hajam de ficar imdubittaveis e firmes para a poste- 
ridade, mais comodo e mais uteis aos moradores circumvizinhos, em modo 
que estes mais facilmente, poscão e hajam de poder, recorrer as justiças 
e camaras respetivas, e estes socorrellos governallos e corregillos, com 
mayor prontidão e brevidade, tudo asim se cumprio e praticou e tudo 
está constando dos Termos affolhas dezoyto efiolhas quarenta e tres // 
Por tanto e o mais dos autos Julgo por sentença a soubreditta declaração 
das ballizas e marcos figurados e usinallados por aquelles louvados, em 
devisão do Termo desta Villa e do da Villa do Principe. mando se cum- 
pra e goarde como nella se contem e declara, sem que mais de hoje em 
diante se posca mover duvida digo mover a este respeito duvida para o 
que sendo necessario emtreponho a mintja autoridade e decreto Indicial 
em seu devido e pronto cumprimento, ordeno e mando, a hum e a outro 
concelho e a hu'as e a outras Justissas ordinarias e seos respectivos offi- 
cias deste Termo e do da Villa do Principe jamais exsedão e poscam 
exercitar suas jurisdisonis fora daquellas asinalladas e declaradas ballizas 
contendosce todas dentro dos seus Jimittes, e isto debaixo da penna de 
serem punidos como dezobedientes, aos mandatos judiciaes como pertur- 
badores do sucego publico, da suciedade sívil inimigos da paz e tran- 
quillidade dos Povos, e mando outrosim aos moradores d'aquelles sittios 
de hua e outra parte, daquellas ballizas nam prestem obedien- 
cia algu'a se nam as justissas a cujo Termo ficão pertencendo pella 
prezente declaração e só se lhes deve alias; e só a estes como seus 
unicos superiores cumpram e deixem cumprir as suas determinas” 
sonis e mandados e isto tambem debaixo da penna de serem punidos 
com às pennas declaradas no edital do meu antesessor, a folhas trin. 


ta e duas as quais aqui hey por exprescádas e declaradas, como se 
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dellas fizesce expecial mençam, e para que chegue a noticia de todos os 
moradores daquelias sobreditas paragens e mais partes desta comarca, 
mando se lavrem Edittais publicos que seram feyxados nesta Villa e na 
do Principe nos lugares daquellas Terras contendidas e duvidozas em as 
capellas mais vizinhas, sendo custume de nellas se feyxarem semilhantes 
papeis, em cujo edittal devem hir encertos as forças do ditto, afíolkas 
trinta e duas com o theor desta sentença a qual tambem o Escrivam do 
meu cargo fará registar nos livros dos Provimentos das correysconis des- 
ta e daquella Villa depois de nottificar aos olficiaes das camaras respeti- 
vas para ficar servindo como provimento em correyção em efleyto de der 
clarar o aballizamento, e devizão deste e daquelle Termo, feito pello cor” 
regedor eretor desta Villa que he competente digo he constante d'aquelle 
referido Termo affolhas seis, avizando o mesmo escrivam, do mesmo o 
tempo a Margem o livro, e as folhas em que se acha escrito. Paguem os 
dois conselhos as custas de permeio, em que os condeno, Villa do Bom 
Suseso, sette de Novembro de mil e sette sentos e oitenta annos Joaquim 
Manoel de Seixas Abranches Por bem da qual minha sentença dada e 
proferida em favor do sosego publico e suciedade civil e tranquillidade 
dos Povos comforme a intenção dos requerimentos do senado da Cama- 
ra, da Villa do Principe reporá a boa execução delle huma parte do seu 
contexto, serem punidos os que transgridirem com alteração da sua ver- 
dadeyra intelligencia serem punidos com as pennas que jalhe foram em- 
postas pello Edital do meu antesesor, o Doutor Francisco de Souza Guer- 
ra e Araujo, as pennas nelle contheudas as quaes sam as seguintes «De 
serem prezos todos aquelles abiltadores que fora do Territorio demarca- 
do, a Villa do Bom Suseso de Minas novas derem obediencia as justis- 
sas daquella Villa cumprirem seos mandados ou os deixarem cumprir, a 
de pagarem duzentas oyttavas de ouro cada hum por cada vez que fizer 
o contrario, para despezas do concelho e cativos cujas pennas se fossem 
demandadas já muintos daquelles moradores se acham sugeitos e obri- 
gados a satisfazelas por terem incorrido, em dezobediencia daquele Edi- 
tal, por terem concentido serem demandados perante aquellas Justissas, 
asim como tambem aos escrivonis e mais olficiaes de Justissa desta Villa 
de Nosca Senhora do Bom Suseso, foy detriminado, por aquelle Edital 
remettessem as Justissas da Villa do Principe as causas e ffeitos que nes- 
ta se acharem em que fossem réos os moradores da parte da Villa do 


Principe, e tambem os Inventarios dos orfanos a elles pertencentes jul- 
gando que por este meio faziam restituiçam empondo-lhe a nullidade do 
mesmo processo, como feytos por pessoas sem jurisdição no lugar da 
Execuçam mandandosce prosceder novos Inventarios, mas agora por be- 
nefícios dos Povos e remilos de mayor despezas, conhecido pella minha 
sentença a confuzam em que os mesmos Povos se consideravam por fal- 
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ta da declaraçam das verdadeyras ballizas que devidem os Termos hey 
por supridas todas as nullidades naquelle Edittal represent adas quanto 
de direito as posso suprir pella minha autoridade e decreto Judicial, e 
mando as Justisças da Villa de Nosca Senhora do Bom Suseso, de Minas 
Novas que sendo lhe requerido por quaiquer das partes interessadas asim 
como as partes litigantes os herdeiros dos fallecidos, os Escrivonis a quem 
competem escrever nos autos e quaisquer outros Treceyros que nelles 
perdicadirem direyto, ou remesca de alguns dos autos, offaçam sem que 
em seus cartorios haja de ficar Treslado algum e só se lhe deve dar bai- 
xa na carga da destribuiçam remettendo-os por fiel para que se nam de- 
semcaminhem the que sejam destribuidos ao cartorio a quem pcrtence- 
rem, praticando-se o mesmo a respeito das devascas hindo estas as pro- 
prias, é as querellas por Treslados e todas debaixo da pennas extabelle- 
cidas por direito e impostas pella minha sentença como infallivel conci- 
naçam para a execução dellas e para que mais não poscam alegar igno- 
rancia humas e outras Justissas, huns e outros moradores, e todos saibam 
em que Territtorio devem exercer a sua Jurisdiçam, e a que Justiças de- 
vem prestar obediencia, pellas declarasçonis pellos louvados que exami- 
naram as demarcasconis, e depois as fizeram declaradas por Termos, e o 
que pertence a Aressuahi asima a parte do leste he o que se segue com 
o seu theor E logo no mesmo dia mez e amo..... « termo retro pellos 
soubredittos lovados foy ditto na presença do mesmo Ministro uniflorme- 
mente por declaração ao Termo da antigua devizam, que seffes emtre a 
Villa do Principe digo do Bom Suseso de Minas Novas, e a do Principe 
que a milhor siltuaçam que tinha visto, para fazer demarcaçam e serta 
deviza do Rio Aressuahi que ficou servindo para os Tempos futuros hera 
o morro alto das Gorittas, ou Gaviam, e dy ditto Morro das gorittas don- 
de principia a Serra do Pinheiro a qual se dá o nome de cordilheyra que 
toda he a mesma por não haver outra, seguindo o Rumo da mesma serra 
buscando offlucinho da Serra negra, ficaram sendo todas as vertentes para 
o campo e Rio Aressuahi do Territtorio de Minas Novas e o que verte para 
a matta geral do Rio Vermelho, ficará sendo para a Villa do Principe e 
a donde a soubreditta Serra he chamada do Pinheiro ou Cordilheyra, fas 
fucinho na Serra negra, seguindo o rumo de leste ainda incognito ficará 
servindo em linha direita, de deviza a mesma demarcaçam do Rumo a 
ambas as Villas, outrosim declararam que na mesma vertente soubredit- 
ta, da Serra do Pinheiro ou Cordilheyra, que pertence a Villa do Prin- 
cipe, se cumpreendia todo o Ribeiram do Cocais que verte para o dito 
Rio Vermelho, da mesma forma declararam outrosim que suposto não 
tinham medido as legoas, que distam da Serra do seu cume para a Villa 
do Principe, comtudo por cumua e geral estimaçam se contam dezas- 
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seis leguas, e para a Villa do Bom Suseso, se contam trinta leguas nesta 
forma houveram elles diftos lovados ajuramentados e nomiados no Ter- 
mo retro, por sattisfeita a obrigaçam do juramento, que tomaram segua- 
do a experiencia ocular que tinham, do prezente Territorio e debaixo 
do mesmo juramento declaram não haver outra Serra que devidisce o 
campo da Matta geral mais do que a soubreditta a que dam o nome de 
Serra do Pinheiro, e Cordilheyra, e de como asim o disseram asinaram 
com o ditto Ministro, E eu Pedro Alves de Araujo, Escrivão da Ouvido- 
ria geral, e correyçam que o escrevy. Seixas. Domingos João de Mo- 
rais. Berardo Antonio de Campos. Manoel de Oliveira dos Santos. 
Manoel Fernandes Ribeiro. 

E os que fizeram a parte do Sertam, he o seguinte. Aos seis dias 
do mez de Outtubro de mil e sette sentos e oyttenta annos, nesta fa- 
zenda chamada o bom suseso, ou Rio Verde Toma o nome, em a ditta 
paragem principia a devizão do Termo da Villa do Bom Suseso, com a 
ditta do Principe, pella devizão antiga, a parte do sul, da fazenda, fi- 
cando esta pertencendo a parte do norte, de Minas Novas, e nella he 
morador Jeronimo Teyxeira de Souza e seguindo por linha retta ao 
Morro do Fellis ficando alfazenda do Jacaré e Pé do Morro, pertencen- 
do a Villa do Principe, que são as duas fazendas de herdeiros do falle- 
cido Bernardo Jozé Pacheco, cujas ficam para o sule a Fellis que he 
do Doutor Jozé Pereira de Moura, a parte do Norte pertencendo a Mi- 
nas Novas, e seguindo do Morro do Fellis, seguindo a rumo direito, as 
cabeceyras do Ribeirão do ouro, adonde mora Luiz Pereira, ficaddo per- 
tencendo a Villa do Principe, e seguindo pello ditto Ribeiram abaixo, 
athe a barra que forma o Rio Mocaubas ficando a parte de Minas No- 
vas Manoel Ferreyra Lopes, e seguindo da Barra do Ribeiram ditto do 
ouro o rumo direyto, a buscar ag cabesseyras da corgo da Donna e bo- 
rexis e Porteyras, tudo pelas suas cabiceyras que todas vertem o ditto 
Mocaubas, seguindo o rumo dereyto a estrada velha, que seguia algum 
dia para o Pé do Morro, atravesçando esta a rumo dereyto, as cabicey- 
ras do corgo chamado Sam Joam e cordilheyra chamada a Itucambira, 
ficando pertencendo, a parte da Villa do Principe, o sitio de Joam Bor- 
ges Homem, Antonio Ferreyra Bananeyra, seguindo a ditta cordilheyra 
the o Rio Jequittinhonha pascado este rumo dereyto, a parte da canoa 
da estrada velha que vinha algum dia de Minas Novas para o Pé do 
Morro do Rio Aressuahi, que seguia para o Serro do frio, ficando a par- 
te da Villa do Principe o citio de Jozé de Queyroz Ozorio chamado 
aventura, nas beyradas do Jequitinhonha, e a parte de Minas Novas o 
citio dos dous corrigos de Francisco da Silva Brandam, e seguindo a 
linha do seu rumo, fica a parte de Minas Novas o ciftio da Sollidade 
que foi de Antonio Gonçalves Pexouto, e o siftio dos Barreyros que 
he de Sebastiam Jozé, e logo adiante Joam Gonsalves Velho, cujos per- 
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tencem a Vilia do Bom Suseso, e asim ficava da a divisão bem nas 
suas conciencias, seguindo o rumo a que aponta o provimento copiado 
na certidam junta a este requerimento, e de como asim o disseram e 
declararam debaixo do juramento que tinham recebido, asinaram com o 
ditto e eu Jozé Pedro Fraga, Escrivam que o escrevi e asiney//Jozé 
Pedro Fraga//Jozé de Abreu Guimaráins e Motta//Bento Luiz Vellas- 
co//Domingos Duranis Coutinho//Antonio Leite Vieira//Jozé Alves Fer- 
reyra//Verissimo Francisco// no fim do qual fizeram hum mapa no qual 
declararão o rumo, servindo de deviza, fica pertencendo a parte do 
Serro ou da do Principe desde a passagem do Aressuahi, the as cabis- 
seyras do Rio Verde//o sittio de Jozé de Queyroz Ozorio, aventura Joam 
Borges Luiz Pereira, as pendaibas e Pé do Morra do Fellis; o Jacaré e 
Morro do Fellis todas as mais dentro desta linha por aquella parte, e 
para Minas Novas, Joam Gonçalves Velho, Sollidade, Francisco da Sil- 
va, Manoel Ferreira, Fazenda do Fellis e Bom Suseso, e as mais den- 
tro desta linha a parte desta mesma Villa, e fora destas devizas não 
devem alteras as Jurisdisconis ordinarias de huma e outra Villa o que 
hajam por declarado, « mando que depois de ser esta publicada, nesta 
Villa peilo Porteyro dos audittorios nas partes mais publicas della, e 
passar disto certidão tudo Trenscrito nos Autos se feyxará ahonde 
nesta Villa for custume, poremce similhantes edittaes, e o mesmo se 
praticará na Villa do Principe, pello mesmo theor se mandará pellos 
Arreyais e capellas vezinhas da devizão para que chegue a noticia de 
todos etcetra Dado e pascado nesta Villa do Bom Suseso de Minas 
Novas do Aressuahy aos dez dias do mez de Novembro de mil e 
sette sentos e oytenta. E eu Pedro Alves de Araujo Escrivão da 
ouvidoria Geral e Correyção que o soubescrevi//Joaquim Manoel de 
Seixas Abranches//asinattura e sello quinhentos reis//Valha sem sello 
ex causa//Seixas//e não se continha mais outra alguma cousa em o 
ditto Edittal que o contheudo que eu Escrivam ao diante nomiado 
e asinado aqui registey bem effielmente do Proprio a que me repor- 
to, o qual se emtregou ao porteyro dos Audittorios desta Villa que 
o Publicasse effeyxe nas portas do paco do conselho, Villa do Prin- 
cipe de Novembro cinco de mil e sete sentos e oytenta e hum annos. 
E eu Inacio Ribeyro de Queyroz Escrivão da Camara desta Villa do 
Principe e seu Termo que o Escrevy conferi concertey e asiney—In.co 
Ribrº de Queyroz Concertado por mim Escrivam—ln.co Ribrº de 
Queyroz. 
Nada mais. 


NOTA.—Copiei fielmente, conservando e orthographia que garanto 
não ser a do original mas a do escrivão Ajudente Ignacio Ribeiro de 
Qneiroz, um dos primeiros brasileiros que entrou entre os homens 
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da Governança desta Villa. Era filho de pais portuguezes — Alferes Ma- 
noel Ribeiro Costa e D. Anna Maria de Jesus Queiroz, ambos de Vianna 
do Minho. 


Cidade do Serro, 3 de Novembro de 1896. —Luiz Antonio Pinto. 


VILLA DA JACOBINA 


A' 1156 vs do Liv. 2º do Registro das Cartas Régias se acha o se- 
guinte registro: 


«Registro de huma Carta de Sua Magistade que Deos Guarde escri- 
ta ao Ouvidor desta Comarca do Serro do frio á cerca da dividição da 
Villa da Jacobina com a do Rio das Contas que estavão Sugeitas a esta 
Ouvidoria cujo theor della he o seguinte: etc.» 


« Dom João por graça «de Deos Rei de Portugal e dos Algarves da- 
quem e d'alem Mar em Africa Senhor de Guiné et cetra Fasso saber à 
vós Ouvidor geral da Comarca do Serro do frio que Eu luy servido divi- 
dir a Ouvidoria da Comarca da Raynha criando novo Ouvidor para as 
terras que ficam para o sul o qual deve rezidir na Villa da Jacobina e 
lhe ade pertencer a villa de Nossa Senhora do Livramento das minas do 
Rio das contas a que se aneixão as minas novas que lhe ficam imedia- 
tas tirando-se da correição da Vgssa comarca a que estavão interinamen- 
te sugeitas e asim me pareseu ordenar vos que tomando o novo Ouvi- 
dor posse da sua ouvidoria vos sustenha de exercer estas Jurisdicans nas 
ditas Villas novas por ficarem unidas a nova ouvidoria pello que deveis 
remetter a ellas os autos pertencentes. (ElRei nosso Senhor mandou 
pellos Doutores Alexandre Metello de Souza e Menezes e thomé Gomes 
Moreira conselheiros do seu conselho ultramarino) Pedro Jozé Correya a 
fes em Lisboa ocidental a cinco de Julho de mil e sete centos e quaren- 
ta e dous.) o conselheyro thomé Gomes Moreira a fis escrever e asigney 
Alexandre Metelo de Souza Menezes (thomé Gomes Moreira) E não con- 
tinha mais em a dita Carta ou Ordem que bem e fielmente fis aqui Re- 
gistrar da propria por mandado do Doutor Ouvidor Custodio Gomes Mon- 
teiro corregedor desta Comarca e em mão delle me reporto em todo e 
por todo e fica sem couza que duvida faça em fé do que confery e con- 
sertey sobescrevy e asignei nesta Villa do Principe aos vinte e sete dias 
do mez de Fevereiro de mil e sete centos e quarenta e cinco annos e 
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Eu Francisco José Coutinho escrivão da Camara a fis escrever sobscrevy 
e asigney e consertey Francisco Jozé Coutinho consertada por mim es- 
crivão da Camara Francisco Joze Coutinho E não se continha mais cou- 
za alguma em a dita Carta de Sua Magistade que Deos guarde do que 
o referido que eu escrivão do Senado da Camara ao diante nomeado e 
asignado aqui bem e fielmente fis Registrar da propria que se achava 
lançada no Livro setimo do Registro geral a folhas oitenta e sete e ao” 
mesmo Livro me Reporto com a qual este traslado corry comfery con 

sertey e asigney nesta Villa do Principe Comarca do Serro do frio aos 
vinte e dous dias do mes de Julho do anno do nassimento de Nosso Se- 
nhor Jesus Christo de mil e sete centos e oitenta e tres annos a qual fis 
por mandado do Juiz ordinario presidente do Senado da Camara e dos 
mais olficiaes da mesma em vertude de hum capitullo de correição do 
miritisimo Senhor Doutor Ouvidor geral e Corregedor desta Comarca Joa- 
quim Manoel de Seixas e Aranches que asim o detriminou e eu Ignacio 
Ribeiro de Queyroz escrivão da Camara desta Villa do Principe e seu 
termo que a subscrevy confery e asigney — In.co Rib.º de Queyroz Con- 
certado por mim escrivão In.eº Rib.º de Queyroz etc. 

Nada mais. 
Cidade do Serro, 19 de Outubro de 1896. — Luiz Antonio Pinto. 


PAÇANHA 


APANHADOS PARA A HISTORIA DA FUNDAÇÃO DA CIDADE DO PE- 
ÇANHA, PERTENCENTE OUTR'ORA AO MUNICIPIO DESTA CIDADE 


A! 1. 183 vº do Livro 33º de Registro Geral acha-se lançado o se- 
guinte: 

« Registo da carta que a este Senado escreveo o Padre Mestre de ler 
do Discuberto do Pasanha sobre os Indios Boticudos, cuja carta foi re- 
metida ao Illustrisimo e Excelenticimo Senhor Visconde de Barbacena 
Govemador e Capitam General desta Capitania de Minas e o seu thior 
he o seguinte // 

Senhores do Nobre Senado, Expondo na respeitavel prezença de 
Vossas merces como Mestre de ler, e escrever dos Indios desta Fre- 
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guezia de Santo Antonio do Paçanha, e por não aver outro sacerdote 
Paracho da mesma Freguezia os acontecimentos da mesma. Ella foi, 
estabelecida em mil e setecentos e sincoenta e oito, ou sincoenta e nove 
por este Bispado de Mariana, e os seus conquistadores vieram pelo Rio 
Sasahy — grande procurando as grandezas que dizem ha nestes cartoins 

encontrarão o corrego chamado das Almas e delle extrahiram varias 
arrobas de ouro que para a Rial Casa da Fundição desta Comarca foi 
conduzido e pelo seu toque se julgou ser o milhor que nella avia entra- 
do; sem ser porem esta a grandeza que procuravão, e por varias desor- 
dens que ouveram e receio do poder grande da gentilidade que por aqui 
existia se retiraram a maior parte dos Povos ficando athe o prezente 
muitos poucos moradores que por falta de posses não puderão augmen- 
tar a povoação, por que todos os corregos tem ouro porem bastantemente 
trabalhosos de se lavrarem por causa das muitas caxoeiras e Pedras, tudo 
isto da parte do Sasuhy grande, entre Sasuhy pequeno que alem do Sa- 
suhy grande para Minas Novas sabe-se que ha grandezas e que se acha 
a serra das Esmeraldas que deo ao manifesto Lucas de Freitas mais pellos 
muitos Indios que por ahi abitão se nam tem discuberto nada, Agora 
porem que se poderia augmentar esta Povoaçam ou este certam se povoar 
e perderem se as naçoins digo se povoar acha-se nos termos de se povoar 
e perderem-se as naçoins dos Indios Monhoxós, Panhames, os Malalis, que 
frequentam este lugar a trez para quatro annos que foram os primeiros 
abitadores delle, e os mais que podem vir chegando, como são os Ma- 
conins, Capoxés, Machacalizes que dizem nam estarem longe desta Po- 
voação por virem enfestando estes certoins a nação mais barbara que ha 
neste novo mundo, e nam havendo forças que os faça retorceder, hiram 
chegando a maior auge; Por cujo motivo se perderam os dizimos e o 
quinto do que se puder extrahiryhir se hão perdendo as fazendas. Esta 
Nação he chamada os Boticudos que se sustentam de came humana os 
quais vieram em Novembro ou Dezembro passado a distancia deste 
Arraial seis ou se te leguas roubaram os ferros da Roda e mais perparos 
de hum mineiro que se ocupava na extraçam do ouro, e porque se achava 
na sua Rossa com a escravatura quando em Janeiro procurou hir mudar 
a Roda achou-se com o Roubo feito ignorando quem fosse o delinquente 
porem em principios de Março deste prezente anno de mil setecentos e 
noventa e dois acometendo a dita Nacam a outros Mineiros que se acha- 
vam pouco menos distantes daquelle lugar trabalhando foram vistos sem 
que houvesse pirigo de vida; Os Povos ficaram ate morizados com simi- 
lhante procidimento e deixaram continuar digo deixaram de continuar no 
serviço e ainda dam demonstraçoins de si por nam haver gente para os 
poder fazer sahir e acautelar as ocazioins perigozas; Estes factos tiram 


a liberdade da gente contendose cada hum em suas casas por que o Risco 
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he evidente e a vida he amavel; ordemnou o Hlustrissimo e Excelentis- 
simo Senhor Dom Antonio dé Noronha ao Capitam Mor do Termo desta 
Comarca fizera aqui Aldear os Monhoxós em lugar que nam só fosse apto 
Para a agricultura como tambem para abrasar em as instruçoins do chris- 
tianismo de cuja deligencia resultou Baptizarem-se muitos parvulus que 
faleceram, e alguns adultos que pediram bautismo; elles se transportaram 
depois para a distancia de quatro ou sinco legoas e se fazem ali inuteis ; 
e aqui necessarios porque sempre animam com a sua asistencia, e como 
Já alguns foram Pedestes sam praticos para hirem contra os Buticudos * 
parece que se devem fazer aqui voltarem por serem as pias intenções de 
todos os Illustrissimos e Excelentissimos Senhores Generaes concorrerem 
para heducação e salvaçam desta Gentilidade na fôrma das Riais ordens 
de Sua Magestade Fedelliscima para cujo fim nam duvidará o Nlustrissimo 
e Excelentissimo Senhor Visconde General concorrer com aquelle soldo 
que julgar mais acertado dar-se aos forem Pedestes e toda a mais moni- 
ção necessarias e Armas e extabelecer se hu prezido como tem ordemna” 
do para outras semilhantes partes avendo vossas merces por bem de lhe 
proporem asim por serviço de Sua Magestade e bem do Estado pois se 
acha esta Povosçam inteiramente distituida de tudo sugeita a qualquer 
Ruina quando da Extençam da mesma podem nascerem interesses expir 
rituais e Corporais tendo cada um a liberdade de se asituar na parage 
que lhe for mais utel; e querendo eu hir situar me com hum Capitam 
de huma Aldeia dos do certam onde fui que aqui se achava deixo de o 
lazer pella perseguição de Buticudos em quanto não ouver mais favora- 
vel ocasião guardando Deos talvez para o feliciçimo Governo do Ilustris- 
gimo e Excellentiçimo Senhor Visconde de Barbacena a paz e utilidade 
dos Povos e heducação dos Gentios da outra banda do Sesuhy grande ao 
Gremio da Igreja porque sem o favor «é um poder superior nada se pode 
lazer e se as minhas posses fossem avultadas faria esta conquista, sem 
embargo das más intençoins dos creditos digo intençoins dos criticos que 
no seguimento das maximas do mundo dizem o que querem. Deos a 
Vossas Merces guarde por muitos annos. Paçanha e de Abril doze de mil 
setecentos e noventa e dous «Joam Pedro de Almeida» Registisse Villa do 
Principe vinte e oito de Abril de mil setecentos e noventa e dous «Qui- 
maraens+. E não contem mais couza alguma a dita carta, e dispacho do 
que o mencionado que eu escrivão aqui bem e fielmente trasladei da pro- 
pria a que me reporto nesta Villa do Principe aos vinte oito do mez de 
Abril de mil setecentos o noventa e dous annos. E eu Marcelino Joze de 
Queiroz Escrivão da Camara desta Villa do Principe e seu termo que o 
escrevi e asigney.” Marcelino Joze de Queiroz», 
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Nada mois do que isto.—Cidade do Serro, 18 de Novembro de 1896 
—Luiz Antonio Pinto. 


A" fl 186 do Livro 33.º do Registro Geral está lançado o seguinte: 

«Registro da Carta que os Olficiaes do Senado da Camara «esta Villa 
escreveram ao Illustrissimo e Excellentisçimo Senhor Governador e Ca- 
pitam General desta Capitania de Minas geraes Visconde de Barbacena, 
com a qual remeteram a carta retro do Mestre de ler do Discuberto do 
Paçanha, em respectivo aos Indios de cuja o seu tihor he da forma se- 
guinte: 


Hlustrissimo e Excellentissimo Senhor, Na muito alta e sempre respeita- 
vel prezença de Vossa Excellencia, offerecemos a carta junta que por in- 
formação nos deo o Reverendo Padre Mestre de ler da Freguezia de San- 
to Antonio do Paçanha; com ella tomemos algumas informaçois e acha- 
mos que he justo o temor daquelle Sacerdote e dos abitadores d'aquele 
lugar, porque sendo como sam muito poucos e de forças diminutas só 
poderão ser seguros dos barbaros procedimentos daquela Gentilidade con- 
secorro de alta providencia de Vossa Excellencia lugar Tenente da Rai- 
nha Nossa Senhora; o augmento daquela Povoação permite intereces ao 
estado por ser muito frutifera e ter terrasde boas faisqueiras; Este Sena- 
do nam tem rendas que posam suprir as pençoins de que está encarrega- 
do porque o termo desta Villa he muito cortado de Rios nececitados de 
muitas Pontes e outras indispensaveis despezas determinadas por ordens 
Regias, os seus Empenhos nunca findão, Pello que suplicamos a Vossa 
Excellencia todo o favor para o amparo daquelles vasallos dignos de pie- 
siade no susto em que vivem pella Rial fazenda sempre providente para 
os allitos Vossa Excellencia fará Q que pareser justo dirigindo-nos as or- 
dens a que pronptamente obedeceremos. Deos guarde a Vossa Excel- 
lencia muitos annos para que seja perdoravel a pas em que Vossa Excel- 
lencia conserva os que tem a fortuna de serem seus subditos, Villa do 
Principe em Camara de vinte oito de Abril de mil setecentos e noventa 
e dois, «Antonio Peixoto Guimaraens» Paulo de Almeida Saraiva «Ignacio 
Ribeiro de Queiroz» João de Almeida Mendes» Jozé Ferreira da Silva» E 
não contem mais couza alguma na dita carta do que o mencionado que 
eu Escrivão abaixo asignado aqui bem e fielmente transladei da propriaa 
que me reporto com a qual esta corri, conferi nesta Villa do Principe aos 
vinte oito dias do mez de Abril de mil setecentos e noventa e dois annos. 
E eu Marcelino José de Queiroz escrivão da Camara desta Villa do Prin- 
cipe e seu termo que o escrevi e assignei Marcelino José de Queiroz. 
Era só isto. 


Cidade do Serro, 18 de Novembro de 1896. —Luiz Antonio Pinto. 
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Segue adiante cousa mais antiga em relação ao descoberto do Peça- 
nha.—Pinto. 


A fl* 185 do Livro 19.º do Registro Geral está o seguinte: 

«Registo de huma carta que aos Olliciaes da Camara escreveo o com- 
mandante do Descoberto do Pessanha Antonio Jozé Correa a respeito da 
cobrança do Real subcidio do alcance do «dezenio preterido cujo teor he 
o seguinte. 


«Senhores do Nobre Senado, Recebi ordens de Vossas merces para 
cobrar de Joan da Silva Franco treze oitavas de ouro que lhe tocarão 
por rateação do Real subcidio por alcance que ouve no dezenio peterito 
as quais cobrei e remeti a Vossas merces e nam tem hido mais sedo pela 
cauza das muitas agoas que tem havido e serem caminhos dezertos e 
não se poderem passar em tempo de aguas. Fico para servir a Vossas 
merces que Deos Goarde Santo Antonio do Bom Sucesso Descoberto do 
Paçanha nove de Janeiro de mil setecentos esetonta e dous de Vossas 
merces subdito muito obediente—Antonlo Jozs Correa» E nam se continha 
mais em a dita carta do que o mencionado que eu escrivam aqui copley 
bem e fielmente da propria a qual me reporto nesta Villa do Principe 
“os dezanove dias do mez de Abril de mil settecentos e settenta e dous 
annos. E eu Jozé Pereira do Amaral escrivarm da Camara que o escrevy 
asigney confery e Concertey-—Jozé Per" do Am.! , concertado por mim 
escrivam Jozé Per.” do Am! », 

Nada mais continha. —Plínio. 


A“ 1.º 319 do mesmo livro está o seguinte: 

Registo de huma carta que o juiz prezidente e officiaes da Camara 
escreverão ao Capitão Manoel da Silva Franco e aos Alferes Antonio Jozé 
Corrta do distrito do Descoberto do Pesanha respeito do lansamento da 
Derrama cujo teor he o seguinte: 


“Por varias ordens de Sua Magestade expedidas a esta Camara 
pella Junta da Capital da Villa Rica, se nos recomenda com toda q 
deligencia e sem perda de tempo a remessa da Derrama que veio 
taxada a esta Comarca para a qual fazendo-ce hum lansamento geral 
destribuido por esta Villa seus Arrayais, lugares e destrictos veyo a tocar 
a esse destrito do Descoberto do Pesanha trinta oitavas e como para 
a cobrança dellas, por termo feito na prezenca do Doutor corregedor, 
Fiscal e mais votos foram Vossas merces nomiadas para distintamente 
lancarem a dita quantia pellas pessoas desse destrito e Julgado digo 
destrito; rogamos a Vossas merces queiram por servisso de Sua 
Real Magestade tomar a si a dita repartição, fazendo-a segundo o 
bom conhecimento que hão de ter de todos, e conforme os teres e 
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haveres de cada hum, e depois do dito lansamento, poram em brevissi- 
ma execucam a cobrança, remettendo o produto della a esta Villa a en- 
tregar a Custodio Xavier de Britto Thezoureiro Geral constituido para esta 
dependencia e juntamente a lista para se remeter ao Tribunal da Junta, 
O que tudo esperamos, e confiamos do bom zello, actividade, e conscien- 
cia de Vossas merces, que Deos Guarde por muitos annos. Villa do Prin- 
cipe em Camara de vinte e tres de Agosto de mil settecentos e settenta 
e tres annos. — Carlos Jozé Pinto — Bernardo Alves Neves — Manoel Si- 
mões Barrozas — Jozé Dias da Cruz — Hieronimo Teixeira de Britto «E 
não se continha mais em a dita carta do que o mensionado que eu es. 
crivam zo diante nominado aqui compiey bem e fielmente da propria a 
qual me reporto nesta Villa do Principe aos vinte e quatro dias do mez 
de Agosto de mil settecento e settenta e trez annos. E eu Jozé Pereira do 
Amaral escrivão da Camara que o escrevi asigney contery e concertey 
Joré Per." do Am.s! — concertado por mim escrivão Jozé Per* do Am.la » 
— Nada mais — Pinto. 


PEDIDO DE INFORMAÇÃO PARA HISTORIA DO BRASIL 


A" fis. 80 do Livro 7.º de Registro das Ordens do Govemo encontra- 
se 0 lançamento do theor seguinte: 


«Registro dos Quizitos remetidos por ordem do Excellentissimo Con- 
selho do Governo ácerca de varios objectos, cujo thior he o seguinte: 


Quizitos remetidos por ordem do Excellentissimo Conselho do Gover- 
no ácerca dos Objetos abaixo mencionados. Parrafo primeiro — Primei- 
ro. — À extensão dos Termos, Destrictos, e Parochias. — Segundo, o Nu- 
mero de seus moradores, sexo, e Estado. Terceiro — Se todo o Terreno 
está ocupado por Titulo de Sismaria, ou posse, e ainda resta algum de- 
voluto. — Quarto —E se o devoluto comvem dar-se de Sismaria ou de Foro. 
Quinto. — E se ha Pleito sobre as mediçoens, e porque. Sexto. — Se o 
terreno he Fertil. — Setimo — Qual he a especie de cultura em uzo, e 
especialmente se ha plantaçoens de carás, Mandiocas inhame, que suprem 
a falta do Pão ordinario. — Oitavo — Se ha importação e exportação de 
mantimentos para onde e donde. — Nono — Se se tem naturalizado plantas 
exoticas, e quaes sejão, e que beneficio tem rezultado deste trabalho, — 
Decimo — Se ha Furmigas, e outros inscetos prejudiciaes á Cultura, quaes 
os meios adotados para sua extinção e o rezultado. — Undecimo — Que 
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ppa e do (US ao 
Especies de animaes se crião, se ha causas que embaração esta criação, 
e que interesse della resulta. —Doudecimo — Se ha Prados Artificises — 
Decimo Terceiro — Quaes os animaes susceptíveis de serem domesticados 
€ que partido se póde tirar delles, — Decimo Quarto -- Se ha Minas, de 


cio, e os meios de removellos. — Parrato Quarto. — Primeiro - - Quaes as 
Enfermidades dominantes, em que idade, e sexo, e quaes as suas cauzas 

— Segundo. — Se ha muitos cazamentos, tantos de livres: 
Como de Escravos. — Terceiro. — Se ha muitos Expostos e o seu Numero. 
— Quarto se ha muitos mendigos com as declarações apontadas no Mapa 
junto, e quaes as Causas da mendicidade, e os meios de prevenil-a. — 
Parrafo Quinto. — Primeiro, — O Estado de Instrucção publica com decla- 
ração dos Mestres, do Numero dos dicipulos, e sua digo e seu aproveita- 
mento. — Segundo — E principalmente se os Mestres são assiduos no 
cumprimento de seus deveres. — Luiz Maria da Silva Pinto. —he o que 


que adiante vai copiado o Mapa que menciona, o Quizito Quarto, do Par- 
ralo Quarto, — Antonio Teixeira Ottoni Escrivão da Camara que o escre- 
vi conferi declarei, e assigno. 


fm 
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MAPPA 
DOS MENDIGOS REZIDENTES «/O TERMO DE..... 


( Homens... $ $ ] 
LIVICS. wo cores so 5 

| Mulheres. $ 8 |) 

( Homens. $ $ ] 
Libertos,........ $ 

| Mulheres $ $ |) 
Escravos dezamparados... ..- $ $ $ 
Somas parciaes.........cereoe $ $ 


Soma total dos mendigos.... 


Luiz Maria da Silva Pinto.» 


he o que se continha digo contem no dito Mapa o qual eu escrivão aqui 
bem e fielmente pintei do proprio a que me reporto. Villa do Principe 
aos vinte e trez de Agosto de mil oito centos e vinte e cinco. Antonio 
Teixeira Ottoni Escrivão da Camara que o Escrevi e assigno. 


Antonio Teixeira Ottoni. 


A' 1. 82 do mesmo Livro 7.º de Registro de Ordens do Governo está 
o seguinte lançamento : 


«Registo de um officio que o Doutor Juiz de Fóra Prezidente, e os 
Officiaes da Camara da Villa do Principe derigirão ao Excelentissimo Pre- 
zidente da Provincia em resposta aos quizitos atráz Registados; e o seo 
thior é o seguinte : 


« Illustrissimo, e Excellentissimo Senhor. Tendo recebido hum Offi- 
cio de Vossa Excelencia expedido em datta de vinte e trez de Junho pas- 
sado, em que remettendo-nos por Copia varios quizitos de nós exige a 
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conveniente resposta, passamos a dar solução a ellas: e se bem que o 
não podemos fazer da maneira que dezejamos digo dezejavamos por fal- 
ta de conhecimentos propros ácierca de muitos objectos que o citado 
Officio menciona; todavia apresentaremos a Vossa Excelencia todas as 
ideias que nos forem transmetidas pellas deferentes autoridades de quem 
as temos exigido. —Parrafo Primeiro. —A extensão dos Termos, Destrictos 
e Parochias.—Resposta—Tanto o Termo da Comarca como o do Capitão 
Mor que a respeito de longitude e latitude, importa o mesmo, comprien- 
dem na sua maior extensão perto de cem leguas. Nestes se contem o 
de Juiz de fóra, que tendo o seu principio no Rio do Peixe, junto a Ser- 
ra do Itambé que lhe serve de deviza com o Termo de Caeté; daqui se 
dilata atravéz de cecenta Leguas pouco mais ou menos athé o Rio Gau- 
vinipân que corre nas Fraldas do Arraial do Senhor do Bom Fim. E deste 
artigo, bem como do Segundo, pouva noticia têmos e por isso rezerva- 
mos a sua resposta para darmos com conhecimento de causa logo que as 
pessoas que so achão a facto desta materia nos instruão sobre ella. Par- 
ralo Terceiro e Quarto. —Se todo o Termo está occupado por titulo de Sis- 
maria, ou Posse, e ainda resta algum devoluto, e se este convem dar-se 
de Sismaria, ou de Foro? Resposta—Nem todo o sollo deste Termo, está 
ainda ocupado por titulo de Sismaria, ou Posse más existe ainda muito 
devoluto e athé desconhecido; principalmente, para as pertes do Rio Do- 
ce e Pessanha, cujo terreno, será conviniente dar-se de Sismaria, deven- 
do porem verificar-se em semelhantes concessoens toda a moderação, e 
prudencia, afim de que se não multiplique em hum mesmo Individuo qua” 
tro, seis, oito, e mais dattas, às quaes nem dá o necessario e conviniente 
cultivo, nem he possivel fazel-o por falta de sulficientes braços, vindo 
desta forma a cahir se em hum vicio mais damnozo, do que o outro que 
pertendia evitar-se por melo desta concessão gratuita, na qual se deve 
lazer executar elfectivamente a condição essencialissima de cultivarem as 
terras na Conformidade do Alvará de sinco de Janeiro de mil sete centos 
e oitenta e sinco, combinado com o Alvará de sinco de Outubro de mil 
sete ventos e Noventa e sinco. Parrafo quinze, na concessão de semelhan- 
tes terrenos exige, e manda que sejão ouvidas as Camaras do Destricto. 
Pergunta quinta e Sexta—Se ha Pleitos sobre as medições, a razão por- 
que, ese o Terreno he Fertil? — Resposta -- He com effeito admiravel a 
fertilidade do Terreno, principalmente naquelles lugares que ficão para 
as partes do Rio Doce, Pessanha, e Mattas do Rio Vermelho, e Turvo 
aonde a produção he tão prodigioza que regularmente de hum al- 
queire de Milho lançado á terra se colhem com pouco ou nenhum ama- 
nho, cento e cincoenta a duzentos. No meio desta abundancia, não há 
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pleitos sobre as poucas medições que actualmente existem, porque a 
vastidão dos Mattos, a par da pouco população respectiva, os faz des- 
necessarios; sendo todavia de recear que para o futuro quando a popu- 
lação se tomar maior, elles se multipliquem, já pela falta de Títulos que 
justifiquem o dominio de muitos possuidores; já pelo defeito que terá 
havido nas demarcaçõens Judiciaes, que feitas de ordinario por homens 
imperitos preterem as solemnidades indispensaveis que requer o Alvará 
de vinte e cinco de janeiro de mil oito centos e nove, com as demais 
Leis paralellas. Pergunta setima e oitava. — Qual he a Especie de Cul- 
tura em uzo, e especialmente se ha plantaçõens de Carás, Mandiocas, e 
Inhame, que supram a falta do pão ordinario. Se ha exportação e im- 
portação de Mantimento para onde, e donde? Resposta. A especie de 
cultura em uzo que se observa nesta Comarca principalmente nos loga- 
res mais proximos a esta Villa de que temos maior noticia he dos ge- 
neros de Primeira necessidade como são Milho e Feijão, cujos generos se 
consomem dentro da mesma Comarca, e por isso não se dá nella im- 
portação ou exportação de generos, por isso mesmo que deste 
Comercio rezulta pouca vantagem aos Lavradores, motivo porque a maior 
parte delles se dá principalmente ao Fabrico abuzivo da Caxaça pelo 
grande consumo que tem a mesma, sentido-se por esta causa em algu- 
mas ocasidens não pequena falta de generos chamados de primeira ne- 
cessidade geralmente um augmento extraordinario do preço porque 
antigamente se vendião; cujo abuzo exige o beneficio Publico se coiba- 
por meio de saudaveis providencias. Pergunta nona, Decima e Undeci 
ma. —Se tem naturalizado plantas exoticas, quais sejão e que bene- 
fício tem resultado deste trabalho, Se ha furmiga, e outros insetos pre- 
judiciaes à Cultura, quaes os meios adoptados para sua extinção, e o 
resultado, que especies de animaes se crião se ha causas que embaração 
esta criação, e que interesse della rezulta. Resposta. — Nenhuma plan- 
ta se tem naturalizado geralmente falando, porque somente se cultivão 
aquellas digo, somente se uctilizão aquellas que a natureza depoz neste 
sollo. as quaes são com elfeito marterizadas pellas innumeraveis Furmi- 
gas que se observão a cada passo defundidas em grande abundancia por 
todo e terreno, sem que se tenha adoptado meio algum para o extermi- 
nio de hum inimigo tam damnozo aos Lavradores pelo estrago conside- 
ravel que cauza tanto a agricultura em geral como aos edifficios que 
pouco a pouco os vai minando, athe os envolver em suas mesmas rui- 
nas, se o senhorio vigilante não emprega o meio da escavação que he 
somente o triste remedio que alguns empregão. Alem desta praga; são 
conhessidas como muito damnozas as Lagartas, as quaes principalmente 
nos annos de ceca arazão as hortas, Pomares, e Cearas, sem que tenha 
adoptado meio algum para a sua extinção; neste Termo onde a planta- 
ção de Carás, Inhames, e Mandiocas he igualmente mesquinha, apezas 
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das suas conhecidas vantagens, e do Zello com que muitos Ouvidores 
desta Comarca, a tem promovido, alem disto nos certões deste Termo 
principalmente, se dão os homens á criação do gado Vacum, e Cavallar 
do qual rozultão com effeito; não pequenas vantagens, por serem objetos 
de exportação, principalmente os segundos porem esta se faz em ponto 
pequeno com rellação a sua abundancia por serem múi distantes os 
lugares do Mercado. Nestes mesmos lugares sto conhessidas deferen- 
tes especles de Cobras que impessem a criação, e multiplicação de se- 
melhantes Animaes, a pezar da Natureza ter sido providente em ter 
criado n'aquelles lugares não só Aves de rapina, como o Gavião, mas 
outras denominadas Emas e Sariemas, as quaes tendo huma anthipatia 
declarada com as sobreditas cobras, as matam em grande quantidade. 
Pergunta Doudecima. Decima Primeira digo Decima Terceira e Decima 
Quarta. — Se ha Prados Artificises. Quaes os Animaes suceptiveis de 
serem domesticados, e que partido se pode tirar delles. Se ha Minas, de 
que, e se estão em elfectiva laboração? Resposta — Desconhecemos nes- 
te Termo Animaes digo neste Termo Animaes suceptiveis serem Domes - 
ticados, bem como nos não consta, a izistencia de prados Articiaes, so- 
mente sabemos que izistem algumas Minas de ouro em ponto piqueno 
a exessão da do Candonga, a qual se acha em efectiva laboração e com 
grande proveito dos socios, sendo certo que a maior parte dos mineiros 
nesta Comarca / excetuando a Demarcação Diamantina / se empregão 
de ordinario na faisqueira e deixando de Mineirar os Morros, vão pro- 
curar o ouro nos Alvios dos Rios onde os servissos ainda que menos 
ricos são todavia mais faceis e de menor dispendio. Paragrafo Segundo 
— Pergunta, Que Engenhos e Fabricas ha, se vão em progresso ou deca- 
dencia, é as cauzas quaes sejão as mais proprias as actuaes circustancias 
da Provincia? — Resposta. Não podemos nesta ocezião, nem com a deze- 
jada exactidão poderemos levar ao conhessimento de Vossa Excellen- 
cia o Numero taxativo dos Engenhos bem que já Officiamos ao Admi- 
nistrador do Subsídio literario para nos dar nesta materia as precizas 
ideas as quaes levaremos ao conhecimento de Vossa Excellencia 
logo que nos seja transmetidas. Podemos todavia aseverar que os 
mencionados Engenhos bem como algumas Fabricas de particulares 
| entre as quaes tem o primeiro lugar a de Manoel José Alves Pereira 
cita nas margens do Rio Preto / vão em conkessido progresso, e an- 
damento: o que se deve não só ao cressimento da População, e aug- 
mento da agricultura, mas ao florecente Estado de riquezas a que 


de poucos annos a esta parte tem subido esta Comarca; se bem que 
ao paresser da Camara não são estas Fabricas, as que mais convem 
ao Termo, nem mesmo à Provincia, mas sim as de beneficios; pois 
que sendo estas materias primas produzidas dentro della seria van 
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tajozo que na mesma se erigissem Fabricas em que dandosse-lhe nova for- 
ma se tomassem capazes de servir ás necessidades humanas : ficando por 
este modo a par do conhecido interesse menos dependente esta Provin- 
cia dos Auxilios estranhos, e como tal, mais perfeita e Enobrecida. Pa- 
ragrafo Terceiro. — Pergunta primeira e segunda. — Qual he o Estado das 
Estradas, se tem lugar a abertura de novas, e os meios? Resposta. 
Achão-se com effeito as Estradas em mau Estado, apesar das Providen- 
cias que tem dado esta Camara, a qual julga mais dificil levallas ao esta- 
do deinteira perfeição porque estendendo-se muitas vezes a testada de hum” 
proprietario em distancia de huma, duas, trez, e mais leguas ser lhe ha 
sem duvida muito penozo e alguns impossivel pela falta de braços a rei- 
deficação e conservação de huma Estrada que sendo aberta sem athe 
nem forma tem em si mesmo o principio e Cauza suficiente de sua des- 
truição; alem deste defeito, forão estas muitas vezes-abertas digo 
forão ellas muitas vezes abertas por lugares menos proprios e ada- 
ptados á commodidade dos viajantes com respeito somente ao in- 
teresse do particular, ou ao seu menor prejuiso por cuja cauza he 
mister muitas vezes ao caminhante andar sinco e seis legoas de 
um ponto dado a outro quando em linha recta, e com os indispensa- 
veis desvios não dista esta d'aquelle mais de trez. No espendido por- 
tanto he consequente necessidade de abrir novas estradas que atalhando 
os encomodos ponderados facilitem o Commercio e deminuirão as fadi- 
gas do viajante, porem, não tendo Esta Camara o rendimento necessario 
tomasse indispensavel ser coadijuvada com alguns dinheiros que serão ex- 
trahidos do cofre, ou Repartição que o Excellentissimo Governo paresser 
mais comodo e apropriado para semelhante fim. Pergunta Terceira e 
quarta. Se ha Rios Navegaveis seos nomes, se são bordados de Mattos 
ou Campos, e se nestes Rios tem caxoeiras ou saltos, e se podem evitar- 
se com alguns desvios. Resposta. São conhecidos nesta Comarca dous 
Rios Navegaveis a saber o Rio das Velhas e o Rio Doce. Aquelle sendo 
muito frequentado pela Navegação de Barcos proprios he assás interes” 


sante a esta Comarca, e principalmente ao Julgado da Barra, Porteira, e 
outras Habitaçoens as quaes pela proximidade do mesmo Rio percebem 
as vantagens rezultantes do Commercio, o qual se faz ali em grande abun- 
dancia principalmente do tempo da Seca, e apezar dos obstaculos que 
se encontrão no mesmo Rio, os quaes são todavia superados pellos tra- 
balhos e fadigas dos Navegantes. Este, sendo aliás maior, e podendo 
dar não só a Commarca mas a toda a Provincia as maiores vantagens 
pouco ou nenhum beneficio delle actualmente rezulta, não só por se achar 
entranhado entre mattas onde o Boticudo apezar de mais brando he todavia 
temido, mas pellos grandes saltos Penedias e Caixoeiras que embarassãoa sua 
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Navegação. Sendo mister para remover semelhantes obstaculos grandes 
cabedaes força consideraveis, e Artistas proprios, Pergunta quinta e sexta. 
Como, e para onde se conduzem as Producones e quaes 0s obstaculos do 
Commercio e os meios de removellos, Resposta. Já ponderamos a 
Vossa Excellencia que as produçoens desta Commarca se consomem den- 
tro della; sendo conduzidas em Animais, e Carro de hum para outros lu- 
gares. Dipriendesse igualmente da expozição feita vs obstaculos do Com- 
mercio que são sem duvida as más Estradas, os Rios cheios de obstaculos 
e a par delles o local em que se produzem os generos que para se con- 
duzirem aos lugares do Mercado percizão de grande despendio: a face 
disto são obvios os meios de removellos. o que se verificará logo que se 
tomarem perfeitamente navegaveis os sobreditos Rios. Paragrafo quarto 
Pergunta primeira, Quaes das enfermidades, dominantes, em que idade, e 
sexo e quaes as suas cauzas conhecidas. Resposta. — He conhecido prin- 
cipalmente nesta Villa como Enfermidade Dominante a duença de Nervos: 
a qual acomete principalmente aos Individuos de-hum, e outro sexo na 
idade de dezoito a vinte annos, e he atribuida principalmente ao dema- 
ziado uzo do fumo, e Café, bem que alguns atribuem ao consumo da 
Farinha de milho mal feita e damnificada. Pergunta segunda e terceira. 
Si ha muitos cazamentos, tantos de livres como de escravos, se ha mui- 
tos expostos, e o seu Numero. Resposta, No Officio junto verá Vossa 
Excellencia o Numero dos Casamentos que se verificarão no Termo do 
Vigario da Vara no Anno de mil oitocentos e vinte e quatro, e se bem 
que elle não compriende o dos Escravos, todavia o seu Numero he mui 
diminuto, pois que na Freguezia do Rio preto segundo se vê do Offício 
Junto apenas se verificarão nos Annos de mil vitocentos e vinte e trez,e 
mil oitocentos e vinte e quatro, igualmente da Certidão do Escrivão da 
Camara verá Vossa Excellencia o Numery dos expostos. Não podemos 
porem dar a Vossa Excellencia huma ideia verdadeira dos mendigos izis- 
tentes n'esta Comarca porque inteiramente desconhecemos o seu Numero, 
bem como as qualidades apontadas no mesmo digo apontdas no Mapa 
que nos foi prezente. Parralo quinto. Pergunta primeira e segunda. 
O Estado da Instrução publica, com declaração dos Mestres, do Numero 
dos Dicipulos, e seu aproveitamento ? E principalmente se os Mestres são 
aciduos no ensino e Cuidadosos no cumprimento de seus deveres. Res- 
posta. Em resposta a estes dois quisitos aprezentemos quanto a pri- 
meiro os dous Officios, tanto do Professor de Gramatica como de primei- 
ras Letras rezidentes nesta Villa dos quais consta oNumero dos seos Di- 
cipulos; sendo certo, que aquelle he aciduo no cumprimento de seos deve- 
res; este porem attendendo a sua avançada idade não póde em obzéquio 
averdade por se em paralello com o outro nem mesmo lhe quadra o Epi- 
teto dado a aquelle. Alem destes dous ha mais trez Cadeiras de Grama- 
tica Latina, huma na Conceição que se acha ocupada por Joaquim Patrício 
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e de quem está Camara teh infuriações pouco agradaveis. Qutra no 
Tejuco de quem se acha encanegado o Padre Joaquim Gomes de Car- 
válho: é butra no Rio Preto a Cargo do Professor José Paulo Dias 
Jorge. Alem destas, unicamente sabemos da izistencia de duas Cadel- 
ras de primeiras letras. huma na Conceição, e outra no Rio Vermelho, 
aquelia exercia por José Joaquim Bento de Ulivelra, e esta pelo Padre 
Marcus Vaz Mourão. Ullimamente ainda que O Estádo da Instrução pu- 
blica tenha hido em progresso digo em progressivo augmento inda se 
não acha nb Estado dá pértelção dezejada o qué se deve atribuir em 
gratide patté 1 respeito do Metodo, e modo de ensinar. Bis em suma 
o que na prezente ocazilo podemos Infotmar w cerca dos deferentes quisi- 
tos mehciordado nó Officio de Vosta Excelencia. Deus goanit à Vossa 
Exceléticia por muitos atirios. Villa do Principe em Camará de vinte de 
Agosto de til oitocentos e vinte sinco, llustrissimo e Excelentissimo se- 
hhor Presitctité do Covemo desta Provihcia.—Manvel Fernandes Correa 
Pinto - Antonio José Gonçalves -- Domingos Pereira Guimardens - José Fer- 
teita Carieiro—he o que sé Ccóntinha em o mestciohátio Officio do qual 
tu Esctivão beiti e lielmente extrahi o prezente Registo e ao proprio me 
téporto Nesta Villa do Principe Comarca do Serto Frio nos Vinte e trez 
tllas do mer de Agosto do Arno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Chiisto, de mil oltocénitos é vinte sinco o Quarto da Intlependência, e do 
Imperio. Antonio Teixeitá Oltóril Escrivao da Camará que O Bscrevi e 
astgno.— artonlo Telxelta Ottoni. 


— 


NOTAS — Conservei nesta cópia, conto em toilas tenho feity, os erros, 
os digos, à pontunção e vitguláção, à orlhographia ete; eté.; assim coino 
à falta que ha to trecho em que trutot-se dos casamentos. 


Em menos de dous mézes a Camara julgou-se apta para responder 
tão longa serie de quesitos, mas o fez de modo que, póde-se dizer, não 
satisfez ent nada os desejos do Governo de então, 


O officio do Governo é de 23 de Junho de 1825, desse dia até 0 em 
que loi dada resposta—23 de Agosto -a Câmira st reuhilo tos segulhtes 
dias e eat nenhuma das feuniõés se tratou do assumpto de que estamos 
nos occupando. 

1.º Reunião em 25 de Junho (. 262 do Liv. de Vereações) em que 
só se tratou do encanamento d'agua para o chafariz da Cavalhada; 

2º Dita em 12 de Julho (f. 202 v.s do mesmo liv.) rêunirâm-se ape- 

R. A. P.—lO 
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nas para encorporada ir assistir a festividade da Vizitação de Nossa Se- 
nhor á Santa Izabel; 

3º Dita em 13 do dito mez (f. 263 do mesmo liv.) e só despacha- 
ram v rios requerimentos de partes; 


4º Dita em 17 do dito mez (f. 263 v.* do mesmo liv.) só para irem 
encorporados à matriz assistir a festividade do Anjo Custodio, e de nada 
mais trataram; 


5.º Dita em 20 do dito mez (f. 264 v.º do mesmo liv.), nesta delibe- 
rarão acerta de varios assumptos não se fallando, porém, no officio do 
govemo, que motivou a resposta retro; 

6º Dita em 23 do mesmo mez de Agosto digo mez de Julho (i. 265 
vs do dito liv.), nesta apenas mandaram passar as attestações aos pro. 
fessores de grammatica latina—Francisco de Paula Coelho de Magalhães 
- e de primeiras letras—Antonio Gomes Chaves -de terem actualmente 
suas aulas abertas; 

7º Dita em 6 de Agosto (f. 266 do d.º liv.) em que despacharam va- 
rios requerimentos de partes e autorisaram o pagamento de varios man- 
tados, entre esses, quatro do Cabo Lourenço da Silva Machado, pai de Pe- 
dro de Alcantara Machado, que figurou nos annaes políticos, e avô do Con- 
selheiro João da Matta Machado, dr. Alvaro da Matta Machado e Bacharel 
Pedro da Matta Machado, que ainda hoje figuram; 

8º Dita em 17 do mesmo mez (f. 267 do dito liv.) em a qual man- 
daram rasgar os mandados pagos no dia 6, por já estarem descarregados nos 
Livros, providenciaram a respeito de uma engeitada apresentada por Ma- 
noel Antonio Rodrigues Lamarcha; 

9º ita Dem 20 do mesma mez (f. 208 do dito liv.); nesta sessão 
abriram um Officio dos Missionarios Jeronymo Gonçalves de Macedo e 
José Joaquim de Moura Alves convidando a Camara para no dia 24 assis- 
tir a festividade da Comunhão Geral; em seguia nomearão e juramenta- 
ram os creoulos forros Aniceto da Silva e Souza é Manoel Mendes da 
Cruz para jurados da Camara; 

10º Dita em 25 do dito mez, Já depois da data do Officio responden- 
do aos quesitos do Govemo, (f. 269 do d.º liv.) em a qual abriram um 
Officio em que a Camara municipal do Rio de Janeiro convidava a desta 
Cidade, ainda então Villa do Principe, para auxiliar a grande Obra da Es- 
tatua Equestre (a mentira de bronze de T. Ottoni) que em testemunho de 
gratidão vai levantar-se ao Redemptor da Patra-a Sua Magestade Im- 
perial. 

Tomando de novo o livro n. 7.º de registro das Ordens do Governo 
—w mesmo de onde extrahi esta copia—comecei de f. 70 v.s escripturada 
em 6 de Julho, e até f. 80 onde se acha o lançamento dos Quesitos, nada 
encontrei em relação ao assumpto, 
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Para que tomei todo este trabalho? Pura e simplesmente para ver 
se descobria o autor da resposta dada ao Governo; e estou convencido 
ter sido o D.or Juiz de Fóra Manoel Fernandes Correia Pinto; porquanto 
só elle na Camara tinha as necessarias habilitações para fazel-o, e o fez 
no silentio de seu gabinete e não em Camara. A Camara que servio no 
anno de 1825 compunha-se (1 76 do liv. citado): — Presidente — O Juiz de 
Fóra — D.r Manoel Fernandes Correia Pinto. ! 

Vereadores—Capitão Antonio José Gonçalves, Capitão Dossingos Pe. 
reira Guimarães e Cadete José de Faria Machado. 

Procurador—Capitão José Ferreira Cameiro. 

Escrivão — Antonio Teixeira Ottoni. 


Nenhum dos vereadores acima e nem o procutadot e o escrivão tl- 
nham conhecimentos e habilitações para escrever o officio de resposta: 
embora não seja alla lá cousa que digamos; não se nomeou commissão 
externa para dar a resposta; não huuve sessão em 23 de Agosto, data 
da resposta; quem, pois, a deu? Na minha opinixo foi, como já disse 
o referido Dr. Juiz de Fóra—Correia Pinto. 


Os officios e certidões que foram juntos ou appensos à respostá, se 
guiram sem que delles ficasse na Camara copia alguma; assim estamos 
sem saber quantos cazamentos se celebraram no Termo do Vigario da 
Vara;, quem este era; quantos cazamentos celebrados no Rio Preto nos 
annos de 1823 e 24; quantos alumnos matriculados nas aulas de gramma- 
tica latina e primeiras letras; esta regida pelo mestre Antonio Gomes e 
aquella pelo professor Paula; qual o numero de expostos & &; e muitas 
outras cousas. 2 


Dos officios ou circulares expedidas para fora, solicitando e ordenan 
do informações não existe registro alguma e nem,—me parece, —resposta 
alguma veio, pois, em tal assumpto não se falla mais em livro algum e 
nem delle se tractou em subsequentes vereações. 

O trabalho, pois, da Camara está muito imperfeito e pouca importan- 
cia se lhe póde ligar. 

Uma Comarca como era a do Serro do Frio na epocha em que se fez 
tal obra, pedia muito mais demorado espaço de fempo para uma noticia 
a seu respeito. Diz-se em rifão que a pressa é a mãe da imperfeição e a 
prova é esse trabalho que ahi vai. 

No presente seculo do vapor e da eletricidade, não se admitte um, 
—<Chrysippo que na idade de 80 annos acabou um tractado, que come- 
çou na idade de quarenta; um Thucydides gastando 27 annos em polir 
a sua historia; .um Paulo Jovio consumindo 37 annos em compor a sua; 
um Paulo Emílio gastando 30 annos em escrever a sua historia de Fran- 


Tg Nevista Dó 
isa Diodoro Situbo 22 áhhos Col à suá fliblidtheta Frstakice | um 

szat 2) párá fazét um púeia: um Isóttatés 15 Em tazet Uma dra- 
ção pára declamat ão fio o; tm Cirina 10 anos ért compor um poema 
escuro que Infútutou Smprra.—Tahbeh hojé atn escriptor como aqueite 
Arcebispo do Henevero quê pástou a máidr pare de sua vida em 
polit a fua Calátta, livró da grandeza de dous alitnriako, hão seria 
udmissivel; e muito menos ti João Capellano te pára se aptoveltar 
da pensão ahiua, Que lhe dava o principe de Oricans pará fazer um 
poema, á imitação de Huméro, od Virglilo, Etn louvor da estebradissinta 
V rgem de França—Joanna Darel = húl gastando tempo Considorivel, até 
que vulgado um poema frigidissimó, tão ponto cotrespóndeu à grânde 
expettução, tom que se esperava a obrd, que ahtes provocou os sibilos 
dos CuMosós| é houve algum, que desta sdrte o mordeu neste epl- 
grama : 

«Nha Cdpeltadt ditdum expretata pu ella 

Pet longa im lutem tembbra prodit antas 

e um — eu— que ha perto dé vihte hinos estou colhendo bpontetnen 
tos para fallar a respeito do Serro, e satisfazer a pedido do D.o” Moreira 
Pinto á Camara. 

Sl essts célebres & antigos dsctptotes vissett cottio hoje 6 D.t Ruy 
Barbosa é outros escrever; e sé Itticrátes atompanhasse, Hos Estado 
Unidos, b S.* Bryan patá búvilo em pouco tempo pronunciar 509 dis: 
cursos, licariám cortidos de vergonha, héslm cómo ando éu em relação 
ao joven inteligente é estudioso Nelson de Senna. Afida elte não tinha 
vindo ão múndo, é Eu Já andava ristuhliando notas para á minha Linga- 
lenga, e nô êntretanto já elle, ha máls dé um dhto, publ bu a sua 
«Memoria historica e descriptiva», e eutnem ao menos puz alhdá em Or 
det ts minhas collectaneas. 


São assihi às cousas d' ste mudo! .. 


Com máls vagar, sl nos archivos ahi não fotem encontrados Os appen- 
sos de que fallou o Offício da Camara, eu posso supprt às faltas; pot- 
que em leu poder estão tôdos ós livros dé bnde foram exttahitas as 
cerlidões, menos ehi releção dos aluínos das aulas de gramática latina 
e priméirás letras. 


Antes do Grvétmo st ditigir à Cathara pedindo resposin à esta 


serto de quesitos já havia tó leitádo db D.or Ouvidor Geral é cotre 
Redor da comttárca à imiméssa de todos Os papeis Iniportantes paras 
acilitár o trabalho da iistoria dá Brasil; & b que consta do Livro 
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de Vercações que servio de 1821 à 1828 1 248 v.* e 1 249: vou trans- 
crever o termo de vereação e o topico relativo, dos quaes são do 
theor seguinte: «Termo de veriação que mandarão Fazer o Doutor 
Juiz de Fora Presidente, Vereadores e Procurador da Camarara da 
Villa do Principe, afim de despachárem as partes, e providenciarem sobre 
o bem publico. 

Aos vinte trez dias do mez de Março de mil oito centos e vinte e 
cinco amnos, nesta Villa do Principe Comarca do Serru do Frio, e Casas 
da Camara della aonde se reuniram, o Doutor Juiz de Fora Prezidente 
Manoel Fernandes Correia Pinto, e os Vereadores Antonio José Gonçal- 
ves, José de Faria Machado e o Procurador José Ferreira Careiro, afim 
de despacharem as partes e providenciarem sobre o bem Publico, de que 
para constar mandaram fazer este Termo por mim Antonio Taixeira 
Ottoni Escrivão da Camara que o escrevi e assigno.— Antonio Teixeira 
Ottoni. 


nen nn arara nana o eueseseses 


Nesta mesma data se abrirão dous officios do Corregedor desta Co- 
marca; hum com a Copia de huma Portaria do Governo desta Provincia 
pedindo a remessa de todos os papeis importantes para facilitar o trabalho 
da historia do Brasil, e outro com outra Portaria do Mesmo Governo em 
a qual manda que se fassa digo que se fassa remessa das contas do 
Conselho. 

- Nesta mesma vereação se despacharão varios requerimentos que se 
aprezentarão, e por não haver mais que providenciarem derão por finda 
a prezente Vereação e Mandarão fazereste Termo do Ensserramento no 
qual se assignarão depois de ser lido perante todos por mim Antonio 
Teixeira Ottoni Escrivão da Camar: qua 0 escrevi. —Corr.* Pinto-Gon- 
alves Faria—Cameiro.» » 

Nada mais continha o mencionado termo e topico alludido. 

Cidade do Serro, 20 de Novembro de 1896. —Lulz Antonio Pinto. 


(1) Nesta nota confundi a data do registro do officio com a do mesmo officio que é 
de 29 de Agosto dia em que hoave sessão de Comirac mas nota não ss tora ns mate 
ra! é de presumir-se que o Dr. Correta Pinto troaxesa de casa a sus resposta ca dera 
para assinar somente. 


is eds as tape espia, 
) 4 =" Test ve 
as da NERI A Sa MEME e go oa ago vê ind dy 
a ha Rem 1) nttApho las o gagnt mm “png Uma = rom 
ben ss Hg cmd us cu, gy plo mntogos ql 
ME RA he rea o rd st Cora A 
onto Fsb an 4 q Try rm gorda o bo am ani vi WANTY 
4 ROUTE 
irao anta irtic dho gar gpnado Militar dy SM at iss qua” 
eme o Th ad qndo qi é reed maga em nitro AMO mm oisiaa, pipi 
AMALIy "ota mto o ioponth «tensas pe Mto dba o O pogmolo ol; 
lg E iodo spin bh ie tmb) Toifistt 
eds iajes ) qilmes VE Porczeniyhyao raiar net qo AGE ES 
pe to ss dblçdo qmgil 0 mapa egos o q dp fly sp dy 1 
“ab trt e cg up] quis quis] de 1 14 
Brad AT pgs or Praia fa ia rala, pad + 


mM 
* rasó +» .... sés 4 4) po alem a “Ad 15) 4 ey 
e RT O PR PS LA 
am ST CREme jo sd nrcniyço blg So qqr! mus ' 
EE da A girar di UC PTIO Era 
br MT DO ces pi prados tis modsidl Sh pe 
nho amino np aqmpsnos o Mp rua Ep Io a | 
w á 
qi bengala po dd gas Pig do as Ape É 
bo ema demo Fenor pps UU] gpusm AA 
Hosts td A qi =] od Og pit Lê, y aj! 
ER MIS iq A! o Nha 
Ide ogps MpqUD as vio quças 
E a. o hdle do guy | 64 
em cial saia Sd pis pa dv par ] ' 
Pro add mM od do ole os Lais E 
1 
+ 


CHOROGRAPHIA MINEIRA 


CIDADE E MUNICIPIO DE ENTRE RIOS 


A cidade de Entre Rios, em outro tempo districto denominado—Bru- 
mado de Suassuhy—, foi, como S. Braz de Suassuhy, Desterro de Entre 
Rios e Rio do Peixe, um curato pertencente à freguezia de Congonhas do 
Campo, que então fazia parte do antigo municipio de S. José d'El-Eei, co- 
marca do Rio das Mortes (1). 


Elevado à freguezia pela Resolução da Assembléa Geral Legislativa 
de 14 de Julho de 1832 e à villz pela Lei Provincial n. 2.109 de 7 de Ja- 
neiro de 1875 com a mesma denominação de-—Brumado de Suassuhy, — 
foi pela Lei n. 2.455 de 19 de outubro de 1878 mudado o seu nome para 
villa de Entre Rios, cuja posse teve lugar no dia 28 do mesmo mez; sen- 
do elevada à categoria de cidade pela Lei n. 2.579 de 3 de Janeiro de 
1880. 


———— 


(14 povoação de Congonhas do Campo foi elevada à freguezia pelo alvará de 6 da 
Novembro de 17&; pertencem ao tecno de Villa Rica até 179, mails ou menos, em que 
passou a ser parte Integrante do município da Villa de Queluz, creada então, pelo Vis. 
conde de Barbacena. 

Fof nessa epocha que Congouhas «do Campo começou a pertencer á comarca do Rio 
das Mortes, tendo volvido mais tarde, pelo Decreto de 29 «le Julho de 1829, com todo o 
termo de Queluz, à comarca de Ouro Preto, 

Segundo um documento que tenho À vista, em 1505 a freguezia de N. S. Concel- 
ção de Congonhas do Campo pertencia à comarea do Rio das Mortes. 
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Está situada em uma collina curva, cuasi em forma de amphitheatro; 
sua altitude é de mil metros acima do nivel do mar. A cidade abran- 
ge uma area de cinco kilometros de circumferencia e sua fundação teve 
a mesma origem que as outras povoações do municipio. 

No principio do seculo decimo oitavo os primeiros colonisadores que 
obtiverão sesmarias, pela grande distancia em que se achavão da séde 
da Ireguezia, procuravão manter ás suas expensas um cura que celebrasse 
os actos religiosos; e para edificarem suas capellas buscavão sempre um 
logar mais pittorescos e elevado, e alli construiram algumas casas, da. 
quaes somente utilizavão quando ião com suas familias assistir a determir 
nadas festas, que celebravão no anno. 

D'essa maneira os primeiros colonisadores derão origem a diversas po- 
voações, sacrificando os futuros habitantes à privação da agua que a obtém 
longe ou á custa de despendiosos encanamentos. 

Entre as diversas familias illustres que, no começo do seculo decimo 
oitavo, vierão habitar o opulentissimo valle do Paraopeba, algumas esta 
belecerão-se nesta região, e entre ellas as de Bartholomeu Machado, Quar 
tel-Mestre José Ignacio de Oliveira, Caetano Fernandes Penna e João Fer” 
nandes do Valle, 

Suppõe-se que este primeiro agrupamento de famílias foi a primitiva 
cellula da actual cidade de Entre Rios, sendo que aos esforços de Bar- 
tholomeu Machado se deve a construcção da pequena matriz da fregue 
aa. 

Mais tarde, a estas vierão reunir-se outras familias, como as do Capi- 
tão-Mor Joio Ribeiro da Silva, Alferes José Pacheco Monteiro, Capitão-Mor 
Joaquim de Souza Pinto. 

DiVISAS — O districto da cidade divide-se a S. E. com a Serra do 
Camapuam; a E. com S. Braz de Suassuhy; ao N. com Piedade dos 
Geraes; a O. com Desterro de Entre Rios; a S. O. com Lage; eao S. 
com Lagõa Dourada. 

POPULAÇÃO — Segundo o recenseamento de 1871, a população de 
todo o districto foi de 8443 habitantes. 

Em 1.º de Agosto de 1873, uma commissão recenseadora, nomeada 
pelo governo da provincia de Minas, deu 5 016 habitantes ao districto. 

Para este trabalho, que val inserto no fim das notas (31), chamo a at- 
tenção do leitor. 

E' um trabalho bem elaborado, abrange muitos outros dados estatis- 
ticos importantes, e é tão exacto quanto é possivel em serviço de tal na- 
tureza. 

Não obstante a população haver crescido, o recenceamento de 31 de 
Dezembro de 1890 dá ao districto seis mil e poucos habitantes, tal é a sua 
deficiencia, 
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ELEITORES. — Achão se qualificados, no corrente anno, 523 eleitores 
estaduaes, 

RUAS E EDIFICIOS PUBLICOS. — A cidade de Entre Rios divide- 
se em seis ruas bem regulares, sendo a maior a que vai do paço muni- 
cipal ao cemiterio e que é calçada desde esse edificio até o largo da 
matriz. 

Consta de duzentas e oito casas, sendo dez sobrados, notando-se en- 
tre ellas algumas bem confortaveis. 

Em gera! os edificios são bons. 

ORIGENS — Pessoa fidedigna e bastante conhecedora das cousas 
desta terra, o distincto Sr. Francisco de Paula d'Oliveira e Souza, a quem, 
na sua maior parte, é devido este trabalho, referio-me que seu pai, ma- 
jor Gervazio Joaquim de Souza Pinto, lhe disse que quando o sogro del- 
le, o t.e c.e! Joaquim Pacheco da Silva Leio, em 1800, mudara-se do 
territorio de S. Braz de Suassuhy para esta localidade, constava ella ape- 
nas de vinte casas. 

Estas casas na sua quasi totalidade só se abrião aos domingos, dias 
santos ou de qualquer festejo, quando os seus proprietarios, que erão fa- 
zendeiros, aqui vinhão com suas familias 

Os edifícios publicos são; a antiga casa da camara, estando a cadéa 
no pavimento inferior e [unccionando no superior a justiça publica; o 
paço municipal, que é um bom predio, com as accommodações necessa- 
rias para as repartições municipaes, tendo no centro um regulador publi- 
co; e um pequeno theatro. 

Não ha facto algum digno de registro historico. 

Sei apenas que foi na fazenda dos Olhos d'Agua, de propriedade do 
padre Gonçalo Ferreira da Fonseca, pertencente ao distrito desta cidade, 
em que o conego José Antonio Narinho escreveu a sua Historia da Re- 
voiução Mineira. 

O Sr. Joaquim Manoel de Macedo, na sua boa obra — Anno Biogra- 
phico Brasileiro, enganou se dizendo que o conego Marinho escrevêra 
a sua historia — na fazenda de S. Gonçalo, no municipio de Queluz. 

Como acaba de vêr-se, elle refugiou-se, depois da derrota de Santa 
Luzia —na fazenda dos Olhos d'Agua, deste districto, residencia de uma 
das influencias liberaes, e ahi escreveu a sua historia. 

INSTRUCÇÃO PUBLICA. — A cidade possue seis escholas de ins- 
trucção primaria, tres na séde e as outras fóra, sendo do sexo masculino 
cinco e do feminino uma. 

ABASTECIMENTO D'AGUA. — A cidade é abastecida d'agua por meio 
de duas machinas hydraulicas, com tres reservatorios e distribuida em 
seis chafarizes em diversos pontos; mas o respectivo serviço, que custou 
ao municipio 34:002$00), ainda não está concluido. 


or 
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CEMITERIO PUBLICO. — Ha um esplendido cemiterio dependente da 
matriz. Acha-se coilocado n'uma das ruas principaes e de um modo que 
impede de um lado o seu prolongamento. E é pena, porque é justamen- 
te neste logar que a cidade mais facilmente poderia desenvolver-se. 


CONFISSÃO RELIGIOSA. — Ecclesiasticamente, a freguezia de Entre 
Rios, cujo orago é N. S. das Brotas, consta da matriz e das capellas fi- 
liaes de N. S. das Dôres da Lagoinha, edilicada por licença do diocesano 
a 17 de outubro de 1887, de N. S. da Lapa dos Olhos d'Agua, edificada, 
mais ou menos, na segunda metade do seculo XVIII, e de N. S. das Dô- 
res da Serra do Camapuam, edificada, por licença da mesma auctoridade, 
em 26 de Julho de 1890, estas duas no districto deste nome. 


Da egreja desta cidade, que até á sua elevação á categoria de fre- 
guezia foi, com a de S. Cruz do Salto, N. S. «das Dóres da Piedade dos 
Geraes, Conquista, Bomfim, S. Gonçalo da Ponte, Rio do Peixe e outras, 
filial da freguezia de N. S. da Conceição de Congonhas do Campo, não 
se sabe a data da edificação; porque os primitivos livros, que podião dar 
alguma luz sobre o assumpto, presumo que se achem em Congonhas do 
Campo ou S. José d'El-Rei, hoje Tiradentes, e que foi séde da comarca 
do Rio das Mortes. 


Verifiquei, porém, que em 8 de maio de 1749 já era instituída na 
capella de N. S. das Brotas, pelo Missionario Apostolico Ialiano Frei Luiz 
Maria de Fulgo, a irmandade de N. S. do Rosario (2). 


Tendo-se em consideração que o costume dos bandeirantes, portu- 
guezes e, emfim, habitantes da então capitania das Minas Geraes ao 


Õ 


2» Na priimetra folha de mm dos livros da exrejn lê-se o que ipsle cerbia, vao aqui 
transeripto: «Im somine Domint.=!or quanto: a Benigntdade dos Suminos Pontifices 
concederão nos P. P, Missionários Apostolicos Ttallanos o poderem eriair confrartas «do 
SSm.e Rosario de Maria SSm.* afim q" 05 fleis podessem Incrar 0 mare magnum das Ene 
dulzes. Portanto, afha q) todos se possão aproveitar de tão grande thesouro pela mesma 
Astorkdade Aple Instltno nesta capella de Ne 5º das Bretas no Hromado a da Irmanda- 
«de do Rosario SS.me de Maria. E porque ps se lucrarem as Indulgas ha de mister assen- 
tarem 04 nomes no Livro da Irmande, por leso hé q" preparey este p.* todos se assenta- 
rem nelle, tanto Brancos como Pardos e Pretos de um o outro sexo. Advertindo q" qe 
entrar nesta confraria se não possa pagar cousa algúa, nem compromissos, nem aminaes, 
altás se não luerão as Indulgencias, stm somente se poderá fazer a festa de esmolas; e 
se roga o Rd.o Capellão que enfervore suas ovelhas a serem todos irmãos de tão santa 
confraria, obrigando-os nos dias santos a cantarem o Santo Terço na Igreja antes da 
Misa do dia e nos outros da semana em suas casas com sua família e roguem a D.s 
por mim, por caridade. 


Na Capella do Bromado, hoje, 8 le Mayo is — Pr. Luis M.* de Fulgº, Musionario 
Aple.º Capim Ialiano». 


mm 
no 
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estabelecerem-se em um logar era o primeiro cuidado erigir uma capel- 
la e dotal-a de um capellão, afim de socorrerem-n'os com os recursos es- 
pirituaes, conforme referem provectos historiadores e escriptores patrios 
(5), temos que n'aquella epoca já se tinha dado começo à fundação d'es- 
ta localidade. 

A capella é de taipa e bastante solida, e está edificada n'uma bonita 
eminencia no largo da cidade. 

Está necessitando de ser augmentada, pois é por demais pequena para 
comportar o povo. 

O curato de N, S. das Brotas do Brumado teve por capellães os se- 
guintes padres: 

Antonio Fernandes d'Oliveire (18241826) 

Francisco de Paula Pinto (1826-1827). 

Antonio Rodrigues Paiva e Rios (18281832). 

Não são mencionados os capellães anteriores, por faltarem-me os dados 
necessarios. 

Elevada à freguezia, em 14 de julho de 1832, tem tido esta localida- 
de os seguintes vigarios: 

1.º José Carlos Machado (1832-1837), Tristão Rodrigues da Cunha, 
coadjutor (18361838). 

2.º Antonio Fernandes dos Santos (1837— 1877). 

3.º João Pereira Pimentel (18781882). 

4.º Antonio da Silva Leão, que de 1832 a 1884 occupou esta fregue- 
zia pro-parocho, sendo a 10 de dezembro de 1884 nomeado vigario este 
benemerito filho do Brumado de Suassuhy, que, com honra para a fre- 
guezia, exerce seu sublime ministerio. 

Houve tambem a capella de S. Cruz do Salto, que teve alguns ca- 
pellães e foi uma das mais opulentas e frequentadas destes arre- 
dores. 

A capella de S. Cruz do Salto era confiada aos cuidados dos senho- 
res da fazenda do mesmo nome, em que estava situada. 

Emquanto esta fazenda esteve em poder dos seus primitivos proprie- 
trios, que forão sucessivamente o capitão-mor João Ribeiro da Silva, 
capitão João Ribeiro da Silva c tenente corone! Francisco Ribeiro da 
Silva, a capela foi conservada, com muito zélo, no melhor estado pos- 
sivel. 

Sinceramente é muito para lastimar-se que um objecto que tanto 
cuidado e respeito mereceu de nossos antepassados, fosse abandonado até 
ser destruido. 

Esta capeila foi edificada pelo sargento-mor Pedro da Silva Teir 
xeira, que obteve licença, por provisão de 18 de janeiro de 1727, para 


(3 Mons. Pizarro—Mem. Mist, das capltantas do Brasil e Dr. José Vieira Couto — 
Mem. da capitania de Minas. 
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n'ella se celebrar missas, respeitados os direitos da matriz, que era a de 
Villa Rica, conforne se vê a folhas 1 e 2 do livro dos titulos da capel- 
la de S. Cruz do Salto, que se acha em poder do vigario d'essa fre- 
guezia (4). 


CLIMA—O clima do districto é saluberrimo, ameno e temperado. 
Não ha molestias endemicas. O frio intenso tem ido a 5 grãos e o calor 
(á sombra) a 37 grãos. 


ASPECTO PHYSICO-O solo deste districto é bastante ondulado e 
mais elevado ao sul -onde têm suas nascentes dois pequenos rios-—o 
Brumado à O e o Camapuam à E, correndo este para N O--e aquelle 
para N E; — depois de um curso de cerca de 30 kilometros, ambos 


(4) Eis conforme a redacção o teor da petição:—lIllm.º E.m.* Se —Diz o Sargt.* Mor 
P.e da Sylva Teyxr* M or na Parabupeba Districto de V.% Rica q com 1.º de V. Elim, 
edificou nesta paragem hua capella p. nella Se dizer Missa p. selebranremse os mais 
Sacram.os assim a sua fam.* como vesinhos: e porq' está com effeyto acabada e a tem o 
Supple. dotado com o principal de cem mil reis e os juros de ley de deiz e quatro por 
cento p.a a fabrica della como consta da escriptara junta e mais documt.os, nos quaes 
termos q'r o Sappl.e facaldade de V. Hm.* p.* que seja a dita capela benta achan- 
dosse capas 

portanto 

P.a V. lim se faça 

me.emd.ar se lhe passe 

provizão p.* que possa 

ser vista e benta a dt.* 

capela — nomeyandosse 
para isso o Revr.º Parocho das Congonhas donde está edificada ou dê Sua Lic.* a ou” 
ro Sacerdote, pois Ri* Vig” da vara do Districto não pods vir tal paragem pelo Incul 
to e tragoso do cam. 


E.R.u. 


A folhas 2 do mesmo livro acha-se provisão do teor seguinte: 

-—Dom Fr. Antonio de Guladelupe por mce, de Deos e «da Santa Sé Apostolica Bispê 
da cldade dé S. Sebastião do Rio de Janrº e sua Diocese do Conselho de Sua Magesd. 
q Deos g. ete.—4os que esta Nossa provisão virem saude e paz em o Senr. q de todo 
hé o verdadeiro remedio e salvação, Faz mos saber que ntendendo Nós ao q" nos enviou 
a dizer por sua petição o Sargt* Mor Pedro da Sllva Telxr.º na Peraupeba destricto de 
V.* Rica, Havemos por bem de canceder 1.º como pela present.e nossa provisão a con- 
ceúcmos para edificar a dita capella não prejudicando os direitos parvchialis e será vist- 
tada pele Rd” Vigr? da matrix e achando-a decentemt.e paramentada a poderá benzer e 
dar 1.º para se dizer missa nella e será registrada a escriptura do dote na camara eccle 
slastica de V. Rica. Dada nos Camargos sob o nosso signal e sello aos «dezoito dias dae 
mez de janeiro de mil setecentos e vinte sete an.º, E cu Pe Christovão de Magalhães 
Peixoto, que subecrevy. — Bispo, 
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confunde suas águas à 4 kilometros dO N dA eldade, lechando-a et um 
vasto tflénigulo; certa de 10 Nilóretros abaixo o Caitapuam tom seu triz 
butario (o Brumado) fazem juheçio tdi o Pardbpeta. 

Fica, pois, d cidade entre rios=dorde lhe veio o dárêm à dénomina- 
glo que vra telm; 

SERRAS—A cadêa de montanhas mais notável é aqui conhecida pelo 
nome de--Serra das Vertentes—, cujas aguas ao lado do S escoão para o 
rio das Mortes, pertencentes à bacia do Prata, e ab lado do N Cótrem 
para os tributariós do S. Francisco. 

A referida cadêa, tendo seu principio ao 5, eritre os districtos da La- 
goa Dourada e Lage, toma a direcção de O, interpondo-se entre os dis- 
trictos do Desterro e de Entre-Rios, seguindo depois ao N, separa, comi a 
denominação de Gil, os districtos da -Piedade dos Geraes e Entre-Rios: 
continuando para E, em montanhas destacadas, fáz um seii-cirtulo com 
as serras do Gambá e Santa Cruz do Salto, enfrentando esta com a serrã 
da Boa Morte—cuja separação é uma gargantá por onde se despeênha o 
rio Paraopeba. 

Às sertis do Gutnbá é Sarita Cruz estio dentro deste districto e atm 
Bda Mort é tim dos Ilínites do de Congonhas do Campo. Nó Rio Parao- 
peba, cerca de tres hilometros abaixo de sua passagem pela titátia 
garganta, está a notavel==Cáchveirá do Salto-<, que, por sua altura, priva 
aôs grandes peixes, cutho mandys, surubys, tlourados, etc, subirem aos 
tributarios desse rio. 

Ao sul há a serra do Câmapuart, que é continuação da serra de San- 
to Amato, 

AGRICULTURA, CRIAÇÃO E COMMERCIO Grande é a expansão da 
industria agricola e pastbril no districto desta citlade, 

A industriá pastoril de ht mbito deixou os velhOs moldes ta rotina 
e vae desenvolvendo-se à luz dos principios modemos ensinados pelos 
zootechnistas europeus. 

Os ensaios de cruzamentos da raça cribula é da variedade Indigena 
taúrina com as raças superiotes, como a batavica, a irlándeza e à alpina, 
têm produzido os melhores resultados. 

E assim que a varledade hollandeza, a súlssa é à dê Quernesey tu!- 
to tem melhorado a criação bovina deste districto telalivaimente à sua 
mais forte aptidão leiteira, sendo dé notar a riqueza do leite dos indivi- 
duos mestiços com as duas ultimas variedades. 

AU avesso, O Erizámênto Cóm b gado gébi, raça evidentemente in- 
fertor, ha sido fnhésto aos criadotes traqui, que soh h initroducção no seu 
rebanho de representarites destá raça vio dimindir dia a dia a aptidão 
leiteira te suas vatcas, 

Não contraria esta asserção um ou outro individuo mestiço de con- 
sideravel aptidão para a producção do leite, que constitue úma excepção, 
cada vez mais rara. 


Bos REVISTA DO 
meme 

Entre os criadores que mais têm concorrido para o melhoramento da 
raça bovina deste districto destacão-se os Srs. João Baptista de Oliveira é 
Souza e T.e C.! Francisco Ribeiro de Oliveira, 


O primeiro foi quem, vencendo innumeras dificuldades, mandou vir 
da Frisa e acclimatou aqui os representantes da variedade hollandeza, que 
tanto melhorarão a criação desta zona. 


Mais tarde, na exposição de 1889, de Paris, adquiriu uma vacca nor 
manda, que fôra premiada com a medalha de ouro, € que infelizmente 
elle perdeu, sem conseguir nenhuma producção, 

Crião tambem em alta escala gado crioulo T.e Cd Joaquim 
Pacheco de Rezende, Antonio Vicente de Paula Rezende é muitos 
outros. : 

A exportação de queijos tem augmentado consideravelmente de 
tempos a esta parte. 

Faz-se tambem inanteiga de excellente qualidade. 


Ha neste districto eximios e adiantados criadores de cavallos e bur- 
ros, e entre estes criadores salienta-se o sr. Cassiano Antonio da Silva 
Campoline, nome vantajosamente conhecido entre os entendidos na 
materia, 


Manda-me o sentimento da verdade declarar que este excerpto so- 
bre criação é devido a um ilustre amigo, que efficizmente muito auxi- 
lou-me neste e outros pontos destas notas. 

A viticultura está em seus principios, sendo a uva americana, a Isa- 
tela, da especie viles, estivalis, a de que ha maior tbundancia, fazendo 
um de seus cultivadores cerca de 5 pipas de vinho. 

O vinicultor que melhor conhece a cnologia é o sr. Major Josse- 
ino Pacheco de Souza, cujo vinho já foi premiado pelo governo do 
Estado. ? 


Graças v0s esforços do deputado estadual, o Sr. T.el C,el Francisco 
Ribeiro de Oliveira, foi creada, nesta cidade, pela lei n. 103 de 24 de ju- 
lbo de 1894, uma eschola agricola e pastoril, convertida mais tarde pela 
lei n. 140 de 20 de julho de 1895 em campo pratico de demonstração. 

-Com razão muito se espera deste instituto do ensino, que vem con- 
correr poderosamente para a introducção de methodos mais aperfeiçoados 
nú lavoura do municipio. 

Entre-Rios, quando a estrada D. Pedro II, hoje Central, permaneceu 
sempre da estação de Carandahy para baixo, teve um commercio, para 
chlade do interior, de primeira ordem, realmente digno de inveja. 

Foi naquelia epocha Entre Rios um grand - emporio commercial para 
esa zona de quarenta leguas em torno. 

Hoje o commercio está muito reduzido. 
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A cidade, comtudo, conta seis negociantes de fazendas, -atorze 
de molhados e generos do paiz, e uma pharmacia 

Do numero dos negociantes de fazendas os mais importantes te 3. 
lão ter, annualmente, um movimento de cento e quarenta a cento c 
oitenta contos de reis. 

— Industria manufatureira não ha; apenas na povoação da Lagoinha 
fabricão facas bem boas, iguais às denominadas do — Tamanduá — pelo 
facto de serem fabricadas na cidade que teve este nome. 

ESTRADAS — Além das estradas municipaes e vicinaes, ha uma es- 
trada de rodagem para a estação de Lafayette, E. F. C. B., na exten- 
são de 40 a 42 kilometros. 


POVOAÇÕES VISINHAS — As povoações visinhas sto: á E. Suassuhy 
com a distancia de 15 kilometros; a N. E. Congonhas do Campo, 36 
kilometros; ao N, Piedade dos Geraes, 36 kilometros; ao O. Rio do Peixe, 
54 kilometros; ao S. O, Desterro de Entre Rios, 36, lage com 42 kilome- 
tros; ao S. Logoa Dourada, com 36kilometros e à S. E. Serra do Cama- 
puam, com 14 kilometros. 

POVOADOS DEPENDENTES DA CIDADE — Os povoados dependentes 
da cidade são: ao N. E. Sapé, 9 kilometros; ao N. Lagoinha, 18 kilo- 
metros; O. Cayoba, 6 kilometros; ao S. O. Pedra Branca, 18 kimetros, e 
Bom-Jardim, 9 kilometro; ao S. Crasto, 9 kilometros, e Camapuam, 9 ki- 
iometros ; e ao N. E. Gambá, 7 kilometros. 

AGUAS MINERAES — Na Serra do Gambá existe uma das melhores 
aguas ferreas, cuja nascente é em rocha viva; muito diferente das que 
têm sua origem nos brejos, à que o povo, em geral, dá esse qualifi- 
cativo. 

NASCIMENTOS, CASAMENTOS E OBITOS — Nos ultimos cinco annos 
(1891 — 1895) o numero de baptisados casamentos e obitos, extrahido 
dos livros parochiaes, fui o seguinte: 


Nascimentos Casamentos Obitos 
1891 219 51 4 
1892 266 69 06 
1893 235 7 45 
1894 215 55 5” 
1895 221 Kd 51 


Para demonstrar o quanto é deficiente, entre nós, o serviço do re= 
gistro civil, vou tomar os registros de um anno. 
Seja o de 
Nacimentos Casamentos Obitos 
1895 5” 16 Ko) 
Que desproporção | 
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Que desldia por parte de certas pestoas quê, tais tartie, por si ou 
suas familias, solfreráO ts fráves é luhestas consequencias por deixar de 
ussegurat tão eminentes direitos e lhterésse da familia, furtando-se à 
atção dn lei do casamento e registro elvil; 

Infelizmente isto é o reflexo do que val por Multas outras cotnarcas 
do Estado. 


Municipio é Comarca de Entré Rios 


O municipio de Entre Rios, th sua quest totalidade desmembrado 
jo dé Queluz, lol creádo pela 16i provinbial nf, 2.104 de 7 dé Jâneiro de 
1875 com à desominação de-= Brumado de Sunssiihy = e pela lei n. 
'MBO de 19 de outubro dé 1878 Toi esse riome mudado para o de — mi- 
nilcíplo de Entre Rios - tujá posse teve lugar ho diá 28 db nitsmo mez 
de outubro de 1878. Pela lei n. 2579 de 3 janeito de 1880 lot a villa de 
Entreuftos elevada, com o mesmo nothe, á cido, 


O municipio, atualthente, coripoe-se dos sepuintes disttetos, que 
são ênimerados ségiindo suas distancias da séde: 


1.º Cidade de Entre-Rios (séde). 

2º Serra do Camapuam (5). 

3º Suassuhy (6). 

4º Desterro de Entre-Rios (7). 

5.º Rio do Peixe (8). 

O primitivo termô do Brumado compunha-se das soguintes fregue- 
thas 4 j 

Nossa Senhora das Brotas do Druttiado, S. Bras de Suassuhy, Santo 
Amaro (desmembradas do de Queluz) e Nossa Senhora da Penha de 
França da Lage (desmembradas de S. José d'El-Rei (9.) 


(5) Este dlistricto, eujo terr'toro fo todo desmembrado do desta tlláde, fof ercado 

pelo Dec. ms 287 13 de Dezembro de 1890. A eleição de seus julxes de par, conselheiros dis 
“Arletaes e vereador teve lugar no dia 6 de Malo e a Installação, pela posse dos mesinos, 

vo dia 9 Junho de 189, 

16) Creado à freguezta pela fel n. 47 dede, de Junho de '890, ilesmembráda da dá Eru- 
nado, 

(7) Elevada à freguezia com este titulo pela let n, 9279 de 1º, de outubro «de 1882. 

(8) Creáila párochia pela letif, file ft de maio de 1855, (lesanhesada da Pledade 


tos Geracs, 
«04 Pela lel mn. 2167 de 20 de novembro de 1875 e n. 2474 de 243 de outubro de isis, a 


Lage fol Incerporada á 5. José El-tey e Santo Amaro á Quelus. 
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Antes, porém, de sua posse, forão desmembradas as parochias de 
Lage e de S. Amaro. 

Pela lei n. 2474 de 23 de outubro de 1878, forio desmembrados do 
municipio de Bomfim e annexados a este a parochia de N. S. das Ne- 
cessidades do Rio do Peixe e o districto da Capella Nova de N S. do 
Desterro, que ficou pertencendo à parochia de N. S. das Brotas de En- 
tre Rios. Este districto fot pela lei n. 2979 de 10 de outubro de 1882 ele- 
vado à categoria de freguezia com a denominação dé N. S. do Desterro 
de Entre-Rios 

Desde a sua creação ficou o municipio do Brumado subordinado, na 
forma da lei, à comarca de Queluz, até que, recebendo a denominação 
de Entre Rios, desde o ecto de sua instalação, passou a fazer parte da 
comarca do Bomfim, constituírdo assim os dois termos reunidos á co- 
marca de Entre-Rios, conforme ordenara o art. 3 da lei m. 2455 de 19 
de outubro: de 1878. 

A installação desta comarca foi realizada pela camara esa do 
Bomfim em sessão de 20 de abril de 1879. 

No dia 19 de junho de 1879, chegou a esta cidade e posse a jue 
risdicção de juiz de direito o sr. dr. Carlos Honorio Benedicto Ottoni, 
removido da comarca de Itapirassaba e com licença e provisoriamente 
resídio sempre aqui, não obstante ser Bomfim a séde da comarca. 

E Por acto do presidente da provincia foi, no primeiro semestre de 
1882, transferida para aqui a séde da comarca de Entre-Rios, até que, pela 
lei n. 11 de 13 de novembro de 1891, que estabeleceo, segundo o regi- 
men republicano, a divisão Judiciaria e administrativa do Estado, foi o 
Bomfim desmembrado, constituindo, por si só, comarca. 


MAGISTRATURA 


A comarca de Entre-Rios tem tido os seguintes juizes de direito, mu- 
nicipaes e substitutos; 


Juizes de direito 


Dr. Carlos Honorio Benedicto Ottoni (1879-1880) (10). 
Dr. Amador Alves da Silva (1880-1889) (11). 

Dr. Manoel de Magalhães Gomes (1890-1895) (12). 
Dr. Arthur Ribeiro de Oliveira (1805-... ) (13). 


Juizes Municipces 


Dr. Domingos Pacheco d'Avila (1883-1887) (14) 
Dr. José Calheiros de Mello (1887-1889) (15). 
Dr. Arthur Ribeiro de Oliveira (1889-1892) (16). 
RA 
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O SMA ME mi 


Juiz Substituto 
Dr. Felisberto Milagres (1892-....) (17). 
MUNICIPALIDADE 


Desde a installação deste municipio, pela posse da camara no d a28 
de outubro de 1878, até hoje, tem tido os presidentes: 

Josselino Pacheco de Souza (1878-1881) (18). 

Dr. Domingos Alves Moreira (1881-1882) (19). 

Felisbino Mendes da Cunha (1882) (20). 

Padre Antonio da Silva Leão (1883-1885) (21). 

Padre Francisco Ferreira da Fonseca (1885-1866) (22). 

Joaquim Ribeiro de Oliveira (1887-1890) (23). 

No periodo do governo provisorio teve a intendencla municipal os 
seguintes presidentes: 

João Baptista de Oliveira e Souza (1890) (24). 

Francisco Ribeiro de Oliveira (1890-1892) (25). 


Depois de organizadas pela Constituição Estadual (lei n. 2 de 14 de 
setembro de 1891) novamente as camaras municipaes, têm havido os se- 
guintes presidentes e agentes executivos: 

Dr. Antonio Ribeiro Penna (1892-1803) (26). 


(10) Desde 19 de junho de 1879. Sua ultima audiencia fol a 22 de abril de 1880. 

(11) Desde 19 de outubro de 1880. 

(12) Desde 17 de abr!l «de 1890. Sua ultima audiencia fot a 18 de abril de 1895. 

(13) Em razão da permata, realisada por acto de 18 de junho, com este seu collega 
chegou da comarca de Prados no dia 4 de julho de 1895, assumindo Incontinente o ex r 
eleto do cargo. Sua primeira audiencia fot a 6 de julho. 

(14) Desde 20 de fevereiro de 1883 até 13 de fevereiro de 1887. 

(15) De 7 de março de 1897 até 30 de março de 1849. 

(16) De 53 de «dezembro de 1849 até 23 de janeiro de 1892, 

(47) De 10 de março de 1893, 

(15) Desde 25 de outubro de 1878 até 7 de janeiro de 1881. 

(19) De 7 de janeiro de 1881 até 21 de agosto de 1582. 

(20) De 27 de novembro até 3 de dezembro de 168%, 

(21) De 7 de janeiro de 1883 até 13 de janeiro de 1885. 

(23) De 13 de abril de 1845 até 23 de dezembro de 1886. 

(23) De 8 de janeiro de 1887 até 15 de março de 1890. 

(44) Do dia 15 de março, em que & intendencia assamio a direcção do municipio, até, 
W do mesmo mes, 

(25) De 19 de maio de 1890 até 7 de março de 1892, 

(96) De 7 de março de 189% até 13 de julho de 1893. 
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Arthur Alves de Alcantara Campos (1893-1894) (27). 
Josselino Pacheco de Souza (1894—....) (28) 


Desde 1879 até 1894 a receita e despeza do municipio de Entre-Rios 
tem sido a constante da seguinte tabella: 


Receita Despeza 

1879 2:640$000 1:978$120 
1880 2:909$900 2:145$495 
1881 2:663$620 3:053$270 
1882 2:849$680 3:504$769 
1883 2:576$543 3:485$843 
1884 2:939$000 2:092$280 
1885 2:601$000 1:263$084 
1886 2:690$000 3:405$140 
1887 2:884$400 3:587$660 
1888 2:549$200 29025780 
1889 3:073$900 1:907$940 
1890 1:865$000 2:430$420 
1891 (29) 

1892 2904$884 (30) 

1893 14:601$783 15:957$427 
1894 27:032$393 26:788$393 
1895 22:127$046 22:469$446 


A camara não possue patrimonio. Um pequeno terreno que possuia 
foi, em 1892, vendido. O governb da antiga provincia, attendendo ao 
estado de deficit da camara, cedeu-lhe por alguns annos o imposto de 
industria e profissão provincial. 


DIVISAO—Entre-Rios divide-se com os seguintes municipios: a E. 
e S. E. com o de Queluz; a N. E. com o de Quro Preto; ao N. com e 
de Bomfim; a O com o de Oliveira;a S. O. com o de Tiradentes e ao 
S. com o de Prados. 


(27) De 12 de julho «de 1893 até 8 de novembro de ass, como vice-presidente e agente 
executivo. 

(28) Desde 8 de novembro de 1894 que oceupa o cargo. 

(29) De amno de 1891 não ha eseripturação, nem de recelta e nem de despesa. 

(39) Deste anno não ha escripturação alguma de despesa. 
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As distancias da séde desta comarca da das comarcas ac'ma mencio- 
das são de: 

Queluz, 42 kilometros; Ouro Preto, 9; Bomfim, 54; Oliveira, 102; Pra- 
dos, 54; Tiradentes, 60. 

Entre-Rios dista da capital do Estado, isto é, de Bello Horizonte, onde 
está sendo edificada a cidade de Minas, 105 kilometros (17 1/2 le- 
guas). 

CLIMA.—O municipio em geral é salubre, sendo o seu clima muito 
ameno e temperado. Não ha molestias endemicas. 

ASPECTO PHYSICO. Este municipio é geralmente montuoso, haven- 
do pequenas planuras ás margens dos rios. 

SERRAS.—As serras que formão a parte montanhosa são: a das Ver- 
tentes, do Gambá, de Santa Cruz do Salto e do Camapuam. 

RIOS.—Os rios deste municipio são: o Brumado e Camapuam, que 
nascem no districto da Lagõa Dourada, o Pará que nasce no districto do 
Desterro de Entre Rios e o Paráopeba, que nasce em Christiano Ottoni e 
separa este municipio do de Queluz. 

FLORA .—E' muito rica. 

Encontrão-se madeiras de lei em abundancia, com o jacarandá, baraúna, 
ipé, sicupira, canellas de varias qualidades, peroba, balsamo, cabiuna, ca- 
mará, angelim. candêa, vinhatico, cangerana, pão carvão, jequitibá, folha 
larga, cedro, ararivá e outras; arvores e arbustos preciosos no uso da me- 
dicina, como sassafraz, jaracatiá, gamelsira, copahyba, para-tudo, quina, 
poaia, tayuyá, tomba, cainca, jurubeba, barbatimão, salsaparrilha, jape- 
canga, baunilha e diversas especies de fetos; caroba, almecegas e herva 
botão tão evidentemente empregada contra mordeduras de cobra. E tem 
sido magnifico o seu resultado. 

FAUNA. —Tambem é rica. 

Animai -— Encontrão-se onça pintada (panthéra), a sussuarana, a ver- 
melha e jaguaratírica, o viado catingueiro, o coelho, queixada, caititú, 
capivára, tamanduá mirim, lontra, lobos, paca, cutia, tatús, irara, jarati- 
taca, diversas especies de macacos, tiú (lagarto) etc. etc. 

Aves.—Vêem-se diversas especies de pombas (trocazes, juritis, fôgo- 
pagô), saracuras, arapongas (principalmente nas mattas), diversas quali- 
dades de gaviões, papagaios (no distrito do Rio do Peixe), mai- 
tacas, maracanans. periquitos, pica-pãos, jocús, nhanbús, marrecos, socós, 
capoeiras, corujas, coriangos, sabiás, canarios, pintasilgos, melros, gua- 
chos, annús. coriós, seriemas, andorinhas, etc. etc., etc, 

Peixes. —Nos rios—dourado, surubys, piaos, bagres, piabanha, trahira. 
crumatan, manlis, lambaris, etc. 

As lagoas tambem são muito abundantes de peixes. 

Replis.—Encontrão-se diversas especies de cobras, a jararaca, jarara- 
cussú, cascavel, urutú, duas cabeças, caninana cipó e outras. 
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Da ordem dos batrachios ha abundancia de sapos nos rios e nas la- 
goas e quantidade menor de rans. 

Ha diversas especies de camelões e de lagartixas. 

AGRICULTURA. — Os terrenos do municipio constão de mattas e cam- 
pos. As terras em geral são uberrimas. Cultiva-se o milho, feijão, arroz, 
canna de assucar, mandioca, fumo, algodão, e, nos logares não sujeito às 
geadas, o café. 

A agricultura propriamente dita continúa ainda sendo explorada pelo 
systema rotineiro e empyrico, sendo grande a producção de cereaes, 
attenta a excellencia das terras. 

CRIAÇÃO. — A grande criação neste municipio consiste em gado vac- 
cum e cavallar e em menor escala o suino; sendo muito diminuta a do 
cabrum e lanigero. A criação, em todo o municipio, está se apurando muito. 

COMMERCIO. — A exportação limita-se ao toucinho, milho, feijão quei- 
jos e gado vaccum. 

A importação consiste em. ferragens, vidros, louça, farinha de trigo, 
pannos e outros artefactos nacionaes e extrangeiros, arroz, sal, etc. 

POPULAÇÃO. — O imperfeitissimo recenseamento de 31 de dezembro 
de 1890 dá a este municipio 17.000 e tantos habitantes, quando certamen- 
te excederá de 20.000. 

CORPO ELEITORAL — Segundo a qualificação eleitoral estadual de 
1895, o corpo eleitoral do municipio e de 1523 eleitores, assim discrimi- 
nados: 


Cidade.......... Do oC RAP A SAD UBNES SS URaRAD 6 RR 4) 
Serra do Camapuam..... ERRA ea o 12 
Suassuhy....... ponto rso seven RS E AR 219 
Desterro de Entre Rios.. ..e.. .esucseeeeeeerases 261 
Rio do Peixe....... Po 38 


ESTRADAS DE RODAGEM. — Ha uma estrada de rodagem para a es- 
tação de Lafayette, com a extensão de 42 kilometros. Ha ainda as se- 
guintes: 

A de Entre Rios à Piedade dos Geraes, Bomfim, Pará e Sabará. A de 
Entre Rios a Suassuhy, Redondo, Congonha do Campo e a estação do 
mesmo nome na E. F.C. B. A de Entre Rios a Camapuam, Serra do Ca- 
mapuam, S. Amaro e estações de Christiano Ottoni, Carandahy, na E. F. 
C. B. A de Entre Rios ao Crasto, Lagõa Dourada e Prados. A de Entre 
Rios ao Curralinho e Lage. A de Entre Rios á Pedra Branca, S. João Ba- 
ptista e Oliveira. A de Entre Rios ao Desterro. A de Entre Rios ao Rio 
do Peixe. A da Lagoinha á S. Gonçalo da Ponte. 

ESTRADA DE FERRO. — Têm havido diversas leis com o fim de do- 
tar este municipio com uma via ferrea; mas infelizmente cousa alguma 
tem-se feito. 
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Nesse sentido apparecerão ultimamente as leis n. 139 de 20 de julho 
de 1895, autorizando o presidente do Estado a contractar a construcção 
de uma estrada de ferro, systema Decouville, entre à estação de Christia- 
no Ottoni ou Lafayette e esta cidade; e a de n. 182 de 9 de setembro de 
1896, auctorizando o governo do Estado a contractar com quem melhores 
vantagens offerecer a construcção de uma ferro-via, de bitola de um me- 
tro que, partindo da estação de Prados, na E. F. Oeste de Minas e pas- 
sando por esta cidade, vá se entroncar, no ponto mais conveniente, na es- 
trada de ferro que liga Bello Horizonte & linha Oeste de Minas, 

Esta lei concede garantia de juros de 6º/, ao anno, alem de outros 
favores. 

CORREIO. — Ha as seguintes linhas de correio: 

De Entre Rios a Suassuhy e estação de Lafayette, na estrada de ferro 
Central do Brasil, dinriamente; de Entre Rlos á cidade de Bomfim, de 2 
em 2 dias; de Entre Rios a Desterro e Rio do Peixe, de 3 em 3 dias. 

A agencia do correio desta cidade é de terceira classe; e regula ren- 
der mensalmente, termo medio, 68$000. 

TELEGRAPHO. — Nenhum ponto do municipio é servido pelo telegra- 


(9) 
Por conta do governo da União, foi este anno iniciado o estabeleci- 
mento de uma linha telegraphica entre a estação de Lafayette e esta ci- 


O io pecreadh is já se cia assentado numa extensão de 18 kilome- 
tros; mas actualmente não, sei porque, o serviço está suspenso. 

BIBLIOTHECA. — Pela iniciativa do sr. Antonio Martiniano da Silva 
Bemiica, então escrivão de orphãos, e com alguns auxilios, foi fundada 
aqui uma bibliotheca e da qual fez doação à camara municipal. 

Com effeito, em sessão da camara municipal de 2 de dezembro de 
1882, foi lido, com data de 26 de novembro do mesmo anno, um officio 
daquelle benemerito cidadão, pelo qual offerecia à camara a bibliotheca 
por elle creada e denominada — Bibliotheca da Imperatriz D. Thereza —, 
acompanhando o mesmo officio um catalogo dos livros constantes da 
mesma com o numero de 1479 volumes. 

A camara resolveu, então, que se recebesse a referida bibliotheca, que 
em tempo competente, e depois de inspeccionados os volumes constantes 
do relerido catulogo, fosse recolhida a um dos salões do edifício em que 
a camara celebra suas sessões; e que se dirigisse um voto de agradeci- 
mento ao sr. Bemfica, como fundador da mesma. Hoje a bibliotheca acha- 
se muito estragada e reduzida com a falta de muitos volumes, aliás dos 
mais preciosos. 


(JA 10 de janeiro proximo passado fol Inaugurado n estação telegraphica da cidade 
de Entre Rlos(N. da H. da Rerista;, 
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A IMPRENSA NO MUNICIPIO.—A imprensa, essa soberba luz cujos 
raios projectão-se em todos os angulos da terra, teve o braço neste mu- 
nicipio, no arraial do Rio do Peixe. 

O primeiro jornal que se publicou no municipio foi O Iadagador,— 
formato de 0m38 X 0m28-—, periodico hebdomadario que encenotu a sua 
publicação no dia 31 de Janeiro de 1892, naquelle arraial, deixando de 
existir em principios do anno de 1893. 

Apesar de ser propriedade de uma associação, foi seu fundador e re- 
dactor o cidadão Alberto Kéesen Bertal, francez naturalisado e pharma- 
ceutico naquella localidade. Quando presidente e agente executivo da 
camara, o obscuro subscriptor desta chronica, na sessão de Abril de 1894, 
apresentou um projecto creando a imprensa municipal. O resultado deste 
projecto foi a sua conversão, sem a minima modificação, na lei n.º 10 de 
3 de abril de 1894, que instituio a imprensa municipal com o seu orgão 


de publicidade, o Entre Rios. 
Fiz acquisição do prelo e material typographico; e deixei de iniciar a 


publicação do jornal pelo motivo de faltar muito pouco tempo para ex- 
pirar o mandato da camara de que era eu o presidente € agente execu- 
tivo; e julgar tambzm conveniente que o jornal nascesse com a orienta- 
ção da camara eleita em 7 de Setembro de 1894. —A typographia, com 
suas dependencias, acha-se installada em seu salão, para esse fim des- 
tinado, no paço municipal. s 

Mediante accôrdo entre o sr. agente executivo municipal e dois ou 
tros cidadãos, foi-lhes franqueada a typographia para publicação de um 
pequeno periodico, com a clausula de inserir todos os actose trabalhos 
da camara e do agente executivo, e respondendo por quaesquer estragos 
do material, alem de outras condições. 

Effectivamente, a 14 de Julho, de 1895, 73.º anniversario da primeira 
foral deste logar, sahiu á publicidade o Entre Rios—formato de 0n38xX 
0m28, de publicação hebdomadaria e cujo programma era «cuidar severa- 
mente dos melhoramentos moraes e materiaes do municipio; pugnar, com 
todo vigor e sacrificio, pela sustentação, em sua plenitude, dos principios 
consagrados pela Constituição de 24 de fevereiro de 1891; e concorrer 
fracamente, embora, para o movimento litterario.» 


Extinguiu-se com o n.º 14 de 24 de Novembro do mesmo anno; ten- 
do o seu primitivo redactor, que era o collecionador destas notas, se re- 
tirado de sua direcção desde o n.º 9 de 22 de setembro, conforme ficou 
declarado neste numero. 


Cidade de Entre Rios, 23 de Novembro de 1896. 
ARTAUR ALVES DE ALCANTARA CAMPOS. 
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NOTA FINAL: 


—RECENSEAMENTO DA PAROCHIA DO BRUMADO DE SUASSUAY, 
municipio de Queluz, concluido a 1.º de Agosto de 1873 pela commissão 
abaixo assignada. nomeada pelo Ex.mo Sr. Presidente da Providencia de 
Minas: 


População 

Numero total de seus habitantes.......esesemece= 5016 
Brasileiros ...... vero cenensereesenenaaacaneas esse 4859 
Estrangeiros (sendo 4 portuguezes e os mais afri- 

CANOS).eses ereese neem enanceraneeneta dessa 158 
Homens.......+ eErone cianicos adro ck Tas te nes Dos 2a7s 
Mulheres......cececescereerserercenecennsarerenaro 1542 
Sabem lér.....cccorerescrseroneeeseeressrenneransts 3 
Não sabem......ceseeeserenerererecscorseonennas . 4243 
Livres .. eccereocorsnoncncesorsecoanso cón ran0a 3762 
Escravos. ....... cisbiso 1254 
Casados +... e cescoscecorcrosecancorocssenicararo 1246 
Solteiros. .....ce-veee» à oucbasto odiei ctbi gases LE VCS 3512 
Viuvos.....ccsso corona Stone sra ati nc Lage nv cas 198 
Brancos. ...sessessesss déucito sincacdeci Vas . 1358 
PaidoS. o. cce cccrssoncop ess sosaos passos nel sto ; 2145 
Pretos... ceccereresensrrerercaneree seca ctecrnenaso 1493 
Caboclos. ....ere o rereeo corneseneneceeceras sena o 
Meninos de 6 a 15 annos de idade..... ....cees 1094 
Frequentão a eschola. «+. seseseesceeneenesesentoss 18 
Não frequentão......ceseeserersese seas er enacacso 976 
Ingenuos.....ssensersos crcoes go erteremerenea 7% 
Catholicos (todos)... «+ «eereseereees qoscustécoo 5016 
Paralyticos......... comece contesta Ubbveses doses 5 
Surdo-mudos 19 
Dementes....eseeceuesto cusereeenene cunsececeeneno 9 
Aleijados... .... .« 41 
Alienados...... CORRE CI NATO SEO ia paga RE Cd nda CRS DES 3 
EMGla da celtes Ro ESUEASO ET SRTA A(O TEL DD 1 
Morpheticos..... cce e» PERU ER ST 2 

Profissões 

Commerciantes.......cceeseeesececerereeneensenes 


parte da capital 


+ 
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Sapateiras...... cesesseno corcenenenranestremeana 
Tropeiros.. «esses concennernerre seno renneneneane 
Fazendeiros......*escensseseracerenrececanenenana 
Lavradores...ccscccssssererovnesc oo nene onencns cenas 
Relojoeiro.....ecerseceermeescerennerenee means nem 
Photographo. ....csccseeree DEST Dado do Usa é biscéndo 
Licorista.........r eres 
Ourives -..seessesses .. cerne corn s ans ta nada 
Marceneiros... ... cemerencenenantenceno conunates 
Tomeiros..secessesceeeeess arrREr is vasana sa sã SUA 
Fogueteiros........... 
Telheiros..........» 
Professores de primeiras letras. 
sendo particulares ......eceeemeeseesseeseseeeees .. 
Agente do Correio «ese cerecereeescrecemererentaso 
Escrivão do juizo de paz..... pasadd pio pensen boss PA 
Fiadeiras. ....ceeeesrerseneeeseneeenneneo vosb goes 
Tecedeiras......eeecceeeeeserese POR UT ADS 


Casas deshabitadas..... ...» 
Estão situadas no arraial.......eseveses ce... 


Capellas filiaes.....eeseereereneo coroneceesenrees va 
Cadeia com sala livre « um quarto no Ng 
andar....eeceereosereerenconercareoecenenanano 


Estradas commerciaes 


Bud uma ud ds SÊ EU Ea 


83.8 


817 


Existem duas estradas commerciaes, sendo uma de E a O. que 


da Província, atravessa este arralal em direcção E 


Oliveira, Formiga, Uberaba, Bagagem, etc. etc; outra de N. a S. e que 
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parte (norte da Provincia) do Curvello, Taboleiro, Sete Lagõas, Trahiras, 
Pitanguy, etc. etc. atravessa este arraial em direcção à Barbacena, Juiz de 
Fóra etc. e Côrte. 

Estas estradas são diariamente frequentadas. 


Limites 


Esta parochia tem de comprimento 40 kilometros de N. aS, e 3 
de largura de E, a O. 

O arraial está situado a 3 kilemetros ao O. do Rio Camapuam, 
que divide esta parochia com a de Suassuhy, e 30 kilometros a Este 
com a freguezia da Lage e Capella Nova do Desterro (districto da Pie- 
dade dos Geraes). 


Rios 


Dois rios com igual volume d'agua banhão esta parochia; sendo 
um o rio Brumado, que nasce das aguas do arraial da Lagôa Dourada, 
e o Camapuam, que nasce no Cataná, entre esta freguezia ea da La- 


gôa Dourada. 
O rio Brumado atravessa o arraial em um dos suburbios e faz barra 


como Camapuam a 3300 metros abaixo do mesmo arraial, continu- 
ando com o nome de Camapuam até a barra «do Paraopeba (20 kilo- 
metros distante deste arraial). onde toma este ultimo nome. 

Brumado de Suassuhy, 1.º de agosto de 1873. 


Francisco Ribetro da Silva 
Francisco de Paula d'Oliveira e Souza 
Joaquim Ribelro d'Oliveira. 
Jusselino Pacheco de Souza. 


ty 


HONORIO HERMETO CARNEIRO LEÃO 


MARQUEZ DE PARANA' 


(NOTICIA BIOGRAPHICA) 


O nome que nos serve de epigraphe é por certo um dos mais illus- 
tres da Historia Nacional. Elle recorda o estadista eminente, gloria do 
Brazil e orgulho da Terra Mineira, que foi-lhe berço. 


Durante longo periodo e ate o momento de expirar, Honorio Hermeto 
Carneiro Leão, posteriormente Marquez do Paraná, teve no reinado de D' 
Pedro Il a proeminencia e o prestigio de que goiára no decenio regencial 
um outro estadista mineiro, Bemardo Pereira de Vasconcellos. Ambos 
encherão por largo trecho, com a projecção de seus vultos, o scenario da 
alta politica brazileira, e ambos tendo subido ás culminancias sociaes, sou- 
berão ligar seus nomes a acontecimentos dos mais importantes que regis- 
trão os patrios annaes. 


Não podem ser esquecidos Fôra mesmo ingratidão e injustiça não 
relembrar seus nomes aureolados á geração que surge. 

Outro é o regimen politico vigente, outros são os problemas govema- 
tivos e economicos a solver, outras as correntes de ideias que agitão e 
impulsionão os espiritos. Mas o presente se tomara incomprehensivel sem 
e estudo do passado, e a biographia, como elemento psychologico, cons- 
titue a parte mais preciosa desse estudo. D'ahi a necessidade de co- 


820 REVISTA DO 


nhecerse, com quanto apenas esbuçada, a acção dos velho sestadistas nos 
successives e civilisadores estadios da antiga vida nacional. 

Já consagrâmo; uma pagina a Bernardo Pereira de Vasconcclles — a 
poderosa mentalidade organisador. ; prestamos agora igual homenagem 
ao Marquez de Paraná: só nos pesa que, por insulficiencia propria, não 
seja ella condigna do egregio Brazileiro, do Mineiro illustre que tanto 
exalçou-se por talentos e serviços á patria. 

Honorio Hermeto Carneiro Leão filho legitimo do coronel Antonio 
Netto Carueiro Leão e de D. Joanna Silveira Augusta de Lemos, 
nasceu em Jacuhy, no sul de Minas, a 11 de Janeiro de 1801. Não 
ha muitos annos via-se ainda ali, em ruinas, uma casa pequena e baixa, 
denominada quartel, onde o glorioso cidadão primeiro viu a luz. 


Escasseião-nos dados acerca de seus primeiros estudos, mas é certo 
que em 1820 partio para Portugal e em 1825 graduou-se em direito na 
Universidade de Coimbra. Logo no anno seguinte recebeu o despacho 
de Juiz de fóra de S, Sebastião, sendo depois, successivamente, Auditor 
da Marinha, Ouvidor do Rio de Janeiro e desembargador da Relação de 
Pernambuco com exercicio na da antiga Córte. 

Quando podia entrar para o Supremo Tribunal de Justiça, o posto 
mais elevado da carreira, aposentou-se em obediencia à lei que incom- 
patibilisava as respectivas funcções com as de Conselheiro d'Estado, car- 
go eminente que já então exercia. Tal foi o seu cyclo na magistratura 
que deixou prestigiado com a reputação de intelligencia superior e pro- 
vada integridade. 

Era porem, o scenario político aquelle no qual estava-lhe destinado 
papel proeminente. Ahi penetrou com o mandato de deputado pela pro- 
vincia de Minas á Assemblea Geral, na legislatura de 18301833. Foi ree- 
leito para as duas seguintes (1834-1837 e 1838 — 1841), e em 1842 teve 
assento no Senado, de modo que, até o seu fallecimento, todos os annos 
lez parte do Parlamento brasileiro. 

Filiado ao partido liberal moderado, cuja definitiva organisação data 
da revolução triumphante em 7 de Abril de 1831, cedo começou a appa- 
rcere a influir na politica dominante. 

Honorio Hermeto—cumpre dize-lo—não era propriamente um orador 
nem pelo brilho da forma, nem pela espontaneidade e fluencia da dicção, 
mas, à mingua desses dotes, foi-lhe a tribuna, não obstante, arena de ex- 
traordinarios triumphos—tal o accento de sua palavra convencida, taes os 
recursos de sua dialectica cerrada. 

Notavel exemplo d'isso occorreu, cm circumstancias graves, na sessão 
de 1832. 

A agitação do paiz, que determinára o movimento de 7 de Abril, 
serenada um instante com a abdicação de Pedro |, não tardou a re- 
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crudecer, manifestando-se em repetidas desordens e motins, de tenden* 
cias várias e origens diversas. Nella preponderava, entretanto, a feição 
innovadora, mais ou menos violenta nos seus méios, mais ou menos ra- 
dical em suas aspirações. " 

Buscando dirigir nesse sentido os acontecimantos, que se precipita- 
vão, um notabilissimo grupo parlamentar chegou mesmo a elaborar o 
projecto de uma nova Constituição, que foi logo impresso em Minas, no 
então arraial de Pousu Alegre e typographia do Pregoeiro Constitucional 
fundada pelo deputado padre José Bento Leite Ferreira de Mello, um dos 
corypheus d'aquella agremiação. Tinha o seguinte titulo :- Constltaição 
política do Imperia do Bras'l, reformada segunto os vMtos e recessida- 
des da Nação. 

Pretendia aquelle numeroso grupo da Camara nada menos do que 
transíormal-a revolucionariamente em Assembléa Nacional para reforma 
da Constituição sem o concurso do Senado. Precipitada a crise por ot 
tros factos não menos graves, quaes retirada do ministerio e a renuúcia, 
da Regencia, resoluções extremas combinadas em segredo com os ar- 
dentes reformistas, declara-se a Camara em sessão permanent: e por 
uma commissão especial lhe é apresentada a indicação de se converter 
ellaem Assembléa Nacional. Longo e tempestuoso debate suscita tão 

- extraordinario alvitre, que à final naufragou, mas só terminando a me- 
moravel sessão na tarde do dia seguinte. 

E' esta notavel tentativa de reforma politica que se chama na nossa 
historia parlamentar o golpe de Estado de 30 de Julho de 1832, golpe 
falho quando tudo prenunciava-lhe a victoria, é falho em parte consi- 
deravel pela opposição vehemente e formidavelmente logica de Honorio 
Hermeto, que segregou-se nesse dia de muitos dos seus melhores com 
panheiros e amigos só inspirando-se nas proprias convicções. Tão sa- 
liente atttiude, com o prestígio da victoria e da força doutrinaria sob 
cuja egide inspiradamente se abrigou, deu-lhe de pronto grande reno- 
me, e sua influencia crescente se tomou desde então no scenario po- 
lítico. A 30 de Julho de 1832 conseguiu mais: assignalr-se, pelos prin- 
cipios, como o precursor, na fundação do partido conservador do Im- 
perio, que aliás só em 1837 teve concreta organisação com o ministe- 
rio de 19 de Setembro, vivificado principalmente pelo espirito de Vas- 
concellos. Todavia—singulares anomalias da politica dos partidos |— 
nem Bernardo de Vasconcellos, cooperára para o mallogro da revolução 
parlamentar de 30 de Julho, antes ajudara-a, —nem Honorio Hermeto ac- 
ceitou lugar no gabincte de 19 de Setembro, em cuja organisação te- 
ve parte activa, e que era virtualmente originario da resistencia tri- 
umphante n'aquella crise memoravel! Mas subira anteriormente ao mi- 
nisterio constituido (13 de Setembro de 1832) pouco depois da frus- 
trada tentativa da reforma constitucional, gabinete do qual retirou-se a 
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14 de Maio do anno seguinte em consequencia de violentos e immere- 
cidos ataques de que foi alvo, a proposito da sua supposta connivencia 
com a sedição militar de Ouro-Preto. 


De 1836 a 1837, secundando os esforços de Vasconcellos, fez activa 
e vivissima opposição ao regente Feijó, o Instigador do golpe d'Es- 
tado de 3) de Julho; e ainda que não tivesse querido entrar para o 
gabinete de 19 de Setembro, apolou-o dedicadamente, e tanto que foi 
na camara o chefe habilissimo e infatigavel de maioria ministerial. 


Perante uma nova revolução parlamentar, que Irrompeu e triumphou 
a 23 de Julho de 1840, sua attitude estava previamente traçada pela lo- 
gica e pela coherencia. A ambas soube obedecer fielmelmente, com- 
batendo com a actividude e a energia proprias do seu temperamento a 
decretação inconstitucional da maioridade de D. Pedro Il. Vencido, cum- 
cumprio mais uma vez o seu dever declarando-se em franca opposição 
ao primeiro gabinete imperial, composto dos irmãos Andrada (Antonio 
Carlos e Martim Francisco), de Limpo de Abreu (depois Visconde de 
Abaeté), de Aureliano Coutinho (mais tarde Visconde de Sepetiba), e dos 
Irmãos Cavalcanti de Albuquerqne (Francisco de Paula e Antonio Fran- 
cisco de Paula Holanda, posteriormente Visconde de Suassuna e Visconde 
de Albuquerque). 


Como a Pedro de Araujo Lima ex-regente e ulteriormente Marquez 
de Olinda) « como a Bernardo de Vasconcellos, cabia-lhe a honra e a 
responsabilidade da creação recente do partido conservador, pujante or- 
ganização destinada a defender sem transigencia a observancia restricta 
do Estatuto Constitucional: não podia, pois, quaesquer que fossem as cir- 
cumstancias criticas do momento, pactuar com os maioristas de 1840, 
que, cedendo embora a respeitaveis intuit;s, golpearão de frente o pacto 
fundamental de 1824. 


No periodo de dezembro de 1841 a Janeiro de 1843, Honorio Hermeto 
presídio a provincia do Rio de Janeiro, cooperando com a maior activi- 
dade e energia para a restauração da ordem e da legalidade profunda- 
mente abalada em 1842 em S. Paulo e Minas-Gernes, e ameaçadas na- 
qrella provincia; e exonerando-se o ministerio de Março de 1841, do qual 
fóra digno delegado, foi encarregado de organisar o novo gabinete, cons- 
tituido effectivamente a 20 de Janeiro de 1843. 

Intransigente por Indole e por aferro aos principios, Honorio Her- 
meto afrontou impavido os obstaculos oppostos & sua permanencia 
no governo, mas quando Julgou-a inconciliavel com a alta dignidade 
do cargo e com os interesses do publico serviço, não hesitou um mo- 
mento em provocar altivamente a crise de que resultou-lhe a renuncia 
do poder e ascenção dos adversarios com o ministerio de 2 de feve- 


——- 
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reiro de 1844 (gabinete Macahé) Início de um quinquenio da política 
liberal. 


Os obstaculos oppostos a Honvrio Hermetto para a continuação do 
seu govemo, e a que alludimos acima, derão origem a um conhecido 
incidente entre elle e D. Pedro Il, incidente de per si bastante para ca- 
racterisar a grande energia e a rara coragem civica do illustre Mineiro, 
salutar energia e nobre coragem que tiverão antes e depois dessa con- 
Junctura outras occasiões de se manifestarem, justificando assaz a phrase 
«O Paraná não se curva», com que o proprio imperador rendeu-lhe ho- 
menagem, em uma das suas «notas» à Blographia do Senador F. J. Fur- 
tado pelo conselheiro Tito Franco de Almeida. 


Ainda recentemente, ilustrado escriptor republicano, versadissimo 
em nossa historia política, recordou pela imprensa (jomal O Paiz, de 5 
de Janeiro de 1896), sob o pseudonymo—SUETONIO, o alludido inciden- 
te, em termos que traduzem substancialmente a verdade historica, e que 
merecem ser aqui consignados : 

«Dirigia os negocios publicos o gabinete 20 de Janeiro de 1843, de 
que era chefe Honorio Hermetto Careiro Leão—Marquez de Paraná — 
quando o inspector da alfandega dr, Satumino de Souza Oliveira Cou- 
tinho, irmão de Aureliano, Visconde de Sepetiba, valido do impera- 
dor e maioral do celebre Grupo da Joanna, manifestou-se em franca 

- opposição ao gabinete publicando um folheto—Projecto de suppressão de 
alguns impostos, e amortização de parte da divida publica fundada, to- 
lheto esse que fez fracassar as negociações com a Inglaterra em que se 
achava empenhado o govemo. Além disso o inspector da alfandega 
pelo Jornal do Commercio, de 5 de Dezembro de 1843, apresentou-se 
candidato à cadeira vaga no senado pela morte do padre Feijó, decla- 
rando-se em franca opposição ao ministerio de que era delegado. 

Tão estranhavel procedimento por parte de um funccionario da con- 
fiança idirecta do govemo, procedimento este que trazia grave perturba- 
ção na ordem do serviço publico, levou o chefe do gabinete a apresen- 
tar a demissão do empregado que havia enfrentado com os seus su- 
periores. 


Mes esse modo de proceder do inspector da alfandega a era o inicio 
de um plano concertado entre o imperador e o Grupo da Joanna, que 
assim denominarão ao agrupamento dos validos do imperador, os quaes 
fazião suas reuniões na casa do mordomo, que então era Paulo Barbosa, 
em cuja chacara corria um pequeno rio conhecido pelo rio da Joansa. 

O imperador disse que ia pensar antes de assignar o decreto de 
demissão pedida pelo ministro. No seguinte despacho Honorio Her. 
metto insistiu pela demissão do inspector da alfandega e tendo o im- 
perador repetido o que havia dito, o ministro arrebatou o papel dizen” 
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do:— Um menino não tem o direito de zombar de homens encanecidos 
no serviço da Nação, mesmo que esse menino seja imperador.» 


Desde esse momento Honorio se considerou demitido do cargo de 
ministro. 


A datar da sua altiva renuncia do govemo (Fevereiro de 1844), até 
29 de setembro de 1848, data em que foi constituida no palz nova situa- 
ção conservadora, Honorio Hermetto foi no senado opposicionista con- 
stante e decidido dos ministerios liberaes, e nunca se fatigava na luta da 
tribuna, não obstante achar-se sobrecarregado ainda com os assíduos 
trabalhos e serios estudos do Conselho d'Estado a que pertencia desde 
1842. (º) 

Ao gabinets conservador de 29 de setembro de 1848, o partido libe- 
ral oppoz, desde a sua organisação, vehementes ataques na imprensa, e, 
o que mais é, uma resistencia ameaçadora em Pernambuco, resistencia 
prestes tornada em aberta e violenta revolução. Após lamentaveis occur- 
rencias e cruentos sacrifícios, por parte de legalistas como por parte de 
rebeldes, foi sapplantada a revolução, mas deixando a longa e sangui- 
nolenta luta o residuo de muitos resentimentos e odivs, como sóe acon- 
tácer nessas grandes desgraças sociaes que se chamão—guerras civis. 


Empenhado em acalmar as paixões e restabelecer a harmonia do 
povo pernambucano, o ministerio nomeou Honorio Hermetto Careiro 
Leão presidente de Pernambuco (2 de julho de 1849), missão delicadis- 
sima, tão difficil e espinhosa era a situação alli, mas que elle desempe- 
nhou com habilidade e criterio notaveis, prestando assignalados serviços 
à causa publica que, nas circumstancias excepcionaes daquella provincia, 
consubstanciava então muitos reclamos, de justiça, de tolerancia e de 
moderação, sem prejuizo dos principios da auctoridade e da ordem, puuco 
antes alfrontados. Não contentou inteiramente aos mais exagerados, 
quer entre os vencedores, quer entre os vencidos, o que offerece excel- 
lente criterium para se julgar da imparcialidade e animo conciliador 
com que procedeu. 


(6:—Em recente estunlo blographico acerca de seu ilustre pas, o estadista J. 'T. Nas 
buco de Araujo, escreveu na «Revista Brazileira» (faseiculo de 15 de setembro de 1895) o 
distineto sr. dr. Joaquim Xabuco as seguintes palavras que vein de molde reprodazir- 
mos aqui:—«Em nossa historia constitucional (o auctor refere-se á epoca Imperial) hou- 
ve dois governos fortes, que apparecerão ambos no fim de situações Ibernes agitadas e 
Impotentes, como ima reseção da socledade em perigo. Ein ambos 08 casos, porém, o 
esforço exhaure logo o organismo cançado, Incapaz de cohesão. Um é esse ministerio 
de 19 de setembro de 1857; o outro, o de 29 setembro de 1848. Dos dois o contraforte 
exterior é Honorio (Paraná), que não quiz figurar em nenhumo. 
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De 1851 a 1852 desempenhou importante missão diplomatica no Rio 
da Prata, como ministro plenipotenciario do Brazil na Republica Argen- 
tina. Nesse elevado carater foí o representante político do governo im- 
perial durante a guerra contra o ditador Rosas, na qual as almas nacio- 
naes. alliadas ao exercito de Urquiza, triumpharão brilhantemente, liber- 
tando os Argentinos daquelle tyranno sanguinario, De regresso ao Bra- 
zil, foi a 10 de Julho de 1852 agraciado com o titulo de Visconde de 
Paraná e, a 5 de dezembro de 1854, com o de Marquez. 

Novo e ainda maior commettimento estava-lhe reservado para a ulti- 
ma phase de sua vida, prematuramente finda, e tão movimentada de lu- 
ta sproficuas e actos de civica benemerencia. 

Anniquilado o espirito revolucionario no imperio, com a éra de abso- 
luta paz intema aberta em Fevereiro de 1849 e que devia perdurar por 
tantos annos, fôra o partido liberal afastado das posições officiaes e pou- 
co a pouco ia se extinguindo pelo desalento, ao passo que o conserva- 
dor, por exuberancia de seiva, tendia a fraccionar-se, não tendo em fren- 
te o seu adversario natural, A estes symptomas ominosos acvrescião, na 
situação geral do paiz, outros não menos unestos: —- a descrença. nos 
espiritos pela esterilidade das lutas politicas em longos annos de elfer- 
vescencia partidaria; — os resentimentos por antigas «decepções, iniqui- 
dades e violencias; — o fetichismo grosseiro das personalidades substitu- 
indo o culto fecundo e nobre das ideias, e ameaçando o estabelecimento 
de uma olygarchia perniciosa em certo agrupamento de summidades da 
politica dominante ; e, sobre todos estes factores dissolventes, e ameaça- 
dores para o futuro nacional, observava-se desanimadora apathia ou tibieza 
nas classes dirigentes para o início dos grandes melhoramentos moraes 
e materiaes indispensaveis para o progresso do Brazil e reclamados pela 
opinião esclarecida e patriotica. €onvinha, pois, na impossibilidade de 
melhor evento, uma tregua partidaria na alta direcção do govemo, afim 
de attenderem-se, prompta e elficazmente, os votos dos patriotas, enca- 
minhando-se a actividade governativa n'um alto e nobre empenho de ci- 
vilisadores emprehendimentos e de revivescencia nacional. 


Foi neste generoso designio que, sob sua presidencia, organizou o 
Marquez de Paraná o celebre ministerio de 6 de Setembro de 15853, 
em cujo programma político rutilava a palavra — concordia — e o 
protesto solemne de ser aproveitado o concurso leal dejtodos os bons 
Brazileiros sem distincção de partidos, sem investigação de procedencias. 
Effectivamente, a esse ministerio—que teve em seu seio notabilidades, 
além de Paraná, como Limpo de Abreu (Abaeté), Paranhos (Rio Branco), 
Nabuco, Wanderley (Cotegipe) e Pedreira (Bom Retiro) — deveu o paiz 
importantes reformas e assignalados melhoramentos publicos, não sendo 
somenos o benefício colhido, como salvador recurso transitorio, da poli- 
tica de conciliação — que alentava todas as legitimas aspirações, depois 
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de haver amortecido todas as justas queixas oriundas das antigas e acri- 
moniosas contendas partidarias. 

Para consolidar efficazmente a situação, que creára, e facilitar a exe- 
cução de seu programma, foi proposta pelo governo a reforma eleitoral 
adoptando-se os circulos de um representante na camara quatriennal. 
Ficava assim derrocado o regimen vigente desde 1826 das representações 
eleitas por províncias. Surgio então temerosa a resistencia dos velhos e 
prestigiosos chefes conservadores — e á frente d'elles o eminente Euzebio 
de Queiroz : porfiadissima foi a luta; gigantescos os esforços de um e 
de outro lado empregados, e por vezes incerto o exito da acção ; mas 
O Marquez de Paraná tinha vontade ferrea e tenaz e no proprio tempe- 
ramento pombalino alguma cousa de extraordinario : hauria energias nas 
mesmas difficuldades, perseverando no proposito que tinha por incon- 
trastavel... Venceu, com admiração dos mesmos adversarios, e quiçá 
sorpreza até de seus amigos. Venceu, mas a luta parlamentar, demasia- 
do longa e penosa, revivera-lhe no organismo entigos padecimentos. 
Sorrio ao triumpho que coroava-lhe os Ingentes esforços de gabinete e 
de tribuna; mas todos vião que as forças physicas se lhe exgotavão... 
A' final, a enfermidade prostrou-o no leito, e pouco depois, a 3 de Se- 
tembro de 1858, chefe ainda do famoso gabinete, o Marquez de Paraná 
expirava no Rio de Janeiro, deixando um vacuo immenso na suprema 
administração, no Senado e no Conselho d'Estado. onde O seu vulto, ta- 
lhado grande pela energia de suas faculdades, mais e mais se engrande- 
cera ainda durante um quarto de seculo de lutas memoraveis. 


Esboçando-lhe o perfil dominador, observa (Revista Brasileira, de 1 
de Agosto de 1896) o citado escriptor: «Com uma inteligencia natural- 
mente prompta e perpsicaz, Paraná era dotado de raro tino político, de 
uma disposição pratica e positiva que “lhe fazia observar friamente os 
homens e accumular as pequenas observações de cada dia, de preferen- 
cia a procurar idéas geraes, principios syntheticos de política. Elle 
deixava a outros a historia, a imaginação, a sciencia, os livros e con- 
tentava-se em trabalhar com a sua simples ferramenta, que não 
era outra cousa mais do que a cautela, o bom senso, a penetração minei- 
ra aperfeiçoada por uma longa experiencia dos altos negocios e tratos dos 
homens notaveis do paiz.—...Era um conhecedor de caracteres. .. Vier a 
da Regencia e da Maioridade com uma grande reputação de energia 
que a sua scena com o Imperador em 1844 ainda mais augmentára. 
Durante os annos da opposição, os seus golpes tinhão chegado até a Coroa 
que elle tratara mesmo com sobranceria», Esta a “apreciação autorizada 
do sr. Dr. Joaquim Nabuco. 


Estadista gigantescamente moldado para as grandes crises do Es- 
tado e para as épocas dos mais difficeis e disputados empenhos po- 
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líticos, na phrase de um distincto escriptor liberal, o Marquez de Para- 
ná — é preciso render esta justa homenagem memoria do nosso illus- 
tre conterraneo, gloria mineira — deixou nome laureado e que por lon- 
Ko tempo ainda relembrará á posteridade extraordinarios serviços à pa- 
tria, intelligencia pujante e um typo de admiravel energia varonil. 

Não trepidava no perigo, não desfallecia na adversidade. Havia nelle 
a firmeza stoica e a valentia inquebrantavel, quasi marcial, ao serviço 
das idéas e da vontade intransigente, na prosecução de um designio su- 
perior. 

Em outros tempos e n'um scenario politico mais vasto ou melhor 
iluminado, teria, por ventura, deixado reputação universal! 
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Archivo Público, Mineiro 


Em auxilio desta instituição, que não póde ser indifferente aos 
bons cidadãos, invocamos o concurso de todas as pessõas que se in- 
teressam pelas tradições honrosas do nosso Estado, esperando que 
se dignem remetter.nos os documentos e informações que possuam 
ou possam obter concernentes á historia, aos homens e ás cousas de 
Minas Geraes, no intuito de serem opportunamente publicados ou 
de qualquer modo aproveitados convenientemente, 

Além de taes documentos e informações — que em numero 
consideravel se acham esparsos por muitas mãos, sem nenhuma uti- 
lidade para a causa pública — pedimos a remessa (com destino á 
Bibliolheca Mineira do Archivo) de todas as publicações antigas e 
modernas feitas por Mineiros ou relativas a Minas Geraes, em geral, 
ou a qualquer de suas regiões e localidades, inclusivê periodicos, es. 
tatutos municipaes, noticias sobre curiosidades naturaes, templos, 
instituições, edificios públicos, hospitaes, asylos, fabricas, associa- 
ções industriais, literarias e beneficentes, notas e estatisticas, apon- * 
tamentos biographicos de Mineiros notaveis, lendas e tradições po- 
pulares, etc, 

Por essas offertas e informações mostraremos em tempo pu- 
blico agradecimento, referindo os nomes dos distinctos cidadãos que 
cavalheira e patrioticamente attenderam ao nosso pedido, prestando 
taes serviços ao Estado. 


; Os fiscaes das rendas do Estado, os inspectores escolares, os 
fiscaes do serviço de immigração e os das estradas de ferro auxilia. 
das pelo Estado, e os engenheiros das circurhscripções, ficam encar- 
regados de procurar e obter quaesquer documentos importantes para 
a historia geographica de Minas Geraes, noticias certas-sobre a vida 
de Mineiros distinctos, e outras informações que interessem de algu- 
ma fórma ao Estado, filiando-se nos institutos do Archivo Público Mi- 
neiro, para onde devem endereça-las. — (Art, 13, do decreto 15. 
860, que promulgou o Regulamento do Archivo Público Mineiro). 
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